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CONGRESSC> NACIONAL 
Pr,~sidência 

Couvoca!(ão de sessão conjunta pitra apreciação de veto presidencial 

o Presidente do senado Federal, nos têrmos do art. 70, § 3.l', da Consti·· 
..1ição Federal. e do art. 45 do Regimento Comum, convoca S$ duas Casa~ 
o congreSso )fac!onal para, em sessão conjunta a realizar-:;e no dia 4 
e novembro próximo, às 21 horas, no edifício da Câmara do~~ Deputados, 
mhecerem do veto presidencial ao Projeto de Lei (n.9 3.182, de 1957, na 
âmara dos Deputados, e n."' 176, de 1958, no Senado Federal> que modl­
ca a letra a do parágrafo único do art. 87 do Decreto-lei n.9 2.627, de 
1 de setembro de 1940, que dispõe sôbre ll-S sociedades por n.ções. 

senado Federal, ezn 14 de outubro de 1959 

O Presidente do senado Federal, nos têrrn(l.s de art. ~·o, ' !.t, da 
Constituição Federal, e do art. 45 do Regimento Comum, convoca as duas 
Casas do Congresso Nacional para, em sessão conjmnt a realizar·se na 
dia 10 de novembro próximo, às 21 horas, no ~~dificio da Câmara dos 
Deputados, conhecerem do vef:o presidencial ao :Projeto de T..ei (n.9 35. 
de l949, na Câmara dos Deputados, e n. 9 64, de V)57, no Senado Federal) 
que estabelece normas para colonização de terras no P.oligono das SêcruJ:. 

senador Filinto Müller 

Vice-Presidente, no exercicio da Presidência 

Senado Federal, em 19 de outubro de 1959 

Senador Ftlmto M iiller 

Vice Presidente. no exerc;cío da Pt·t~sidência 

MESA 
r estd.ente - Joào . :mlatt fV\ee· 
~·esidente da. RepCJbUCa) 
Vi.ce·PresJdente _ senador f'ilinto 
U1ler 
1" Secretírio Senador Cunna 
ello 
~ secretário Senador Freitas 
IVaJcantt 
3" secretário Senador GUoen:o 
artnno 
l"' secretário - Senador N<Jl'll~S 
lho 
1"' Suplente - Senador Matln~ 
ympio 
~Y suplente - Senador Her:XI;.uao 
eira. 

Comissão Oir•lora 
;<Tilinto MtiHer - Presidente 
Jun11a Mello 
~renas Ca\'atcanti. 
3ii!Jerto .\1annno. 
~ovaes f'Uno 
datnias otrmmo. 
leribardo Vreira 
iecre:tllrio - LUI1 Nabuco f01r~· 

Gerar da Secreta.rtaJ . 

LiDERES E VICE-IJDERES 
DA MAIORIA 

.Jdel' - Lametr&a Btttencotll't. 
VI~· Lideres: 

rictorino f'relrt.. 
efter:ton de AgultH 
fi)UrA And=-ade 

DA MINORIA 
• tdar - Joio Vtllaaooas 
rice-Uàer - Ru.l ~'-!ineua. 

SENADO FEDERAL 
F'aç:o saber que o Senado Federa] aprovou e eu, nos têrmos do art. 47, 

Ietm p, do aegim~nto 11ttano, prcmulgo a seguinte 
RESOLUÇAO 

N.O 22. de 1951 

Suspende a e:.r'ccta;ão da Lei n.0 3. 780, de 29 de agôsto de 1957, 
dfJ Estado do Cea:rã. 

Art. 1.0 ft suspensa nos têrmoo do art. 64 da. ConstitUiçã-o Federal, 
:i--exeouÇão da. Lei n." 3. 780. de 29 de agôsto de 195-7, do Estado do Ceará, 
que cria o MLmici.pio de G-eneral TibJ.:rcio, estabelece a·sua área ter:ito:::ial 
c dá outras !Jrovidência.s, po: ter si.jo considerada inconstitucional pelo 
Supremo 'I'ribtmat Federal em deeisão :lefinit.iva. de 14 de novembro .de 1953. 

ArL 2." RevnganJ-se as dispoofções em ccmtrário~ 

Sen:l,do- l''fÕPr.el, em 21 de tmtubzo de 1959. 
Senador F'ILINTo MÜLLE!t 

Vice-Presiden1;e, no exeroício da Presidência 

Dos Partidos 
DO PARTIDO SOCIAL 

OEMOCRA fiCO 

' Ltder - Lameira 81ttencouri 
vwe-LJderes: 

Vlctunou t<'reire. 
Jetterson de Ae:u1ar. 
Mouta Andraae. 

DO PARTIUO l'RABAL!IIST & 
BRAS!t.EIRO 

Lotder _ Argemtro ctt F'l&ueiredo 
-vrce-Wderes: 

Vivarcto t..tma. 
Saulo Rt'tnOI 
aarraa cs:rvatho 

DA DNIAO uEMOCR.I.TIC/ 
NACIONAl. 

L1d.er · _ Jolo .Villas'OOa_a. 
·vlae-Ltdor - .RUI !'lllmolra. 

DO PAR'.I'IOO t.IBEft·lal.>úR 

Ltder - OtáVio MaO&"aDetra, 
Vtce·Llder - .NovaN f'Uho, 

DO PARTIDO REPDB~ICA!IO 

L.Jder - Attillo Vivacqua. 
DO PARTIDO SOClAl 

PROGRESSISTA 

Lider - Jorce Maynarct.. • 

Comissões Permanen · 
Comissão de Finanças 

Gaspar Velloso - Pre.11tdente. 
Vivaldo Lima . - V!:e~Presldente. 
Ary VIanna. ~ 
Francisco GaUottt, 
Vtetoriuo Freire. 
Moura !Uldrlta.e _ 
Pauto~ 6'-ernan.-tes . 
Lima Gulmarães; 

.Fausto Cabral. 

.Barros de Carvnlho, 
Oan1eJ Krieger 
Fernandes r a v ora 
Sauto Ramos. · 
Irineu Born~'laus(~ ... 
F~rnaud-o Corrêa. 
DIX-Huit Rosado. 
Mem de sa. 

PSD 
l. Menezes PimenteL 
~. Jef~erson ele Aguiar. 
3. Rut Cat-neiro. 
4 Jarbas .w:aranh1io 
5 · TacJano de Melo.· 
6. Eugenio de Sarros. 

PTI! 
1. Leônida.s M' e no. 
2 · Catado de Castro 
3. Arlindo Rourigu·es 
4. · Zaca1·1as de Assunção 
i. Guido Mon:lin. • 

UDN 
1. Milton Campos. 
2. Padre CaJa~:an.s 
3 · Ru1 Palmelt'a · 
4:. Coimbra ~:~uerio 
5 João Arrudl.. · 

PL 

1. Otavlo Ma.n1~ahei1~a. 
Secl'etário - .Renato de •lmeJ•­Chermont. a u.. 

hot;:~~es .- Têrç~ts-feiras, às lt 

. ORÇAMl!:!!TO PARA USO 
Divlscto ""07 ane-~og •· suba• • 

I" ••• ue.zos com os r~piCtwos Relatores , 
Anexo D'l 

1 - .Reée.tta ...: Sen Gaspor Ve!!Qs ·· 
to~ õ.:,~ r.eslslativo _ a .... Atir~ 

O! Ctmara. 
OI - SOIIIdo. 
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3 - Orgâos Auxiliares. 
01 r Tribunal de Contas - Sen 

Fernandes Távora. EXPEDIENTE: 
' 

Com1ssã~ de Relações 
Extenores 

02 - Conselho Nacional de 1!). o­
nomia - Sen. Fernandes Távata. 

4 - Poder EXecutivo. · 
01.01 - Presidência da República 

DEPARTAMENTO DE IMPRENSA N~CIONAt... Afonso Arinos - . Presidente. 
·aenedito Va1adares - Vtce·f'!tSi-

- Sen. Fernando Corrêa. 
02. - Departamento Administra­

tivo do Serviço PúbHco - Sen. Fer­
n .... ndo Corrêa. 

03. ~ Estado Maior das FOrça!:' 
.Armadas - Sen. Fernando Corrêa 

_04. - Comissão de Readaptaçáo 
dos Incap~zes das Fôrças Armadas 
- sen, Fernando Corrêa. 

O à. - Comissão de Reparações de 
Guerra - Sen. Fernando Corrêa. 

06. - Comissão do Vale · do São 
Francisco - sen. Dix~Huit Rosa-do 

07. - Conselho Nacional de Aguas 
e Energia Elétrica - Sen. Fernando 
Corrêa. . 
. 08 .. - ·Conselho Nacional do f?e~ 

tróteO .:... Sen. Fernando. Corrêa.- -

O!Rii.TOR e GERA~ 

ALBERTO DE BRITÇ) PEREIRA 

'CH•N 00 ~SRVIÇO I?ÍI I'!'U.LJC.AÇ6e• . C:H!tFB OA •.&çl.O o• -ltll!'O.AÇ.lO 

MURILO _FERREIRA ALVES MAURO MONTEIRO 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SEÇÃO u 

tmpr•sso naa oflctn•a do [!epartamen\e ele •mprecu• Ntcron• 

AVENlDA RODRIGUES ALVt.S, 

ASSIIIATURAII 

cionnl - Sen. Fernando Co.,.rêa.. u. 
10. - SuperintendênCia- do Plano 

aente 
Gaspar Velloso. 
Moura Andrade. 
Lol.irtvaJ !:"'anteS. 
MigueJ Couto; 
VIvaldo L.Jma • 
Rw · Palmeir&. 

·Mem de sa 
Su.ptent11 

PSD: 
1 -Menezes Pim~ntel. 
2 Je!terson ae ,<\.gmar. ' 
3- Paulo Fernanaeli. 

PTB: 
1. Lima Gu!msrã~. 
2: Argemiro áe Figueirr-d'l 
~- Mouráo .V!elra . 

UDN: 
1 , Milton _CampoS. 
;~·. Joào VillasOOas. -p,_, 

09. - Cosnelho de Segurança N""'- •tPARTlÇOES 1 P.f.IITICULJ.R.&S l FUl'HilOIURIOS 

de 'ilalori::>;acão Econômica d1 Arria~ Capital t 1Bter1or . Capital I lnterior 
t:Onta - Sefl. Dix-F!u1t Ro..c;aào 

11.· - Superintendência· do Plano Semestre •••••••••••• Cr$ 50,00 Semestre ••••••••••••• Cr$ 1!,1111 
7o,UO~ 

_·--. ~táv1o - ~a::tgabeJra.. . . . 

de Valorização Econômica da Regiâl• A Cr$ i6 00 Auo · Cr~ 

re~~teg:ní~lo .:r~~~::~e do Pais _no ••u••••·-~~:e·r~::· ~" ' ~-- .......... ~~::::~:· 
, .Secretário - Ja!io Bat-ista Cut,eJon 
BranCo, O!icla! Legislativo. . 

ReuniôeB ~~ Quart~·teiras, ·às Ui.~o 

4 - 12 - MfnistPrio c!a Aeronáu~ -
tic11. - sen Barros de carvalho. . 

13.- Ministério da Agricultura ...:... .la.o ••• ••••• •• · •••• ••• ··Cri t3G,GD I Ano 
Sen.' Paulo Fernandes - j-__ _:_ _______ c__ ___ .:__:__"'-------'-C---C----
, 14-- Minísterio da F.duca.Cão e Culp o 

.....••...•...... Cr$ !08,00 

noras. · 
Suplentes 

PSD:· 
,, Müura Andrade. 
:1 Seoastjâo Arêner. 

PTB: ', • cura - Sen Daniel Krieaer E:J:cetuadaa: aa para o exterior, que- serlo tempre l.llDaia.- 11. 
15 · - Ministério da Fazenda asstnaturaa poder~ie-âo tomar. em. qualquer época, pot uia 'i:a.esea · L Ltms Tei:retu ... 

Sen Moura Aridrade --ou um •no. _ _ j -Léõnidas M.e!o~ 
16 _:. 'Ministério da. Guerra - Sen "D" 

Caiado dP caStro - A fim de possibilitar t remessa de YaJon~ IC'.ouipaohados d~.. "' ;n: 

17· _ Ministério da Justiça _ Sen esclarec.imentos •uanto à sua aplicação, solicitamos d6em preferénci_a- k. AfOnso Arinos. 
Victortna FrP.ire. i reiÍies:Sa ·-IJOr meío. ele cheque ou Vala po!tal, emitidos 1 tavõr _do a Milton Campo_a, 

18 - Mintstf'rio 'da Marinha - T_esoureiro, tio Depar.tamento de Imprensa Naçional- . · · _ . 
Sen. Sanln Rainos. - Os supleme_.a.tos b ~dições dOs órgãos oflciaJs urão for11e_cido1 otavio· ·Manga-beira: 19 - Ministério das Rrlacôes Ex· a-oa assinantes sOmente mediante solicitação · -
t.erinres - RPn Mem dí' Sá. 0 t d- • t d - • r "td dt •·• 010 p · Secretaria . - Diva ~allotti, OfJ· 

20 _ Ministerio da Saúde _ sen . - cus o o ou:mero a rasa o ser. u· esc (I· .- \ol.lf' , t, or 
FAllf:to Cabral. exerc1eto decorrido, tobrar-se~io maia Cr$ 0,50. 

-:!i~ ·~..oegislativo· _ . : 
Reuniões ~- Qtiartas~teírd, · ã.e :t ·. 

21 - Min.steril. do Tra.baJho. Jn· 
dústrl& e Comércio Sen. Lima 
Guimarães 

22. -· Mmf::;tério da Viação ·e ObrM 
P.J:btlca~ - Sen Francisco oal\Ot.h A-ry Vtann-à - -·P,resid.ente 

3 - Poder_ Judiciário - Sen. ·.Ary Fernarictes- Távor& - Vice·PrcsJa 

Comissão de Economia 

V ... -rma. dente _ , 
Ol ·- Supremo Tribunill FederaJ Ljno· de 'Mattos. t •) 
02 - l'rlbunaJ !<'F!rlttral de Recursos Llma re1xemi. 1 
01 - Ju.o::tiea Militar. ~ AlO :autmarê.es. ·.' 
04 - Justica EIP.Jtoral Tacu:mo âe M.eJlo. 
0!) - JU!;tica do fra.bâlho. Leontdas de ·MeUo. 
06 - Justice do Distrito Federal - Gwdo Mondim 

Joaquim Parente. 

Com1ssão de Constituição ·suptentea· 
e Justiça PSD: 

Lour1vaJ ft.Dtes - Presl., bnt.e. 
bame1 tll'legf'r · Vtcept're::.,ut:me 

L Eugénio ·~Barras í 

Souza .Naves 
Ltno de Matos 
lnneu ~Bornhausen.· 

noras. · · 

,Comissão de Segurança 
· · Nácional -

. ·-" . . 
-SuP~emeJ 

PSD: 
Jefferson· de AgJJ1ar 
catadO de casu·a 

Gente 

Presidenle. 
v,wept'rw-~ 

L Acy V!Bmla. -
Frandt~ro · naJlo,_ · : •. 

3. Sebastião Arcner. 
- PTB: 

J.artias Marannão. 
"orce, Maynara. 

PSD:. 
l LOul1v-af: Fontei, 1 Francisco GaJJottJ. 
2. V1va1.::to Lima. 2 Rw ·carnetro 
J. M1guf'... Couto. 3 Taciano ele Meto; 

UDN: PTB: 
1. .Dz.z-Buit- Ftosado. 1 Sauló -Ram'\S .: 

- .! Padre Cala.mns :.1. L!ma -·reue_tra. 
. ·-

Menezes P•mentel 
BenPdtto VanH1ares 

1 Jetterson .âe A.gWv 
;J. Moura Andradé. secretárta - .Eulalla C. c!e Sã. sec"etã.rià.: Mãria cht:rubiria ·Cost-a 

Reuniões - Quartas-teu-as,_ àS i.ti,ilt. _ Oficiar Legislati-va. Jettersõn dí' Aguiafo 
Rm Carneiro 
Lima l 1-mmq.râ~ 
Arl!P.mlro df' t<"""ligueti'edo. 

·Rm Pa1me1ra· 
Milt-on Campos 
AttiJ:io Vrvacqua. 

sumente• 
PSD: 

1 Gaspar Veloso 
2 Jarbas Maranhão. 
3 F1·anctsco- oauotti. 
t- Arl . Vtana. 

PTB: 
1 M.ou.rilo VIeira 
2 B&rros CárvalhO. 
3. CaJado de Castra. 

UDN: · 
1 Atonso Artnoa 
2 J e ao a.rruoa 
t. Jn~o VUla~bôas. ~ 

don R.ibe-Jro Saraiva,. ~onet.a Lf!v.\S·. 
Secretaria - Marta do Carmo Ron· 

PTB: 

1 Ai-gernlro: de P.igue!rtl!o •. 
1. i''austo Cabral.~ 
3. Souza Naves. 1 

PTB: 

1. Lourival Fontes. 

UDN: 

1. Regmaldo Femandea. 
2 Fernanao Corrêa. . 
secretária .:... RomJJda Duarte, 

ClW Le_gislfjiVo, cl~sse N. 
R-eim1ões - QU1ntas-~erraa, 'ê.l 

noras.· --., 
~5._3l 

Comissão de t::egislaçãG Social 
Luna ·reixeiiã -· Pl-esuJen~. 
Rw- Ca.rnell'O ;;_ ,vtce~Prestêi.ent.e; 
Ca1ado de Cast;o_ - · 
-loa.o &rruda ~ 
. Jerterson d@ AgUiar.~. 
Menezes Pimentel. .. 

!ativo · 
Reuniões Quartas-tmat. 11 10 ~·' SUbSUtuldo temporanal1ltntt 

bou,a e ao . minutcM.. )elO 8r. Lel&éo- Me.r:lnbo. 

rJoras . · Reuniões: Quint~s-feiras, àS li hG-
. Fernando Corrêa.' 
·pearo ·Ludovico 
zacnarias de. tt.ssumpçAo. 

Com1ssão de Redação 
1. Mourão Vieira ,:_ Presidente. 

n:u;. . . . 
Si!!a Prado - UDN. 

Comissão de ServiÇo Público 
Civil 

2. SebaStião Archer _ Vice-t>re.si- Daniel Rrteger - Presidente. 
dente. . . 

3. Afonso Ar~os. ~ 
Ary .Vianna. 
Padre Calazans. 

SUPLEN''IE:, 
P.S.D. 

·1. · Menez~ PimeiÍtel. 
2. Rui Carneiro. 

O.D.N. 
1. Danfei· KrJeger. 

Joaquim .:~arénte. 

P.'LB. 

Jarba, Maranhão · Vice-Prul-
tl-ente 

Ary· v1anna. 
Calado- de Ca.5tro. 
Arlindo Ro!irtgues. 
Joaquim· Parente. 
Mem de Sá-.· 

.. suplente• 
PSD: 

·1. Rut Carneiro. · 
2. Moura Andl~de · 

PTB: 
1. · Leonldas Melo . 1 Lourival. Fontes. 

secretária - Cecma 
Martins. 

de .Rezende ~. Zacarias de Aasunçl~. 
- UDN: . 

Reuniõea -, Têrça.s-teiraa. 
horaa 

.. 16 1. Cotmbra Bueno.· 
.1. Padre Cala3am; 



Quinta-feira 22 

PL: 

otavio Man_za.betra.. 
secretária - Lla da Cunha For· 

tuua, OficiaJ I,.egisJatJvr 
Reumão - Sext&.S·te1ras, *' lfi 

.nora.. 

Comissão de Educação 
e Cultura 

Mourão Vtetra - Presfl1ente 
Pactre Catezans - Vice-t'rf.SJI'j~nte 
Ja.rou Marannão. 
P!ll!lO Fernandes 
Reg1na!do Fernandes, 
Mem de Sã.. 

UDN: 

Comissão Espe(:ial Incumbida 
rle emitir pat·ecer sõbre o 
Projeto de Eemnda C(•,:sti· 
tucional n. 2, de 1959, que 
acrescenta dispositivo ao 
art. 4.1 do Ato das Disposi­
ções Constitucionais Tran· 
silórias, sôbre a translot·ma­
ção do atual Distrito Fe­
deral em Estado da Guana· 
bara. 

Cunha ~Jelio - Presidente 
Milton campos - Vll:e-Presidente 
Meoezcs Pimentel. 
Benedito Va.!Iac1ams. 

Comissão Especial do Vale 
do Rio Doce 

1. Benedito Valadares - Presidente 
'· Jorge Maynarã - Viee .. P.rem· 

dente. 
3 Attllio Vivacqua.. 
4 Ltma Teixeira. 
5. Rut Palmeira. 
Secretária .- Ctcllia de Rezendt 

Martins. 

Comlslão Especial de Estudi 
da Política de Produção e 
Exportação. 1 Fernande« Tãvora 

·Secretâria - 01. Leg. 
ctodrigues 

Alva Lfrio Jenerson de Agutnr. 
RUJ Carneiro 121. 
Gaspar Velloso C·U. 
Gilberto Martnno. 
LOUnvat !rentes. 
Lima owmarães <:n .. 
Viv· 'io Lima. 

I.Jina Te1%e1ra - Presidente 
Fernandes ·ràvaora -- V1cl3 .. f'resl· Reumõe.s - QU!nta.s-!eiras, às 16 

horas. 

Comissão de Saúde Pública 
Rectnaldo Fernandes - !,residente 
.AIO Guimarães _ Vlce-Presiaente 

Pedro LlldovicD. 
llrll~ue• Couto 
Fernando Corrêa da C01l&, 

oanieJ Krteg·er. 
R UJ Palmeira. 
Affonso Artnos • 
Attilio V"ivacqua. 
An~;emtro o.e ruuelredo (1). 
1 I 1 Stil)stfttUdo t.em~!) .. &t'I&m~:.ut.e 

tlelc Sr CaJS;.do de tOas r r O 

dente. 
Gaspar VeJoso. 
Mourão Vieira. 
FranciSco GaHotU. 
Gilberto Marinho il).,. 
AttilJo Vtvacqua: 
Guido Mondin •2J • 

1) Sutlstitutdo temparà-rtamente pelo 
Sr. Taciano de Mello. 

I , 21 suos~itutcto tempcrariamfme 
~ , oe1o Sr. Eug~nio de qarros. 

Comissao Espe~1al de l!eforma · suvtent,,. 
2J SUt>StituldO temporà.-ria.mente pelo 

Sr. Bandeira VaugtULD. 

da Constituição n. 1, de 1958 pso: 
1: Ta.ciano de Melo. 
:1. eugenio Barrai. 

t31 Substtttlldo tempeorârJ.amr..nt-t 
peJo Sr VlV[dcto (...tma, 

Oiloerto Martr.no. 
Benedito VaUadarea. 
Gaspar VellosD. 
PuDho de Mello. 
Argemiro de f1itJeired9 tI) • 

Viva\.do Llma 
DameJ K.neger. 
Rm PalmeH·a. 
.Aftonso Annon. 
Attilio ViVaCQIJ21, 
( 11 Subst.HuJdO temporr.r\am~ntt 

pelo Sr. Calado de Castro. 
12> SubstituJdo temporanamc.au 

pe·to St· eugêmo de BarrcJ. 
13J Subst!tutdo temporàriamenre 

pelo Sr -Ar'i VtP.nna 
secretário - Mlecto doa Sanc01 

~ndra.d.e. 

Comissão Espec1al incumbida 
de em1tir parecer sôbre o 
Pro1eto de Emenda Const1· 
tuc10nal n. 1, de 1959, que 
dtspôe sôbre a organização 
Poli!lco Admmistrativa e 
Judiciária da Futura Capital 
da República. 

cunna Meno - P;·t'-..sfdente. 
M11ton campos - Vice-Vresldentt 
A·Ieaeze.s Pimentel. 

Henedlto Vallada,..,. 
Jetterson üe Âi'l.U:J.t. 
fwy carne1ro 12) . 
Gaspar venoso 
Ta:::iano d~ Mello. 
LourivaJ, Pontes. 
Lima GUJma.raes. 

~omissão Especial incumbida 
de elaborar os Proietos de 
Codigo Eleitoral e Partidário 

João Villasuoaa. 
Mern de Sá 
Meneus Pimentel 
Arf!enuro de f'ti_!'Ut'iredo. 
l.a-mPira 8Jttenco.urt. 
Ahe!ardo Júrenut. 
Cunha Mello. 

PTB: 

L Vinldo Lima. 
(]DN: 

Fernandes Tá-qora .. 

14.1 Substitu,do temporttrlam~nte 
pelo Sr, ary Vianna. 

Secretário - Miecto dos Santos 
Andrade. 

2 OIX-Huit Rosado C , · • E 1 · b'd 
Secrettna - AlVa LJr!o Rodrigtes. OoUISSaO spe1:13 tnCUm I a 

or•c••• Legc.;a,tivo de emillr parecer sôbre o 
R"miões - Quintas-letras, as 1~ Pro1·eto de Emenda à Cons-

'n'\}!'i.s.. 

Comissão de 1 ransportes, 
Comunicações e Obras Pública~ 

Francisco Gallott;l - PreSJCiente, 
Sou~a Naves - V1ce··PreslneDt•. 
Eugen:o Bàrros. 
Cmmtlra Bueno. 
Tacrano de Mello. 

PSD: 
1 Ary Vianna 
:1 Vttormo ~·retre. 
3. Paulo Ferna.ndet, 

PTB: 
L FSLUSto Cabral. 

ODN~ 

1 Joaq;utm Pa.ren~. 
Secreta.na. - lSmtl.rti sarro! de Al· 

ouquerqut· àfelo. Q!icia.t •,..eg,sra tivu 
Reunti5es Quart.IUi-teJ.raa. o.a 1'1 

nora.s. 

Comissões Esv,eciaí!:! 

titwção n. 2. de 1959, que 
acrescenta di~DOSIIivos ao 
Artigo 4 .' dn A to das Olsposl­
ções Conshtur.lonais Tran· 
sitorias. 

cunha MeU o - Presidente. 
Milton Campos - Vtce~f'resident! 

Menezes Pin. ..lte1 - Relato: 
Benedicto Valladares. 
Jeiterson Je Agmar, 
Ruy Carneiro. 
oa::.pa1 Vetloso. 
Giloerto Martnllo~ 

Loudva1 F'ontes. 
L)ma Guimarães. 
o\rgemiro de Figueitedo. 
VNaldo Lima. 
Daniel Krieger. 
Rui Palmeira. 

Afonso Arinos. 
Attilio Vivacqua. 

Secre-tário -' MléClo dos Santos 
Anrlrade. 

Comissão Especial de Revisii.o \ _ 
do Código de Processo r.ivil Comissão t::special· incumbida 
João Vt!:ãsbôru. .... Prf.5,tcte.ate d .

1
. , 

cunna. :.JelJo - Vlce-PreSIOeme. e eml Ir parecer sobre o 
~:!;~;.~n. P~~.~.o;;;~ar · Projeto de Emenda à Cons-
"'""o l'lvacqua titUicão n. 1 de 1959, que 
secretâno - José da SJJva LJsbôa d" _ ~~-. ' _ 

Comissão Espec1ill de Estudos 
aos Problemas cta Sêca 

do Nordeste 
Re~inaldct f''e,·nande~ - ~~re~td~>D.,. 
Ruv Cat·oetro _ Vice-·f1 re:n<JeDtt: 
Jora,e M\O.Vt'l<ltó - ·Relator. 
Arlindo Hnrtngues 
Pranrrsç-o l33tlottt 
~,.,.c:n•tano - o~ (,1st Oeroiiãa r:aa 

cunlJa. 

1spoe so .. re a orgamzaçao 
Político-Admints!rativa e Ju­
diciária da Futura Cap•tal da 
República. 

Cunna Mello - Presidente. 
Milton Campos - Vice-Presidente. 
1\,tenezes Pimentel - Relator, 
hi!.,edicío Valladares. 
Jerier~cn de Aguiar 

:r.uy carnetro. 
Gaspar Velloso, 
r..ouriv:sl Fontes. 
Lima Ouimarãea. 
Tacian·' de Meno: 
Argem!ro do F!gueJreda, 
Vivaldo Lin:1a. 

Daniel Krle.~er. 

Rui Palmeira. 
Afonso Ar1n05, 

Attilio Vivacqu&. 

-

Secretário - MléCIO do• SàDtot 
Andrade. 

Comissão de Legislação 
~grária 

Paulo Fernandes - Prestdentt. · 
Mem de Sá - vtce-P!e:nd.ente~., 
Jefterson de a\~:Uia.S', · 
Mourâo V\etrs.. 
Llma Hixelm .. 
Fernandet Co1·rêa, 
Míl[on Campt:JS. 
secretárt~ - J os 6 .3-er!l.ido da 

Ounba. 

Com'1ssão de Inquérito para 
apurar fatos aludidos oor 
Sua Eminé,ncia o Sr Car­
deal Arcebispo do Rio de 
Janeiro. 

Francisco GaiiOtu Presi'tr-'nf'-'· 
Regmaldo Fernandes - Vtce ·Prt• 

•idente .. 

C:aspar v~~loso, 

VIvaldo L:.ma 

Calado de Castro. 

Paulo t'"tftlilD.:tf'$. 

Moura An1iradE' - Retat9r. 
secretária - u:nara sarres :te AJ• 

·ma,uerqua Mello 

Areemiro o-e F1.~ue1reao. 

Lourival t<·ontf"!J 

Ltma Gmmaráe.J. 

Dante! Knt~er. 

RuJ Palmetra. 

João Vi.Ua.~l)ôas. 

Attilto Vtvacqua. 
NovaiS Ftlh1' 

Jorge Ma.ynard:. 

Comissão de E:;tudos do Pro­
jeto destinado ao Senado Fe­
deral em Brasilia 

Cunna Mellc _ Presfaente . 
Franc1sco Oallot·t.~ - Vtce .Pre~J• 

jent-e 

Cotmbra Bne·no. 
Mourão Vte1ra 
Jorv,e Ma vnard. 
tsaack Browll - CJr.stutor TéO· 

:-!i CO 

Secret$r'la - Alva Ltrlo ttodrle:n~. 
Reuniões Qu.:.11 t..as-feira.!, àl •• 

tora.s. 

Comissão d. Mudança 
da Ca~·ital 

Coimbra BUeno 
Paulo i''ernanctea, 
Lima Gutmarilet:. 
Ltno ae Mattos 
.Secretário - SebiStiâo V·wJ&o._. 
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ATAS D:A.S COMISSõE~ 

Comissão de Re~ação 
29' REÚNL'W, EM 21 DE OUTUBRO 

DE_ 1959 

(I!XTRAORDlNÁRlA) 

As quinze horas e det minut.ns, do 
dia vinte e um de {)Utnhro. "\1) ano 
de mil novecentos e c:nqUenta e n,-rvc. 
na Sala d<l.S Comissões. reune-fie a 
Comissão (: Reda-ção, sob a ~J~·e:.:i~ 
dência do ;"r. 'sen:tdor Ary V,;jima 
Presidente ]: ;rentual. ~chan(tO-.se 1Jl'f.'· 
sentes os srs. senarlores Meneze;; P> 
mente! e Lourh•al Fontes. ·Df!· ·su...,ii!n­
cia representativa do Partido Tra .. 

· balhista Brasileiro. 

Deixam de comparecer. TJor m0ttvo. 
justificado, os Srs. Scn~dores Pa,tre 
Cala.ums e Afonso AriPOS. 

f: Jidll e. sem eJtera<'á'!'!:, aprovada. 
a ata da reunião anté_0or. · 

A Comis.e:ão aprova ·o. parecer d.J 
Sr. Mene~es l?iment~l_ o.rerrct:n.i:J a 
ndação final dO Projeto de Re~::>lU~âo 
1t0 25, · àe Hl59, que su:spe:nde, nos 
têrmos do art. n4 -r1a ·co'1"tu-,·:~<!o 

Federal a ex~cn~õn cl"' l~Pi no ·~ 7~!) 

de 29· de a.~õsto de 19fi7. ·do· F,sf_.;.Jctro 
d-o Ceará, que-.cria o Municfnfl1 do? 
General Tibúrcio, est~lv•}f>ce :i ~11!1 

trea territorial e dá- outras p:·'lvl­
dêncías, uma ve:r. que c Supremo T:-·j­

buna..I Fede:ial op;n·ou pela sua m­
eonstituciona.J.idade,. em decisão ::t~fi­

nitiva de 14: de noveml:Jro de. 1958. 

As quinze hora~ e trinta minutos, 
nada mais havendo que tratar, !) R~­
nlÍor Presi.denté encerra a re•mião, 
lavrando eu. Cecilia. de Rezende :vhr­
tlns, Secretária, a presente ata fJl•e. 
urnB. vez aprovada. será assinada pelo 
Sr. Presidente. 

ATA DA 142.• SESSÃO, DA 1.• 
. SESSÃO LEGISLATIVA, DA 
4.• LEC:IS!ATI!RA, EM 21 
DE OUTUFIEIIJ OE 1959 

..-"R.!lSIDilNC1A DOs SRS. F'l'LINTO 
MtlLLER E CUNHA MELLO. 

As 14 hora; e 30 minutos acham-se 
presentes os. S_rs. senadores: 

Cunha. Mello - Lameira. Bit~n­
court - Zacharias di!'! Assumpão. -
Lobão da Silv~tra - Victorino ~reire 
- Públio de Mello - I.eônidas 1\-l~Jlo 
- Mathi•\s OI"ml'llo - Vict .... -lnó C:rJr .. 
rêa - Fausta Cabral - Fernanr-t~s 
Távora -. Mene7es Pimentel - SP.r-. 
gio Marinho - R~~:naldo Fernan·,~s 
- Argemiro de FJgueü·edo - ,Ji>fto 
Arruda - Ruy Carneiro - N'1vne~ 
Filho - Jarbas Maral"'hão - Silv~st.re 
Péric:Ies ~ Lourival Fontes - fil'-T"i~ 
baldo Vieira - Ovfdio Teixeira · -
Otávío Mangabeira - Atti1fo Vívac­
quta - Ary "\Tiãnna. - Jefferson de 
Aguiar - Paulo Pernandes - Ar .. 
lindo Rodrhrues - Mitzuel Couto -· 
Caiado de Castro - Afonso 4rinns 

:Benedito Valadares - Lhna Gui­
mal'!ies - Moura Andrade .:._ Lino 
de Mattos - Padre Ca18-.zans - Pe­
dro I.udo"V"ico - Oonmbra Bueno -
Tactano de Mello - João Ví1Iasbôa..') 
- Filinto Müller - Fernando Cor­
Têa - Alô Gufmarães G'ls1lar 
Ve11oso - Souza Naves - Francisco 
GaJlottJ - Saulo Ramos - Trineu 
Bornhausen - Oan!el Kr!e~er -
Mem de Sã - Ouido Mondun (53) . 

O SR. PRESIDENTE: 

A lista de presença a~usa. I) eompa­
ftelmento de $3 SenhOl'ts Sena.dons. 

'OIARIO DO CONGRESSO -NACIONAL (Seção 11) 

Havendo número legal declaro aoerr.a. 
a sessão. 

Vai ser lida a ata. 
O Sr. Nova.es Filho, 41?' Secre­

tário, se;·vindo de 28, procette d 
leitura d-a ata da sesscio anterior, 
que, post.a em discussão, é se-m 
aabate aprm;ada. O Sr. Cunha 
Mello, 1? Secretária, lê o seguinte 

l:xpedíente 
OFíCIOS 

Da Câmara dos Deputados, sob 
tls. I.S09, L81G e 1.817, ,encaulJ­
·llhanào autt>gralo.s dos seguintes 

Projet~ de Decreto Legislativo 
N. 19, de l959 

(N9 12-A, DE 19-39, NA .-A~IARA 
DOS DEPUTADOS) 

Aprova o Convê"tiio· àe Turismo 
e :l'rânsito de Passageiros entre o 
Brasil e o Paragual. 

o Congresso Nacional decreta: 

ArL 19 f: aprovado o "Convê!nio de 
Turismo e Trânsito , de :Passageiros 
entre a Bra.si1 e o Paraguai", "Assina.~ 
do nesta· CaPital a 12 de set~mbro 
de 1!'58. 

Art . .29 este decreto Legislativo en~ 
trará (;!m -vigor 11<t data de swl _pub!i ... 
cação, revogadas as disposiÇões em 
contrã!'io. 

As Cmnissê~~ de Constitui1~ão e 
JusUça e de Finanças. ~ 

Pt·ojeto de Decreto Legislativo 
20, de 1 !159 _ 

(1>!9 H-A. DE 1959; NA CAMARA 
DOS DEPUTADOS) 

Aprova a àeCJBão do Tribuna) 
de Cantas que negou registro ao 
convênio cetebraao entre o· Minis ... 
tério da Saúde ·e a Associa,~do do.'l 
servidores PúbliCos do EÚado do 
R:'o d~ Janeiro ..,ara ap!icaçâo de 
auxilio orça-mentário. 

o Congresso Nac:.onal decreta: 

Art. · 19 s- apioVado a decisão Co 
Tribunal de Contas que negou rr:~is­
tro ao convénio celebrado, a 2 de de~ 
Z'fmbro de 1958, entrP_ o Ministédo oa 
Saúde e a, Assochção aos Servidores 
Públicos ·do Esta.do do Río de Janei ... 
ro .. pa1·a aplicação de auxilie do or­
çamento de 1958. de.stlnado a pros~ 
se~uimento conclusão de ··'1ras e equi~ 
.oa-mentos do hospital daQuela enti~ 
dad~- • 

Att. 29 1l:ste decreto ie~Uativ;:, en~ 
trará em vigor na data d~ sua publi~ 
cação, revogadas as. 1dirsposições em 
contrário. 

A::~ Cl)missóes de -Constituicão e 
Justiça e de Finanças. · 

Projeto de Decrete, Legislativo 
N. 21, de 1959 

Ô~? 5-A, DE 1959. NA CAMARA 
DOS DEPUTADOS) 

Aprova o ato do Tribunal de 
Contas denegatório de registro ao 
contrato de locar::ão de servicos 
ce[ebrado entre ~o Sr. · An.to-hio 
Raposo /e o Ministério da ;tero-
náutica, 1 

o congresso }{acionai decreta: 

Art. 1•· 1!: aprovado o ato do Tri­
bunal de Contas denegatório de re­
gistro do contrato de locação de ser­
viços celebrado entre AntôD.io Rapo­
lO e o "Mlnlstêrlo da Aeronáutica, 
1)are. o . desempenho da função'- de 
Professor de Desenho do 29 ciclo do 
Ensino Industrial, na Escola de Es­
peetallstaa do Ensln~ Industrlat. 

Art. 29 :Bste decrt!tO legislativo en­
trará em vigor na data de sua !Ú.J.bli­
caçã{), revogadas as di13posiçõcs em 
eoutrário. 

As Comís,~ões_ de C01l.stituü:áo e 
Justiça e ãe Finanças. ~ 

MENSAGEM 

N9 194, do Sr. Presidente da Re­
pllblica, acusando e agradecendo o 
recebimento da de n9 ug, de 6 do 
corrente, acompa.1hada de autógra­
fo do Decreto Legislati\'o n9 13,. d.e 
Ul59. 

Of. n9 905-P. 

Ern 15 dt:: outubro de 1959. 

·Senhor Senador: 

Vice-Presidente do Senado. 
Tenho .a honra de enviar a Vossa 

EXcelência, Có\]Ül.S de · jul{!;:amentos 
déste Tribunal, que declaratam, in­
constitucionais leis estaduais. . 

a) Recmso Extraordiriãrio núme~ 
ro. 11.543, da Bahla, julga.d() a. 15-9 
de 1948 <inconstitucionalidade de dis­
positivo da. Lei de organlzaçt\o Ju­
dl_ciário) . 

h) Recurso Extraordinário nó.me~ 
ro 25.34.f), de Minas. Geraís._ wlgado 
a 14-1-1955 (inconstitucional, em ..~ar­
.te. a Lei n9 850PI9S1h 

dão proferido no agravo em a..pemo. 
'·De meritis", }Jorém, opinamos que 

ao ;·ecurso seja negado provimento. 
pois, segundo mostra o recorrido (fls. 
95-6), não cabia agravo de despacho 
que foi invalidado por meio de recza ... 
mação. E' assim, sem. esta não .se te ... 
rif!. chegado à "solução mo.ralisadora 
que foi adotada'•, s~do a "Própria 
expre.ssão usada pelo eminente ReJa ... 
tor do agravo referido (fls. 36 do 
apenso). 

E como não de\'emos concorrer para 
que se não mantenh!i. aquela solução 
tnoralisadora, nors.so pax:ecer há de ser, 
como e, pelo não provimento do· re­
curso. 
, Distrito Federal, -4: de maio de-·1948. 
- L-uiz Gallotti, Proourador Geral da 
República". 

&ste o relatürio. Rio, l2-5-tS48. 
PJUMEIIl.t TURMA 

RECURSO EXTRAORDINARIO 
N9 11.543 - BAHIA 

VOTO 

o Sr. Ministro Laudo de Camargo 
(Rel~tor) - A lei manda se faça ent 
hasta pUblica a venda -de bens no in .. 
ventário (Cód. Proc. Civil art. 495). 

E em .Andaraj o juiz procedeu di­
versamente, com a v-enda ·a mn par .. 
ticulnr~ sem observância. daquela .exi• 
géncla. 

Renovo a V. EX!!< os protestos de Da .i a "ReclamaçãO" acolhida pelo 
elevada consideraçao e apr~o:. - Tribuna r. 
Ministro Orosimbo Nonato. Presiden- condena-se, entretanto, ê.sse aco-
te do Supremo Trlbunal Federal. Ihimento, por praticado mediallte_ via 
RECUR~O ~'rn.A011'T)TNARIO condenável.-

N'! 11.543 - SAHlA A via usada consta da orga11ização 
Judiciária local (art. 28) e tem, se-

A. Organi.zação Judiciária nos gundo informes dos autos, prl)duzido 
Estados pode ·estabelecer , precei- bons· fl'uto:;, Mm a correção pronta de 
tos correcionais não. porém. vro- atos manifestamente ilegais pratica­
vidências de natttreea processual; dos por alguns juizes. 
nesta parte, nula é a preeeitua-
ção. . ~te o preceito eth estudo: "Com-

AcônnXo pete ao Tribunal resolver reclamações 
das partes contra embaraços opostos 

Vistas, relatadas e discutidos ~stes pelos jufzes ao uso legítimo de recur­
autos de recurso eJttraordinârio nú- sos e nos casos de preteri~ão . de 
mero 11. 543· da Bahia. em que st\o formulas legais do tJrocesso, garanti­
recorrentes Romana Viana., Torres e doras do direito de defesa. que nft.o 
outros e reeorrido Fabio de Ahreu _possam ser efiCientemente reparadas, 
Vtanna. acorcf~t o Supremo Tribunal d t · d - d 
?eclPral, ~'11. declara "I' inconstitucional nâ.rfot'~~ ·O, _por meiO e recurso . ar i­
o r:Usoositivo, nos· ~mtn~ das notas 
juntas, t\RfrF<::. pelo ·r.,.corr!c'ln as custas. O preceito, 'como lá o disse o emi~ 

Rio, 15 .de .setemhrn de 1948, nente relator do agravo Ministro Cas~ 
.TnsP Unhares. l=l1·esidente. - Luudo tro "Nunes "nos têrmos do seu enun-
de Camargo. Relator. ciado, comporta providências, trials de 

ltECU'R.~O ~XTRAORD"tNA.RIO caráter correicional do que processual 
· N9 11 .543 _ BAHIA e providencia de natureza processual" . 

Realmente, contra aquelas nada há 
Relator: O Sr: Ministro Laudo de a dizer, não ass\m Quanto a estas'. 

C:nn.argo: Seria subversão da. procéssualísti<!a 
Recortente: Romana Viana 'torres estabelecer outros. eca.sos de ncurso, 

e outro; que os por ela previstos .. 

Recorrido:·. Fábio de Abreu Viana. . E, na espécie, a. medida acolhida 
1!ELATóruo mais não foi que um recurso; _para, de 

pronto. anular decisão· judicial. 
O Sr. Ministro Laudo de Ca11Ztlrgo sendo assim, penso que ao :Estado 
Proaedendo-~e a. mn jnventârio em 

Andaraí, 0 juiz de direito mandou ~t"a defeso estabelecer na sua Orgg,. 
vender .a. um particul,qr 0 lmóvel Mon.- nização Judiciária r~rs.s de processo, 
te Verde pela soma de Cr$ so.ooo.oo. da competência exclusiva da União, 

lsto motivou uma uReclamação'', ·ex vi de preceito constitucional. 
por parte dos interessados, perante 0 . Dh·-se-á, e isto foi ale.'!'ado. que A. 
Tribunal de Justiça. recla.maça"o pre.. 'reclamação tem sido adotada pelo 

- t Sunremo Tribunal. .. 
VIS f\ no art. 28 da lei de Organiza cão Cel'to é, entretanto, que 0 Supremo 
Judiciária e que vejo a ser acolhida o tem adotado para os casos de mani­
rns. Sá)· festa ilega..lidade e de inexistência de 

Entemleu o. Tribunal que mal agiu recurs,... 
o Ju!z, com a venda operada, quando Mas, (l ,r,.~eito em estudo, tal como 
a le1 manda proceder a ela só em ficou redigido, não restringiu: não 
hasta Pública. - havendo reparacão de pronto. a recla.-

Da! surgiu pedido de ·recurso eXtra.. mação é possível. nara. apreciar e ces­
ordinário, denegado ·Que foi, por en.. sar a decisão judicial. 
tender o ilustre Presidente do Trlbu- Tenho. nois. para mim que o lnvn~ 
nal, que do decidido ern ."Reclama- cado dispositivo infringe preceito 
ção'' não cn.bia o recurso. pretendido. constitucional. 

Agravou, então, o interessado, sendo TRIBUNAL PLENO 
o agravo pro~do Pelos votos e acórdão RECURSO EXTRAORDINARIO 
elo ttJ)enso, e que passo n. lêr. . Nq 1z. 543 _ BAHIA 

Subiram assim, os autos, com o re­
curso · devidamente processado~ 

E" oUV1do, adUZiu o Sr. Dr. Pro­
curador Geral, o narecer que se segue~ 

.,O collhecJmento do recurso pare­
nos que ~e lm.p6e. em face do "Y. aeõr-

<Matéria Constitucional) 
VOTO. 

O Se'nhor Ministro· 
Prado: - Sr. Presidente, 
acOrdo cor.n o er.nblente ~r. 

.Armando­
estou dE! 
"Ministro~ 
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I!)JARIO DO CONCRE:SSO NACIONAL: (Seção 11)' Outubro de 1959 2507 ... 
l!,elator: 
ãade. 

sou Pela inconstitucionali- moeda, se mocUftcarellll os vencur..efl~ I l'l.·ço"·e que "os proventos d.a. inativi- a lei em ~~ausa. retroagido seus efeitos 
tos dOs funcionários em ati\'tc.ade d.a.úe semo. revistos sempre que, por para os da ativa a essa data: 

TRIBUNAL PLENO (a.rt. 1&3 da. Constituição). lnü(J.VO de atter:~~~~oJQ do poder aqm- 211 que lhes seja assegurado o di· 
Rever não é necessàriamente equi- 1 :-:.Jtiv~ da moeda, w _mo<ii.fltarem o::; reito de perceberem o.~ nLesmos vrn-

RECURSO EXTRAORDINARIO 
N9 11.543 -BAHIA 

parar. \'enc .. mentos dos í"unc10nar1os em at1- cimentos dos magistrados em ati~-'i"' 
Cabe~ no !egislativo fazer a revi- \'W.aoe. Ora, revisto3 significa igua- datle. de :.gual categoria, da data d!l 

são e fixat· os novos proventos. lados, como já demons~raram cilver- senten-;a. ·~m diante. 
O.latéria Constitucional) l\'fas, fixad s êste para funcionáriol.. .sos Jllf!Sl:a;;, entre os 4Uais Eduarào · 

v 0 'I 0 em ati.vi~tl.~e e aposentados (embor~. t;spinola. Invocam os., artigos l!H e 193 á a 
J 1Jara os ultimas em m(mor proporç:to). concluem formulando os tré~; se- Constituiçiio F·~deral, sustentando Qtle 

O Senhor Ministro Hahnemann a data do início de vigência dos au gumtes pecd.dos: êste último, dispondo que ''O.s pro-
G-uü~t~rdes: - ~r. Presidente, tenho\ mentos hà de ser 11 mesma para todo~ 1? pagament-.~ do aumento previsto ventos da ina·;ividade serão revi.s~P~ 
àdlmttdo que nao tem figura, nem I , ~a na le1 estadual S}.J, desde 1-\..-19-!ti, setnpre que, pc1r motivo de alteraç:'m 
forma de juízo, a repr>esenta~ão que ACORDA uma vez que a Jei retrotraiu seu.' do poder nquisjtivo da moeda, se mfJ-
co:;tum.a ser oferecida a êste. Supre- Vistos, relatauus e dlscuti~os ê:;tes eteüos. para os da ativa a essa. ctat~, dificarem os vtmcimentos dos ftmct')• 
mo Tr1bunal Federal, para sanar de- nulo.i u~ rer:.m·~o e.dxaortlm::..no nú- de acardo com o art. 193 da const1- nários em atividade". - instituiu ts 
:feito."' do processo. Coerente com tal' Hl5l'O :;.).346, de i\'llll.;tS uera1s, em tuiçt.o Federal e art. 144 ua cons- h·ualdade absoluta dos vencimf'ntos 
opinião, tenho de acompanhar 0 que sác, rcco~·rcntt:s custódio cte Ai- titulçao Estadu~l; / dos ativo:; e inqtivos. consmmte o 
eminente Sr. Ministro-Relator. Não me1da Luswsa e oucJ:Os e recorrido I indica v termo "revisão"• empt·egadQ 29 que 0 aumento concedido na Jel há, realmente, no nosso Código de ú Estado, decide o -=lupremo Tnllu.. - . _ . _ pelt> Legislador 
Proc~sso Civil .. lugar para esta cor- 1 .. ::.1 ~·eclenll, unànüuemente, declara:... SuO, isto e, 4o0 cruzeiros em l91J2 e . 

. ~ e11 pu. ·o. m 'Or t· wn 1 a 1 - . ~50 cruzeiros em 1953, seja pago m- Firmes nesse ponto à e ''ista, os :-~· 
retçao, para essa função corregecümt, ~- '"~. -,'": .1.5 hUC a eJ _nu~ tegralmente, vale dizer OCO cruze1- correntes oonsüleram também inllpe• 
provoc~.da sob forma de imp\pna- n--1ra, d~ aC\.ldO com as notas Jltn~ ro.s, de'Sde 1-1-1948 poÍ.s o aumento rante a lei este,dual 850 h!l parte e:n 
ção. Os recursos são os estritamen!"e tas.. : . . é feito de uma sÓ vez por ocasiâo que negou aos aposentados o direi:·o 
enumerados na lei. Não é possível ao ~1 str~t-o Federal_. 14 de J~l.nelro de I em que se modificarem os venci- concedido aos magistrados da atn'a 
legislado!' estadual dilatar o cabi- l!lSa. ~:-G.J~3e,Lmhar~s: Presiaente. mentos doS juizes em atividade; de perc.ebe~em, a. partil' de 1cy rl·~ 1~-
m:-nto dos recursos enumerados na' - LU-.• Cll. ot~l, Rela•;.Dl, 3? ::)eja reconhecido o direito de neiro de Hl48, os vencimentos nxado~ 
let processual federal. ) TUlBUNAL PLENO percebe1·em, da da.ta ·da sentença em nessa lei. 

TRIBUNAL PLENO RECUR.SD EXTRAORDINAR!O (\11\nte, os_ mesmos venciro_e~?-tos p;lgos E como não tenham logrado êxito 
N? 25 .3!6 _ MIN.~.S GE...'1.AJs úOS magtatrados em a.tlvidade, de em sua pretens:io, tanto ein primeira 

HECURSO EXTRAORDINÁRIO lgual categoria. C'ilmo em s-~gunda instância (sentença 
N9 11.543 - BAHIA C\IIatérüt Con.stitucicnaU de fls. B4-E7 e acórdão de, fls. 11"', e O Juiz julgou itnprocedente a ação, ·' 

(Matéda Constitucional) Relator: O Senhor Ministro L'.üz 
Gnllo~ti. · 

v 0 
T 0 .. teconentes: Custódio de Almeida 

O Se1thor lHinistro Ribeiro r! a 

1 

Lustusa e outro~. 

Costa: - Sr. _Presidente, e~t~n de .Recorrido: Estado de 1-!ina::: G ~ 
acOrdo com o .emmente Sr. Mmu;tro- ra:ls e 
Relator. • RELA'I'ÓRIO, 

TRIBUNAL PLENO' 

RECURSO EXTRAORDINARIO 
N9 11.54.3 - BAHIA 

C\Iatéda Constitucional) 
VISTA 

_ O Senhor A!inistro LafaJ/ette de 
Andrada: Sr. Presidente, peço 
vista do pl'ocesso. · 

TRIBr!N AL PLENO 

:RECURSO EXTRAORDINARIO 
N~ 11.543 - BAHIA 

(Matéria. Constitucional) 

VOTO 

O Se'!ilwr Mtnistro L:'.liz OallotU -
denhol' Presidente, o relatório destl.. 
C:l.~O é 'O se;;uintc; 

•·os Des. L:ustódio de Almeida Lm­
to::,a e o-:.ttros, m::tgis~::actos apo.sen­
tatios ao E:ita.do de Minas Gera'.S, 
iJl.'upusetan·. contra. êste aç[l,o ore t· 
náll:l, aleg-ando: PromUlgada a Con; .. 
titulç.;:o do referido Estncto em 14 ele 
julho ~e 1947, no art. 28 das Dispo ... 
•• oJÇ."(Je,:; l)on:stitucions.is Transitórias, to. 
estabelecido que o.s vencimentos dos 
Dc!>embargad.ores corresponderiam, r..o 
mínimo, a três quintos do que per .. 
cebes!'>Clll, naquela data, os Ministrc•S 
do suprtmo Tribunal Federal, no 
art. 69 ~ seus §§ 19 e 29 da cons­

, til-uiçVo Estadun.l se d.lspõs que cs 
, 0 Sen.lJOr llfinistro T~afapeHe d~ I jU!zes da 4il- entrância perceberüu . .o 
:A_ndra!la. Sr. Pr.es1~ente, ped1 nao menos de 75% do vencimento 
'\'1st?' _do!:i auto2, exa.mmei .. os c che- dos Desembargadore3, nào exceaenctJ 
gue1 a conclusao de que tenho df' de 25 9.J a diferença de vencimentos 
acompanhar o voto do Sr. Ministro- de uma para outra entrância, e ain· 
Relator. Laudo de C:lmar:ro, p;:,rque da que os juizes municipais perce· 
S. Excia. deu argumentos qllf~ d~- berianl, no mtnimo. dois terços do;; 
monsi.ram ser o dispo;;itivo i.a Orga- vencimentos dos juizes de direito ctn 
nizacão .Judiciária da Bahfa. rca.l- comarca em que servis.Sf!m, Isso den 
mente, inconstitucional, eria um re- lug:.w :>. c;.ne 1Ssse pr-oposta uma ação 
curso novo sem estar baseado no Có- pelo Ol'. Pedro Ernesto ::tezende, jU1·· 
digo de Processo. gadu ptoc'3dem.e. R,econhecendo o di·• 
Di~po.sitivo é inconstitucional, acom~ reito proclamads na justiça, veiu ~L 

panho o voto de S. Excia. lei est:td~ml 850, de 2H-12-195t. fi·• 
, xamio os vencimentos da magistra·· 

TRIBUNAL PLE~\ O tura e membros do ministério pU·· 
RF;CURSO EXTFtAORDINÃRlO bliCt), e t~m cujo art. 3° se diz qm 

N9 11.543 - BAHIA "ao pes.:.oal ü1ativo da Magistraturl1· 
e do i'.Hnistêrio Pühlico, que o era 
antes de >1~JS43, fica, concedido, no 
período de lt.' de fever~lro a :u de 
dezembro de 1952, um aumento dE 
provr· O<>. calculado na seguinte bàse: 
~[)% até C'r$ l.!.'O:J,OCI: 15% sõbre o 
o:cedente de Cr$; :.o.oo,C>~ até .....• 
Cr$ 2 .or,o.CO: 1G% sôbre o excedente 
de Cr.<o 2 .OCO.OO :t;·ó- CrS 3.000,00. o 
prt. 4q d'i'sta lei estatui. q_ue a })artir 
de janeiro de 1953, fica concedido 
novo aumento na mesma base cal­
c.u1adn sôbre o<;. provent•CIS de, 1951. 
:g· o al't. 6'> dispôs: "Revogadas a~ 
diS!)OSi~.õ~ em contrário, entra.rà a 
presente lei em vig;or na d~ta de s11a 
publica<>ão, ·retrotraindo, nol'ém, oo 
seus efeitos a. 1:.1.-1948, exceto para 
os inativo1 a que s~ reterf!. C!"in 1111 .. 
m.ento qur. lhell foi a.trilnr.ído vlgora­
i6. nas dcttaJ declaradttS' nos artiqo~ 
31l e. 4W'. Entretanto, a Constltu!~âo 
l'l~deral, ·nos arts. 191, U 2' ·~ 1m~. 
df&põe· qu~ os "vencimentos dtt ~PO, .. 
senta.d.oria .serlo tnt.egta1!1 s~ C'l f'·~-~ 
ctonário contar trinta ·anos c!e ser .. 

(Matéria. Constitucional) 

Recorrente: Roman1:1. Vianna Tôr­
!·ea e outro. 

Reconido: Fábio de Abreu Vianna. 

DECISÃO 
1 Como consta. da a.ta, a decisão foi 
a. segt ünte: Foi julgado inconstitucio­
ltlll a 1ei ba.iana, devendo os autos 
'Voltarem a turma pa.ra proferir de­
Cisão. Unânimemente. 

Deixou de comparecer, por se achar 
'êm gôzo de licença., o Exmo. Sr. Mi­
nistro castro Nunes,. substituído pr.olo 
Exmo. Sr. Ministro Armando Prat:\o. 

RJECURSO EXTRAORDINAR·IO 
N~ 26.34.6 - MINAS GERAis 

(Matéria ConstJtucionaD 
Apasenta.clmia. 

, ,1\.elisMo dOÍ . p~oventos: ient . que,. 
ttel• alteração d.o por:lel' aquisttiro da-

porque revisão não significa eqmpa- 115), recorreram extraordjnàrlamente 
ração. O dispositivo constitucitma! com apõio naqueles dispositivos cons .. 
não é auto-suficiente. A fixação do titucionais e no Decreto-lei nQ 8.512. 
~oumcnto ficou sendo objeto de lei de 31 de dE·zembro de 1lH5. a respeito 
ürdiniirla. ·da igualdaCe dos vencimentos e prn­

"ora na espécie o ato das Disposi- ventos dos funcionários em. atividade 
ções Transitórias, que elevou os ven- e Inativos, civia e militates, ainda 
cimentos doS magistrados em ativi~ em Vigor, no dizer dos recorrente~. 
dade, reviu os dos aposentados dan- pots naquela ocasião as leis tederats 
do-lhes o aumento do artigo 29, que obrigavam os lt'stados, cujos inter­
o legislador ordinário entendeu sufi~ ventares er.:nn prepostos do govêrno 
ciente na época. I central. E dizem. -por fim, que ação 

o decreto estadual 850, quanto idêntica foi mo·"'ida pelos magistra­
àqueles, limitou-se a calcular 0 au- rif'l!'; fl~')sentgdos do Estado de Santa 
menta realmente concedido naquele Catarma, çue lograram ganho de 
Ato. causa e. nf~gado seguimento ao re­

E, quanto aos aposentados, deu­
lhes novo aumento, evidentemente 
nâo imposto pelo artigo 193 da Cons­
titmção, pois, embora seja positivo 
ter continuado o aumento do cuMo 
de Vlda, entretanto o decreto nenhu~ 
ma modificação trouxe aos vencimen­
tos dos magistrados em atividade, lí~ 
mitando-se, como se disse. apenas a 
executar o dispositivo constitttClona.l. 

Tendo assim agido livremente quan~ 
to aos aposentados, podia o legisla­
dor ordinârio outorgar o aumento n'ls 
condições que qu1sesse". 

Apelaram os autores. 

curso extmordinário interposto, foi 
provido o agravo manifestado pan. 
a subida do a.pelo excepcional (fl. 116) • 

Parece-um: errôneo dizer-se. como 
disse o Egrés':io T1'ibuna1 de Minn~. 
que o aumento cmncedido aos juizes 
em atividade, pnr força da lei 230. 
se deu por um rundamf~nto jnrid!co 
e não em face da alteração do pooo 
der aquisitivo da moeda, A próm·•a 
lei· 850. conc,~denclo também aumentn 
aos inativos. embor~ em proporçáo 
min~uada, refut:t com vantagem o 
argumento de que não se teve em 
mira. o funda.mer.to econômico. 

Aliás. como ::-c~·:ta.damente afirmou 
Mas o acórdão de fls. 

mou a sentença. 
113 confir- n eminente Ministro Hermnn~<r,ildo de 

Barros. em artle:o de imnrensa <Jor­
nar. do r.omércio de 23wFI-1950), "O 
art. 193 da Com:.t.itnicão n.ã.o tem por 
ob.i~tivo remunerar servico. mas a.ten .. 
der. de aef)r6n com os pt·óprio.s t~··­
rnm daonele disno!':itivo. à alteraqúa 
d9. moeda. ri~svalorizadq, t1elo elP.V.'lrto 
custo d evida. qw~ é tiin prej~HHci:'tl 
aos atiV()<: comn Rm; inativo~. e ta.Jvcz 
mais a êstes do que àquele3." 

Argumenta que revêr não é equl­
parar e que, alêm disso1 o art. 193 
da Constituição não alude a qua.lquP.r 
modificação que se faça nos tencl­
meutos dos funcionários em ativida~ 
de e sim àquela que decorra de ai~ 
teração do poder aquisitivo da moe­
da. E, no caso, não foi por êste 
motivo que se modificaram os venci~ 
mentos dos juizes em atividade, fi'oi 
por uma imposição constitucional, 
tendo o aumento retroagido a 1-1-48 
eru v1rtude do art. 43 do Ato das 
Disposições Transitói'ias. 

Concluiu o acórdão: 

"O que as autores postulam não é 
um direito. E' uma aspiração justa, 
que deveria ser endereçada ao Poder 
Legislativo•'. 

Reconeram extra.ordinàriaruente n:J 
autores, inv-ocando as aJineas a e d, 
cto art. 10l, lU, da. Constituição, e 
indicando acórdão divergente do Tri" 
bunal de S:1nta Catarina, ora em 
grau -de recurso extraordinário. 

As pt-.rtes arrazoaram. 

lnegâv-el qu eo art. 28 do At-o dos 
Disposições constii:.ucionais Tarnsitó ... 
tias do :lli3taôo de Minas, fixando o 
mínimo dos vencimentos dos desem­
bargadoi·es. se inspirou na elevação 
do custo de V..da, t:omo também a let 
federal n9 33, de l:J-5-1947, n'? 499, de 
28-11-1948 e as leiu estaduais ns. 156. 
de 22-6-48 e 850, d·~ 26-12-51. 

Fôsse 0~-~ o único fundamento da 
acórdão, e nó.i oplnariamcG pela co~ 
nhecimento e prov.lmenW do· recurso. 

Mas a verdade é que o a.resto tam­
bém assentou ,,ue "não hi identidade 
entre a situadlo dc.s inativns federafll 
a a dos apose'nta.dO:l mineiros em facFJ 
doo funcionários em atividaô:e". E. 
mais, que "nã;1 é possível atrHmir a 
"r'C·ver" -o sent.id-:t de "igualar" ou 
":;n_ull')::.'l.!',1l'" (fl. 1Hi), 

E neste part.icul:u·, em Qtle })esem 
"bs atua1s recorrentes, magistradoo ~.l~tlm~s o-:_>:nl(ies P.JU cnntrário. est'!l'-

estadua1.s apos~ntados, pretendem: rno<: com o Egréglo· Tl'ib~1al de lMl .. 

E. o Dr. Procurador Gera1 da tte­
púi.ll!ca opinou tfls. 134 a ,136): 

lq que o aum.<·nto r-,:n'l~"-' 1 ~... -~-~ 
!ei ~st.adua:l .n9 -851) seja pago desdo · D~Scàbe. a:::sitn o. recu'r.Sn-pelo tua-
1• de Janeiro de 194.'0, v.u.~ •. ·- . ~merüo"' na let;rã, a do prec:eito con.t• 
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titucional, o mesmo acontece'ndt:. com 
respeito a. letra. d, poiE>~ como' disse o 
li,eeurrià.o, em .suas razões t..fls. 1!.::8), 
invocam os Reconentes apenas um 
acórdãó do Colendo Trihtma.l de Jus­
tiça de Santa. Cata-rina, sem indicar 
cs escLarecUnent9s indispensáveis para 
jndentificá-Jo; 

- Eis porque, opinando pelo não co­
.nhecimenta do recurso, ou, .se dêle 
cnnb.ecer a Egrégia . Turma, pelo oou 
nao· provimenw, também _ achamos 
que o que· os autores· postulam· náo 
e um direito; é uma .sapiração digna 
ie exame pelo l? >der competente, q·Je 
~ o Poder Legislativo." 

Distrito Federal, 18 de junho de 
1954. - Plinio de Freitas Tra.vassos 
- procurador Geral· da República''. 

E' -o r ela tório." 
'proferi na. 'J,'unna, o seguinte voto: 
"Conhéço dÕ _ recurso, com .funda.­

niento -na. ·invocada alínea â, à vistA 
do acórdão divergente Cita.dc. 

E como se· argUi a inConstituclona .. 
!idade da. lei mineira, não apenas 
qua:nto à pretenãida equiparação d~ 
vencfmentob .,mas l:a.mbém 4-l.J toc~:tn':' 
te à .-reclaMada retroatividade dti. 
aumentos Concedidos por lei de modo 
que -esta 'retroaJa 11. ·mes11:1a daU. qUCl" 
no tocante aos j~s- inatlvos quer 
quanto aos em atividade, -voto pela 
remessa. dos autos ao Tribunal Ple .. 
no." . 

A. Tunna, unanimeme~te. deliberoU 
que os autos fôssem- presentes ao-,Tri­
bunal Pleno, de acOrdo com o meu 
voto. 

E' o relatório. 
PRIMEIJtA TURMA 

RECUH.SO EXTR.AORDINA&IO Nú­
MERD 25.~ - MINAS GERAIS 

. \Matéria constitucional) 

VOTO 

O Senhor Ministro -Luiz Gallotti 
(Relator>; - Quanto à pretencUCla 
equiparaçao entre Juizes aposentados 
e Juizm· em atividade, eswiJ em· que 
bem. decidiu a. justiça. d~ Min&:. Ge-
1"&15. . 

A Constituição manda. rever os ·pro­
ventos àa ·inatividade sempre que. 
por ·motivO d"e alW:ta.çâ.o uo poo.e~ 
aquisitivO da moeda, se mOdJticarem 
o.s ·venci:J:úentos dos !uneionãrios em 
atividade. <atr. 19'3) • 

Me.a rever não ê necessàriamente 
equip<Jrar. 

cabe a.o_ PQder ~islativo fazer a 
J:eVisão e fi:{ar os nol'D6· provenros. 

Nesse· ponto, pois, não a.sstste razão 
aos recorreutes-. 

No mi.is,.- porém, entenda Q.ue pro­
cede a .sua pretensão. · 

Tribunal o aum.entú de que veto a 
ser efeito a. majoração de estipêndio 
dos juízes mineiros. 
· Logo, a causa primeira de tudo tal 

realnlente a· alteração 'd.o poder aQUl-
sltivo da. moeda: ' 

Diante do expôsto, acolho em par­
te. a arguíção de inconstitucionalida­
de, para declarar _ insubsistentes os 
dispositivoo da lei mineira n9 850, que 
excluitam a sua - retroatividade at-é 
1·1-1948 no tocante aos aumentos por 
aquela lei concedidos :...a magistrados 
aposentados. . ~ · 

·TRIBUNAL PLENO 

RECURSO EXTRAOIWINARIO 
N' 25.346 - MIN!(S GERAIS 

<~atéria. ·con~titucional) 

Recorrentes·: Ct1Stódio de Almeida 
Lustosa. ~ outros: 1 

Recorrido: Estado dC Minas -Gerais 

D-ECISÃO 

Como cOnsta dà. atn', a decisão foi 
a· seguinte: DECLARARAM. .EM 
l'ARTE, INCONSTITUCIONAL A 
LEÍ MINEIRA, DEVE:NDO OS AU­
TOS VOLTAR A TU!\MA PARA 
~~~NTO FINAL, UNANTh!E, 

Imp'edírlos os Exmos; Srs. 'Mjnistros · 
01-osimbo Nonato e Lafayette de A.ri· 
drade. · 
· Não cornpareceu, Por se achar .em 
iôzo _de licença}. especial. o &nQ Sr. ;\-11-
n.lstro BarroS ·Barreto, Sub~tituido pelo 
ExmY -Sr. Minístro Mrâniâ ..... CoSta, 

Ausent~. JUstificadamente. o · Ex9 
Sr. Ministro Macedo-,Lu.dolf, --substi­
tuto do Exm9. Sr. M_jnistro Edgard 
Costa, que se acha em exercício no 
Tribunal Superior Ele1tora1~ - ota­
'cílío· Pinheiro. Subsecretário. 

A Comissão ae 
Justiça' a·utuados 

. cada ·caso. 

Constituição .e 
, separã.da-mente 

Circular. n9 G~# 1-59 

Salv.ador, 8 de Setembro ue 1959. 
Senhor Pr·esidente: 

Eleito em sessã~ ordinária· realizada 
no , dia. 4 de a.gõsto p; findo, pãra (l 
biM11o 1959-1961,. tenho a honra. de 
coMunicar ..a Vossa ExCelência que, em 
sessa.o do dia. 4 do·. mês em curso, fui 
empossado nas funções de~ Preside-nte 
do TribUnal Regional do Trabalho da 
5• RegUlo. · · 

Na.s mesmas 'sessões foi eleito i em­
possado nas fUnções de Vice-Pt·_;.::siden·-
-te .o Juiz José Dantas ·do Prado. . 

Nesta oportunidade, apresento a 
·v._ Ex'<' os .meus,protestos de elevada 
a.prêço e ~tima. =-- Linneu Lapa lJar_­
reto de Araújo, Presidente.· 

Sub-Secretário G-eral - Dr. José 
Marla Lima 

1(1 secretário - Lauro Tavares de 
Lima 

2~ secretário - Abelardo Lentos 
1'~ Tesoureiro - ·Dr. Dilson Luiz de 

Frettas 
29 Tesoureiro - Or. · Aurecílio Lima 

Gttedes 
Ccnselb.eiros: 

. Tenente Francisco Bentes Ril:leiro 
Cicero Magalhães 
Júlio Freitas 
José Pereira da Silva 

Acidentes do trabalho 
(indenizações e diã.-
rias) ............•.... 

Pessoal 

Assistência Médica •..•• 
Pa.gamenws diversos rPe-. 

ricias médicas, JJ.ssis• 
têncla patronal, consig ... · 
nação de funcionê.rios, 
etc. . ...•. : •......... 

Inversões 

Fiscalização 
.............. 

............ 

Ho O~ll.1Cf 

&15.310,00 
1011.895,30 

9. 615,30 

11.3'70,20·~ 

3.200.995,70 E_pa.minondas Figueiredo uc- !'llurais 
·Antônio Bastos La Roque 

! ·;, __..: l'l.aO houve resoluçãô do IAPt 
·de efetuar um d-ep~it-o de villte ml· 

1\IJ.~~:~.lAS Jhões· de cruzeiros no ·Banco Comer• 

E'ugênio Frot~ de Almeid~ 
Wilson José de Freitas 
Tenente Waldem:u· Lisbôa 
Ar_m~ndo de Brito P.et:eira 
Agenor..Bezerra de Melo cial' e Agrfcola .do Piaui · S.A .. ·Foi,.· 
Antônio Cardoso Paes realmente, eshtdada ,_ a. possibilidade · 
Aproveitamos o ensejo. para apre.. d~ faZê-lo, por ·se t.rãtar 'de um Ban-

sentar a Vossa Excelência os nossos 
oroiestos de elevado ap-rêço· e respei- co efu que o Estado -participa, como 
to~a. consideração. acionista, com.' 5-4,6% do capital so .. 

coronel Osêas -de França, Presidente 'cial, conform-e inf-ormaÇões dt\. 
Dr. JoSé Maria Lima, sub-Secretã~ 

no G-eral SUMOC. Tal ope~aÇão,,. entretanto,_ 
Dr. Dilson Luiz de Freit-As, 1? Te .. vefo a' ser julgada desaconselhável' · 

.soureiro. pela .administração dêste Instituto~· 
Publique-se. . .

1 

não :·tendo· sido -efetuado_ o depósit~.,. 
.AVIS-OS . · 4 -· Prejudi-cado em face ·da ret.·-

Do Sr. Ministro do Trabalho, In .. -posta aà item â.nterlor. , · 
dstria e Comércio, como seguem"" · l . · · 

N? 1UL9z.s-~.:.GM~'l .5!.7. . i> - Tendo a Operaçãp sid~ julga ... 
Em . 2f- de setembro de 1S59. . da desacon~~á_vel .. per n:otwos de 
Info.rmàções· para .0 Requ-erimento ord~m · adrrumstrativa, nao~ hol~ve 

11q 219-5-4 _- - · . ~oportunidade nem ·n-ecessidade .de se-
.. · · · . , rem obtidas as informa.ções- referentes 

Sr. Secretário: · . a: êste item. · . ·· _ 

· 1. Em referência .ao ofício ·n~ . .5!J4, - Apro~eito .a·-oport.unictade para ;.ei­
de 19 de a.gósto último. tenho .a hon- .

1 
terar~vos meus protestos de estima e 

ra de enc~minha_.r_ a ·v. Exi!-, -,nas in- consjderação: - Anfônt'o Jorge dt! 
clusns cópias, . as mformações. presta· Queiroz_ Jucá, President-e .. 
das pelo Instituto de Aposentadoria 

0 
_ . 

e Pensões dos · Industriários para l'i~- 2. 7~1! de 13 dq mes e_~ ~u~·s.o, 
atender· ao .Requerimento n9 27t-sg_ do ...,r-. ~iJJ:tlstro ~o. •rrabalho, _Industna. 
. . . e . com~rc1o, soliel~ndo ma10r pí'azo 
do _sr. Senador M~m de _53· para apresentação _das informa-ções 

sn·vo-me do ensejo vara r~nov-ar a ,relativas ao aequerimtmto n.l? 288, de: 
Vo.-:sa ~l:' os. pro~~tos dt m.nha ~te~ 1959, do -sr. ·senaclor João Villasbôas. 
vada estuna· e disJ.mta consideraç_ao. -Dê-se conhecimento ao Reque-
- Fernando Nóbrega. · rente 

NQ 10~3.()50 .. 

Ret. Doc. ?77.367#59. 

Distl-ito Federal, 4 · de · set-eii.lbi-n de 
JJI59. 

.N . .' .2G5.005-59.:GM 2.82G. 

Em 19 de outubro de !959. 

Informações para ·o ~equerimento 
n/'_ 338-59. · 

Senhor Chefe- (io Gabinete, ~r. Secretário. 

Atendendo à recon,eil-daçâo. conS- . 1. Etn· refetencüt a{i QtJ·c::o n.9- 600. 
t-ante da vosSa o.s. n9 675,. de ·20· de de 30· de setembto_ ·l.ll;-.imo, tenho 2: 
a.-gõsto de · 1959, apraz-:.ine · prestar as honra de encaminhar tt ·v. -J::lX.l.l. na.--; 
informações que se seguem.~ obed~ci- inclusas cópias, as i.nfon":}:·ções p .. N;­
da. a numeração dos itens do Reque-- ta.das· pelo servlço r'!e Eetao;;ís.ica- {1~1 . 

rimento em questão. ·PreVidência e TrabaLho ;>ara HtenÕP!' 
1 - O tAPI prõmove suas ··ll.rrecaw ao R-equerimento n.u. 333-59, .. t~O Sr. 

dações no Estado do Piauí por inter· ·Senador Gilberto Mar~nbo; 

Desde que o legislador fixou novoS 
proventoo,· inclusive para os aPÇGen­
ce.dos (embora. para .êStes em menor 
proporção), a data .do ti;úcio ""'de vi-. 
gência dos aumentos haveria de ser 
~ mesma para toao.s. 

A não ser assim., criar#se~ia _ desi­
gualdade, não apenas viOladora do 
cit. art. 1&3· da. Constituição (que quer 
os proventm: dos ina:tivos revistos 
sempre· que por· motivo da alteração 
do poder aquisiU· o da. moeda se m.o­
düiquem os -vencimen.to_s dos f!lllcio­

·Publique~se.- · · · · 

Oficio- n• 3-59-PN'. 
:Bele·m.~ ~ de agôsto de-195!:t 

médio da sua própria .Delega~ia. em Sirvo-me do enseJo Para re-novm' o 
'Teresina,. e da sua 'Pi-ópria Agência, ·v. -EX·' os protestos de minha ;,.._-;tim~·. ( 
\em Parnalba, nas 1oca.1ldãdes- de di.stihta consideração. Fernanr:~ 
. Campo Maior, Floriano, ·Piripiri, Pl· Nób1'egã. · 

kxceJentissimo Senhor 

Doutor Joio Goulart 

DD. Vice-Presidente' da. R~pública. 
R1o de ·Ja.netro - a.Fõ. 

nárjos em ativi-dade, embora nao te- 'l"emos a elevada honra de cornuni­
nham de ser. uns e outros equipara- cai- a Vossa Excelência, que no dia 25 
do.s), roas também. infringente do de julho p.p . ..._foi instalado nesta ca­
princípio de igualdade :insc:rito no ar- pltal o Diretório Estadual.do Pa-rtido 
tigo 141 § 19 da Lei Magna. Naclonalista.- Secção do Pará. 

Contra isso, poderia objetar-se, co- Foram eleitos para· membros do Di-
. mo objetou o acórdão recorrido, que, retórto Estadual os seguintes campa­
no presente caso, não· foi- pela altera .. ·nheiros: 
r;ão do poder a.guisitlvo da.- moed~ Presidente - Coronel Oséas de 
que a lei min'eira concedeu aUillento França · · 
aos juizes em atividade e sim para 19 Vice-Presidente 1 Dr. Luiz Mar-
cumprir mandamento constitucional Uru; e Silva 
que estabeleceu uma relação entre tais 29 Vice-Presidente .....!. Dur-rtü coêlho 
vencimentos e os dos Ministros do da Costa. 
Supremo Tribunal Federal. 39 Vice-Presidente 1 Dr. Fernando 

Mas a objeção cai, -~la base, quan· Braga. ~ . , 
do 1e considera que foi certamente- -a 4? V1ce-~es1dente 7 Major Baltaw 
ruteraç&o do poder aqulsiti\"o da moe- tmr .Ramo~ Machado . . 
da que levou o Legislativo Federal a Sec-retário Geral - Tenente Claudio 
conceder- aos Ministroo do Supremo de Houza. Menezes_ 

cos,- União e São Raimundo· Nonato ·- - · 
a arrecadação 'é feita por· intermedio Of. n.l? 952. ~ 
das Coletorias Federais. Nas deinais 12 de outubro, de 19-59. 
loca~ida.des~ os. empregadores remetem - Óireto-r do serviço. de Estatfstica d3 
as u?p~r~anc1as co:respondentes às . Previàéncia -e Trabalho . . · 

_contribmçoes-p_?r melO de_ cheques OJ.! I Senhor Chefe do Gabinete- do Mf-
vales postais d\retan1:ente à Delegac1a. :::J.istro . . 
em Teresina. Os pagamentos .são · · . 
efetuados Pelas rêferidas Delegacias Requerimento. n5' 6!:16-59, da Cãma:·a-
e Agências -dP Nordeste. · ,jgs Deputados. 

2 - A média mensal no corrente· Senhor chee do aabinete: 
ano- até 30 .de junho, da .. a-rrecada-· · · - - · 
ção' de ciJntribuiçóes dos essoc-J:ados e Reporto-me à O, _s. n}~ &{)9, de '.!\?-
ernpr~adores, é de Cr$ 1:059.:?43,W :ie·setenibro último, em- .que ·V. S.~ de 
A nlédfá mensal dos pagamentos, em ordem do ,Senhor Ministro, recomeo· 
igual período é a segtti:nte:· dou, t_ôssem _prelitadas as iofo&mações 
B-enetlciõs ··(pensão, · apo.. pedidas no Requerimento n.'? 656, de 

sent.adorias por inva· · 1S59. da "câmara dos Deputã.dos, de 
lidez, por velhice e auforia do senhor Deputado Breno aa 
ordinária., auxilio" para _ 
funerál, auxílio pe- -
cuniário e auxilio 
materninade) 

Serviços de terc~iroa: e 
material .......•..... 

2 .189. 000,70 

snveh·a, 
A t·espeito 'do assunto, cabe-me in­

fonnar que, Visando ,à at_U!_l.lizaçào dos 
salários dos radialistas. nos t~rmcs dn 
artigo 2U e seu parágrafo ún!co do 
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Decreto-lei n.9 7 .9S4, de 21-9-945, e ciosos cumprimentas. Nirceu da 
atendendo, aliás, a. requerimento do _Cruz César, Diretor do S.E.P.~r. -
.Sindicato dos '.P:abalhadores em Em-
prêsas de Ra.diofusão do Rio de Ja- Dê-se .conhecimento ao Reque-
neiro, sob"'protocolo n,9 MTIC 110.270 rente. 
de 1959, 'houve por bem o Senhor Mi-1 Parecer n. 588, de 1959 

de se conclui que o projeto, que a 
Câmara aprovou sem al~e!er a pro .. 
posta do Executivo, deixou de t;Cnsi~ 
derar créditos realmente m!l::essários 
para a manutenção dos 1uis citadol!i 
órgãos, em 1960. 

emenda prop5e também, a dotação de 
Cr$ 7 .5(10.000,00 para a aquisição de 
três ônibus para aquê!e e<sta.beleci~ 
menta de ensino. 

nistro recomendar, -ao serviço de Es-
tatistica da PrHidência e Trabalho, a I Da Comissão de Finança.s, só- De fato, a dotação destinada, no 
elaboraçãO dos estudos técni~ . .., ne.~. bre 0 Projeto de Lei da Câma;a projeto, à rubrica 1. 2. 00 - Pessoal 

Estas são as principais alterações 
responsáveis :;>elo acré.3cimo total, na 
emenda, de Cr$ 9. 98ti 72.\J,Oí.- tlôbre as 
dotações autorizadas no Orçamento 
em vigor. 

cessários ao estabelecimento de novo;; 1t9 67, de 1959, <rue estima a Re- Militar, é de apenas Cr$ · · •..... ; • 
niveis minimos de remunet'ií:i\.u. apli- ceita e Jixa a nespesa da llniáo 5.180.000,.0?. quando, z;o Oz~~~ento Acreditamon achar--se a Comissão 

de Finanças :~nteiramente esclarecida, 
tanto em relação ao tl~çamento total 
do subanexo em aprêço como, ta~n~ 
bém, sôbre o sentido e as alterações 
fundamentais da emenda ::;,11lJstitnti· 
va QUe submetem à sua ~onsidera.ção. 

câveis àquela da""se de profi~siunai~. 1)ara 0 exercic;fo financeiro de do exercicio corrente, e de 0 • .'~ 
no Distrito Fedt~"liJ I 1960 _ Subane:ro 4 .03 _ E~tado 9.380.000,00. A emr.!nda ;Jropoe Cr$ 

Executados refe.Lidos est'..!t\Os, por ]Vfaiur das Fôrçtr.s Armadas. : lO.SOO.OCO.OO, aumentam~o-a d~ Cr$ 
1 1.12o.ooo.oo. 

êate orgão téchico, elaborOH-E.c o pro- Re~ator: senador Fernando Cor-
1 

Por outro lado. 
0 

projeto con~;lgno;t 
jeto de. Decreto a ·que s~ rcf"'H" a rêa. ; créditos insufir.lel•:-es para a Escola 
Exposição de Motivos n.9 ~.78-, de 6. de 

1 

• o projeto de Orçamento para 1960, I Superior de --Guerra, nas rubric3s 
maio de 1959, ctêste Mimcitério, e qc1e na parte rel_ativa ao subanexo 4.1)3 -~· de?tinadas às '~atividades escolares", 
reCebeu, da. consultoria oe'"!l• ·t'a Re- Estatio Mawr das Fôrças ... Am:adas ta1s como seleçao, apertei.çoamento e 
pública, pronunciamento em coHtrá~ CE . . M .. F. A.l, fixa. a despesa dêste especialização de pessoal · :ne:.pesas 

em Cr$ 3'i .531.400,01). · com técnicos, instrutores, profe.~sõres, 

A vista do exposto, a Comissão de 
Finanças é de parecer fa.vorãvel ao 
Orçamen·:o, p·.tra. 1960, nn parté rel&• 
tiva ao suhanexo 4.(}:i - Esj:.ar.la 
Maior das Fôrças Armadas nos 'têr· 
mos da. emenda substit.utíva que apre· 
senta. ns. !·CF. 

tio à medida ne1e con;;;utstanciada, A dotação acima· mencionada, se conferenCistas, etc.) Em .reta;ão a. 
conforme Parecer n5' 551 ... z. de 6 de comparada com a do. Orça.ment(• e?1 trus despesas propomos o ~umento de 
julho de 1959, publicado no Diár~o Ofl~ vigor <Cr$ 43.847. 060,00) apre~ema Cr$ !. 000.000. O{) passando a· 1·esnecti~ Sa1a. das Ct1missões, e-:n 20 de ou­
::ial da União seção. I de 21 de .iulho uma redução de Cr~· 6.315.650,00, va dota<:;:5o de Cr$ 3.80D.OGO.oo· P<.Jra tuhro de 1959. - Gaspar Velloso, 

Verifiquemos a razão de ser d~< "e- Cri: 4.800.000,00, · Presidente. - Fernando ·Corrl'a, Re ... 
de 19'59, págiria 16.155. dução assinalada. O quadro cor~pa· Por sua vez, e ainda no setor das Jator _ Ar_11 Vianna - MO'lta A'l .. 

Respondidos. com os eY:l~€e-imen- rativo entre as dotações autori:r.ndRs despesas com "at.ividades escolares" fl.rade _ Mem de Sá __ ract.a;w d~ 
tos acima. a.mbo<; os ite~.s -do R.eqne-•ri- para o exercício em curso e as pl'i!Vis- propõe a emenda Cr.o; 3 -.5-C-Q.dOOOO Me!lo _ Sanlo Ramos ·- cafa(fo dt­
ntento em -:ausa, sirva-m-:: do enseio tas no projeto. indka as altenções para. as exCurções dos alt!!Íos e p~o~ Castro _ Paulo Fernand~~-~ _ Uma 
para renovar a V. s.'- os meus aten- das dive!'.sas ~"U!Jconsig:naçóes. - f~ssôres~ da E.S.G .. quand•J o p"oje- (T1,ima.nie~ _ Franciscn GaD•;Hi _ 

to preve, apenas, Cr$ 2. ãOO OJoJ oa. A Ferna.nrle~' Tá~)ora. 

TlTULOS 

I 

\ 
Pessoal 

Pessoal 

Civil u•HH•l 

Milit~r .•... \ 

Material de Consumo 
e de Transf. ..... . 

~ra.terial Permanente. 

Serviço de Terceiros . 

Encargos Di''e!"sO~ ... 

Transr. Diversas •... 

Obras .............. . 
I 

Equipamentos e Ins-
talações .......... . 

. I 
I 

"l:OTAL ............ 1 

li 

Orça::nf!at.o 

1959 

Cr$ 

6.3üS.000 

7.950.C'(}{) 

1.033.000 

5.633.fj00 

11.614.000 

1.000.000 

230.000 

612.0{)0 

43.847.080 

Pro.jeto 

Orçamento 

weo I 
' 

--Cr$ --r 
6. 700.000 11 

s.tao.ooo 1 

I 
I 

8.230.000 i 
645.000 

I 2.5S2.Cü0 

1~ 320.400 

soo.ooo 

74.000 

I 

I 
I 

+ou-
• 

Cr$ 

39LS40 

+ 4.200 00) 

+ 2ao.con 

391> o-on 
- 3.106,{)')!) 

+ 1.676 ..... 0{ 

5C0.00(· 

156.0UC 'i 
I \ '-:MO ,O:}() 312,UOO 

" 
. 
I 
! 

I 
37.:;31.400 l, - 6.315.C6C 

~erifica-~e. assim, que os cortes I de verb~s,. na lei de meios implica ~ 
num total de Cr$ 8.664 000,00. con- na necess1d::1.de de um '9e41:enu ur :a- 1 

ttabalancara.m os aument-OS, no valor menta analítico, par.a ~ d.<':>tac1ue jos 
de cr.4i· 2.348.340,00, resultanàQ, am·1 rocur~c-~ c~~~ cada. or€:ao, i.iura.nte o 
da. uma economia de despesas · de exel'Clcto 1 manceir~_. • ~ , 
Cr~ 6.315.660,00. ~ten~ez:do à so~lctt~ção do;:;_ p~o· 

Feita esta aú.ã.lise, cumpre~nos es- prws orgaos inter~ssa.doo;c., 'L'iJf~.,en .a­
cla.recer à Comiss-?o cre FinançRS que mos emenda subst~tUtJ_'Ia av SU'?anex.o 
neste snbanexo estáo compreendh!as em tela com a f1_na~1dade p.;:!~c1paJ 
tôdas · as dotaçõ2s destina di".$ tanto ?e r~.st::tbelecer . o ~1stema an .. e:wr. 

Estado Maior das Fôrça·., Armadas tsto e, rt t$peclfl,~a~<io d')_S dot_aço-?.:o::. 
~~1110 à Escola Superior d~ Guer~a. ·Na. fonna_ da emend2~ e~ apzç~u,_ac 

sem motivüs claros. ou meliwr &em ·.!.:itado Mawr Geral .sera•l eor~~'>l'J;r .. a­
razões de ordem técnica. 13 Orçtm;e~- dos. Cr$ 13.122.10-0,o:!.e à~ &c:~.a ~u­
tos da. União, a partir de 1957. i'lmu- penar ~e Guerra, viS 3o.y1Lflf.:G,o_o. 
naram a sep.n,ração entre ~~ ·à::spnr-~:.- Convem a::::mtnar que r1:ao .~m vu­
dos dois órgão:>.· Prov\velmente. os tud\! do de~dobramento prup.J.,~~ ~ mrrs 
elabot·adores da ;>roposta entendN~m por nec?ssl.d_ude de rea ' 115· ·''11~ <ho. a 
que, pelo f:'l.to ar se achBr ~ E'l"O~a emenda, mawra o nrr.~,.,,~1n~0 ~~, ~~l­
subordinada. ~o Estado M;~.l'J!". 11ao b:mexo _ 4.03 em Cr$. 1·, .-,()?.. J-'. O, 
pod2ria. aqnela aparecer, no Úl'Ça- I .<:<>ndo crs 5.172.380.00 par:l o E. ,I_ 
mcnto. como "1JOidflde orn9.IP<!ntáriR''. F. A. e Ct~ ll.I:>o.c-r!.r'l p;Fn E 

Essa medida, 1'-1ém de ::l~sfir::-nrn~· a.! S G.. . .. _ . . • , , 
apresentação das cl~.spesas no que Se nvermcs em vr;,L~ n;; t'-"C~r,os 
tange ao custo dos sel'vi.;:os, C'!,Uf\'>~lo a.\~torloados para_ o~ dm~ o~~ão;;, n~ 
examinadas pelo congresso. tem Ot~':õl.ll'\ento em vt!','DI o aumy~lto_ l)l'O 
ac~rrf'ta~o nma ~é:-1" rte c1-ifi.cnl;lqr1"'s 1~osto peb_ em~nc1:1. o\'" '1'.:";"'"~:1.r.:--··,.Js 1! 
de ordt'm administrativa. pob a !t~siio, e de, apenas. Cr$ 9.9!16.1-0,CO. do.:J.· 

EMENDA N9 1-CF 
Anexo 4 - Poder E."cecu.tivo 

4.03 - Estado Maior àa.~ Fôrcas Armaaa~ 
Di.scrimme-se, em cad~ dotaçã,,. :t QuanÚa atribuída aCI F.stf'ldo-Maior 

das FôrçM Armadas e à Escola superior de auerm, de so1·te que o sub· 
a.tlCX•'J tenha a seguinte redação: 

Rubrica da Despe-sa 

DESPESAS ORDINARIAS 

VERBA 1.0.00 - CUSTEIO 
CONSIGN AÇAO 1.1. 00 Pf$soal Ci1;i! 
Subcoa.signações: 
1.1.0!- Salário3 de m<>n~a.listes 

1} Estado-Maior das !<,õrças 1\rm:"'d::~s 
2l Escol:\ Superior de Guena ...... . 

1.1 C~ - Auríxio doença 

1.1.10 

1.1.14 

1.1.17 -

l.l.IB -

1.1. 23 

1.1.26 -

1.1.27 -

1.1.23-

I) Estado Maior das Fôn:;::~s Arm.tl.daa 
2J Escola Superior de Guerra •.•••.• 

Diária.; 

21 Escola Superior de Guerra ..••.• 
Salt!rio-família 
!) Estado-Maior das Fôr~.as Armadaa 
2) Escola- Superior de Guerra 

Gro.tiflmç2o pela: prestação de serviço 
ext.raordinârio 
1 l Estado-Maior das F'ôrças Armadas 
21 E..'>Coh Superior tle Guerra ......• 

Gra.tific~ção pela representação de ga,.. 
binete 
2' Esco:a Superior de Guerra ... , ... 
G1·at-ificac;ão adicional por tempo de 
ser·viço · 
1 1 · F.fitado-Maior ·da sFôrçss Armadas 
2) Esco:a Sltperior de Guerra 

Gratificl.:çE.u de represf:ntação 
!) Est:;oclo-Maior das Filrças Armadas 
2J E~co!a Superior de Guerra ...•.•• 

A bon;J Proyi.sório fLei n9 3. 531, de 19 
dt? janeiro de 12.59) 
ll ·Fsbdo-~'J'alOI .das Fôr0as Armadas 
'll E.scc.l. Supe!·ior de Guerra ..... . 

Gratifiraç:w esPecial para c:Jmplemen­
t~-:{'.o cte zalãrio-mín'.mo (Art. f><:!. pa.~ 
ri~;r:'fo único da Lei n9 3.531, de 19 
de janeiro de 1959) 
2) Fsc,la Sclp€rior de Guerra ...... . 

c-~-;~'--naçf..n 1.1.1}'\) •.......•..••••• '. 

DOTAÇAO 
Fixa v~riúvcl 

, CR$ CR~ 

127.380 
18.000 

!45.380 

794.400 
s.:uo.ooa 

12.000 
18.000 

20.000: 

75.000 
300.000 

375.U00 

·40.000 
70.8{)1 

110.800 

45.3GO 

400.000 
700.000 

1.100.000 

238.320 
964.EOO 

1.203.120 

76.3:1-) 
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·OONS!GNAÇA.O L2.CO - Pessoal MilitÍtr 

Subcon!iignaçao: 

1.2.()4- Gratitkaçõep MHitare.t 

1.2.06-

1.2.10 -

1> Estadl) M:tiur das Fôrças Armadas 
2) E~co1a. .superior de Guerra ••••••• 

Diáritc:. 

1) Estr.do-Maici da.s Fôrças Armadas 
Substituições 

1) Estado~Maim das Fôrças Armadas 

Total dn, Consí~nação 1.2 .ao . • . .. . • .. . • . • .. • .. · 10.680.000 
ÇO)lSlGNAÇ.Aú l.;j,{;O- Material de ConSu-

mo e d.e Transtor .. 
mação 

Subconsign~çõe~. · 

1.3.02 - Art.igu.s dê expediente, desenho, ensi­
no e ectucação 
1) E&tado~Maior das Fôrças Armadas 
2> Jj:.scola Superior de Guerra •••••• 

1.3.()3 - Material de limpÊ-za, conservaçãÇl e de· 
sinfecçãu 

1) .EstadolMaior das Fôrças ArmadaJ 
2> :Escola Superíor de Guerra. 

l.S. 04 - CÔmbustinis e 1ubrifica.ntett 
1) Estado-MaiOr das Fôrças Armadas 
2) Escola Superior de Guerra •.• ; •• · 

1.3.03 - Materiais e acebSórios d<e mãquihas, 
üc viatura-s e cte aparelhos 
ü Estado-Maior das Fôrças Armadas 

; 2) Escola Superior de Quer~a •.•.••• 

·1.8.08 -·Gêneros de alinu·ntação e artigos par-a 
fUUlantes .:: · 
2J Escola Supérior de Guerra .......•. 

1.3.10- 1\iatérias-primas e produLos ma.nuf~­
turacios ou ~emlmanufaturados, desh-. 
tinados a qualquer transtormaçao 
1) EStado~Maior das J:i'õrças Armadas 
2) Escola Super~or de Guerra 

J.3.11- Produto.s químicos, biológicos, fa~ma­
eénticos c odont;}lógicos;. artigos c~r­
gicos e otllros de uso nos laboratonos 

2> E~cola Superi~f' de G1.terra . · •. · • 
1.3.13- vestuários, uniformes, equipaDl;entos e 

aces::;ório.s; roupa de cama, me~a e 
banho 
1) EStf~d<.-Malor das Fôrças Armadas 
2J E::;cola Superior. de Guerra •••••• • 

'I'otal da consignação 1.3.00 .............. u•• 

OONSIGNAÇAO 1.·4 uo - Material Permanente 

subconsignaçõe3: . 
1.4.03 - Matt:rial b;.blio;?rà.ficc e~ ·geral; filmes. 

lJ Estado Ma~or uas Fôrças Armadas 
2) E::cola ~uper1vr de ouerra ... ' •.• 

2..4.00 - Materiais e aceEsórios pa.ra instala­
ções e1étric:J..s 

2) .E.scola Superlr•r de Guerra .....• 
1.4..('i _, Material e ace,;iórios para instala· 

çáo, cunservaçãü c segurança. dos 
serv1ço de cransyorte, de comur~ca­
çá.O, de canahz::o.çãc . ·e de: sinah~a­
çâo: material p~ra extinçao de m­
cendio 
2> Escola Supericr de Guerra ... ; ~ 

!.4.08 -~ Material· artíst-ico; instrumentos de 
mús1cas; msigms.s, flâmulas e ban­
deiras 
1) Estado Maio:; da~ Fôrças Armada! 
2) Escola SU!)I":di:.·r de Guerra 

8.230.000 

' 

8.500.000 
2.000.000 

10.500.000 

80.000 

100.000 

~50.0W 
4Ji0.000 

9QO.OQO 

22().000 
220.000 

440.000 

200.00Q 
260.000 

.60.000 

. 300.000 
300.000 

600.000 

~.000.000 

900.000 
700.000 

1.600.000 

50.000 

110.000 

100.000 

180.000 

. 80.000 
120.000 

200.000 

30.000 

30.000 

"l.i:.O&- Utensflios de copa; cosinha, dormitó­
rio e enfermaria 

,. 1> Estado Maior das Fôrças Armadas 
2) Escola Superloi· de Guerra .•..••. 

1.{.11 -·Modelos e utensillos de escritório, bi­
blioteca, ensino, laboratório e gabi­
nete técntc.o ou científico · 

1) Escola. superior de Guerra 
1. 4.12 - Mobiliário em gf;Ntl 

11 Estado . Mai.or das Põrças Ar .. 
mactas ••.•....•..•••...•.•••.••• 

2) &cola Superior de Guena ••••• 

Total da consignação 1A.OO .............. ;; 
CONSIGNAÇAO 1.5.00 - Serviços de Terceiros 

SUbconsignações: 

1.5.01- AcondiciO.name~lto c transporte de en­
comendas, ca.rgv:s e animais em geral 
1) Escola Superior· de Gerrra ...... 

"1.5.02 -Passagens, transporte de pessoas e 
de suas J5agagen~. pedágios 
1) &tado M~jor rias Fôrças A.rtnadas 
a) Escola Superior de Guerra 

i. 5. 03 - Assma.tura de órgãos oficiais · e dê 
recortes de publiC~;tções '()eriódica.s 
1) E!>tado Ma.it'r das FÔrçaS Armadas 

, 2) Escola. Superior de Guerra ...• ~. 

1.5.04 :- nuininação, fôtça motJ:iz e gás 
1) Estado Ma10r cl:as Fôrças Armadas 
2) Escola Supel'ior de Guerra 

1, 5. 05 - serviço de as:seio e l:üglene; taxas 
de água, esgóto c lixo 

1) Estado Ma.:or aa:. Fôrças Armadas 
2) Escôla SUperioi'. de Guena .....• 

1. 5. 06 - Reparos, · adaptações, recuperação e 
e conservação àe be~ ·móv~is 

1) Est&.do MaiOr àas Fórças Armadas 
2) Escola Superic..r de Guerra ....• 

" .1. 5. 01 - Publicações, se.:.-v.i.ços de impressão e 
de e~~cadt:1 naçúfJ 

1) Estado Ma1.o1 ·da...<; Fôrças Armadas 
2) Escola Sup~rior de Guel'ra ....• 

1.5.11- Telefone, telefN1f'mas, telegramas, 
porte pos~..,al, ~~sm~utra de caixz.s 
postais 
1) Estado Maior das Fôrças Armadas 
2) Escola StLpf!'.iVr de• Guena ...••. 

1. 5.13 - Seguros em gcrnl 
S> Escola. SUPfrior de Guerra . , ...• 

Total d~ Con~ignação 1.5.00 •....• 
CONSIGNAÇAO 1.6.00 - Encargos Diversos 
1.6.01 -Despesas miúdas de pronto pagamento 

l) Estádo Maior das .Fórças arruadas 
2) Escola Sup~rior de Guerra ... : 

1. 6. 04 - Festividades, recepções, hospedagens­
e homenagens 
1) Estado Mawr das· Fôrço.as Armadas 
2) :Escpla Super.ior de Guerra . ; ..• 

1.6.10- serviço.s ce cani.tel' secreto ou re­
servado 
1) :Estado Ma1or clar . .Fôrças Armadas 

1.6 .11 - seleçb.o, aperfeiçoamento e especiali­
zaç.ãc de pe.ssc-:ü 
lJ .Pespeso.::. co.ú técnicos, mstrutore.s, 

professores, cünferencistas e pessoal · 
auxiliar: nlanvtenção de cursos; 
especía;.iza<;5.ú no exterior de pro­
fessôre.s e in.::trutores e vinda de 
tecrúeo:s. estrangeiros -

1) Estado Maior da~ Fôrças Armada~ 
2) &cota SuperiM de Guerra .. , , • , 

' 

Sõ.OOt) 
70.001) 

105.001) 

jjO.OOO 

60.00t) 
80.000 

HO.OOQ 

460. Ot)O 

150.000 
1.000.000 

1.150.000 

5.000 
20.000 

25.000 

70.000 
80.000 -----

150.0ÓO 

w. 000 
35.000 

85.000 

500.000 
500.000 

·1.000.000 

'UJ.ooo 
170.000 

241!.000 

.i2o.ooo 
·62.000 

182.000 

50.000 

3.342.000 

24.000 
20.000 

44.000 

145.000 
55.000 

200.000 

140.000 

600,000 
5.200.000 

5.800.000 
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1) Abono Provisório (Art. 2.9. letra g. 
d& Lei ·n.• 3 .. 531, de 19-1-1959) 

2) F..scola Superior de Guerra .....• 
2) Gratificação especial para· compJe .. 

menta.ção ·de salário-mínimo (Art. 
5.9 da Lei n5' 3.531, de 19-1-1959) 

2) Escola Superior de Guet'l'a ...... -•• 

1.6.13- Serviços educativos e culturals 
~ Excursões e estudos de profesSI~rl'-! 

e alunos da. Escola superior de 
Guerra. 

:;n Escola superior de Guerra- .....• 
1.6 .15 - Representação e propaganda no ex­

terior 

l) Esta?o Maior. das Fôrças Armadas 
1.6.19- Despesas Gerais com a Defesa. ~a­

cionai 

1) Manobras Militares 
1) EsUI.do Maior das Fôrças Armadas 

2) Escola. SuP.erior de Guerra 

1.6.-24- Diverso• 

1) Despesas com o Serviço de Assis­
tência Religiosa das Fôrças Armadas 

1) Estado Maior das Fôrças Armadas 

Total da Consignação 1. 6. 00 
. . 

VERBA 2.0.00 - TRANSF'Eru:NCIAS 
CONSIGNAÇAO 2.6-.00 - Transferências 

Diversa, 

Subconsignação: 
2.6.05 - Diversol 

000'"' 

1) Despesas de qualquer natureza Ctlm 
a. manutenção e funcionam-ento da 
comissão Militar Mista Bra.sn-1~ .. 
tados Unidos (Acôrdo de assistên­
cia Militar entre o Brastl e. os l!:s­
ta.dos Unidos, orpmulgado pelo De .. 
ereto n.9 33.044, 15-6-53) 

1) Estado Maior das Fôrças Anrtadal 
) Escola Superior de Guerra o o.,, ... 

'r o tal da Consignação 2. 6. 00 .• , ••• 

Total da Verba 2.0.00 •· .........••• 

Total das Despesas Ordinárias • ., 

DESPESAS DE CAPITAL 
VERBA 4.0.00- INVESTIMENTOS 
CONSIGNAÇAO 4.1. GO - Obras 
Subconsignação: 
4.1.00- Reparos, adaptações, consen·ação e 

despesas de emergência com bens 
imóveis 
1) Estado Maior das Fôrças ,Armadas 

2) Escola Superior de Guerra .•...• ~. 

Total da Consignação 4.1.00 ..•.•• 
CONSIGNAÇAO 4.2.00- Equipamentos e Ins­

talações 
Subconsignações: 

4.2.01 - Máquinas, motores e aparelhos 
1) Estado Maior das Fôrças Armadas 
2) Escola Superior de Guerra .......• 

-!.2.03- Camíonetas de passageiros, ônibus, am.­
bulâ,ncitU: e jipes 

2) Escola Superior de Guerra ....... . 
4.2.11 - Reparos, adaptações, conservação e 

despesas de emergência com equipa­
mentos 
1) Para reparos e conservação de ele· 

vadores 
1) Estado Maior das FOrças Armadals 

'r o tal da Consignação 4. 2. 00 .. o, · 

Total da Verba 4.0,00 ......... :o. 

Totat das Despesas de Ca.pital , ••• 

Total Geral ••• o. o. o o. o. o. o •• o ••• ~ 

D98.100 

298.300 

: 3.500.000 

900.000 

1.800.000 

2.800 .. ~00 

3.800.000 

16.320.>100 

500.000 

500.000 

500.000 

800.000 

45.853.7110 

100.000 

100.000 

200.0110 

200.()(10 

Parecer n. 589, de 1959 
Redação final do Projeto de iie­

!lolução n° 19, de 1957. 

Relator: Sr. Ary VIanna.. 

A Comissão apresenta a redação fi· 
nal {fl. anexa) .do Pro)eto de Reso­
lução n° 19, de 1957, de 1r.icintiva do 
senado Federal. 

Sala. ·das Comissões, em 20 de outu­
bro de 1959. - Afo_nso Arino.~. :Presi­
dente. - -Ary Vianna, Relator. - Pa­
dre Calaia.ns. 
ANEXO AO PARECER N° 589, de 1959 

Redacão final do Projeto de Re­
solução n° 19, de 1957. 

Faço saber que () Senado F('.deral 
aprovou e eu, nos têrmO.S do a.rt. 47, 
letra p, do ReJZfmento Interno, pro­
mulgo a. seguinte 

Resolução nt:t 1959 

Suspende a execuçio da Lei r._.& 
2.970, de 24 de no,.embro de 1956. 

Artit.ro llntco. E• suspensa, nos têr­
mas do art. 64 da Constituição Fe­
deral, a execuçlio da Lei no 2. 970. de 
2-t de novembro de 1956, (lue tnodifi­
ca o art. 875 (canut.) do código de 
Processo Civil, em virtude de haver 
sido, em aeórdãa de 30 de novembro 
do referido ano, do SUpremo Tribu­
nal Federal, ful,:tada. infrin.:tente do 
art. 9'7, no n, da mesma Constitur­
çiW. 

Parecer n. 590, de 1959 
Redação final de.s emendas do 

Senado e.~ Projeto de lei da Câ­
mara r.:0 180, l!e 1958. 

:Relator~ Sr. Padre Calazan~. 

A Comissão apresenta A redação fi­
nal <tls. anexas) da~r em.enda.s do 
Senado ao Profeto de Lei n° 160, de 
1958, de iniciativa da Câmara doa 
Deoutados. 

&la da. o; Comiss!5es. em 20 de ou. 
tubro de 1959 . .:.... Afonso Arinos, Pre­
sidente. - Padre Calazam, RelaV..r. 
- Ar11 Vianna. 

ANEXO AO PARECER N' 590, de 1959 

Redaçfi~ final da.s emendas do 
senado ao Profeta de Let c1a CA.­
mara n° 160, de 1958, que altera 
08 arts. 102 e 124 da lei de Fa­
lência para d.at' priortde.de AO.! 
crédltos trabalhiBtas. 

Emenda no 1 

Ao projeto (Emenda da Comk,slo 
de Redação) . 
Dê-~ à emenda do pr~'eto a .se­

guinte redação: 

"Altera o art. 449 d.a. Consolidaçtto 
das Lei.~ do Trabalho (Decreto-lei no 
5.452, de 1c dé maio de 1943'". 

Emenda no 2 

Ao projeto (Emenda substltut.lva. 
da C. de c. e J.l. 

Dê-se aos arts. 1°, 20 e ~ do pro-. 
120.000 Jeto a ~eguinte redação: 

120.00() Art. 1°. O art. 449, da Oonso11da-
~---':- ~Ao d.a.s Leis do Trabalho (Decreto-

240_ooJ. lei no 5.4!'i2, de 1° de maio de 1943) 
oassa a vigorar com a seguinte reda­
ção: 

"Art. 449. Os direitos oriundos de. 
IJ.500.000 exl<!têncla do contrato do trabalho 

subsistirão em ca.so de falênc1a, con­
cordata, concurso de- credores DU dís­
S{)1uc~o da emprêsa. 

§ 1°. Na falência, na concordata 
ou no concurso de credores, oonsti-

60.000 tulrlo crédito nrlvile!!iado a tota1ida­
----- de da.s fndenlzacões e. dos salários de-

7.800.000 idos ao emore(J'adn. 
,_____ § 2°, Havendo concorâe.ta na r~t-

8.000.000 lência, será facultado aos contratrmtes 
• tornar srm f'fPíto a l'f'Sl''· .. ;;" do ~,..,n-

8.000.000 ~rato do trabalho e conseqüente fnde-
'- • n.fzação, de~cfe que o emnrecrador oít-

53.833. 780 gue. no mfnimo. a metade dos saló-

rios que seriam dc~·!ctv..<: ao eropre·~~· 
dos ao .empregado dui'ante o lnter-­
regnoil. 

Art. 2°, Révogam-::e as disposlçõ~.s 
em oontrário. 

' 
Par<lcer n. 591 , de 1959 

Redaçác, final da.ll emendas do 
senado ao Projeto tie Lei da c~ 
1n.ara n. q 29, de. 19&L 

Relator: Sr. Padre Calazans. 
A comissão apres~t;2, a red;tção 

final - (!l.s, anex~;) das emendas 
do Senaõ.o ao Projete• de Lei n. q 29, 
de 1959, orJg:inário da Câmara do:;. 
Deputados, e~.clarecenê.o haver deli­
berado apresentar o substitutivo da. 
Comissão de mnança.s sob a forma de 
emendas pam obedec:er -ao que dis­
põe o al'tigo 317 do Rt.ogimenta Jn .. 
terno em decorrência. do disposto r:o 
artigo 3{)(), do mesmo Régimento. 

Sala dns C<)missões, em 20 de oU•· 
tubro de !959. - Aj01uo Arinos, Pre­
sidente -eYentual. - Padre Calazans,. 
Relator ·- A:•y Vtanl'l<l. 

---~ /.CI PAii.Jool!llt N.' &.l1, ' 
'DE 1959 \ 

Redação final das emendas do 
1 Senado ao Projeto de Lei da Câ­

mara n. 9 29, àe 1959, que auto­
riza o Poder Ext~cu.ttvo a abrir,. 
pelo Uinistério da Viàção e Obra& 

... Públicas. G, cr.édito espeei~l d,~- • : 
Cr$ 1.450.000.000,00, desttnac.o a 
conclu.são ,fus lig~~6es roâovidrias 
de Bt·asílift com os Estados aa 
Bahia, Sergipe, Alagoas, Perna11t" 
buco, · Paraíba, Ceará e Mato 
GrOSS(I~ 

l!:MENDA N." \ 

.Ao projeto 

·(Emenda da Comissão de 
ltedação) 

Dê-se h ementa tio projeto -a 
11egulnte redação: 

• Autoriz:t o Poder Executivo 11. 
abrir, pelo Ministério da Viação e 
Obras Públicas, o crédito especial C!e 
Cr$ 2.000.000.000,()0, para a conclu· 
são das liga.Çõef: rodoviárias de Brasi­
Ua, com os Estados da Bahia, Ser .. 
gipe, AJagQaS, · Pernambuco, Paraíba, 
Ceará, Maranl1ão, M11.-:.o Grosso e 
Goiás." 

EJLR:ND.4. N.~ ~ 

ACI prf!ieto 

(Emenda substitutiva da 
c. de F.) 

SUbstituan\-se os artigos 1. •, 
2.9 e 4.9, P·~Io seguinte: 

·Art. 1. 9 E~' Ó Poder EXecutivo 
autorizado ~!1. abrir, pelo Ministério da 
VIação e Obras Públicas ....:.. <Depar .. 
tamento Nacional de Estradas de 
Rodagem) -- o 1n-édito especial dê ... 
Cr$ 2.000.000.0CQ,OO - (dois bllhOes 
de cruzeiro,s) -- para a conclusão 
das liga.çõe~: diJ Brasilia com os Es .. 
tados da Bahia, Sergipe, Alagoa~~, 
Pernambuco, Paraíba, Ceará, Mara. .. 
nhAo, Mato Grosso e Goiãs, através 
de rodovias, de ncõrdo com a se­
guinte discrimillt'lçáo: 

A) Do Plano Naciona] 
de Viação: 

- BR-21 - Tl·t:i:ho São 
Luiz - Pe~·itoró - Pôr­
to Franco -· (quj~ 
nhentos E! ci:1quent~~. 

c r$ 

mllhões d·~ cruzeiros . 500. (100. 000 

- BR-25 - Trecho Pe .. 
trolina - casa Nova ., 
Remanso ·- fcem mi·· 
lhões de cruzelros) .. 100.000.000 

- BR-39 - Trecho Jp.,... 
cobina - Remanso -· 
S. Raimundo -- 1cem 
milhões de cruzeiro.s) :wo.ooo.coo 

- BR-40 - Trecho- Lfl._, 
pa .. Ccrrent.ina 
Posse - (eento e cin-, 
quenta milhõt~S dtJ 
cruzeiros) • . . . . . . • • • 1 00 . 000. 000 

J 
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BR-41 - Trecho Bra.-
.3:ilia Cuiabá 
(qu:ttTocentos milhões 
de cruzeh'os> 
BR-47 - Txecho · cam .... 
pinho - Boa Nova -
<Jaetité .. Furmosa 
tduzen'cOEi milhões de 
cruzei!' os) .... , ..... 

1J • Do. p~ar.o -RodoViã­
rio Nac~onal: 
BR-44- - T_.·ecbo B~a­
silia- - Porta!eza, qu~ 
va.s.5ará· a ser "'l:fk-- !-'i' 
~ com o traçado For-~ 
taleza Caninde 
Boa Viagem - Tauã ... 
ParaP.JbU - (Ceara.' 
- PiCOS ~ SimpliciO­
:Me.ndes - Sã.o Jo:!o 
do l?iau1 - São Ra-:~ 
mundo- No::tato 

2C0.0(}{).001J r 
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Parecer n. 593, de 1959 ! O SR. PRESIDENTI: pública vizinha se nos: mostra ·ad· 
\'US:a, agravamos nossa. posiçao par 

Dtl. comissão de Finanças. ao '!"em . a palavra . o ?Obl-~ Se~ador .::~u~ · vs ca. .. ocas e· wutis-.as, sô ele~ 
Pt:oieto de T~ei da Câmara n<J 87, J~ao VIllasbôas, prrme1ro o .. adOI ins- .possam ~e ilueiir cmu o preço .da car 
cte 1959. (nQ :;s2a-B. de 1959. na crno. (Pausa) ne que consomem. O preço não su 
Câmara),· aue au,orir.a o Poder Não ~tá riresente. .J!;:·á, JUra. o General da t:O.F'Af, sol 
E:recutiw a abrir, ao Poder Le- aplau.aos dos ingênuos e .ctJs ,esper 
uisldtivo - SenadO Federal --'- o. Tem a palavra o nobre Senador .tos .. 1\!l.as o pov0 do BraSll, de tod1 
créaito esp!X:ial · ae Crs ; . , .. :. ·I Mem de Sá, -segun-do orador inscd- o B"rasil. os cari:Ucados trabalhaao 
1.861.243.20, Para pagamento de to. · · · ~-;:;.; liO c<.. ... pu, os no1·destinos c.1n 
diferença de g~a_tit!caQão adicio- O SR. MBM DE SJ.~ J('l:-;.mj.os de IOme, todos pagarão, d1 
nal a. Junc!Dnanos avosentaàos. · a~>a 1orrna ou. de outra, na mani-

ReJator; Sr. Daniel .Krie~rer. (Lê o seiluinte discurso). - O d2:- }JTüa-;:to ca...nb1ai, nos artiríci-cs da al· 

0 ProJ'eto de Lei dà Câmara nú- plorãvel episódio ou a tragil!a.:n.:!d'ia químía e sob_ a -garra_ invisível d~ 

m. ero _87 , de 1959_ autoi'iZa 
0 

Pocter do abastecimento da carne t~m pe.o .nilaç .... o, o prejuiZ..J em dip.heiro des-
me""" uma servent'o· a d• lor- ;~., 'in1p"r'ao·.o 'demagógíc· a. O. preo< I!!x.ecut.iv-o a :1brir ao Poder· Leglslat1- U>-U '" • - ~ ~'"' v • • ~ 

vo __ Senado Federal _ 0 crzdíto -~- n<>cer a exata medida da. 1D ;2pací- à-a. carne nua su.Oaa. l'áta sub1U. Ma.s 
ctãde dêste gov;§rno. ·Há. dois me-

1 
por esta glória cof.apiana, etn canse 

pedal _de Cr$ LSGL 243 !::O. para. pa-, ses 0 problema desespe:·a a pop:Jla-; 

1

.1L!:::Uc.a Uct~. sub1ra.m . outros pre 
g.:unenw dP. dUeren:;.a de g .. ·aifica'~?.\? d · d 
adicional a funclonãrios apcsentados. ção carioca, pa_ra não f~;ar da pau-:-- ços - o_ o peiXe, aa.s aves, o ca· 

1 Piauü Barreir:!.s:· 
- (Bahia) - Posse 

(GOiás)'' - (qui­
nhentos milhões . de 
cruz•lros) ......•... 

0 p~~ojeto teve por inndamento lista; há dois meses o~ estudes, p1a- ..• :..!'..tO, co pvrcv,_ cto cnarque, dm 
Oiícin nº 22: de 1959_ do 19 'Secretá- nos e promessas .se multiplicam e· o_á embutidos. iit_raves . dê&st~ aumen­
no do Semdo Fetleral. ao lQ SecrP.tá- dois meses, de dia para dia,. as co!- tcs, o consunudor ja está s~frenqo 

l
rjo· da outra C!lsa do·conzresso Na.· sas pioram. Quase quinze anos de- em verdade, o aumento que.nao hou· 

'Pois- da guerra, encontra-~e o Brasil, ve nv preço da cafne. Os que nã( 
clonal. ~ · • em matéria de fornecimento. de. r,ê- 'podem pagar 250_- cruzeirôs pJr wr 

5GO.EQ(t oo; 1.-- A dHerença de gr~tifi?n_-ç3u srilcJo- .netos essenciais, ~omo se erp guerra quilo de ·camarão, levam camas, & 
nal devida aos flill~on_arws aposen- estivesse. Os pa1ses da Eun::pa, vs onze da noite, para a fila dos açou· - - l cados da SecreLaria do Sen:1do i''e~ mais dévastados pela última·. b.e;::a- gues que abrem às oito da manhã 
deral, -·é paga na forma da delibera- tombe, já.- há muito ignoram 5_> que num-- espetáculo inédito q~e. exibidc 
çâo. t.omada pela Comissão Diretora. sejam- órgãos oficiais de. contrõle d~ na . Em·oPa, causaria tanto pasm< 
em· reunião de -3 de Jw)ho de 1958. preço e_ abastecimento· de ~ercadas , quapto provccvu a eleição do Ca· 
segundo- a quar ·aos mencionados ser: e, em todos, existe abundância e· va- .careca. <Nem esqueçamos que os vo· 
~riao-:.·ea dewerao ;;;er · paga::; b~~'-"·~~t.:..t· ricdad-e de"' tôdas .a.s mercad~~ias. tos ao paquiderme têm muito a ve1 
cões adicionais em bases tg.uais ns Aqui, três lustres passad~, ·cont_rn~3:- com as filas do -abastecimento). 

AÔ art. 3. Q 

(Emenda subst:. _;_ti~-a 
da c. de P.J 

Suprim~~-tt- i!ste artigo. C.oncedl'dn• ·aos· funcionários em at•- guerra Por ooto a m·h-
~.... ....., mos em · ..., ' · • · Sinl, vamos im Mrtar 40 • tnil .tone· 

Parecer :1. 592 •. de 19'59 
vidade. tares, generais 'e- coronéis, são con- ladaa de carne d-;. Argentina, mru 
0~·- · -· d ~ ~ pro]'eto obJ·ei.iva. fiados os departamentos que devem b . t· 

Da Comissão de Finanças, sõ~ 
h;e a. e-:-nenua n'? 313- ao P'roje.o 
de Lei n~) fJ7. de 1959, que ·Eslimo 
a Itecêta e- fixa a 1Je$pesa da 
União va.;-c. o exerc;.c(o jiuwu:euo 
de 19f{l - Subaue.ro 4.10 - Mt~ 
úi.sUrio clt; Guerra. 

• ~-:se mo o, . o regular pr""'os, coibir os abusos .:ics· seu . preço não su ira. A e quando. 
apenas, :uitorizar b necessário cr.::di- "" Sr. Presidente? Nus meses de juiho, 
to esPecial para o pagamento dê "profiteurs de la guerre" e arraçoar agôsto e setembro, o Govêrno ~emi .. 
a.trasados. · os produtos escassos. Dentro de tal- tiu 10 bilhões de cruzeiros. O feijão, 

realidade e com- a mentalidade que ap&ar da importâção do-similar nor .. 
-Óiailte do exposto, a Comiss§o d~ ela impõe, os militares dó órg~o. c:.e 

Finanças é àe parecer' f:J.vorável .ao guerra vai para oito semanas, anun- te-amertcano que ninguém não viu, 

'
JrO.J'etó de . .Lei. da Câtilam: n1 87, dL"" I ciam q' ue o drama de -carne será r. e- ~inda na· semana- pa.;sada, Chegou a 

• 71J cruzeiros. Em 56 um trator médio 
1959·. solvido com a interven':.ão -armada, equiv::tlia ao preÇo df 1.200 arrobas 

l={el:.H'or: Sl·. Caiado de Castro. SoJa .das. Comis"E.ões, .21 Si'e o~tub~O-· a requisi~ão _sum'tt!ia, a ocf:a.ç~: vlo; de à.lgodão.- eiD 58, éta~ precisas 
de 1959- - Gaspar· ·Vello.so, Pref'l- lenta de. fng~ll'iflCO.S, ma do 05•.- 2.100 _para comprar o m:esmo tra~ 

A eme!là.P. mn e.."Came. apresentaci~. aente . ..:___ Da'JJ.i.et J[rtegh, itt:~a1or. -- boiadas· Entao, _após 40 ou 50 d_1as, .tor. Hoj,€, talvez. 2ADO. O · Govêrno 
er.r p.~ll""du-. ~óu .L.uscte >Jí!H<.;..h,.- _._.,~ . d Mell , C . d de Ca~ de- à.m"'~"as· troveJantes, quando tudo emite· tudo sobe na ... a- os ·produtores "' 1 M .1, - d ~ - A~ Tac-..a.no e o. - ma o ·- .... """:' did dr · • ~ . ~ In to u ,-er, ~propoe a o açao lK; l M .;And-rade- _: Ar" assecrurava que a.s me as. ac~rua~ rurais, mas os preços dos generos 
C!) 30 uao.-ooa.Go p~t:a a constu,1ça~ 10

' - _ C?ura _ • ._ ·Frr- .nas~ ~~riam efetiyad~s, descob~:~~-se prov~pientes da _!'lgricultura e d~ pe­
de um 'pavnn::.o destmado a comp:e- \ ~·anna. saul~ Ramo_s. • tz a ligerra canve~-uênc1a de ~uvu, a cuâr1a, êste.!: nao podem :mb1r -
La· as ms,a!-c.yôes do colê~to Mllitru _nanã.es Tavo!a · -A Franctsco_ Galwt t~ :.J•-espeito. o parecer dos juristas .. ·d~ promete. eJltre rojõeS •de vitória, o 
uo Rfo de JruJ.etro. - F_ernando Corre.a. - Luna Gu República·. O parecer de.amm·a~IZ0\1. General Ururaí. Então, a fitricultu-

. 1 maraes. ~ .as ameaças,· liquefez o espavento da ra- e· 0 pastoreio-, descapitalizados em 
O Ot~amenkl em Vlgor _cons1~na.1· fôrça armada. E aí, como· fórmula- fav-or . da industrialização febril, se 

p...: .i_ <J u...:., .... v ~-LI, u 1A.::f.<.J. .. o Ct" • · · · t · Parec_er n. 594, de 1959 redentora - já que, no. meio da as- vêm cada Vez. mais perseguidos e 
C r'$ 2U. G-f;l}. Oto 00. I cençáo vertiginosa de todas. os pr~-: odiados J>Vr êste, Govêrno aéreo ·a 

·'. faita .d_e ere:mentos ~emonstratí~ \ Reãaçáo fina( do P_rojeto de -ços foi -jurado que o da carn~ n;;.-o citadino; q.ue prefere pagar. mais ao 
vo~ d:~s oespesa"J realiZadas e do _ Re.rolução. n:tl 2.'i, de 1959. pode aéompanhar o ritmo da m!l"~- produtor argentino que ao brasileiro. 
~u.,;to ~ g-l<:~al. da~_- O~!<W. p1·op~mos .~r Relatar: Sr •. Menezes Pimentel. ção - aí se· adotou, como. r~medw; O Sr. Pedro L-uctovíeo .- Penníte 
t<!ctucan ao- -Quan~lta~vo p.oposco ~ta . · • _ salvador, nada menos que· a 1mpor- v. F;xa. uma aparte? 
CL'S 5. ~CO. 000-.CO. 

1 
A comissão at'_resent. a a reda ·.ao taçâo de ~ 40_.000 toneladas de bÇ)i- ar- . _ , ui 

A v· •a do exposto._ a Cornlssáo d::. ílnal- (fi. anex:a) do· _Prcjet~ ?~ .~;- gentino. Não temos divUsa.s p~ o. SR. ~.DE SA -· Com m -
F'inau~~~ oD.ma fâvorbxelmente· ã solus-ão n.º'·25. de 1950, de m:Cla~na importar· tratores· e sementes; :tao to pr~. ed L dovico V EX ~ 
emenda n9 an •. com a SO"Ull. '!te do Senado- Federal. as temos para quase· nada do mundo . ~ oisrd .. P ro u 1 .,... ti .i cd~ 

"'"' · - 'd d qu . curtimos. ,~5 Iene ;L eve saber, ~pe a.s no c as 1~ 
Sala ·das ·Comissões, em 2-1 ·de ou· de necessl a es e tru· vul""adas- pelo Governo que a· carne 

Onde se diz: CrS: 30·.600,1')00,00 
Diga-S!:: Cr$ 5.000,000,00. 

!:ala à-:1s Comissões em ~O de ou .. 
tullro de 19~9. Ga.svar Velloso. 
Pres!dellt~. - Ca:tada d~ Castro. 'Re ... 
lator. - L·ima Guirna-rãe$. - ATJI 
Vfamza. Francis.co Gallotli. ...;. 
Moltra Andrade. - Jo'enwndes TátiO .. 
m. ·- l'adt:mo àe Mello. - Uêm ae 
S·' 

tubro de- I9.19. ~ AT!I Vianna, Presi- sobrani pars..__.comprar eol=~ ~~= aqt~ntfna chegará ao Ítio. -Por preço 
dente eventual. - Menezes Pimen- um porta-avloes, com c ~ conveniente talvez ·tnterior ao nos .. 
tel~ Relat-or • . -'Lourival Fonte:. bertores e __ ge~~~eiras, c~ .0~ ú~r::. so. A_ ton~ada custaTá quatrocentof 

para adqufr ferja-o nos .Es d ,. -_ e ·oitenta· cruzeiros. 
,\1\"'E.XO AO PRO.JE:l'O N. ~ 5&4, DE dos e agora carne em Buenos -~~ · 

1959 · · 'Rã. três anos sob a prem'àn- O SR. MEM DE _SA' - Dólarest 
rc~·· sufocante de 'produzir 'divisas, O Sr. Pedro Luc_!ovíco --: Cruzei-

• Redação fina! do ProJrlo de foi estimulada a exportaçáG- de car-· rost A tonelada . nao poder1a custar 
Resolução n.t"> 25,-..de 1959. nes· brasileiras para 0 ultramar. · !J quatrocentos e mtenta, dólares. , 

S d F d I Órgão O!ic·1ai do Minis"'-':rlo da Agr. 1- O. SR. MEM DE SA _.,.- Dólare:;J!.
1 Faço saber~ que o ena o· e er:'l VG o s Ped Lud N-

~wrovou e eu, nos têrnms do art. ~7 cultura em· documenta solene à :m- r. ro otnco -. 80· 
letl"a n, do Regimento Interno, pro- prensa,~ demonstrou, faz poucos ..._.~a~, cuqufl~ará quarenta e oito cruze1ros o 

1 -·•nt ue tais ·vendas em nada c:on~ouuUI- • , • 
mtl go a. s-.:::,.u.o e q ra a crise do abastecimento O SR. ~ DE. SA -:- Dõlare---:;. 

RES{:)I.Uç.ÃO rem pa d ifraS. ue revelam Alíá.s, V. Exa. vê que nao poderia 
atual, arrolan ° e:t m c~rca. de 3% ser quatrocentos e- oitenta cruzeiros 4 Jl. 'XI. ...:. Inve::.timent03.' 

·L 1 . ü--3 .:.... Obra~. 
4.1.03 ·-··ProssegUimento 

clusão de obras; I 
lf. 9 _ l~!lS que elas repres a v a tonelada 

· · 'd b -te anual para · os. mercados · . eon- suspende a execu~ão da~ Lei 0 a a O . Sr. Damel Krieger - (Com as-
• n 9 3 790 do Estado do Cearei. internos. senttmento ào orador) - A guarent-a 

Ii1clun-se: 
, · · ' ~ Mostrou ainda .que as expJ!tações e oito cruzeiros o quilo a tonelada 

I Art. 1.• 1! suspensa, nos termos de carnes procedentes do Bra~ Cen- custaria oito .mil cruzeiros. 
. _ do art. 64 da Constitui~ão Fedeml. trai responsável pelo fomec1mento o SR. MEM" DE SA • ·clara r 

- Const!'.Ucão de um pav1lha9 des- a ex_.~ução_ da. Lei n_.;t 3.780, de ~9 do ~digo para Rio e São P~ulo, fo- O Sr. Pedro· Ludovico De !atDt 
tinado a comp!e~ar. as mstalacoes do de agôsto cte 1957, do Estado do Ce:I- ram, êste ano,· de 23.4~8 toneladas. en~ei-me. 
Co!-?glo MiH~m· dà Rió de Janeiro rá. que cría. o Município de GEneral Pois vamos buscar 40 .. mil n~ ~rgen~ O SR. MEM DE SA -· o· preço 
Ct$

5 
30.(,00.t'll11,00. Tibúrcio estabelece a ·SUB área ter- tiri.à pará que 0 preço se nao altere depende da "alqui!nia" 'cambial. E' 

Justiticacii.n -~ rHor-ial e dá- outras providências: por na 'tabela· até o fim do ano. -Isto claro que se o Govêrno resoll'er .dar 
. . ter sido considerada in~onstitueicn::tl acontece, casualmente, quando o a êsse dólar o custo de de:1 Cruzei~ 

· Tr~ta-se de verba d.~Rtinada " nelo Supremo Tribunal Federal em Brasil multiplica esforços ·para re- ros, naturaJmente. custará muito me~ 
completa.r-fJ.bras·j.l inici.:t!'t ... s. de ca.-1 d"cisão 1defillitiva. de H dt:! novem- - uperar as vendas de café para o nos. Dillares é o que vn!c; e o dõiar 
:-:i ter inadiável. Dai :. razão da: b;o de 11:58. ~ . _ ~ãís platina, gravemel}.te 'abal?-das está cotado a duzentos e nove· cru~ 
enH•nda. ~ Art. 2.9 Revog~;Lm-sc as dlspos.çoes €lO• !ano de drástica economia e ze1r08 no leilão. -

Sala rlas Ses~õ~. em }::1 de OlÜllhm em contrário. ~ever! restrições ali em vigor. As· O Sr. Pedro Ludovico _:._. A-.1n-
dl' 1961L - Fzlm'to 3luU>:!r, -Me~! _Está !Inda e_ leittiia d::> expectiente. 3im• quando a balança c~ I:. :R~: t-ormação __ diz que a ~arne chegará. 
;: c! ~e R P'ilne:ntel. ~ 
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~ einqüenta. e quatro cruzeíroa o carne tem que SUbir, como os .tos O Sr. IAmeira Bittencourt - Não 
tu1lo. outro~ _produtos. Há pc·ucos dias, p·~o-. conseguirá V. Exa., apesar de tôda 

o SR. MEM DE SA' - Depende nune1e1 discursa sôbre o a.ssm.to, e. sus habilidade, inteligênc'..s. ~ sim­
ia preço qlle derem ao dólar: :se 0 mostrando Que o produto, na. Itália. pática malicie., afMtar~me do ponto 
:lovêrno re!lolver cedê-lo a dez cru· e na França, custa mais caro que no princiJXll de minha intervenção no 
:eiros, sairá muito mais barato ain- Brasil. debate. Atacava o nobre colega. o 
ia. Vê V. Ex.a. que é uma ·.,alqui~ O SR. MEM DE SA - Em com- Govêrno por ta."-tie viMo na. con­
nia." e o povo é quem vai pagar; pensação, há abundância de outras tingência de. importttr carne da Ar-
~liás, todo o Brasil. carnes bem mais bar.atas. gentina. 

o Sr. Pedro Ludovico - Qual a. o Sr. Pedro Ludovico - Não a do O SR. MEM" DE SA - Contin-
_lroVidência, no entender de v. Ex- boi. gência não; adotou essa solução. 
~elência, que o Govêrno deve to- o SR.. MEM DE S/:. _ Foi 0 que O Sr. Lametra Bittencourt - Per-
:nar? aflrmti. · mlta-me, -embora de certo modo leigo 

judicando o bempo de que di1:pôe; 
mas V. En.~ colocou a. 1'P.$Posta. com 
que honrou meu mode.c:;to apatte, t>m. 
têrmos tai:• qm~ não passo calnr. E' 
exato que v. Ex.~. per mais de uma 
ve!l: ... 

O SR. M:B:M DE SA' - Sero.pre. 
o sr. Lameira Bittertcourt ~ ..• 

tem atribuido :10 GovC!·rno. e ;~ ~.o 
Govêrno, e só a ês.te Govêrno. a. re1'i­
ponse.bilidade por todos aa ·males que 
afligem a humanidade. 

o SR. MEM DE SA - A provi- O Sr. 'f'aciano de J'iello _ Es1ou no assunto, emitir opinião, e.pó.3 o 
d.ência :racional que v. Ex. tom.aria acostumado a ouvir y, Ex' emltii" pronunciamento de duas altas CtLlto­
:-e estivesse no Govêrno. seus pi\receres brilhantes nas ç 0• rldad('s na matéria, as nobres :E€'-

0 Sr. P~.->dro Ltidovico - Talvez missões de que é membro'. nadares Taciano de Mello e Pe·dro 

O SR. MEM DE SA' - Peço per­
dão a. V. E'~.~. mas tenho .que pôr fl.l 
coisas nos seus devlãas tênnos: 1-t~­
nho responsabilizado r!'Ste' Go~rno 

t1ão pudesse ser diferente da que o O SR. M:EM DE SA - Obrigad<l 8. Lu-dovico. 
Govêrno est:i. tomando. Vossa ];"xcelência. Pedindo perdão por infrln.gif;-~ 

O SR. MEl\1 DE SA - O Govêrno o , T · ,_ "" A vez, os foros, as tradições, a nobreza , .• ,. compr•• •••ne - como muito ~ r· actano u.c; A<teuo - penas 
- - ' titulo d ···'ar-~~-· to tern · e a austeridade desta Ca.sa do Con~ )em noticia o ~correio da. Manhã" de "' e 'l;o")W. ............. ~1 • ex aret 

;ncu ponto de ~,;..,~~ A qu~•tão i uresso Nacions.L invoco brocardo- da lloJ·e - nos frigotificos estrangeiros, • · r.o.ui.Q., ....., ' a ft 

"'- f excluSl·v·-h'~ de n~•o sabedoria popular que, no C(l.i;O pa-~ue operam na República Argentina. ...., .... H... ' ......... .,.,.-;c, ,... ..... ,. • 
Se V. Exa. se der n•l trabalho :le rece perfeitmente pllcável; "morto por 

Diz.ia-.se, a l~rincípio, que não se de- -calcular o lucro d06 fl·i.gorífioos, q: 1~ ter cão, morto por nAo ter eão". se 
{ia pa.ga.r aos frigori!icos P<Jrque vendem a c.arne na base estipulada o Sr. Presidente da. RepUblica. Uves-­
~ram. estrangeiros e explOl·avam. O ?ela COFAP, tendo-e. adquirido a se concedido o aumento de. carne, 
3ovêrno no entanto vai fazer uma qu,·-"-nto• e t.~-ta cru·~~~·· o. ar- d · 1 •·- te · 1 · . ' od .a.u.:u::c .., u...... ........,......., estaria. sen o Vlo en-..~en , ·energ .. 
'.aiqumlia" cambl!~o~ para eng ar· roba, verificará que é f~.;;~ra do comum. camente atacado n .. lo meu .em.lnente 

o Sr. Pedro Lu.douico - Os frigo- N f 1 ta ~ 
·iticos alegam que nlio têm cai'ne. •• El ase. atun • tra -se ma.i.s, a. mt!U amigo, &na-dot Me'Dl de Sá. Sempre 

SA ver, de desejo de lm~o exce.s.sivo. vigilante no seu pôsto de oposicio .. 
>e~ ~~ ~~b~~ido pe!S. NtJbF~: Assim como o Govêrno, no ca...c:o <!a ni:Sta, desfecharia, nesse instante, os 

o Sr. Pedro Ludovico - Não 1 É me.nteig~.. recor~ à importação, e::n raJos crudelissímos do seu ataque 
Ire f de!-&n dos ma!B ~cessitado.s, quando contra o ato do Govêrno, elevando o 1orque na en -.s9. ra a carne pro- :l6 vendedores querem -elevar o preço 

rem da estocagem; como não houve po. r que.s_tã..o. de -'"'h." idade, •ó por •-"·'~ custo de gênero de ·primeira neef?'5-
•stocagem na·o I'" ""rn ""'i ..... sldade. Se o Executiv.o, para não · . .- ~· e. clrcnn.stânCJ.a, !l.dlnitiria .a importa..:;.o O SR MEM D~ SA Por que ""' adotar semelha.nte providência, ãe~ · ~ - da carne; mes nii.Q há .a.k~-Ju""---nl• ,, ltouve stoc em'> ~ I..U.lllC ..... cretasse a i.ntervencáo nos matadou-41.0 e · ag · necessidade: ds rebanhos aurnentf.-

0 S• Pedro L--'o•·ico Em con ros nos. frigorfficos·, .. nas invernadas, 
A • • ·uv- .... _ - • - .re.m e a. rerne estocadj>\ chega· pata 

equenClR da exportaçao de trmta .:unplo forn€-cimento ao· poVo, nesta V. Ex.~' c outros e1~ment..os da Opo­
nil toneladas. c: * • j·3.Dte-safca. Os frigorffi.eos devirun siç..~o também o atacariam e crH.i-

o. SR. M~ DE ~ - Nao fm o :er obrig3dos a fornecer a carne, por- cariam. Não (merf'..ndo aumentar ·o 
n~t~vo; _Acabei de c1tar os dados do I que gozam de privilégiot:; diversos, ef- preço, não podendo intervir devido 
Vüntsteno. Estou com o GO"!êrno, a pecla.hnente crédito l18IS instituiÇÕEs 1'1:05 em"b~:nar.os de ordem lega.l, júrí­
[Ual, através do seu .Mínisténo espe- bancária~ d!co e constitucional, que lhe fortun 
:i!ico, _em Nota. o!i~ial, afirmou que o SR.' MEM DE SA _ Muito apC~ntados. recorreu à medida. extre .. 
lao fot a esportaçao a respons~vel agradecid.o pelas inten~:nções de v. ma, reconher-o. da imprl'"tll.r..ão da 
1e1a falta de carne. Exes. (l,endo) carn~ ~e está sendo novamente cen .. 
~ St:. Pe_dro Lud?~co . -:-· A expor- Até quando ímporta;:-emos carne surado. Antes. oorém, de ser critica~ 
~ao mflmu na d1nunmçao da car- para en~a.sopo..r o povo com a apa- do pela Dnosicão, já o foi. com me­
te, foram exportadas 23.738 tone- t'ênr-iot d;; que nã.o _vai ~;ofrtt 0 ônus nos autoridade e insuspeiç.ão, pe-los 
ada.s! do embt1ste? Co:nq .se resolverá 0 interessados exatamente no aumento 

O SR. MEM DE SA - Vossa Ex- probl€ma no próximo ano quando ., de pre"'o do -produto, que êle qt.1s 
elêncl~ já es-tá se aproximando do d-eficit de nos.so balanço d~ pagamen- evitar. ·ÉSse o .re"Oaro que desejava 
.1eu llumero. . 'o .subir ~ · 200 ou 300 milhões d·~ fa.zr::r, com a d~v1da permissão de v. 

o s,·. Petlro LudoVIco - Essa ex- :lólares, o de nosso orçamento inter-· Ex.~ e depois d('ls esclarecimentos de 
10rtação de mais de Vinte mil tone- no a ma:is de 20 bilhõet> de cruzeiro.o: ordP.l!l. té,.,.icR dadoR pelo.<> nobre~ Se­
:>..das também influiu. as n(wru; cmts.m.es levarem o mcl1; nadares Taciano de Mello e PedJ:o 
O SR. MEM DE SA - Em. 1957 e clrcut.e.nte e. 150 bilhões e as reajus.. Luriovico. 

m 1958 houve e.:1.5~ mesma exporta- ~amentos · d-e salários ltgravarcm. .u 0 SR. ].{E].-! DE SA' ·- E' melan-
5.o e não faltou can1e. nfle.ção dos custos? 

o Sr. Pedro LucZDvico _ Talvez no . .. eólico, eminente LfdeT da Maioria, 

pela exasp1~raçã.., do po'fo·. 
o Sr. La.meit·a Bittencâurt ~ Y. 

Ex.~ tem l'·eoSPOliLSabilizado o Go..-êmo 
pela. infiaçã o. 

O SR. MEM 13E SA' - Não po~Õ 
a.eeita.r que V. l~.~. enunciando meu 
pe.nsamento, não se.ia tl.el a élt:! 

o sr. L4nt.eim Bittencourt - En­
tão ou"d trluito mal as p1i1avta.s df:' 
V. Ex.~ ... 

o SR. -!.n:M :oE SA' - 3-ee.lmen­
t-e, V. Ex,!). ouve muito nlal o .que 
digo. 

o sr. Lam.efm Bitte."?tcourt ... 
ou o nobre colet:a, sempre :tão a.pro­
priado an e:rpor seu penssm·ento, des­
.ta vez não ;~oi m.uito cbra. 

O SR. MEM DE SA' -w V Ex.~ não 
presta aten~:ãO ~.o que eu digo! 

O Sr. Lam.~ird Bitteneot~.r·t - E' 
um discurso que orn;:o c&..n l:l máxima 
atencão o de V. EX.1!- ... 

O "sR.· ~€M "DE SA' - V. Ex.' 
s.caba de denton.strar que nunca pres­
ta atenção! 

o Sr. LrJ.mei1·a Bittenc.ourt 
... porque .sel que sempre que V'f'~1 ft 
tribuna é para 1~tacar, (:Onl O'J :-em 
razão, o Sr. Pres:!dente da .'$-epública... 

O SR. Mlm DE SA - V. Exa. 
acabou de "de-monntrar que não pre:dn. 
atenção! . . 

o Sr. Lameira Bittencot!rt - Pt"r­
mita-me. f.ntã.o, c:mclulr o aparte tne 
me concedeu. Já demonstrei a Vo~.;;a. 
Excelência. não (:om minh~, opinião, 
que nada vale. mns com tJ. de oes~o!t~ 
intE:iramente irtsm.peitas, pela suo:t po­
sição política, pela sua indep~ndflnc 1 :t, 
ou pela sua autoridade técnica, one 
o fenômeno inflacionário é t•ma con­
seqiiência de causns acumulada~ ~ rt>­
motas de vá:·ios Governos. Já !!"O•­
trei a V. Ex a., e nós mi~Os. non1, 
tivemos a o·portul1idade de discnttr, 
que. entre es~;a.s causas, está o de~ .. ~ 
quilihrio orçamentâr-lo e j~ue nós t1o 
Congresso - de bmDs os 'PartídD.~ -~ 
temos. tamhê1n, :tossa. 1)a.rç.eln dt a, ... 
ponsabi1idade. 

O SR. MEM DE 8.-\ - Lá. nm 
V. Exa ... 

no passado e. situação fósse dife- APo.lS .se~hon;s Senadores, es~ go- verificar que. d~po.is de ter 13Jado 
ente y·erno _assun :n~:paz de! resolver c· ,tant.as vêzf!s sôbre o tema, não ti.ft>.<:-

0 fm. MEM. DE SA _ Vossa. Ex- abMtec.:.mento: a&SUn incapaz de re. ~p v. Ex.~ ainda percebido posrt;ão 
eléncia pode ler a informação pres- solv€r um PWblemA crisdo pelo de- tão clara como a que venho inva­
l.da pelo Ministério da .t\gricu"ltúra ~sthnuio. e e..bao.dono da agricultura, t"iàvP:lmentR .adotando Não critico o 
tran.s do Departamento de Produ: ·este govexno Que . agraVI\ WO: cal!Sa.s Govêrno pelo aumento dos preçOS, 
i o Animal e publicada no suple- do mal . e as matnzes dn cr.use, com mas porque dá causa a todos os tm­
lento Ec~nõmica do Co~io dfl as medidas demtigógic&IS que adota Menta; critico o Govêrno pela ín~ 
ranhh dos dois últimos domingos. ~~tra os produtores rurais, ê~e go- flad'io alucinada; critico o Govêrno O Sr. Lamel:-a Bittencourt - o 
O Sr. Pedro Ludovico - Não vejo 'e:. no p~t.€nde, ao que tlllU_?Cla, ~- {)arQue. em t~ês meses, . junho. julho meu eminente amigo QUel' d~svin a 

Litra saída para o Govêrno. Só se ~~~\~~~" ur:;ea d~o ope~açoesd maJ.S e a.l!ôsto, emitiu dez bilhões d;.• cn~- atenção do e.aso dn carne. St;.be bPlT'l 
ttel"Vlesse nos fligorfficos, obrigan- dimens&c:::.' que ~ 1 pr dez:.:·er~ u-ra ~ zeiros e, agora. em uma semana. um V. Exa. aue o encarecimento ~R carne 
o-os a vender a cacne. · -e 0 e.ut nnagmar. bilhão e trezentos milhões: critico o deve-se, em grand,~ parte, ~ ~cesst• 
o <=:R ME'M DE SA ·- Se permi~ - a mudnnça da Capital, em poucos Got•êrno, porque. emitindo dessa for- vrunente demorada estla~em que Em.'l­

sse ... a· Hberaçf-o das pa~tes nobr_es f::~~·ad~a~~ ~:erf~~r1n~~ ~~i ma furiosa. estâ levando o Brasil· pa- greceu o rebanho do Brasil~Çen1:rn1. 
) bo~ - dizem os entendtdos - nao ~uil&metro.s de cli$tância da eede ta. uma situa~ão insustentã.vel, pnra Quererá V. Exa. cU1oar o Govên10 
:ltana _carne. Acontec~ que ? Ge- atual. umn. hiperinflação. para um ambifm- pela ocorrência df· c·ausas ti.a.t:m:"'~. 
~ral Ururahy Maga!haes ~ dehbecou 0 Sr. l.ameira Bittenc."Jurt _ Dá te portanto, de cáos ~onómico e fi- oelo verão, pe;a estiagem. pell:L ~f!~? 
iO conceder nem a hbera..r:oo nem o lic~nc,;a para 11m aparte? nanceiro. Se o Govêrno emite densa Não é possível. Só pretendo i;noslrnr 
m1ento: apenas. porém, p~ra a o SR. MElf DE SA -· Pois não• fmma despudorada, todos os bens que o Sr. Presidente da .RenJ',b1lca 
trne. O resultado não podena ser estavn espenlt:.do. ' têm que subir: e quando se critica o hão tinha outra solução que n~o essa. 
ttro. . . . • o sr. Lameira Bittencourt _ Não. a11mento dos preços, não se critica o QU~ tomou. E se tin~s.se tome. do· CJU1l1-
C~m llm Gove_rno que el"!·utiu tres dese~Rva int.e~:vi.J· no debate. Agma, efeito. mas a. causa, aue é criticáveL quer outra providênda tgua1me.'n.te ~"'­
lhoe~ ~e cruzem1s _em t~es meses, porém, passa v. Exa. à .outrà parte Minha posição invariável é de crfti- ria atacado por V. Exa. e ceHt Ovo­
n bilhao e tre~ntos m1lhões ~m de seu d.i.scurso, referente a Br~flia, ca à causa.. A forma de 1mporta~ão é sição. Muito frato a V. Exa .. P"'I'O 
~en~s uma . ser:tana, novecen~os qu~ classifica, data venia, de cidade nlais õ.ema.gógi.ctlo que outra qualquer, que me perdoe PE-lli, extensão ou cn~ 
Jlhoes. em tres. diaS - v:rct.adeuo construída no deserto qu-ando todos ooraue é o povo quem vai pagar a lol' da. minha intervenção n:) caso, 
_cord nunca v1sto no !Lasll~ - que a \'iRitamc..s, verificamos precisa.. ce.rne cara. mas não podiu ficar calado di?.Jlfe 
to é .Possível que os preços detxem mente o contririo, N~o l'le derrogrun as leis eeonônti- da veemência, int-t'ligêneia e nahifl~ 

subir. . O SR MEM DE SA -· Não está cas. Podem fixar o pre~"o fixo, mQ.<; o dade com que V. Er.a. respondell ao 
O Sr. Pedro Ludav1co- Claro. no deser::o?! -povo pag;e:rá: e paga.r6. n~o apenas meu aparte. 
o, SR. MEM DE .SA - A COFAP, o Sr·. Lc,.meira Bittencourt - Não MUêlP que consome a. carne. mas to- O SR. MEM DE SA - Vou res ... 
trem., re~olveu que o pre;o da carne é ê.sse o setltido da fra.~e d.e v. Ex.a.. dos. O paraense. perdido nas selvas pender ràpldarnente.. porqm~ o,s "''\ .. 
. o subira.. e o 11b-bre Colega o saOE• perfeita- de Hara_jó, pa.~arâ a carne que, de- meros va-lem muito mais que às pa­
Digo que subirá; e msis, que o mente. ~ · ma~O~camente. P~t.iver sendo vendi~ lavras. O atual G)vêrno. em:_ 195!1 
o~uto aparece1á t&o _logo .seJa con-~ O S.R. MEM DE: SA - Perdoe-me d~ a.qni n nre..:o fixo. através da Jm- recebeu o pafs com ti8 bilhões de eru.: 
d1do o aumento. I:fa qumze anos V. E=,a. c1iz-er que é uma. cid'ld~ n...,··t~ ... -:: 0 R -c§rnh!n fictfcio. l zeiros em circulE~ção; hoje, elevoU pnrn-· 
o que vem ocorrenao CO.J . .strufda no deserto O Sr p .. .e- O Sr. r.rr.m,.;r-,._ Biftencourt - Lon~ 1'36 bilhões. Is«) é, 1m1. tTê!. &n\:v.'~ \\a.. 
O Sr. Pedw Luã.o1~co ConEídero ~·dent-e da R~pública, · inc:ueh~e. fêz ...... ~" r>"',,.... ~ 1.-t.:~!' n nrr'lryó<:tto de e!- brou a eJrcul&~;ão [lo papel moed11. 
""Jsta a. detemunaçao. O preço da a mesma decleraç~ ';2be!ec~,l" diã:c-~o com v. Ex.•, pre~ Em três ft.DD!, ·ês,'3~ -Govêrno emtttu 

.:· 
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tonto como a Brasil desde su& fun- 1.318 senadorea, 'deputadoo e •enldo· O.if' .. F,.n4tul ... Tâvorll·- ])i·Jl·· ridos, ·nãa menos certo ser~ que os 
dação. Basta. :tsse fato responde a res do ·.Poder Legl:uativo e 1.185 do cençs. T. -· :para. Uf1t llPatrt-e? Mlnlítérios, embora finj&m o centrá­
tudo. Foder Executivo, l'ota.J 2.503 residên- o fll\. MEM: PE SA - Com muitl\ rio, estarão mais aqui do que lá, mais 

O Sr. Lameira Bittencourt - Na elas ocupadas. 1\!.:ts a. Ménsagem do sati&taçl.a. no ar que em terra. com o. Sr. Jus-
'Opinião de V. Ex:a. Vresictente alirma.va QUE' só o Primei- O Sr. Fernandes Távora- OBra· .. celino à testa, veremos um govêrno 

O SR MEM DE SA - Na. de qual- ro Escalão de .sen'id,;u,s do Executjvo, sll já demonstrou que· pode viver sem. . aéreo, rigorosamente aéreo, sem ja .. 
quet pessoa que entenc;la de econonua.. ~uja mudan11a. C'-Qmeçaria. em juL.'lo, Poder Executivo, agor& quer- ver se mais se saber ·quando os titulares es ... 

o Sr. Ltvmeira Bittencourt -'- lt fl.barcav·a. 3.868, isto é, mais 2.683 do sobreviverá. ·sem ••• tão no Rio. em Brasília, em Belo Ho ... 
pr<:ciso saber qual a aplicação desSJl. que a DASP inforraou dois meses de· 0 SR. •~• DE ~, _ Se-

0 
Pode.. rizonte ou nos aeroportos. Não digo 

em:<:;sin. Serâ outra questão, pa::."a. a. pois. Conspa.nte as cifras do O~par~ Legislat•·v'on.~•~ ~ ~ .. o que será desta administração por .. 
quPJ convocareJ. oPortunamente o tamento, tel'emos~ em .abril~ algo de ue • ·ma&ina •o hum•ha na'o to! 

· • 11 con b'v I · e•·t c 'I 1 O Sr. Fernandes Távor• - •.• sem q "' l e. ç~ .-.: 8?"3.Dor Argemiro de Figue1·1·edo. . 1 ce 1 e e m \.11 o numa aPI a : ... d d " , 
h . . t d d . burocrac.·a. - Brasllia n•o !unclo- a o ..... escrever . o ca.os. o s.r:.. MEM DE SA - Quanto à avera mais gen e o po el' Legisla· .l!tlu ~ O Sr Lameo' • B'ttencourt Per 

fomta d!.> impo~·_l:açiio. é demagó~:ca, t.ivo (1.318 parlamentares e funcioná· naoráS•R.b~~ocEMracDiaE. S.-': __ . Para o Gc· mite V: Ex• ~ ... llP~te? . - .. 
p_::na fingil' q_ue atende aos prrcas rios) do que do Executiv-o (1.185 ser- J.l'..l. n. _ 
frxos n::::;:a os consumidores do Rio vidores>. PeJo menos numericamente, vêrno só existe o únpossivel. o SR. MEM DE SA - Com muito 
e de s,;; 0 PatltO, com sacrifício dos e pelo menos uma vez na República, O Sr. Coimbra Bueno - Permite prazel' . 

. co~sunüdores' de to:io 
0 

Pais. o Le~isl_a.tivc. dominará o E:xecutivo... o nobre orador um aparte? o Sr.. Lameira Bittencourt - Aluds 
Como dizia, Sr. p:·esidente, haverá Sr. Presidente, se, em abril, ape~· O SR. MEM DE SA- Com todo V. Ex• a um Govêrno "aéreo". ao .. 

efe.tivf'~;nte, a mudança da cap1tnl. pas 1.185 servidores da administra- o prazer. vêrno 'i aéreo'' que· está. construindo 
em. 31ml d~ 1960? o Pr('sídente da ção pública se tiverem. mudado, ne- O Sr · C'oimbra Bueno - Creio que obras gigantescas como a de Furnas 
~epúblicr. jura que sim. com à mesmn cessário será construlr habitações, ut~ V· Ex~ est-á traçando um bom pJano e Três M~trias, cqja grandeza; valor e 
enfase com que o Presidente da C'O- gentemente, ao menos para completar para a mudança da Capital; uma ·vez sentido econômico o eminente colega 
:F'_A!" garante que. os preços não su~ o contingente do famoso Prilne~ro que o Poder Legislativo e o Judiciário teve oportunidade de testemunhar; 
b:.r<':o. Respondo eu que não, R um .Escalão, apartamentos para os 2.683 mudem imediatatrtente o Executivo po~ Gov~rno "aé-reo" que já duplicou a 
C?UlD a outro. os prer.os hão de 811 _ restantes. Ora, o Presidente Juscelino derá. fa.zê~lo Pau1atimuuente. rêde ferroviária do pais; Govêrno 
bu·. e~qu:mt.o a inflação persistir. E esclarece que os primeiros 2,868 cons- O SR. MEM DE SA - Ainda não ''aéreo", que já duplicou ou triplicou 
a. Capltr.l da Repítblica ~ isto é to- truidos estão orçados (orçados, note- cheg.uei lá: está indo adiante. - nAo tenho os números exatos, nest• 
~o~ os Pocfêr':B· Ministérios e Rdpa.i-- se bem> em 4 bilhões e 739 mHhões O Sr. Coimbra _Bueno - Indireta~ instante, mas são do conhecimento de 
~~co~s Centrais_., tudo aquilo_ que cPns- de cruzeiros, o que dá: a média de um mente, V. Ex9 está. l)reconizando a V, Ex~ - o serviçô de abastecimento 
tttlll uma Capnal não se poderá mu- milhão e seiscentos mil por unidade. mudança paulatina da Capital. · de energia. "elétrica ent todo o territó­
dar nos pr_óxfmos sete meses.- a não Assim. se o custo real não exceder ao O ·SR. ME'M DE SA- Estou com- rio nacfoÍl~l; Govêrnri· '

1
aéreo", que 

ser .que se reproduzam, no Bra_c:iJ, al- orçado (graç:3.s a. um milagre de São batendo o embuste, a impostura.. · ~ Já. crioU a indú~tria. abtomobillstica. 
l!runs dos mil:.\gres do Ant-igo Teste~ Judas Tadeu). a fim de construir ha- O Sr. Coimbra Bueno - Em Bra-· naclorial, de cujos :fesUlta.dos V. Ext 
n.ento. bitação aos 2.683 servidores que de- síli~ já há. acomodações prontas para teve .conhecimento. porque }lôde veri-

a Sr. Coimbr11, Bueno _ Petmite ve-m com.pleta:r o s~mpre mencionado ru__ais de. mil funclonárlo.s, portantó ficá-los de perto: Govêrno '1a.éreo" 
V, Exª' um aparte? Primeiro Escalão, os Institutos terão nao .se trata de impostura-. que jti, est-á passando para a segunda 

de empregar mais outros '! bilhões de 0 SR - ete.pa. da Indústria. de auto-motores e 
0 SR. MEM lJE SA - Com todo cruzeiros .. (2.500 apartamentos vêzes · MEM DE SA - Essa a in .. cogitando da fabricação. 'de tmplemen .. o prazer. ·formação do 0AS1? 
O S (! . b t.6 mHhões). o Sr. -Coimbra n'u•no _ O. nume·o· tos· agrícolas e· tratores~ 9-ovêrno 
_ . r. Olm ra Bueno - .Ao con- "" ~ ~.c ' J' · 'nl · d 6~-trar10 de y. E.x~. entendo que 08 Po- Abstraindo êste ângulo- a neces- de prédios já construídos em-Brasflla "uereo' ;que,· ~no I C19 o pr .11.uuo 

deres Legtslahvo e Judiciário podem sidade . de mais alguns tnilhares de permite que a 21- de abril do próximo B.no, vat apresentar os primeiros na­
ser tra~sferidos integralmente; mas 0 apattamentos com a reSPectiva des- ano estejam alojados, com todo 0 con.. Viós construídos em ·esta.leh.:os nacio· 
EK_ecuhvo _ que é, digamos, a pr.J~ pesa - ·pois o problema elos recursos fôrto _ talvez_ até mais do Que 0 de n~is por técniebs' brasHeiros. -MuJt~ 
Pna.. casa. do p, .• , 1·den'- _ e's\e 

0 
de- financeiros ]'amais preocupa o senhor que de.,.frutam no Rio de J 11 1 ~:trato a V. Ex~. Prómeto que não mais 

u \>\; ·:. · - • • a e r o, o interromperei seu d!'scu·rso. 
v~ .set' paulatinamente: nunca de uma Kubischek, e ficando, pata todosf os qpe ahas po~o garantir porque Vivi o- ~R MEM DE S ,_ - seria~ des­
so. ~-'ez, para. obtet"110s, entre outrj,~ efeitos, !\OS têrnlos da solene inl9oto·- la.-;- o Pa?er Legislativo e o; .Tudl~ n"-e-'':.<r'•·o. V . . ...,.,.!!-. ti o· r~ ... ta-rita.t 
COisas. a descenttaliza<:ão da adminis~ mação do DASP. vemos qtie, em 6 • ciar1o. Assim sendo, 0 Govêrno irá.- ,.. ... ~ ~ .!"" ~ 
tra~ão _t>úb~ica brasiltil'a, situ:::tndo nõ <t Capital va.i ser considerada trans• proceder como v. EXIJ. preconiza. mu-- 'VêZeS • · · -
11teto própno reotl-rtlções como o· De- terída qnando estiverem em Brasília dança paulatina do Executivo. . O Sr. I.ameira- Bittencourt - Mal 
Partamento de.O'.Jra,<, Cont.ra as s•·•·"• apenas 1.1!?5 servidores do Poder ã 1 v v -• qu• '' · t Je O SR .. MEM DE d< -.Na' o estou n o consegu con encer , .~:>A·, ... e a· Fundação Bnsil cent.ral "tttal~ E:tecntivo. Ora, em1ne.n es -co g:,ts, ~ · 11 • · ~ b ~ t ·cto 8 precomzando,·estou ve·1·r1·cando 0 em·· na.rece querer 1gnm:ar as rea. ?..açoe.t mente sediada. s no R.1•0 de J' .. ·n.·.·.iro. a sa em V. '1'-xas. quan os servt re ~ · G , •• d · t R. bu.ste, a Impostura do Gov•rno. · do overno. poucos ·passos do ~~"nado qu~ndo fo- sQmente aeste Po er exts em no to o S c, i J...- ç O SR. MEM DE SA.- V. Ex" está 
t·am _c:iada-s parn O})erar em 1·egJões de Janeiro? r. - 0 mv,u Bueno·- Não con .. sa.n~ra.ndo na vela ·d3- saúcle~ 
e•pecl11ca 1 co:do cótn . que a mudança da capital 

d s. Segundo. as melhores antes e :li~ seJa uma. .Impostura. . Disse "Govêrno '1aéreo" no sentidl 
O SR. MEM DE SA - Muito agra- cando em cálculos l:laixos, há nesta o SR .. MEM PE SA _ E' ,·mpos-. de aue viye no ar. V. Ex•, maliciosa• 

cl.ecido a V. Ex~. VeJhacs:p de 150 a 180 n_lil s.eniàores tura dtzer _que haverá mudança da mente, interpreta. a. seu modo mínhRJ 
Y~ll_los aos da<:tos. exclnsivamenre federais do l'odet· Execubvo, pelo me .. ca.pi_tal, quando 90 m.esmo tempo, 80· eXPressões. 

~~letais, para demonstrar o u~êrta nos, exclui dos matem be_ro, excluitlos) a.f1rnut haver alojamentos prontos o Sr .. Lameira Bitt61WoUrt - Vossa 
~a Mensagem P!·eside'1t.e de 15 de os que trabathan1 n::.-s autarquias, lns~ pa.r.a J_.l,.SO funcionários. Isso 110 meu Excelência. é que está interJ)retando ... 
IJH.rço, o Sr, Juscelino Kubitschek es~ titutos e l:.;ociedades de Economia d 
C!l"evcu com tõdas as letras: Z~:lista. os 1.185 qqe 0 DASP cttida ICionarLo, ~~ chama impostura. ·O SR. MEM DE. SA - Agora, Vej& 

1 O Sr: Colmbra Bueno - Não creio oue V. Ex' considera o sr. JUscelinct 
"A partir de julho do coJ'l'ente trrmsportar para "Brasilia em abri que assnn se deva caracterizar a idéia, Kubitschek aéreo -noutro :sentido. r 

.gno, _lá comeP,arão a- ~eguir servi-. constituem menos de um por cento O SR. MEM DE SA .:._ Vall-me dePlorável. 
dores que "onstituem o :Primeiro dO co~ti~gente q~e aqui tem sede· E dessa palavra para mostrar quão lon- O sr. Lameira BittencouTt - ne .. 
F>:calão da denomina-da Primeira a propr1a. J?t·lmen·a Etap~ indiCria ge está V. Ex• do meu pensamento plorávei é V. Ex* não eneontrar .a.r-
~t-apa. da 'tran..,ferência. dos ór- pelo. Presidente dll: Repbhca 01 ·{)33 ~ Sr. Coimbra Bueno - A insta~ gumentoa para. responder aos fatos· 

f!:!OS do s~rYiço Público oara I servldoresl longe flca de representar laçao do Poder Judiciário e da LegJ5 .. que a.presentei. -
B:·asília. ll:&se esco•.a-o C01Il~o-e-se lO% do total. "' lativ d á 1 ed · 

u · o .Po er ser m i~tamente;. o 0 SR. M. -· DE SA (Lendo) _ Se, 
de 3.868 sertlb:fores. A nrimelra anterrompenão a leit-ura). Execuhvo irâ paulatinamente; depen- ~lVJ. • 
et-apa prevê a Ioc~lizncão. na No~ de da Presidêncla da República Em 'Portanto.- em verdade, a. sér1o, nAtt 
v2 canital. de 11.0~3, servictore!! Para onze mil servidores será :t>re- 21_ de abril de 1900 _estará con'creti- vai haver mudança do Poder Execu .. 
O.n Poder Executivo e 409 do Jlf.. ciso construir ma!s sete mil unidades zada a mudança da Capital nos moi· tito, resta. saber se: o Judiciário se 
dlciário." resid~ncütis, o que, na atual base, id. des que v. :Ex• precanJza. tra-nsterirã em abril. Pelo magniflcG 

N t t h d. a mais de doze ou quatorze bílhões o SR. M""""" 0 ,. SA _ Na'o estou pano de amostra;. que os eminentes 
•• 0

0L:/to 0 -rec o. tzhabMt en_sagem que de cru~eiros. Admitamo~. porém, que, preconizand;',1
" e~stou- demo~·trando ser Ministros LUiz Gallottl e Ribeiro da 

lanJcentsa-resem, 'Sp,ar1•d a 1 -a~baloi de .2P~r6: deduzidos os que aqui têm de fica.r uma imposttJra. "'...,. costa, duas elas mais altas expressões 
' r e "' rv ores pu cos, _., I) e- o't•ga'os toca'", aqt1elas -centa.- d · S premo • ram e p'ená ·o tendo apartamentos ~ cê a d 150 200 ... i;, "'"~ O Sr. Coimbra Bu.eno - Como re- 0 u ue m 'l rl ' 

casas Entretanto rc 2 d d ou gens tomem corpo. Na. melhor hípó.. presentante do 8,11 v. Ex' conhece como pretexto· os artigos do Sr. Lu-
.· · . · tespon en ° a. pe.. tese não se dirá que os 1.185 a viaja· f ·t t ciano Mesquita, parece bem claro que d1do de mformacões Por mim formtt-. per e1 amen e a situ .... <~o 

J*-do. declarou hOnestamente 0 DAS!l rem no ?r6ximo ano subam além de · " -t« · naquele Poder longe está de se regfs .. 
(n-- · ã.o c d 5% do pessonl indispens6.vel à admi.. O SR. MEM llE SA - Não conb~· trar a. passivtda.de e conformismo que 

lo(_ t«no ongresso de ·23 e ma.ioJ nistrac;ão central desta. República. su- ço: nunca ftz J:nudança. de Capital. lavram no- Legislativo. · 
''As unidades residenciais deHtf ... percentralízada. Aliás, 1.185 funcio- O Sr. Coimbra Bueno- E' preciso 'Honra. lhes seia! Honra seja aos 

nadas aos ruembros do Poder r..e ... nãrlos, distrib\1idos- pelos Ministérios descentralizar a s.dministra.ção públi· Ministros a_ue repelem ser tratados 
i~lativa e aos funcionário.<; das existentes, n!i.o permitem _ que toqnf" ca~ acabar com essas repartições que com~> recrutas em exercicio de mar~ 
duas Casas do Cong-resso são em muito mais de cem a cada um. Isto, f\b'Slwdamente ~tão na capital da. cha.~unida. Honra aos que reajem, 
nlimero corresoondente ao totA.J sem falat' no.s inúmeros órgãos e- d~·~ P:er>blica.. Muitas são criadas precisa- inclusive às insinuações.·. 
dos senadores. denutado;<; e servl- Partamentos. diretamente subo!·dina .. mente para determinadas regiõe~ _ 1\rudar-se-l o Supre~o? Pelo me-
dores, isto é, 1.'318 residências." das à. _presidência. 'l'eremo.'3, a::;sim, na como é 0 c~so da :Fundacão Brasil nos a lnterrof{açãa está no ar. Ma~ 

)1, _a.- seguir: hipótese mais risonha, pouco ma:!.s que nent.t·a1, do Setviço de Pl~oteção ao~ eu fudagare_i, sobretud!J. se- ~e vai 
"A transferência do Poder Exe- 0 p~~~oal das gabinete:. E'lll a··M:~;"· :rndio .....,. e estão sediadas- na capital mu~ar também. o Superlqr TrlbUnal 

eutív<~, o;ogundo plano jli estabele- nuando se disser ter hRvldo a mu~ rl::t ~~pblica. a poucos metros do Se· FJe.!tora!. Afuma.m-me as pessoa' 
'" · d · d "' nado ·- m:ns idoneas que. VIsitaram a Capft-Rl 

CJ.\A.O, se 'tF·ooess:,wl- e rno o con- dança da Capt:···J. A'guw .. dos 1 .. ::in1~-- ~ rl!t Esperança. I'! da. Lt1l!Cttra que ali 
tinuo estando prevista para atill- tt'h·io~. de __ i·Psto; s5 me.t~'flf.lC!'.mente o SR. MEM DE SA., !Lenao) - ·nJ~n viram edlticios dest\nadOfJ aos 
gtr, em abrtl de 1960. a quatidade vão transferir~se. Como fuucil!-t1!".'.19., Ora-, Sr. Pre:>iclente, se· o~ números Tribunais di'! Recursos. de. Contas. 
de 1.185 serv;d"rtg.u vor eltemPlo, n~_queias lonjuras. o ~r). provam que a aqm_iuistraçao, o Poder 1\fHit-~r ·e ~e.UorP.l. P:rov;".:ve1!11entt 

" Tontos, porianto,- -~eg~:nd:O a. palaVra ·nistér!o da~ Rehr;ã~::;. f.';ttE>r1ores do E~eçutivo, os Ministérios-, não -podem ocPn:uiià .riedaço.'; de 11.-'linist~rios. 
1r..t DASP, naqn~l~ mP.~ e ano, eont\- 1\rasil,_ ~ tJil.J:a lá fôsse; tlevet'a!!i, o nem vão tunciomr.r no pla_nalto, em O· sr. Pedro Ludouico - Dá. licen· 
[~tUJdo-o~e a.ssiZn tnUtfi_da' :a capital, ttamaiatf? 1gso, co:ri os 1.185· senltloz:es transfe- Qa :oai'a. um· aparte? · 
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O SR. MEM DE SA - Com lodo 

a. prazeY. 
o Sr. Pedro Lu.dovico Achei 

muito d1ricula a declaração de certo 
Ministro do Supremo Tribunal Fe­
deral, de que não levaria a filha para 
Brasilla, porque ''poderia contrair 
peste"... Parece que essa filha é 
diferente das dos outros, inclusive das 
dos operários que estão lá .. , 

O SR. MEM DE SA - Interpreto 
de outra maneira: êsse Ministro cui­
da da filha dêle. Aliás, cada um 
cuida dos seus lllhos. a sau modo. 

o Sr. Pedro Ludovico - Todos são 
brasileiros. A referência, além de 
ridícula, é de pura grã-jinagem . •• 

o Sr. Coimbra. Bueno (Para o Se­
nhor Pedro Ludovico) - V. Ex~ tem 
tôda a ra.2ão. Em BrasUia, as con­
diç.ões de vida são melhores que no 
ato de Janeiro. Sem desmerecer esta 
Cidade. 

O SR. MEM DE SA - Não há des­
merecimento algum para as filhas dos 
outros pais. cada um cuida dos seus. 
Assim faco eu, O Ministro - não 
sei qual foi _ disse que não levaria 
a. filha para Brasflia, e estou certo 
de que não levaria também filhos dos 
outros: aliás, não vejo por que levá­
los sem necessidade: seria judiariá. 

O Sr. Pedro Ludovico -· Bra.c;flia 
tem clima a'clmirável. muito melhor 

· que o do Rio de Janeiro; portanto~ o 
pensamento do Juiz do supremo Tri­

. bunal Federal está errado; é supina­
m-ente ridículo. 

O SR. ME.M DE SA - Muito mais 
grave é o Presidente da República 
.mamar cinico:i - como há pouco 
temoo lêz em discurso - aos que não 
::onCordam com a mudança- da Capi­
tal. Li essa. declaração de S. Extt-, hã 
muitos meses, e tive oportunidade de 
~itá.-la da tribuna: o sr. Juscelino 
Kubitschek classificou d-e cínicos, co­
varde.c:; e não .sei quais outros adjeti­
vos do mesmo jaez, os que não c6n­
!ordam com a transferência da Cl­
iJital. 

ouço agora. o querido amigo e emi­
ilente IJder da Maioria. esperando 
ne ·dtga que o Presidente da Rep.ú~ 
:.lica nunca se expressou dessa !arma. 
· O Sr. Lameira Bittencourt - E' 
Jossivel que eu esteja errado, não me 
:onsidero infalível. Nutro. Porém, a 
~onvicc;ão sincera e absoluta de Que 
) Sr. Presidente da "República nio 
asou ê.sses qualificativos reportando­
Je às pessoas que discordam da mu~ 
danr,a. da Capital. Totl.os conhecemos 
o Chefe do Executivo nós, .da 
Maioria, e V. EX' da Oposição. 

O SR. ME:M DE SA - Ah, não! 
O Sr. Lameira Bittencourt - O 

nobl-e colega mesmo, por mm de uma 
vez tem feito justiça, com n\uJta hon~ 
ra para V. Ex"", às qualida-des, atitu­
des e virtudes de tolerância e paciên­
cia do Sr. Presidente da RepúbUca, 
ao receber, com a máxima serertidade, 
as criticas mais implacáveis, v. Ex~ 
mesmo, dessa tribuna, já se manifes­
tou nesse sentido. Se, portanto, como 
reconhecem gregos e troianos, o Se­
nhor Juscelino Kubitschek é homem 
tolerante da mais c:omp1eta forma­
ção democrática _ no entender da 
Oposição pelo menos nesse parti­
cular - não é possfwl admitir que, 
com a alta responsabilidade do seu 
cargo, se referisse nesses têrmos a 
outras pessoas. pelo simples fato de 
di<:cordarem da mudança da Ca.pital. 
Não ponho em dúvida a sinceridade 
da impressão de V. Ex~. tanto mais 
que ressalta ter ouvido ou lido, há 
Vários meses, o discurso com tais ex­
pressões. 

O SR. MEM DE SA - Li o dis~ 
~urso. . 

O Sr. Lameira Bittencourt - Per­
nito~me, no entanto, supor estar S. 
E:x!!- equivocado. 

O S"R. MEM DE SA - Desejo, de 
:odo o coração. não tenha o Sr. Pre­
;idente 'da República usado êsses ad­
etivos em relação aos que de S. EXIJ. 
Hvergem, no toca.nte à mudança da 
~apitaJ. Desejo porque, reaJmellte. 
L Ex~ dminuiu~se e ao C3rgo que 
xerce. Todos os jornais do Rio de 

Janeiro, entretanto,. p·llblica.\·am o dis- inicio, ocuparão , alguns anda.re.-s dos I 
curso a que me refiro, contendo aque- edifícios dos ministérios. 
Ias expressões. Eu II.E. U. Digo n:_ai.s: o SR. MEM DE SA - Porque o [ 
modo dias ;~.ntes eu. proferira dis- Executivo não vai funcionar! 
curso, combatendo a mudança da CJ- O Sr. Coimbra Bueno - Normal­
pital, um funcionário desta casa mente, pela concepção de Brasflia, 
perguntou-me se não responderü~ às não devem ser construidos prédios es­
expressões do Chefe do Executivo que, pecials pafa êsse fim. Ficarão êles 
no seu entender, me atingiam .. Ois- em andares dos ministérios, como foi 
se-Jhe que não respondaria porque, previsto. 
se o Presidente da R·~Pública bai~;;ara o SR. MEM DE SA Como o 
de sua posição, dizendo aquelas pala~ Executivo não va.i, os tribunais ficam 
nas~ t!U nfto baixaria nem rebaJxari~~o alojadoz. 
o Senado, contestando-as. 

O Sr. Coimbra Bneno - A idéia 
O Sr. Victorino Fteire - Dá 11- é construir mais, .Para estabelec-er o 

cença para um aparte? (Assentimen .. equilíbrio na Pralti dos Três Poderes. 
to cW orador) - Não estava tio Ple- os· outros edificios serão ·do mesmo 
nário ciuando V. Ex' iniciou seu dis- padrão, para não estabelecer va.nta­
curso. Afirmo, no ent:mto, que não é gem de uns sôbre os outros. Quanto 
~~PJg~~~r-~mento do Presidente da aos tribunais·_ v. Ex~ deve 1~star 

o SR. M.EM DE SA _ AcreJUto informado - existe acôrdo já cnca~ 
não seja. minhado, no sentido de o Tribunal 

O Sr. Victorino Freire _ , . . usar Eleitoral não ser transferido. sew 
semelhantes expres.sbes com qeem prefuizo· da mudança. Os mais de­
quer que seja, ainda mais tratanj_o- verão ir. E' o .que sei e penso sel"" 
se ôe pessoas qualificadas e catMo~ cogitação de mai1Jr interêsse do~ di­
rizadas. E' homem altamente ; 1iu- verSos· partidos.· 
cado. O SR. MEM DE SA V. Ex' 

o sn .. MEM DE s.A Desejo .sabe, mas o Brasil ainda ignora. 
faça o Sr. Presidente da. República :Irão os Tribunais, irá o Judiciá~ 
como o Sr. Adhemar de Barros - r:to? ·Não se sabe. Sabe-se, como de~ 
diga Qlle não foram essa.-: as· suas monstrado, quê o E!xecutivo, a admi­
palavras. Espero qu~ ainda tenha nistra('.AO,- -em 'ferdade não irá. sa­
oportunidade para essa retlfica~ã~). be-se ~que o E>r. Jruscelino continuará 

Dlzla eu, portanto. <1ue, no S1Íp:·P-· no ar, entre Brrudlia, as Laranjeiras 
mo Tribunal Federal as coisas r:ão e o catete. E conclui-se; então, que, 
r)e.tecem Uo fáceis corno no Le!i:'is"".A· a única mudanç~. efetf'\!'a •. em abril 
tivo. Bonra seja feita aos Srs. !-.ri- de· que· se ctiida, é a do congresso. 
nfstros, que preferem ser trat:r.:~os para lá tremaS, Câmara e Senado, 
-::omo r1~rutas. <Lendo). às caneladas, segtindo o m.andarnen-
~ Dar-se~á 11m jeito 11ualquêr. Se to da lei, .feit& à semelhança do ;3e-

for pret:iso,. far-se-ão algumas no· nhor. E I:i "ficare.nos. na pqlvad~ira. 
meações. E 0 Tribunal Eleitoral, em entregues aoS rhcsquitos, gozando a 
pleno ano de eleições? Irá? Terá "!"lória dn.c: T")i0'1Pir::lS do c'~.:;erto. -Eem 
sede, teJ·á os elementos minimos para eomunieiÇõeS com o mundo. E, tant· 
funciona.r? Isso ocorrendo terem's bém. · eo qn!'! t.Prlo inriic!'l .. ~té sem 
o órgão central que dirig:~, coordena. Imporensa Oficial. Reali~aremof.. o 

I · lde"al rln tm=~sirf~.,,~;!l'!"~O. realizando regu a, prott.oge o complexo sisterr:a 
e1eitor·a.I brasileiro, no ano. de uma um congresso fantasma. 

O SR. PRESIDENTE: 

Continna a hora do expediente. 
Tem a palalTa. o nobre Senado!' 

Lameh:a .B\tte:ncourt, na qua1idade de 
Líder da Mahria. 

O SR. LAMEIRA liiTTE[I'COURT: 

(Não jci revisto pelo orador) - s~­
nhor PrC!Sidente, de8ejo apenas de~ 
clarar ae~: eminentes Colegas, em es~ 
pedal ao ilu:;trc Senador Mem de 
Sá. que já me inscrevi para, na se.s ~ 
são de amanh-ã, responder ao discur~ 
so que acaba de proferir·. Escbrece­
rei, entãc•, ba;~eado em .documentt:.~, 
cujas cóp:as autenticadas já me to­
rarn fornecidaS, a correta~ posigilo do 
Govêrno. ·:ttravés de s1~us órgãos, rfe­
partamentos e serviços competentcF, 
quanto à mud~mça do Supremo Tri­
bu?al Federal para Brasília. 

Por êssf's àftl:los que lerei e incor­
porarei ao meu discursl), ficti.rá o Se­
nado habilitado a verlficar - ecn­
forme jà (I afirmou eri1 sessão o C'l­
lendo SUpJ·emo TribuntLl Federal seu 
eminente Persidente, Ministro Oro­
zimbo. Nonato -- que D Govêrno, em 
rela-;ão à trans;~erência. da m!ltS Alfa 
Cõrte .de ~rustiça do Pais. se hom·~ 
com a mais absoluta, rigorosa e in~ 
cemmrãvel correção. 

Era_quanto me eabia dizçr. 3r P 1'e­
sidente, para que não Sft intei'T)r~tasse 
mal o meu silên1!io. ria. sessão de hoje. 
Amanhã, rl!pito. prestarei os esC'lare~ 
cimentos necess~,rios .. (lVJuito Cem) • 

O SR. PJtllSJ:UENTE: 
:f[á sôbre a nBsa reoueriment0 c,ne 

vai s.eT lido pelo Sr. 19 Secretário. 

E• lido e. :lprovado· o seguinte~ 

Requerimento n. _381, de 1959 
Nos têrmos do art. 211. letra n, do 

Regimento Jnter;:to. reqlleiro di~>pens~t 
de interstício e prévia dlstrlbukão Cle 
avulsos par.a o P:wjeto de Lei d::t 
Câmara nQ 87, de 1959. qué a.utorJ7a 
o Poder Ex1~cutivo a abrir ao Poder 
Legislativo -- E.·mado 1:.edcral - o 
crédito espe.~ial ·de Cr$ 1. sm ?.4'3.20, 
a fim de QUf! figure na ordem do Dia 
da sessão seguinte. 

Sala das SessÕ{\8, 21 dt! 
1959. - Ruv Ct~rneiro. 

O SR. PRJlSIDENTE: 

outubro de 

campanha sucessória. sem precede"~ · Sr. Presidente. Um di'l'no cole2-a 
tes, situada há mais de mil quf1(l nosso, nomeado p!"esidente. de uma 
metros: dos maiores centros urbano~. autarquia. foi desnomeado por ha~ 
daquilo que :;e chama o "ecl1m.eno v~>r nrf"I"V'f.ido. OUP.. P. frente do· Ins­
brasilefrc." - Sem que e~osta P.ntre utllto, faria. por· B1•asilia tudo oua.nto 
Bra.c;fJJa e o resto d, nnJ:s um sisf-"''""'la possível fôsse. O Dr. Kubitschek lhe 
de comunicações. Não há. Sr Pre- declarou, duas vê~:es, oue n5.o f>OS­
.sld~nte, não há, nem haverá por tava de tal resposta. Para Brasília, 
"'1.nitl"l t-- ....... tv' ~!),..,., •• .,;~n,.;:; ... ~ ~flr, ..... _ n im.~,....,.~fve1. só n i">YJ.Ttn<>slve1 i> n."r.el-
tes com Bras1lia. Afora o avião, prà- tãveL Por isto, há institutos falidos, O projeto figm:a.rá na Ordem do 
ticamentf! nada. que não . pavam r.ensões atras!=td.a~ Dia da próxima sessão. 

O Sr. (.'(}imõrn B1 umo, Taciano ~.~ MS pensiOnistas. mas enviam cen- H§, ainda outro requerimento que 
Mello e Pedro Luflovico·- Permite tena..c: rte ,....ithõ~><= .... ~ ... ., a N .... ~ ........ !>,... va1 rer lido pelo Sr. 19 secretárk. 
V. Ex~ um aparte? o sr, Pedro Ludo1;ico - A. 1iás, es· 

· ·1 t · E' lido e apro\•ado o ~ecruinte: O SR. MEM DE SA -- Peço a V. ta•"'m f.,Jiõnc: h4. JTt1ll o .empo. R . l • 
Ex•s. aguardem um pouco. pois. o sR. MEM toE sA - Ag01·a equerrmen O 11. 382, de 1959 
estão confundindo comunicação con:. melhnrar?,... cnm ru; construções em Nos ürm()l'l dos arts. 211, le.tra. p, 
transportt~. 0 que eu já previa. Fal<.• BrasUia, (lUso). e 315, do Reg1men·;o Interno .. requeiro 
em Com · - - 1 t • O"i , t·v di..:;pensa de publi(\ação pHI"a a ime· 

umcaçao, nao err.·, ran~por e.. J?os tr.ês Poderes.~ s_o o T,e.~ "' 8- 1 o diat?o discus8ão e Yotação da redação 
Ora, o moderno sistema de telefo.. t>'tOc<>dera como ~ de,e]a o Pre.~lde~te · final do Projeto de Resolução n. 25 nia em micro-ondas, QUf! se planeja O Congresso nao quer desg-o~>ta-lo, de l959 ' 

instalar, exigirá - segundo pes~oas vaL console-nos a \embran"a de que/ Sala das Se:;.sões. em 21 de mltubro 
entendidag - pelo menos três ano.., ['.0 menos um ~na~o"!" teve a cora- 1e !9:>9. _ .MenP..aes Pimentel. 
de trabalhos. O que exis·te entr~ Rf(l gem dP. descontentá-lo, embora :\I 
e São Paulo (menos de metade ,da custfl da nome_!l"áo que honraria ft 

1 

O SR. PRESIDENTE: 
distância, em região civ"ilizada, in· previdência social. Em obcd.iêrrcia 30 voto do Plen:irlo. 
dust.rializada, com rodo-via de ci~ 
mento) custou mais de- doiS anos. O govêrno esmags o novo na. in-· passa-se à imf!diatz, di.""·"Ussâo e vota-
A · d flacão e o suplicia nls filas do abas- ção da "tedação final do Projeto de 

SSim, mu ado 0 Judiciário e, C•)m tecimento. Passa-se 1 noite Pm cinro Resolucão n'? 2·5. de- 1959. cnnstante éle, o Tribunal Eleitora1.· um re;;'tl~ 
tado é certo e incontestável: _ ní'i.c nar~ comprar dois quilos de carne. do Parecer n. 594, lido nn. hora. do 
haverá ele-ições em outul:-ro do pró· O feijão sentou Pé na casa dos 70 expediente. 
~imo ano_ . cruzeiros. o impcrtR.rlo da Norte Em discu~ãt· a red<Jr:ão final. 

O Sr.· Coimbra Bueno - Permita América, ninguém ·sabf': onclf! est-1. se nenhum de o:; ~rs. se:r.'-•dm .'S d'P-
V. Ex:;~. um aparte? nem por que preço ficará. Como não sejar usar da ualavra. tlli!enaret a 

n cn:.-. _i\ITRM DE RA _ Pois n§o. se há de s:1her do pre~o da C3"'1"ne "1h;cus.~ão. tPat'~a). ' 
S , argenUna ':r'ndtJs os i"'"'1,f'<:"hrf'1"' sii" 

O r· · C-oimbra Bueno Com noucos. Bra:::Hia é a imorbtlirl"d"' e I Está encerra tia. referência à mudança ou :não do Su- -
premo Tribunal Federal,- gostaria (lUe R lmortaPd'lde de qualquer cesar não E-.n votação, 
V. Exa. fnlasAe em têrmCts de cum- olha preço. 
primento OU não ~da le"i., uma ve·~ Só um Senador fecasou o imposBf- Os Srs Senadore~; OU€ a aJFf"'V::tm 
que o Congresso Nac!onal por sl.U! vel. os demais parhment.•n·es irão. rmeir:::m permanecer .S9nt.ados. rPa.11-
quase unanimidade: já l\provm,1 ·a como sombrns, para um .Gontrre.ss::~ ·~a)· 
mudanca. Creio que os iuízes nad<"! fantasma, sem impri'nsa. se-m eco. Está. r'l))rovada. V:1.! h pru1-r.u~geç8o. 
mais. terão que fazer· sPnf~o ClJTtltlrir ~"'...,_ c0muni<'.ncões. Irá f'mcionar? 
a lei. Quanto à sede dêsses Tribn- Isto é õutra ·pergunta. c~mnletrmr-nte 
nais, o assunto .i á foi e~t.ndado neln ':;em interêsse para Cl J.em eo:;t{t per­
otóorio DASP, que V. 'R--:I'o citao no dido na beatihtde do lmnn"!';Ívf'l P 1a 
infcfo. Ela ser{t nos edjfíc:!os nnd,.,...- inconsciêncifl dos faraé•s. tMuito bem, 
n1zadotr. Já está. prevtsto que, no mu.ito bem. Palmm). 

O SR. PRESJnENYE: 

Tendo sido dist.ribnirln<:, hole. o.-; 
·.vuJsos do .c.::ubanexo orc:"J·nr.:1t?.1·;n 

n. ~.01.01, referente .à .?reSidênoia d~·· 
República, a matéria. !ica r.c)bre a 
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mesa. ·para. recebimento de emendas 
durante· o prazo regimental de três 
sessões. a partir da. que .se seguir à 
presente, 

Jefferson de Aguiar e mais. as Senho-_1 Votaram a fAvor 24 Srs. Senador~.· de Minas Gerais: - 1 (um) de 1 
· res senadores. e contra, 9. Total, 33 Senadore-s. Em retor - FG-3; 1 <um) de Sec 

·Voltando A matéria à. comissão face do gue estab~lece o Regimento, tário - FG-5; e 1 (Ulll) de Ch 
Esp~cial, o seu relator propôs sub e- não ;tendo esta primeira votaçã<l ai- de Portaria - ~-7. 

Q Sll. PRESIDENTE: menda ao substitutivo do Plenâr1o, cancado o total de 4.2 votantes, não e Art. 
apoiando-se no art.· 125 do Regimen- considerada vâlida. 

Sôbre n mesa requerirnento que vai 
ser lido pelo sr.- 19 Secretál'io. 

E' lido o seguinte reQuerimento. 

'to, relativo aos projetos de lei. na o projeto const4l'á d~ Ordem <lo 
omissão da lei interna quanto aos Dla da próximã · se.s.'lão · para ser ·vo­
Projetos. de Emenda à Constituiçã.o. t.e.do. 

Requerimento n. 383, de 1959 
Nos têrmca do art. 33{1, letra ·c, do 

Regimento Interno; requocemos ur-­
g-l!ncüt para o Projeto de Decreto Le­
g·ts-rativo 11P 18, de 1959, que concede 
&n!stla. a. .trabalhadores. 

Sala ·das Sessões, em 21 de outubro 
de 1959. -- Jefferson de Aguiar. -
'taciaHo de Mello. - Daniel ]{rieger. 
- Pedro Luáovico. - Attilio ·vivac­
qua. -· Reginaldo Fernandes - Mou­
ra .A.t. :.-ade •. - A.rgemiro de Figuet .. 
redo. ~ Caiado ·de Castm. - Guido 
Mond.im. - Lameira Bittencourt. -
Meruzes Piment~. - Lobão da Sil ... · 
veíra. - Victorino Corréa. - Leoni­
d<U ·Mello. 

Debatida essa proposição no seio 
da Comissão, forsm-lhe oferecidas 
várias modificações que levaram o 
te1ator a elaborar nova subemeilda 
ou, anteS, novo substitutivo, o qual 
todavia, não log-rou o a~ntimento 
unânime da Comissão, única hipótese 
em que poderia ser considerado· váU­
do, um·a vez que êSse órgão se com­
põe 11-e 1-6 membros. Aco-mpanharam 
o relator nove Senadores, .sendo um 
com .restrições. Vencidos se· declara- · 

Discussão 'única do Projeto de 
Lei d"a Câmara no '1, de 19"59, '}ue 
cria cargos no Qu'i"idro Permar\en­
t~ do MiÍ1istério da Educação e 
Cultura .. incorpu'::'.a ao Patrim(m:o 
dli União os beascque con:>títue1n 
a Faculdade de "Farmácia e Odon­
tologia. de Natal. ·no E...-;tado do 
Rto Grande do N<lrte. e dá ou~ 
tras \)rovidências, tendo parecer•'.! 
(n°s 552 a 554, de 1959), rla~ Co­
missões; de EdUcação· e Cu1tura; 
favorável, com as emends.s que 
-oferece, sob n°,5 1 a 4 · (CEC) ; -de 
Serviço Público Civil. "favorável 
ao projeto e 1\s em.er.das: de Fi­
nanças, faforâvel ao projeto e às 
emendas. 

D SR. Pli:&SlDBNTE: 

ram cinco Senadores. 

Não tendo, pois o novo substituti­
vo alóançado o inínimo de subscri­
tores exfgfâo pela Constituição e pe­
lo Reg-imento, a Mesa é forçada a 
deciará-lC!_; -.também, insubsistente. 

Conseqüentemente, . a manifestacão 
do Plenário. fteverá procP-ssar ... se sObfe 

o presente reqUerimento $et'á. vo- o PlOJeto, inicial e substitutivo de 
tado no fim rl" Ordem do Dia. Ptenár1o, tendo êsfe. preferência sO~ 

Y bre aquê1e. 
?assa-se· à · Se aprovado o, substitutivo estará 

· oaDEM . DO DIA prejudicad· o projeto.. ·se iejéitado, 
és te será votado. . 

Votac4o. em piimrita' d}scussdo, ·A votação far-Se--á pelo l:mlC-esso 
t!o Profeto,de Emenda à Consti- nominal, M sendo válida, nesta opor­
tuiç4o n9 1, de 1959, que altera tunfdade, se responderem à chamada 
([ispositi1JOS constitucionais rete- 42 Senhores Senadores. 
rentes. à. localização da Capital 
Federal ii Jlm de possibilitar a sua Vai-sg proceder à .chamada, nós 
t1·ansjerência para Bras" lia; ten- . têrmos do .Regimento, para· votação 
ão pareceres da Comissão Espe- do ProJeto de Emenda à Constitulção 
cial: I- Sôbre o ,,rojetó (11.9 230, n~ 1. de 1959. 
de 1959), javoráueJ: salvo quanto Os .Senhores senador'e.o; Tesmmderão 
aos arts. 11. § 54;J .do art. 26, arti- tlsim'' aPrOvando o Substttutvio e 
ga 63 e arti(}O 89 (com o 'OOto ,em nã.o. rejeitando-o. 
6~parado do· sr. Senador Atílío Só será válida esta orirneira vota­
Vivacqua). ll - Sóbre o sttbsti- cão . se responderem ·à. chan:ta.da 42 
tutívo de Plenário - n~ 5{!7, de S:enhores Senadores. 
1959, favorável, em .jJ(Jrte (com S-erá votat1a 'primeiraffiente o subs­
voto em se!]arad.ó do Sr. Senador tltutt~o do Plenário. Se aprovado t!-

Ant.et de dar início ao processo. de 

Atilio Tliva,_cqut:>. · ~e-rã prejudicado o proJeto; caso con .. 
O SR .. PRESIDENTE: trário, êste será Yolado. 

o SI\ .. CAJADO !lF CASTRO: 

votaçáQ. convém que a Mesa preste (Peta ordem) - Sr. Presidente. no 
slgon.;" esclarecimentos ao. Plenário Projeto de Emenda à Constituição 
s"br·e 11. matéria a. se1· votada. que vat ser, vots.do Jlá voto ern .sepa-

0 Relator da Comissão Especial, ao. ra.do do nobre Senador Attflio "Vivac­
se pronunciar sóbre o projeto; O: fêz oua.. com o qual· estou de acdrdo. 
"T.)ela rejeição do art: 11-e pela modi· Tendo de tironunCia.r-me sim ou não, 
:ticeqão do art. W, do § 5'1 do artigo fiÍln '*"m situação dífícU. 
36 e do art. 63. Pediria. ·A. M-esa que me orientasse. 

N§.o·nermitindo o Regimento a a.nre-
r:ent:.-tdio de emendá.s Senão .sob a for.- o O SR. PRESIDlNTE: 
~na de· substitutivo. integ1-al, ofereceu 
H. ~ como conclusão ·do seu pare .. 
··er·. uma proposição· dessa natureza, 
P. qual, entret::mto .. :só· obteve votos in .. 
·l":!if'<lmeonte favoráveis de três dos 
membros da Comissão .. Pois outros a 
?~s;n:u·am com restrições e quatro se 

--EsdaréQO ao nobre Senador Oaf.!'ldO 
d~ Castro que ·vai ser votado o Su­
b<:tftutivo d~ Plenát)o ao Proí~to· de 
Emenda ~à Coh.stitulção n° 1. de 1959. 
l• provado, ficará· pre-judicada·() pro­
jeto; ·.rejeitado, votar-se-á. o proJeto. 

O SI\. CAlADO DE CASTRO: cle~l~ra1·am vencidos. 
E• de, se ·assinalar que o eminente Obrigado a "'fl. "Exa., Sr. -l?resldep.i"e. 

reh .. tr.r a. assinou ~om ·a.. invocação do o •SR . . PRESIDENTE _ Vai·se 
::tpo!amento da. maioria. em cujo. ·u .. p:·oceder à chamada. · 
de1·ança Sue. Ex~ se encontrava. (Procede~se a chamada) 

N:h vA a Merc: como aceitar, para "Respondem à chamada e votam 
htegração do nú.mero de subscrito- ·usllll" {)& srs .Senadores: 

O SR. PRESIDENTE: 

Sóbre a. mesa emendas Que • vão 
E~r lidas pelo Sr ... l."' Secret~rio. 

São lidt:ts e apoiadas as se-
gutnt€8 · 

. EMENDA N.• I 

Art. 
Fica traflsformada ém estabeleci~ 

menta 'federal de~ ensino superior a· 
FaCuldade de· ·Fanná:cJ& · OdontolOgia 
de Alfena.s, Estac!o de Minas Gerai~_. 

Art. 
Independentemente de qualquer 1n­

den1zação é- incorPorado ao Patri­
mônio Nacional, mediante inventário 
e escritura pública, todos os direitos, 
bens móveis e imóveis da. Escola de 
F~rmácia e Odontologia de Alfenas, 
Esta.d.O de Minas Gerais. 

Art.-
·A Escola de Fãrm~ia. e· .Qdonto~ 

locila. de Alfenas, Estado de Minas 
Gel-ais, que, passa a. subordinar-se ao 
MinistériO da. Educa.ção. ·e Cultura, 
Diietoria. do Ensino Superior, obe .. 
decerá n, regulamento aprovado pelo 
DeCreto· n.9 20.B65, de 2.0 d.e dezem­
bro de 1931. no que lhe fôr . apli:. 
cável até expedição do regulamento 
próprio,· pelo Poder Executivo; 

.Art. 
Fica a.ssegürâdo o a.proveitarnenfo, 

no serviço público federal, a· partir 
da · Vigéncia desta .lei, do pessoal do 
esta.beleclmento de· ensino superior 
ora federa.!izado, nas . seguintes con-
dições: · 
1 - Os protesoo.res eatedri.tieos. no 

Quadro Permanente do Minis­
tério da EkiueiU;Ao e Cultura, 
contando-se o tempo de servi­
ço para -efeito de- disponfb1lt­
dade. aposentadoria. e gratlfl­
cação de wagtstérJo. 

II - Os . ~emal.s · empregados. como 
· extranumerários, em tabelas 

criadas "pe.ra _êsse fim, pe1o Po­
der Executivo, · contando-se o 
tempo de serviço para. efeito 
do artigo !92 da Constituição. 

Art. 

t0S, R renresentação das lideranças Cunha Mello. Lruneira Bittenco,~rt, 
e:n r-clacão .aos seus liderados. Essa ZacharJa.s de .Asswnoçilo, Lobão da. 
np!'esenta~âo só é admitida' pelo silveira. Victoriho Freire.. Le6nidas 
1lei!im'!l'Jto. no art. 3'2"7, para. \1a1ldar Melo. Vfctorino Corrêa, Menezes Pi­
propc:;kões. ouando. se trate de re.. mente1, Argemlro de Figueiredo, R.uy Ficam criados no Quadro Perma­
(J!'~l·lmentos de urgência. carneiro. Silvestre Péricles, L<luríval nente do MtnJstérJo da Educação e 

Na. sessão de 29 de iulho fi<ruran .. Fontes, Ovid.lo Teixeira., Lima Te!- Cultura. 25 cargos de Professores 
do a matéria em Ordem do Dia, a xeJra, Jefferson de Aguiar, MítrUel Ca.tedrâtJcos, padrão "0 .. , sendo 
P·:e:ddên{'ia teve ensejo de explicar Couto, Benedito Valadares. Lhna treze <13) cargos Padrão "0'' para. 
e" senado que, não tendo o substitu .. Guimarães. Mour.a Andrade, Pedro o curso de Odonto1ogla· e doze (12) 
hvo loS subscritOres. não podia ser Ludovioo. Co!rnbrà Bueno, 'l'aci:mo de eargos Padrão "O". para o curso de 
consíderatio subsfst~nte à vista do Mello, Gaspar Velloso, Souza Naves, "F·armãcla, todos da Esco1a de "Far­
tne dispõem o art. 217. J 1'. da S..'\ulo Ramos, Mem de Sá (25) . mácla e OdontologiA. de Alfena.s, Es-
Con:::titui~~n e n art. 361, § 2\', do Re~ Resoondem à chamada e votam t.ado de Minas ~rais. 
g!mento Interno. "Nlio" os Srs. Senadon!s; Art. 

?or Psse motivo, tt· Mesa.· abriu a Fernade.s TáVQro., Sér!?."io Mar!~ho, F1crun criados no Quailro Perrna-
dl::;cu~são apenas sõbre o projeto pr1 .. R.eg~naldo F.er_nande.s .. ~pva.es Ftlho, nente do Ministério da Educação e 
tn'tfvo . . Rsrlb~1do VJem~. Attlllo Vlvacqua, Cultura as seguíntes funções gra.tlfi­
,"D~u·;ntr> a discmsão. foi orerecido ca!Rdo de Ca.st.ro, Afr.nso Arin~, r..t-ltc...,d~s. para a Faculdade de Farrnã­
ttm J•Jbstltutivo, assinado peto Senhor no de ~atto.s, Mem de Sã {lO) • cia e _Odontologia. de Altenas, Estado 

' ' . ~- . 

Os professores não admitido!; 
rorma da. legislação federal do ensi 
superior, para regência da cáted 
em caráter efetivo, poderão .ser ap: 
Veitados interinamente. 

Art. 

Para cumprimento do dispm 
nesta lei, é o Poder Executivo aut 
rizado a. abrir, pelo Ministério .. 
Educação e Cultura, o crédito esp 
cú3l de Ct$: 16.885 200,00 - <dezesst 
milhões, oitocentos e ·oitenta e cin 
mil e duzentos -cruzeiros) - assi 
distribuidos: · 

·á.) - Pe.ssoa1 Permanente - (Vel 
cimentos) - Cr$ 5.-304.000,0(}. 

b) Pessoal Extranumerário :_ (s~ 
lário) -.Cr$ 1!.449.200,00. 
. c l F'utlcões gratificadas - ... _ ... 

CrS: 132.000,CO. 1 

' .Sala- da~ Sess6es. em 21 de .. outu 
bro il.e !95!l. - Benedito Valadares 
- Milton qarnpos. 

:EJMl;L~A N.• 8 

ACre.sceD.te-se;- onde conVier, os ·se 
gui.ntes artigos: 

A!t. Ficarn incorporados ao ··pa 
tründnJo Nacional, independente d~ 
qualquer indenizaç'á.o, todós os · ben: 
móveis e imóveis e direitos da .Fa· 
culdade. de Ciências ~onômicas de 
Ceará; estabelecimento de ensino su~ 
.periof encampado. pelo Govêrno de 
Bstado do Ceará, e que ali marr~m 
deVidamente. reconhecidos por lei fe4 

dera1, os cUrsos de Ciências Econômi .. 
ca.s :e de Ciências contábeis e Atua­
riais. 

Art. n: assegurado o aproveitamen­
to no servlto. público federal, a par­
tir da publicação desta _lei, do pes. 
soal do estabelecimento _a ·que alude 
o art, 1.9, n.as. seguintes. condições: 

I - os professôres catedráticos, a.s­
stm nomeados pelo Govêrno do Es­
tado do Ceará, no Quadro ·Perma• 
nente do Ministério da Educação e 

·CUltura, contando-se o tempo inte-. 
grahnente de serviço reconhecido pelo 
.'Estado do Cea~ para. efeito de dis• 
pónibilidade. aposentadoria. e gratt­
ficação de, magistério: 

U - os demais servidores, como 
funcioná-rios ou extranumerários, em. 
Cargos ou funções cria.dos para êsse 
fim, conta.ndo-:Se. igUalmente, o tem .. 
}>O de seTVl~o. l'econhecido -pelo ES­
tado do Ceará, para efeito de dispo.;. 
nibilld&.de,. apoSentadorla. e gra.tificã-. 
ção de antiguidade. 
· 1 1. 9 'para o fiél eumpritnento dês­

te artJgo, o estabeJecfmento a que 
alude o art desta lei apresentará ao 
MinJstérfo da Educação e- Cu:1tu:i-a a 
-rele.çfii) dos protessôres de seus dois 
cursos, bem como a dos seus. atuais 
servidores, especificando o cargo. ou 
função, a forma de investidura e 1 
rernunera.ç1o. 

1 2. 9 Aos professôres catedráticos 
por !O-rça do disposto no art. 48 e 
seu · § 2.9 do Ato das Disposiçõea· 
Transitbrlas da Constituição dO Cea­
rá de 23 de julho de 1947, será apll• · 
cada, pelo Ministério ds. Educação e 
Cu1tura, . e jurisprudência finnada 
pelo conselho Nacional de Educação 
no parecer n.9 443, constante do Pro .. 
cesso n.<1 94.374-M·P.R, que· .trata 
das providências complementares à 
fM:erali$3çãO da Faculdade de Far~ 
mâcia e Odontologia do Cea~. 

f 3. q Serão expedidos, pelO Exe .. 
cutivo Federal, oo titulas de nomea .. 
ção ou admissão decorreu·~ do 
atProveitamento determinado neste 
lll:t!go. 

Art. A 'Paculda.de a que se· refere 
a. presente let · pas.!!a. · A integrar • 
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Tniversidade do Ceará, a que se 
,cha agregada por fôrça de con~ 
ênio. 
Art. o Poder Executivo, dentro ao 

,razo de 18() dias (cento e oitenta) 
.ias, enviará ao Congresso Nacional 
rojeto de lei que consubstancie a.s 
nedidas complementares à integral 
·xecução desta lei. 

Art. A presente lei entrn:rá. em 
'igor· na data de sua publicação, re· 
•ogadas as disposil,-'êes em contrário. 

Jus-.,'ifica.ção 

A FDculdade de Ciências Econôm1· 
~as do Ceará, pelo papel que tem 
:!e.sempenhado .no prcl}aro de nume· 
~asas turmas ae alunos, !êz jus à 
nedida que ora· se ;propõe. 

A sua federalização terá o mérito 
ie asseguTaT a continuidade e a M~­
~l!ação da sua atuação benemérita. 

Sa-la das Sessões. em 21 de outu­
>ro de 1959. - Fernandes Távora. 

EMID<'DA N. • , 

(Ao Proj""J de Lei da c..:ama­
ra n. 7~59) . 

Substitua-se a alfnea b da -emen .. 
:la n. 2 (O.EC) pelo seguinte: 

b) fundir os cursos de odontologia 
t!a. Faculdade de Fannãcia e de 
O-dontologia com o de Odontologia da 
Faculdade Flumi.n-mse de Odontolo­
gia., tão Jogo- seja criada a Univer­
stdade da Estado do Rio de Janei­
ro, passando o curso de Farmácia 
~ constituir unidade aute:noma. uni­
v-ersitária, com o nome de Faculdade 

b) -pelos bens e direitos que fo­
rem adquiridos; 

c) pe1os legados e doações legfll­
mente a.ceitos· 

d) pelos sa~dos da receita própria 
e dos rt:'Cursos orçamentárics que U1e 
!orem destinados. 

Parágrafo único. A ~lplicaç.ão dê.?.­
ses saldos depende de deliberaçào 
do Conselho Universitário e só po­
dexá ser em bens patrimoniais nu 
em equipamentos, instalações e pe.5-
quisas, vedada qualqu.er alienação 
sem expressa autorização do Presi­
dente da H.epública. 

Art. - Os recursos para manu­
tenção E~ desenvolvimento dos servi­
ços provirão das dotações- orçamen­
tárias .que lhes forem atribu1das pe .. a 
União.;· das rendas- patrimoniais; d~.s 
receitas de taxas escolares, retribu:.­
ção e· atividades remun1eradas de la.-

ba.ratólios, doar:ões, ~LUx!lios, sut•­
venções e e-ventuais. 

Parágrafo- únlc·..}. A receita e a. 
despesa da Universidade constarão de 
seu orçamento; e a con:.provação dos 
gast.os se :ará nos têrn1os .da legis­
lação vigente, obrigados tOdoo o:s: 
depósitos em espécie no ·Banco d·J 
Brasil, cabendo ao reitor a movi· 
mentação das contas. 

Alt·. ~ O Estatuto da Universf .. 
da:de do Bra.<>il central que obede·· 
cerã aos moldes das Universidade:; 
Federais, coJi1. a variante regional, 
será baixado por decreto do Presi .. 
dente da J;tepúb1ica de:o..tro de 120 
dias, ·nos têrmos da Lei n'? 20, de W 
de :fevereiro de 1947. 

Justificação 

Fluminense de Farmácia. Tais emendas já mereceram s 
Justi/icacâo aprov<lção de tôdas aH ComiMõe.s 

à iniciativa privada - o que jã sig­
nifica uma pujante demonstraçâo de 
capacidade realizadora e do espiríto 
de sacrifício da gente interiorana; 
ielizmente vOtamos ~m boa hora os 
dispositivos consignados na recente 
Lei n9 3.641, de 10 de Outubro de 
1959, que estabeleceu :..ubvenções para 
as Universidades livres, bem como 
para as suas unidades componentes, 
o que ,no caso de Goiás, virá cons­
tituir em grande auxílio. 

Mas as 4 escolas superiores, objeto 
df.l. .presente emenda e que deverão 
co~tituir a Universidade Federa.n ... 
zada (U.B.C.). não poderão ser apa­
relhadas, instalada..'i e mantidas pelo 
nQSSO meio, sob pena de não atingi .. 
rem seus objetivos e de comprome­
terem a evolução das outras 6 esco­
las, 'também essenciais, mas de 
custelo privado ~. CQm solicitacões 
vultosas, e que já inte$ram a Uni­
versidade livre (U. de G.) . 

Esta. con.1ugação de esfort;os, de 
um lado, da iniciativa privada. man­
tendo a Univ-ersidade livre composta 
de 6 escolas acessíveis ao meio e de 
outTo lado da iniciativa oficial man­
tendo a Univen::idade Federalizarla. 
composta de 4 escolas, inacessíveis 110 
meio, parece-nos, ser de molde a 
merecer o inteiro :moia da Uniiiro 
(Congr~so- e ExecutiVo). 

E' oportuno tranEcrever um trecho 
de um dos pareceres de 1958. t-odos 
favoráveis à pl'esente emenda: 

"Somos pela aprovacão das su­
bentendas já que visam atender à 
população estudantil, da Unida­
de da Federar.ão que abrigará a 
Capital Federal e. portanto. <me 
Vai exigir a criacã0 df' nm gran­
de centro Universitário''. 

A emenda da. Comissão de l!::mca. cõmios, por mprirem a :~alta de Es- Em 'res-umo. visa a emenda criar 
- I competentes do Senado, e com en-

cão e Cultura fala do Cltrso de OdOD· colas Superióres em Brasília, quan· uma Universidade Federalizada, com­
t.ologia da. Faculdade F·luminense de do em lfl58, foram apn:~entadas ao nesta .de 4 unidades exist-entes e em 
Medicina quando, na verdade, exis· projeto d{! lei da Câm.ál'a n9 13 de funcionament·:J, das quais só uma 
te é Faculdade FluntiiJen.se de Odon- 1958, que !oi rejeitada no plenário federalizada, 2 já. reconhecidas pFOln 
tologia conforme lei do Congresso em globo e r.om justeza, por terem TTnii"o. respec.t.ivamente, em janeiro 
tte 2{) de novembro de 19'58. 1 Acres- sido ao mesmo agregada.s entre_ ou- ·de 194.9 e noveJY"'b!·o de 1951 e l'...,? 
~e ainda, que é desejo dQ Ministério tras, inúmeras emendas criando mais em fnse de reconhecbnf;!nto. Por 
da Educação e Cultura fundir os de uma centena de cargos, .só numa enu'.dade com n.c: demais Estados dn: 
cursos odantológ'icos, transformando escola em Estado onde já funciona Federac~o. Goiás am Já mantém 
os mesmos e o de farmácia em unt- uma Universidade 'ederaUzada. - ontnu; 6 e<' colas superiores privadas. 
dades universitã:rias autônomas. NaCJ_i!e!a época. (~!158) ~ Facu!da.d.~ de ~merece as federalizações que plti-

Sala das S-essões, em t-6 de outu- Medtcma ie Gotâs, a.md2. nao tmha teia. 
bro de 1959. -Menezes Pimentel. sido fundada, ·e a prova que é ne- ~R.la das SeE"sões. 21 de outubro di'! 

cessáris. em plena interlândia bra- 1959. - COimbra Bueno. 

EMENDA Nç- 8 Acrescente-se: 

O Projeto volta. à.s oomksões CQB1'* 

petentes a f1m de se pronunciarem 
sôbre as emendas. -

Discussão única do Projeio de 
Lei da Ct1rnara n~ 70, de l 900 
(nv 563 .. A, de 1959, na Câmara 
dos Deputados), qu.e concede a 
pensão especial de Cr$ 6. 500,00 
mensais a Joseja Occhioni. 1'iúva 
do ex~s!:rvidor Occhiont, tendo 
parecer {avfnável, sob n~ 556, de 
1959, da Comissão ,re Finanças. 

O SR- PRESlllENTE: 
- Em diEcussão. 

Não havet;do GUem pe()'l a p~;avra 
encerrar€! a diGml$á.o. (Pnu:s(l > 

Está encenada,, 

Os Srs. Senadmes que aproyam c 
projeto queiram p.emtaneeer ~nu\~ 
dos. f Pausa J 

Está aprovado. 
E' o ~.egu.Lnte o pt··Jjeio a:;n(}~ 

vado q~ vai à mnç~í.o 

PROJF.l'O DE :LEI DA CAMARA 
N~ 70, DE. 19i39 

CN~ 503-A. de l-959, na Càmara 
·dos D~·putado.s) 

Conced(~ a pen-são especial de 
Cr$ 6.500,00 mens-ais a Josr.j1r 
OcchU.mi, vhiva do ex-se-rvidor 
Pedro Ocdz.iotti. 

O Congresso N:1cional decreta: 
Art. 19 E' c.on{-editi.8. u parti!' c\e 

.:aneiro de 1!139, p.?ntõão esp'êc!al de 
Cr$ 6.50f!,03 (seis mil e qulnh~ntos 
cruzeiros) mensais, a JG.':tf:-l Occh'o­
ni, viúY~ de Pedro Occhion i, (•s­
prátJco de Labo:rat&:io, n.ue prf',S:tou 
relevnnt-es SW. viços à c:encia e uo 

Pai.e. 
Pará~-rafo l.nico. A d:stY~a ror­

rerâ à conta da àotação o!·çr·.m~nlá­
ria. desti!Jr:o.da rw pr'!at:l~nto Q-e p'2n­
~ioni.stas e cargo do Jr!inl.si.ério d1. 
Fazenda. 

Art.. 29 ·Fda. ki entra.r.3 c.rl1 y2gor 
na data cl" ~ua. ):•Ub1.icaçi\O, ':-.:-\·oga­
c!as a.s disposiçõe." em cont!'ãx!CJ. 

DisCU.SRâO ÚJlicn: d!'l Prn}eto iff' 
Lei 11? 65, de :;.959 (J''> 4.510. de 
1958, na Cdm,tr'l do3 T)epntwlr"J~ l. 
qne v.u.~ori.<:a o .Poder F.;r.!C'Jti;·n n 
abrír tiO PDder Judicô·1rio ....._ J1!.~­
ticn do Trt•~alho - Tr:'IJ1!1Vtl Sll• 
pioríor do 'I'rahalho, Cl cré~tto P~­
per:;az d~ Cr$ 52.000.{JOO.Oó e1rz 

Inclua-se: 
Art. - E' criada a Universidade 

lo Brasil central, com sede em Goiâ­
tia, capital do Estado de Goiás e 
ntegrada no Ministério da. Educa­
~ão e Cultura - Diretoria. ·da En­
:ino Superior. 

sileira, onde surge aceleradamente 
uma metrópole, que já marcha para 
a casa dos 200.000 habitantes, foi 
dada pela iniciativa 1oc:a.l, que já 
fundou esta nova un!dade de ensi­
no .superior, a custa de ingentes sa­
crifícios. 

No a.rt. 69 De:oois da eXl1n':!.t>3C: .. _ ! 
~o Grande do Norte . . . a ~nrP!'~a: 
"... e a Faculdade de Odontolog·ia-
de Diamapt.!.nfl ... ". · 

rcfôrco de dota•;:ões pTf'1''·Jncntãr;m,: 
para o ?'Ürente ex~r(':í":i.;, f .. nn"' 
pa:tecer faMnítw!, sot"t 1'' 5111. d~ 
195!1, da Comisvão de FirlaJ!Çtl!'. 

Parágrafo único: - A Universi­
lade terá personalidade jurídica e 
~ozará de autonomia didática, fi­
lanceira, administrativa e discipli­
l.ar, na forma da lei. 

Art. - .;... Universidade do Bnsil 
~entrai i"'' j)Or-se-á dos seguintes 
~stabelecimentos de ensino superior: 

a) Faculdade de Direito de Goiãs; 
:Lei n? 604, de 3·1-49); 

b) Escola de Engenharia do Bra­
:ll Central; Faculdade de Farmácia 
\ Odontologia de Goiás~ e 

como ressaltamos na época 0958), 
o nos::.o meio não poderâ arcar com 
os ônus do funcionamento eficiente 
das Faculdades de Medieina; Far­
mácia e Odontologia; e Escola de 
Engenharia, tódas essenci::ds; quan­
to à Escola de Direito já vem sen .. 
do custeada ·pela União desde 1949, 
só constando nesta emenda para in­
tegrar a Universidade d·o B-rasil Cen­
tral. 

De 1958 para cá-, a Jniciativa pri­
vada e autoridades sempre sob o 
patrodnio- do Arcebispado Metropo­
litano e Bispados da Província Ecle­
siástica de Goiás, capitaneados pelo 
saudoso D. Emanuel Gome.s de OU­

Faculdade de Medici 1
• de Goiás; veira, cognominado o "Arcebispo da 

- que ficam federalizadas por esta Instrução", e pelo preclarn e emi­
ei. nente D. Fernando Gomes. culmina­

Parágrafo único. A agregação de ram os ingentes esforços de mnis de 
mtro curso ou de outro estabeleci- um decênio de trabalhos concreti­
nento de ensino depende de pare- zando a Universidade de Goiás. li­
·er favoh\.vel do Conselho Univer- vre e equiparada, e cujos estatutos 
:itário e de deliberação do Govêrno e regalias foram objeto de Decreto 
\a forma da lei e assim a desagre- nQ 47041 de 17 de outubro de 1959. 
ração. Esta Universidade de Goiás, encor-

Art. - O patrimônio da Univer- porou, ent reoutras, as F:lcUldades 
:idade será formado: de Filosofia de Goiás; de Ciências 

a) pelos bens imóveis pertencentes Econômicas. Escolas Goiana de Bela~ 
lo Patrimônio da União e ora uti- Artes; de Serviço Social de GoJác:;-: 
izadoo pe-los estabelecimen''' rete- e de Enfermeiras d-o Hospital de Sâo 
·idos no artigo anterior #I que lhe Vicente de Paulo, tOdas t:1staladas 
;ão transft"rldoa DOr esta lei: " em fUncionamento hA ano;!, graças 

No art. 79 Denois cht exnre.c:c-.;;o ... 
"FacuJqade de Farmá~ia e Odonto­
logia de Natal" ... a exor~são: ' 
"'e da Faculdade de OdOntologia de 
Di~mant.lnA ... ". 

No art. 89 Denols da expressão 
., A transferência da Fa-enldade .... 
:\ exuressno: ".... de Farmácia e 
OdontoJo;rill de Natal e da FRmll­
da.de de Odontologia de Diamanti-
na .... ". 

Justificação 

Trata-se de um estabeieclmPnto 
modelar. com eauinamento completo. 
irnnortado da Franca. 

Funcionava em prédio especialmen­
t~~ const-rufdo para a Faculdade. OUP 
tl)rnmH:e um dos principal::; estabr­
lE·r-imenlos do g-ênero. na América do 
Bul. nrncurado não sn oor ec:ttllA.ntes 
b;·t:~siieiros, como também por e~;tran­
~e~ros. 

sua federalizat:::ão há muito objeti­
v~ ria é medida de .iustica. 
~~la d~o::. ~P.o;:"'_J\e!;, "',_ de outubro de 

Hl59. - Coimbra Bueno. 

O SR. PRESID!'NTE: 
Em d~Scu&ão o Pf'Ojeto e as 

cmcnC.cs. 
Se nenhum doo Srn. Senadores de­

.-:c. ar lL<:e.r ria palavra, encerrarei a 
dü:c~ssão. (Pausa) 

:?.stA encerrada. 

O SR- PRESID'E~'TE: 

- Em dir:cu . .;,sã.o. 
Não havf'r.do qu·~r.:l t>e<;.a a J:l'>l::>.Yr' 

encerrarei e cliscus:;ão. <PausaJ 
Está f'n~rraêa. 
OS Srs. Senadores que flpror$m c 

projeto qneire.m pe:-.mane~r !l-enlo~ 
dos. (Pau:w) 

&:tá. aprovado. 

E' o S€guint€ o proj-~ to ap1·o· 
vado que vsi à sanção 

PROJETO DE LF;r DA CM;IARA 
N~ 65, DE' 1959 

(N? 4,510-B, de 191)8, nn Cúmam 
doo Deputado.s) 

Autoriza o Poi.~er Ex~(?ntirn rt 

abrir, ao Poder Judiciário - Jus­
tiça do Trabnlho - Tribtmal Su­
perior elo Trabalho - o crédito 
especial de Cr$ 52.00V.OOO,OO, rm 
rejôrr;o de ilotaçôes orçtWI~ntá­
rtas para o vigen.~e exercício. 

O Congres::o Naeional decreta: 

Art. 19 E o Pc1der Ex.ecuti~o til1"to­
rize.do a abrir, ao Trtbune.! Supf!rior 
do Trabalho, o crédlto espec)al de 
Cr$ 52.000.000,00 (cirlQuenta e dr.H"~ 
milhões de cruzeiros). para att'bclef' 
ao pagamento de sentença!'> iudici1-
rlas proferidas por aq uêle Trfbunal . 

Art. 29 Esta lEi en~rarã em l!~OI" 
M date de 608 publiC!~cão. re·~·og.adn.::; 

~!Se.< .,, ..,,trúfa. . 
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O SR. PRESIDENTE: 
Em discussão o Requerimento de 

u~·g: :i1ciu, de aui:oria do· nobre se­
n::.\lcr J 3ffe1·scn de Aguiar. lido na 
ho. ·p, do e-xpediente. 

O SP.. JEFfERSON DE ~GUIAR: 

P2-.o :.1 palavra, Sr. Presidente. 

O SR. Fi\ES!IlEl1T"E: 
· T~ndo p~dido a pala-vra o nobre Se.­

n:-.~l':l'.' .;~fferson de Aguia.l', d~ llCôr­
d<• com o Re-gimênto Interno fi.ca 
a~~l::tda a apt·ecia-:-ão do Requerimento 
p~-·a a -próxima ses.srw. 

E.:;ti es:6·otada a matéria d!l- Ordem 
dn Dia. · 

Fffl or?..dn1·P.s in::::-:r'itots. 
Tem ::t pal!r.rra o nobre Senador 

P:::tlo Fernande::t. tPausa). 

~- Exa. u§.o se encuinra no recinto. 
Te-!11 a nalavra o nobre Senador 

Lim:~ Tetxei!a.. 

O Sll. LIMA TElX"Eli\A: 

<Nüo foi revisto pelo orador) 
Sr. Presidente. por mais de uma vez 
tive t>nsejo de ocupar esta triPuna 
para trata-r· do uroble~a·~ c~mum ;no 
meu Partido, da ass1stene1a soeta.l 
aos trabalhadores. 

De uma. feita, mesmo. ted consi~ 
ck-rar.ôes em tômo do Instituto do 
Alcool, e da. arsistêncla que del'eria 
:::er proporcionada aos trabalhador5!s 
1"\ll':lis. uorr:me êstes. na verdade, nao 
têm tido a assistência que deveria 
r.er nroporclonada àquele.s que. lutam 
r'e !'01 a sol para. n desenvo1v1mento 
cil:\ economia brasileira. 

A~ora. porém. é com prazer que 
f1r--)} cnnh<'>,..._in,ento à casa de, que o 
~,_:;;titiito do Açúcar e do Alco0l, pelo 
.1~11 D~pa.rtamento de AS~h;fencla S~~ 
rlal. vem r:;P. dedicando a constrttr.ao 
fk !1mbt,JPfó,.ios. e~coias t·urais e llos­
l1tais. no interior do pais. 

Nf' ?at'Riba. na Mtmicfpio de San­
ta Rita. construiu uma unidade am­
\m1\\tm·ial. 

Em Pernambuco. sete ambulatórios 
tl1éd1co-dentá.rios. no<; municípios de 
Ali9.nra. Ba.rreiros. Ca.l:'nirta. Goiana, 
l'.-fo•·e~los. Palmares e Ribeirão. 
~a Bahia, const-ruiu um conjunto 

assist"ncial. com sede no muni.dpí.o 
de 8'io Sebastião, (Ja~uipe), com­
poBto de ~mbu1atório. casa -pare. o 
.,_édico residente. garagem e escola 
lttral. 

Em Minas . Ge-rais - Ambulatório 
tttédlca. construfdo no Município de 
~isconde do Rio Br!LnCO e inaugura­
dtl em 19 de sete1ttbro últün:o. 

No Estado do Rio. seis unidades 
fnlbiSintadas nos municípfos de Cam­
pa$ :Mussttrepe, São Sebastião, Tra-

'··' 

vessão, Tocos • Vila Nova e uma em 
Garapcbus, a ser ina-ugurada em ou ... 
tubro corrente. . 

Em São: Paulo, ambulatói-io médi­
co-odontológico o. ser inaugurado no 
municipia de Cosmópolis, ainda êste 
mês, e unidade com início de cons,. 
trução em Araraqua.ra. 

Além dos ambulatórios acima re­
feridos, o Instituto do Açúcar e do 
Alcool auxiliou a construção e parti­
cipa da manutenção de hospito.is que 
atendem aos fornece'do-res de ca-na, 
seus trabalhadores ruraJs e opel'árioJ 
das uslnas de .açucar. 

Rio Grande do Norte - Hospital 
Maternidade para 54 leitos, em cea­
rá~Mirim. 

·'Alagoas - Hospital de 300 .leitos 
da Fundação Hospitalar da Agro­
Indústria do Açúcar de Alagoas. 

Pernambuco - Hospital Barão de 
Lucena, com lotação de 470 leitos, 
construído pela Sociedade Be:Reficen­
te e }Iospitalar das Usinas de Per­
_nambuco. 

~ão Paulo - Hospital Netto~ Cam­
pelo, com capacidade para 22 leitos, 
em vias de ser ampliado pela Asso­
ciacão dos Fornecedores de Canas de 
Sert5ozinho. com a.u:ro1io técnico da 
Autarquia Açucareira, 

.Além dêsses, acham-se em cons­
trução os seguintes nosocômios: 

'-Hospital Geral para 70 leitos, em 
Ç!tmpos. Estado do Rio, sob admi­
nistracão e tlscalização . técnica do 
IAA. Será entregue à Associação Flu:. 
~inense dos Plantadores de cana. 

Hospital Geral para 80 leitos, em 
construcão no município de Piraci­
caba, Siio Paulo. pela Associação de 
Forneceriores da.quela região, sob co-
1,qboraçãó técnica e financeira do 
lA A. 

Hospital Edgard de Gois Monteiro 
- com· lotação de 60 Jeitos, construi­
do pela Associação de Fornecedores 
de capiva.rJ, também em São Paulo, 
atualmente em· reeonstrucão e rea­
daptaeão -1>ela equipe técnica· do IAA, 
atendendo ao apêlo formulado por 
aquela Associação. 

Complementando os serviços mé­
dico-hospitalares desenvolvidos pelas 
unidades em funcionamento, o Dr. 
Manoel Gomes Maranhão, Pre'Sidente 
déste Instituto, apreciando o piano 
asslstencial programado pelo seu De-­
nartamento de Asslstência Social. sob 
orlentaeão técnica. do Sr. Osmar 
Werneck, titular do mesnto doou 8 
(6) ambulat-órios· aos órgã.os de elas .. 
se dos Estados de Alagoas, Bahia., 
Pernambuco, Estado do Rio e São 
l?anlo. 

As ambu!lncl"" doadas constitu•m 
uzna das etapas do plSno 1lexlvel pro­
gressivo de assistência. social, estu .. 
dado -e' desenvolvido atualmente por 
esta Autarquia, visando o entrosa­
mento, entre os hospitais gerais e os 
ambulatórios regionais para -ate:ndi-­

. mento aos plantadores de cana do 
pais. 

Sr. Presidente, o Instituto do A~v'll­
car e do Alcool presta assim assis­
tência. a todos os Estados ]>rodutores 
de açúcar. Além de ·hospitais, como 
V, Ex.-tl vê, · existem ambulatól'.los e 
escol~ rurais. 

O Hospital Barão de Lucena em 
Pernambuco, por exemp1o, tem 4.'70 
leitos. 

E' natural que me sinta no dev-er 
de apresentar meus aplausos ao Sr. 
Ma-noel Gomes Maranhão, atual Pre­
sidente do InstÍtuto do Açúcar e do 
Alcool. sobretudo quando sabemos que 
o.c; trabalhadores rurais estão com .. 
pletamente abandonados. Não são êles 
s~urados de aualquer Instituto de 
Previdência e não houve até agora -
essa a. verdade - qualquer iniciativa 
nesse sentJdo. · 

Quando se vê uma aJttarquia ad­
ministrativa. como o Instituto do Açü­
car e do A1cool realizar- obra inegà ... 
!elmente rne~ecedora de louvoreS, é 
JUsto aue nos con~ra.tuJemos com o 
"'P.U Presidente e com o Sr. Osmar 
Wernecek. Diretor- do De-partamento 
de Assistência. Social. . 

p SR. PRESIDENTI: 
Nada mais havendG que ttatar, Tou 

levantar- a. sezsão. Designo Pl\1':!.. a. lie 
amanhã a seguinte 

ORDEM DO DE.\ 

Ses!ão de 22 de outubro de !959 
l - Vo-t.ação, em primeir9- <lis .. 

uus.são, do Projeto de Emenda à 
Constit-uição n.o 1, de 19-59, que alteJ'a 
dispooitivo.s constitucionais referentes 
à localização da Ca.p1tal.Federal a .fim 
de possibilitar a sua transferência 
para Brasília, tendo -pareceres da co .. 
missão Especial: l - Sôbre o o:-ojeto 
(n.0 230, de 1959), favorável, salvo 
quanto aos arts. 11, § s.!.l do n-rt. 26, 
a-rt. 63 e art. 8.0 (com o voto ern se­
parado do Sr. Sena<ior· Atil1o Vivae­
qua). li - Sôbre o _substitutivo ·de 
Plenâ.rio - n.o 507, de 1959, favorável, 
em parte (com va.to em separado dÓ 
Sr. Senaõór Atíllo Viva.cqua). 

2. - Votação, e-m discussão única, 
d& RecuerJmento n.o .383, de 1959, do 
Sr. Jef!erson de Aguiar e out:o"' St­
nhores Senado-res, solicitando urgên 
c1a, nos . têrmos do att. 330, letra c, 
do IUglmento Interno, ps.ra o Projeto 
de/ Decreto Legislativo nQ 18, de 1959, 
que concede anistia 11- tl'aba.lh::~.dores. 

3 - Discussão única do Projeto 
de Resolução n., 6, cte 19:59, que 
dispõe sôbre a .reversão de Benedicto 
Afonso ãe ArauJo, no cargo de· Au,._i .. 
ltar de Portaria, classe "J", do Quadro 
d'- Secretaria do Senado Federal. 
(Apresentado pela Comissão Dire~o. 

ra), tendo Pareceres favoráVeis (sob 
ru:. 572 a 574. de 1959l da~f Cumis~ 

Formulo votos para ttWa êsses 'Pla... sões: de Constitriicão e Justiça; ó.e 
11os da Tnstituto mais se ampliem e Saúde Públlca e de }finanças. 
se constituam em fator de garantia 4 - Pri-meira dlscuss!i.o do PJ'ojeto 
nara a in~t.ftuícão Era. exatamente 0 de LeJ do Sena-do .n.o 25. tle 1959 làe 
oue lhe faltava\.. .14. que Vinha de-fen- auto-ria do Senador Vh·e.Id.o Lima), 
denil~ e amnarando 0 a.gJ.·ieultor. que institui o uso obrigatório de E'n1· 

,.;IXO. portanto. minha. palavra de blema distintivo das organizações 
conftanca a PSSa. auta.rauia adminis.. nacionais· de saúde e dá outras provi­
+,ratjva._ c-rl,qd,'J. ,~~;oh a insnirat;ão do dências, tendo pareceres, ns. 580 e 581, 
'b,o.""ir'l.~nte Getúlio var~as numa. hor-a de 1959, das Comissões: de oanstit.ui­
diffc11 nara a fndtístria e a. lavoura elo e Justiça, favorável, com a emen~ 
~nnavieira. ~ ~UP., a de~eito dos anoS. da que oferece <1-Cl; e de Finanças, 
Vflm SP me,ntendn pa.,.9 eouilí'hrio d" fa.vod.vel ao projeto e contrãrio à 
tnP-readn aeueMeiro. Se ainda no·~ emenda da Comissão de Justiça. 
enn<'\ef!Uil""'lnl\ T'l1"f':r.os razoáveis nar-a ~- 5 - Discussão 11n!ca do ProJeto 
M1ír.ar. ~obret.udo em benefício do de Lei da. Câma.ra n.o 87, de 1~59 
ep-n<"~\lmidor, p J:rta.eas ao lnsituto do Jn.o 828~59 na Câmara), que lllltcmza 
Ae1·,car e dn Alcool · o Pode~ Executivo a abrir, ao POdei 

· Legfsiat1vo - Senado Fecferai - o 
Não f!Clsiste ·razão àoueles que ata- crédito especial de Cr$ 1.881.243.20, 

<'-~m o 'Pt'esldente do lAA, que além para pagamento de diferenca de g!'a­
fie cmnprir Sua .missão. tem sido fa- tifioa~ão adicional a funcionários apo­
tnr de bl'l.,-m,nnia er\tre nlant~dnt"es .sentados (incluí-do E-m Ordem do. Dia 
n,. caT!a.. indústrJas do açúcar e tre- em. Virtude· de dispensa de in~er;;tíeio, 
balb&dorP-s rurais. inegà-v,.lm~te os concedida na sessão anterior, a -reqne­
au~ 'Oromovem ·o. desenvolvimento da rirnento do Sr. Senador Rui Carnei-
1.ndústria. açucareira. ro), tendo parecer favorável, sob nú­

mero 5-9'3, de !·9-59, da -Comissão de F-i 
Pa.rabens, portanto. a.os Srs. Ma­

noel Gomes Ma:rs.nhão. atual Pret::i­
dente. e OSritar Werneck, Diretor da 
Assistência. Socfal do Instituto do 
Açúcar e do Alcool. (,M-uito bem) . 

' 

nanças. 
Está. encerra-da a sessão. 

(Levanta-se a sessão às 16 ho ... 
ras e 25 minutos). 

PREÇO_ DtSTE NúMERO: CR$ 0;40 
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CONGRESSO NACIONAL 
Presidência 

Canvocaç,ão de sessão conjunta para apreciação de veto' presidencial· 

o Presidente do Senado Federal, nos t.êrmos do art. 70, § 3.9, da Constf ... 
tuiçãa Federal. e do art. 45 do Regimento Comum, convoca as duas casas 
do Congresso Nacional para, em sessão conjunta a realizar ... se no dia 4 
~e novembro próximo, à.s 21 horas, no edUiclo da C~mara dos Deputados, 

,..conhecerem.do veto presidencial ao Projeto de Lei (n,9 3.182, de 1957, ~a 
· Câmara Cios' Deputados, e n.9 176, de 1958, no Senado Federal) que modi .. 

fica. a· letra a do parágrafo único do art. 87 do Decreto-lei n.9 2.627, de 
26 ele setembro de 1940, que dispõe • sôllre as socied3;des por ações. 

O Presidente do Senado Federal, nos Wrmos do art. 70, § s.•. da 
Constituição Federal, e do art. 45 do Regimento Comum, convoca as dua::. 
Casas do Congresso Nacionall para, em sessão conjunta a realizar-se no 
dia lO de novembro próxJrno, às 21 horas, "no edifício -da Câmara~ dos 
Deputados, conhecere~ do veto presidencial ao Projeto de Lei (n.Q 35. 
de 1949, na. Câ.mara dos Deputados, e n.9 64, de 1957, no Senado Federal) 
que estabelece normas para colonização de terras no Polígono das Sêcas. 

Senado Federal, em 14 de outubro de 1959 

Senador Filinto Müller 
Vice-Presidente, no exercício da Presidência 

Senado Federal, em 19 de outubro de 1959 
Senador· JJ'ilmto Müller 

MESA 
F estdente - João · JUlart <Vl.ce ... 

'Presidente da RepúbUeal 
Vice·PI'eSJá.ent-e - senador E'ilinw 

~ltiller 
lY secr~tário Senador Cunna 

~lello 
2" secretário Senador Freíta.s 

cavaJcantJ 
3' secretário Senador G11neno 

J..tarinho 
!c' secrettrià Senac.rar Non.~s 

Fhho. 
l"' suplente - Senador Ma.thta~ 

plympio 
2" suplente .- Senador HerJJawo 

Yhü.r\1.. ~ 

Comissão OirPtora 
F1linto Múller - E-residente 
cUnha . Mello. 
Freitas Ca\·aJcantt. 
Gilberto ~ls.ri.nb.O. 

NoVaes Filho 
:Math1as .otrmPto. 
HeribAtdo Vieira 
Secretario - t..ul~ Nal::.uco tDlr!· 

t:or Geral da Secretarta.J . 

LíDERES E VICE-UDERES 
DA MAIORIA 

lJder Lantetr• BitttmcoUrt. 
VtOit-Ltct.eres: 

Vietorinu ·tt·relr•. 
Jettenon de Aguiar 
Moura. ~ndra.cie 

o.~ .MINORIA 
Lrchr - · Joitt V.lltasooas 
Vice-t.Jd.ér. - atit- t!a.unt.lra: 

Vice Presidente, no exerc!cio da PI"esidência 

SENADO FEDERAL 
FaçQ saber que o Senado Federal a.provou e eu, nos têrtnO& do a.rt. 47, 

letra p, do Regime~to JntHno, promulgo a seguinte 
RESOLUÇAO 
N.O Z2, de 1951 

Suspefz.de a e~er:ttção da Lei n.o 3. 780, de 29 de agôsto de 1957, 
drJ Estado Uo Cc:ard. 

Art. 1.0 ft susperu=a nos têrmo.s do A art. 64 da ConstitÍiiçã{) Federal, 
a execução da Lei n." S. 780. de 29 de agosto de 19õ1, do Esta.do do Ceará, 
que cria o Munidpio de Gweral Tiburcio; estabelece a sua Brea territo:ial 
c dá outras providências, por ter sido considerada inconstitucional pelo 
supremo Tribunal Fe-deral em decisão definitiva de 14. de novembro de 1~5:8. 

.t\rt. 2.o Revogam#se as disposições em contràrio., 
·SenaQo F'e.cter-el, em 21 de outubro de 1959. 

Senador Fn.zN:ro MÜLLER 

Vice-Presidente, no exercício da. Presidên-cia 

Dos Partidos 
DO PARriDO SOCI.~L 

DEMDCRATICO 

Ltde.r - Lanteua Bittencourt 
Vlce~Ljderes: 

Victormu !i'reue. 
Jettérson de AgU1ar. 
Moura. A.ndraae .. 

DO ~AR'riUO fRABALHISTA 
BRASILEIRO 

Llder .- Argea:ilro d.t Fi~:uetredo 
:vlcé .. Ltderea: · 

V1vala·o·-Ltma. 
. SaulO Ramoa 
B~rras. C!Lr~a!hct 

' UA . UNIAO UEl\IQCl!A TIC/ 
_ .NACIONAL 

Lt.~~. _ Joio VIUàsbGu. 
·V\có-Ltdér ;,_,:RUI· .taJi,ielra; 

DO PARTIDO LIBER'lllJAJR 

Llder - Oti.tto MangabeirA. 
V1ce-Ltder - NOl'aea l"i!ho. 

DO PARTIDO REl'UBt.!CANO 

Lleltr - Att!llo V~va.cqua. 

DO PARTIDO SOCIAt 
PROGRESSIST·A 

Lidei - Jorc-o Mayna.rà. 

Comissões Permanen· 
Comissão de Finanças 

Gaspar Vello.So - Presidente. 
Vivsldo Lima . - V!~e-P.resldente . 
Aty' Vianna. 

· Franc1sco Gallotti, 
Vletorino Freire; 
Moura ~ndr&de· 
Paulo· f'erna."nues, 

· Lima. Guinia:rie!r. 

Fausto CabraJ. 
Barros Ue carvalho 
DanteJ .R:rieger. ' 
Fernar..dts ·ravora. 
Saul.o Ramos. 
Lrineu Bornha use,.. 
F~rnau~o cor ré a. • 
Dtx~Hmt R.osatio 
Mezn de Sâ · 

PSD 
SUPLSNTB 

1. Menezes PimenteL 
2. Jefferson de Aguiar 
8 · Rui Carneiro. . • 
4 Jarbas Maranhão 

-5. Taciano de Melo · 
6 · Eugenio de Barros . 

PTB 
1. Leõnidas Mello 
2. Catado de cast'ro 
3. Arlindo Roorlgues 
f. Zacarias de AssunÇãc:t 
S. Guldo Mondin, • 

UDN 
1. MUton Campos 
2. Padre CaJazan.s·. 
3 · Rui Palmeira 
.(, Coimbra Buezlo 
5 João Arruda, · 

PL 
1 · Otavio Mangabeh·a 
Secretária _ RenatO de .. 1 ~. Chermont, a M~:~.tUIIA 

ha~~õe'S - Têrças~teiras. às 11 

. ORÇAl\IENTO pARA !8110 . 
Dlvla8o por anuas e subaMZQ 

. oi r&pecttvos .Reltttore• s com 
Anexo nt . ~ · · .-

.. I - Réce!ta - Sen- G . . . . 
.,2 - .Poder Ler!slàti• aspar Veu .... 

lo1t'.O&!ll90a. o- 8011. Alll-
01. ·- Clmora. 
·OI - senuo. 
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3 - Orgâos ~ Auxiliares. 
01 - Tribunal de Contas - Sen 

Fernandes Távora. · 
02 - Conselho Né.cional de E>. o­

" nomia - Seh. - Feirnandes rávora. 
4 - Poder EXecutivo. · 
01.01 - PresidênCia da República 

- Sen. Fernando Corrêa. 

OIARIO DO CONGRESSO NACIONAL. ( ::ieça.o 11 1 

EXPED-IENTE 
DEPARTAMENTO DE. IMPRENSA NACIONAL. 

Oll"tET()R • GERA~ 

ALBERTO DE BRITO. PEREIRA 02. - Departamento Administra­
. ti v o do ·SerViço Público - Sen. Fer-

nundo Corrêa. · eHa,. •. ao aaRvtçõ o• Puat.•c•ç:.eE• 
03. - Estado Maior das. Fôrças . MURILO .FERREIRA ALVES 

C:f-UrF• OA DlrÇ.lO O• "S:O.AÇÀO 

MAURO MONTÉIRO 
.Armadas - Sen. Ferilando Corrêa 

04. - Comissão de Readaptaçãu 
. dàs Incap~?es das Fôrças Armadas 

-- Sen. ·Fernândo Corrêa: 
05. - ·comissão ·de Reparações ,de 

Guerra """:" Sen .. Fernando Corrêa. 
06. ..;.. Comissão do Vale do São 

Prancisco - Sen .. - Dix-Huit Rosado 
07. - Conselho .Nacional' de Aguas 

e EnergJa Elétrica :o_...;. Sen. -FernandO 
Corrêa, .- . .. . 

08. - Conselho ·Nacional ':'<dO Pe­
-tróleo· - sw. .Fernando Corrêa. · 

09.- .....:· Cosnelho de. Segtirari~.a Nt.­
Ciona.l· .....:. · Sen . "Fernanào Co'~"rêa. 
. 10. - Superlntendêncía do i?Japo 
de Va.lorizacão- E.conõmica da -Ama­

. Zónla- - Se·n. ·Dix-Hutt Rosado 
11. ·-. Superiritendêncta ·do Plano 

de Villorlzeção Econômica da Rfigiâ(• 
· ·Floriteira ·do Nordeste do Pais ~ 

Sen. Daniel Krieg-er. 
4. - 12 - .Ministério da Aeronáu­

tica - Seil -· Bar.ros de· carvalho. 
13 - -Ministério da Agricultura 

Sen·. -Paulo li'ernandes. . . 
1-t ~ :wrnst.é-rio .. :da Educacão_ ~ P~l­

ttira -· Sen· Daniel Krteger .­
. 15-.. - · Ministério ·da:. Fazenda 

DIÁRIO DO CONGRESSO NA,CIONAL 
SEÇÃO U• 

lmpre&ao aas oflc!n••- ac 

AVENIDA RODRIGUES ALVi;S, 

' s s 1 !!I ' T o a· ' s· 

·Exterior 

B.EUBTJÇ6ES I' ·P~R,TICOL." ARE.S I . i'OJ!IClGIU.fl.lOS 

Capital I' lattr1or · Capital 1 IDtorior 

.Semestre ....... ~ ••• :. Cr$-- 50.00 Sem.esti'l ••••••••••••• Cr$. 
J.Do •• _ ....... ~ ~ •••• , •••• - Cr$ 16,00 Ano •••.••••• --.. ~.. •• • • • Cr* -I , Exteri~r 

IB,GII 
7u,UO 

iao ..... :. •••• .;.s.... CrS :·-f.36,00 1 A.:ã:o •••• •• •• • •••• •••• Cr~- . 108,00 
·. 

· Sen. · Moura Andrade_ 
16 - Minlstt•rio da .Guerra ;;;:, Sfn, ou u_m ano. . -· · - . . . 

CaJado dP- Castro. - · .. -.A fim de _poss.ibilitaf ·a remessa de_ .-alor:tl ar.ompanhados de 

_..: Ezcatuadaa 11 para o erterior. q-âe Íer§o. ·céúlp:í-e lnuaia. u 
-assinaturas pod.e·r~&e~io toDur: ·em·· qualquer ép~c·a. po~ &ela: mese_i-

.l-7 ..;... MinJ~érto da Jtistiqa _ Sen · esCtarecimeJitoa 4uanto 'à su·a aplicaçio, solicitamos dhm preferência 
Vtr.torino- FrP.tre.- ·- 'i remessa por··ineio d.e ·êhéque~oU nle po~tal, emitiiiós~a·(avor do 

18 __ , Ministt>Tio da Marinha,"- Teso~i--8lro · d.o ·Dep~artamento" .de Imp-rensa Nacional 
Seti. Saulo R-amos,. , __ . ,.:-- Os a~plemeatoS_ às ·ediçõe_t dos órgãos ·oficio;lia· urão toriJecido.J 
. 19- - ·Mtni~teMo das Re-!:v·..õ_es -Ex· aos Usínantes .aimente .mediante solicitação 
t.eriores - Sen Mem- dt>_ Sâ. ·· · ·o custo do iu\lite.ro atl-asatto será .acresoidrj- de, Cr$_ 0,10 t, .por 
~a~s'Ío C~~~t-éri~ da ~aude - ~en _ ·~ e~rclcjõ decorrído. cobrar-&a-io inala CrS 0;59. 

21 ·- Mm.sterk ·do TrabalhO, ·rn- -'-..::.."'----'---'----'-'-_:: __ .:_ __ _:_:. _ _c_ ______ -:--~-'--
dUstr1a e Comércio .:... _ ·sen. Lima ". 

· Guimarães · · 
, 22 .- Mínistérlo--da. Viação e Obra~ 

PJblica:;; -- Sen Prancisco. GaUotti 
- 5 - Poder Judiciârio: ·- Sen. · A.ry 
·v· .. .,na. · - "" ,. · 

01 . - Supremo Tribunal• Federal 
02 - T'ribuna) Federal de Recursos 
01 _- .JU~=õttça .Milit~r·: . · '" 
1)4 __,. Justiça Eleitoral -. 

- o~ - Jllstica do rrabatho. 
06 - Justiçe' ~o Dis·tri~ Federal_ 

Cômíssão. de Constituição 
e JustiÇa 

· Comissão de Economia- · 

F'erna.ndes TáVora -- · Vlce .. Pre!i· 
dente · ~-
~inô de -"Mattos. t•) 
Lima -r-e1xe1ra·. 
Alo_ Gurmaràes .. 
.'l'ac1ano de._ Mello. 

.. 
GeomdaS·-~de ·Mello. 
Qmdo Mondim 
Joaqutin ...::.Parent_~-

. SU'J?tent ea 
·pso:-. 

\ 

. : ·'. 

Souza. :Naves 
Ltno' de Matôs 
Lrtne~- Bornhausen. 

su'Jitentes 
PSD:. 

1. Ary .vtanl;)a. 
~- FrancUHo· n-::~llo 1 ·:. 

·s. Sebastião: Archer~ 

PTB: 
l LOurlYal Fontea, 

_2. Vivtuil~ -~: .. 
,-s. Migue.. Couto.. . 

ÇIDN: 

.. 

Outubro de 1959 

Comíssãn de Relações 
·Exteriores 

.'.ilonso Arlnoo -. Presidente. 
Benedito Valadares 

dente 
-Gaspar venoso. 
MOura Andraae. · 

-·LOUrival fi'ontes. 
M1gueJ Couto. 
V1vatdo uma. 

· RuJ·· Palmerra • 
~- Mem c1e s~ 

Supltntti 
PSD: 

1 -Menezes. Pimentel.. 
2 Jettel-soD de· Agular. 
! P~Uio F-ernanaes. 

p·rn: 
1. 

-l. 
a. 

Ltma Guim-a.fães. 
·hrgemlro .de . Flg"ueirt-d:) 
"Mourâo Vieira. 
UON: 

l. .Míltori Campos. 
:1. João Vlllasbóas. 

PL: 
Otâvio Mangabe1r;.. . 

. _Secrettrio - João Batista Ca:.stejoll 
Branco, OficlaJ- Legtslatho. · 

o _Reuniões - QUartas·teüas, U' U,JO . 
"loraa .. 

.suplente• · 
PSD: 

.. i...- Mourâ. Andrade. -~ ~ . 
_,- Seoastião Arcn.er .- _ · 
• PTB: 

L L1ma -Teixeit a.. 
2 ~õnidas.. Meto. -

· .. ·uri~: · · · 
l. AfOnso Arinos. 
2. ""_MiltOn campw-, 

PL:. 

OtS:vto :Mang-abeira: 
Secretaria - · Diva G_al~otti, Ofi· 

.na. Loeglslatlvo , _ 
· Reuniões -- . Qu.ar.taS~teü·o..s, .-&i· :·a _- · 
ridraS.. . 

·-·--
Comissão ·de Segurânça 
.·· - . ·Nacional · _ 

Jefferson de Aguiar 
Calado ele cast-re 

dente · • 
Jarbas Maranhão.­
oiOrte: M~ynara;.. 

suPlente~ 
- PSD: . - . 

Ftancisco• .Gallottl. 
Rul Car;te1rÔ 
Tactano _dã _Melo. 
PTB: 

Presid~n1e. 

Vlce·tlrea~::· 

Lourha.J Fc..ntes- - ·_ PresJunte. 
De.meJ K..r1e~e1 Vice-t'n:;:..,I.O~OI-e< 

1. EugêniO .. sárros 
~ -Jefferson_. de Aguiar 
J Moura. -Andrade. · 

L Oix-HUit Rosado. - 1" Sawo Ram~. _ - ·.,. 
Mtmezes -p,mentel · 
BenecUto Vw!!d!l.res -.=> 
JP-fterson de _A.gl.!taf: 
Rtll Carneiro 
Llma UUim<tf-ãe: 
An!emtro dP · Ftguetredo. 
RUI P8.imelrB· -
Mll!on caninos 
á.tUll_o Vtva·cQuã_. 

su-pLentea 
PSD: 

1. Gaspar Veloso _. 
2 · Jart:)as M~:~.railnão .. 
3 Francisco Gallotti. 
t.- Ar1 Vtana. 

. r.rn .-~ 
1 Mouril o Vteira . 
2 -BarrDS Carvalho. 
3 Cruado de Castro. 

. ODN: 

1 Atonso Artnoa · 
2 ; ·Jeao Mructa 
g ··Jôã.O Vtuasbóas. _ . 

_. .. ' 

dOn Ritietro -.Saratl-a. .. Oft~tAI. t.r:gis.· 
secretària - Marta _do Carmo-rlon·:-

P,TB: 

't. Argemtro-- de Flguetree!o. 
:.1 Fausto Cabral. 
3. Souza ··Naves. 

PTB: 
-1. Lourival Fontes. 

UON:~-

L Regmâldo Fernandes.· 

I .. 

· ;l F'ernaricto . Corrêa, 
secretar1a- - Rom11da Duarte, otJ~ 

clat; L.oegislativo, classe N~ 

Reuniões - Qu1ntaS-tfiras, .àa-.15;3L 
riorB;S. · · · ' 

Comissão de Legislaçãe Saciar 
' . 

uma ·retxetra - Presn1eote . 
Rw __ Carne1r0 - Vice'-Pres1aeme. 
CaJado de Cast~·o. -
-!Ulo Arruda 
Jettérson. df Agutu; 
Menezes Ptmentet. 

!aUllo · ·. -
Reuniões _ Quartas-fell"M.. U lO •• 1, Substltutdo -- te-mporanamentt 

· boraa e 30 minuto... · )ClO Sr :. Leicéo Marlriho. 

l --Pattre Calua.ns . _ . :.!. ama TeL"'letra~..::· . . .- . 
Sei::retana - Etllaiia .C. ts:e Si ... , ~ ~ec,.eta.ria· Maria~' CheruhÍn&- CÓst& 

. · Reuruõ~ - Quartas-terras, àS_ ,ti,at· _ OficiaJ éeitslar.jvo. - ._ .._ _ 
om~nando Corrêa·: . Reuhiões: ·Quintas-feiras, à.s fe: .ho-

Pedro Ludovico ·ra.s·.-SHvã PradO .-;.. p-DN. 
.zacnart~ de ~umpç!o •. 

·com1ssão de · Redação 
. , 

Presidente. 

Comissão deSer;liÇo Público' 
· , Civil · · 1. Mourão- Vieira _ -

2.- Sena.Stião Arclier 
dente. 

- Vice:..Pre.sr-: DanleJ Krieger·· - Presidente. 
Jaroa. ·Maranhão - Vlce-Pre.&l• . 

3. Afónso Arinos. 
Ary. Vlanna. 

5. Padre· CaJazan!:· 

SUPLENTE::. 
·P.s.o. 

·1. Menezeg Pimentel. 
2. RuJ. carnetro. 

O.D.N 
l. Daniel Krteger. 

Joaquim .. --'arente, 

P.'I.B. 
1 Lourival Fontes; 

d;ente 
Al'Y YlanD.B-. 
C&la-d(t de Ca.stro. 
Arllndo R.oditguea. 
Joaquim P.arente . 
Mem ~· Sá 

suple7itea. 
PSD: 

1. Rut Oarnefro .. 
. 2. Mouia Andrade 

·pTll: . 
·~.- ·Leônldas · Melo. 

Secretá.rla. . CecllJa de· !têzende: ~- zaoartas de A.Uunçl-1. 
'UDN: · Martins. 

Reuniões 
horas 

Têrças-!eiru. · io 16 ·1. Cotmbra Bueno. 
·a. Padre CalazaDS. 

- . 
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PL: 

ou. v1o Mj.ngabeira. 
Secretárta - u.á da Cunha For· 

tuna. Oficial LegislatJv,. 
Reunião - Sextas-te1raa. -., iti 

nora.. 

Comissão de Educação 
e Cultura 

Moa rã. o . Vieira. - Presi"ente 
Padre CalazAns - Vicew.Pre~ufl~n~t 
Jaroas Mars.nnãó. 
Paulo Fernandes 
RegtnaJdo Fernandes. 
Mem de Sã..· 

uo;.;:: 

Comissão Especial Incumbida 
ne emitir parecer sôbre o 
Projeto de Eemnda Co,:sti· 
tucional n. 2, de 1959, que 
acrescenta dispositivo ao 
art. 4.' do Ato das Disposi­
ções Constitucionais Tran­
sitórias, sóbre a transforma­
ção do atual Distrito Fe­
deral em Estado da Guana-
bara. · 

Cunna Mello - -Presidente. 
Milton campoS - Vb:e·Presid.eote 
Menezes PlmenteL 
Benedito Vallada'res. 1 Fernandes Nvors 

Secretária. - O!. Leg, 
l?.odri~ues. 

Alva Lfr!o Jetterson de Agmar. 
Rw Carneiro 12). 

Reumões - Quintas-feiras,-.. à~- I fi 
horu. 

Comissão de Saúde· Pública· 
Itefinaldo Fernandes - 1'residl"nte 
Alil Guim.arãe.s - Vice-Presiaente 

. Gaspar VeUoso <4.). 
Gi11Jerf-o Marinho. 
LourJval Fontes. 
Llma Guimarães C3l. 
Viv 1o tAma. 
DanieJ Krteger. 

Comissão Especial do Vale 
do Rio Doce 

1. Benedito Valadares - Prestdente 
2. Jorge Maynard - Vlce~Presl· 

dente. 
3. Attlllo . Vlvacqua •. 
4:. Lima ·reixeira. 
5. Rul Palmeira. 

Secretàrla - cecma de Rezendr 
Martins. · 

Comtstão Especial de Estudi 
da Política de Produção e 
Exportação. 

Lima Tetxetra - Presidente 
Fernandes 'Xávaora - .. Vtce~f'rell· 

dente. 
Gaspar· Veloso. 
Mourão Vieira.. 
Francisco qaHottJ. 
Gilberto Marinho tU. 
AttHio Vivacqua. 

pedra LudovtcO. 
.MJ~:uel Couto 
Fernando Corrêa 

RUJ Palmeira. 
Affonso Arinos. 
A.tt\bt> Vl:vacqua.. 
Arg-emlro ae r,tguelredo fl) . Guido Mondin •2). 

da C0$1&. 
fl, Substitwdo temv.:J"t.nameiJte . h Substitutdo ten-iporà-tlamente pelo 

oelc Sr · ca-tado de Casrro · ·sr. Taciano de Mello. 
•2) SubStíturdo tempct·arlamenLe 

. ~ ~ ~e to Sr. E.ug~nto de q,a:rros. 
Com1ssao Espe~1al de Beforma ' suplentes 

da Constituição n. I, de 1958 · Pso: 
1. Taciano de Melo. 
~, Eugémo Barros. Gil~erto Martnno. 

Betledito Valladarea. 
· Gaspar Vel!oso. 

puouo de f.'1eJ1o, 
.Argemiro de F1~ueired!l 

VIvaldO· Lima 
oamet Kneger. 
Rlll Palme1ra. 
A.Uon..'a Armos. 
Attllio Vivacqua. 

11) • 

tll Substttutdo temporlriament• 
pelo Sr. Calado d.e Castro. 

«21 Su1Jstitu10o temporànamc.au 
peJo Sr Eugênio de Ba.rrOI. 

(3J Substitu1d0' tempota\riameore 
pelo Sr flry- Vianna-· 

secretário - weclo aos santDi 
Andrade. 

PTB, 

L Vtvaldo Lima. 
. UDN' 

1. Fernandes nvora. 
· <1 mx~Huit Rosado 

Secrettma - Alva Lirlo Rodrigues 
OfiCial LegiSlAtivo 

Reuniões - Qutntas-teiras, às ltí 
noras, --

Comissão de · fransportes, 
Comunicações e Obras Públicas 

Francisco oaiJottl - Presidente. 
Souza .Naves - Vice--PreSIQellt•. 
Eugeruo aarr~. · 
Cmmora aueno. 
Tactano ele Mello. 

Suptentea 
PSD: 
Ary Vianna 
Vitorico ti'reire. 
Paulo· Fernandes. 

P'IB: 

Comissão Espec1al incumbida 1 
de em1tir parecer sóbre u 2 

Protelo de Emenda Constl· 
3 

tuc10na1 n. 1, de 1959, que 
d1spôe sôbre a organização 
Político . Admmistrativa e 

1. Fausto Cabral. 

UDN: 

J udiclária da Futura Capital 
da República. 

Ciltlha Mello - Prf".sldente. 
AUiton c_arnpos - Vice-Presidente 
.Menezes Pimentel. 
I:Senedito ValladarM. 
Jetterson de Agmar. 
RUY Carnetro 121. 
Ga.spar V.eJJoso 

1 Joaquim ~arente. 
secretana · - amard Bart'O! de AJ .. 

ouo.uerquP Melo. Oflctal •...egLSlat1vu 
Reuruões - Quartas·telfa.t. A& -.ü 

u.~r,.,.. 

Comissões Especiais 
Comissão Especial de Revisão 

do Código de Processo r.ivil 
TaCI!!DO de ~-~ello. Jo§.o Vt!:ãsb08.3 - Presidente . 
LoUri-val Fontes. Cunna =~eJJo - Vtce--Pres1aente. 

Jett~1·son Qe Agmar. 
U~\a Gt.umarae~. Menezes PUnerae.l. 

-- Attilio Vlva.cqu~ 

Comissão Especial incumbida. secrerano - ~· snn Llsbôa 

de elaborar os Proietos ·, de comissão Especial de Estudos 
Cod1go. Ete1toral e Parttdano ao~ Problemas da Sêca 

João vollosoõas. !lo Nordeste 
Mem de Sll 

1\·lcnezE"s Pimentel 
Ar~~m1ro de r'tgue-iredo. 
l...atn.eira Bittencourt,. 
AQe!:udo Jurema. 
cunha Mello. 

Reiina!dÓ F'emande8 - Prl"_C:tde-n-~ 
Ruv carrie1ro _ VICe· prestuent~ · 
Jorge Maymu·d - RelatOI·. 
Arlmeio .Rorirurues 
Pfanc>l~co ü-alloftl 
se-rr·E>taqo Jus 6 Oe.r...tâo ,...,ua 

CUJUla. · 

2l suostituiáo temporAriamente pelo 
Sr. Bandeira. \Taughan. 

•31. Suostltuldo tempeoràr1amer.tt 
pelo Sr VwMO.o L.una. 

141 SubStitutd:o tempora.riam'enre 
pelo Sr. AfY Ntanna. 

Secr-etário - M1ec1o dos Sant~ 
Andrade . 

Comissão Espemal incumbida 
de emitir parecer sôbre o 
Projeto de Emenda a Cons­
titUição h. 2, de 1959. que 
acrescenta d1spos1!ivos ao 
Artigo 4.' dn Ato das D!SPOSI· 
ções Conshtudcnais T ran­
sitórias. 

Cunha Mello ~ Presidente. 
Milton campos - Vice-PresidentE 
Menezes . i?iÔ.. .1tel - RelatO!_ 
Benedicto VaUa~ares. 
Jertetson Je Aguiar, 
Ruy Carneiro. 
Oasna1 VeUoso. 
Giloerto .M.a.rtnilo. 
LDUllVal ·Fontes. 
L-ima Guimarães. 
'..rgemiro de Fig1.lelttdo. 
Vivaldo uma. 
Daniel K.r\eger. · 
Rui .Palmeira. 

A.tonso Arinos. 
Attilio Vivacqua . 
Secretàrio Mléclo dos Santos 

A.nt\rade, 

Comissão t::special incumbida 
de emitir parecer sôbre o 
Projeto de Emenda à Cons-

tituicão n. 1, de 1959, que 
dispõe sôbre a orgamzação 
.Político-Administrativa e Ju­
diciária da Futura Cap.tal da 
Rep(lblica. 

cunna Mello - Presidente. 
Milton campos - Vice~ere~tdente. 
Menezes Pimentel - ,Relator. 
~?"~dic.l.o \l'al\a.dares. 
Jetferson de Aguiar. 
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r.uy carneiro. 

Gaspar venoso. 

Lourlvtt-1 Fontes. 
Lima Guimarães. 
Taciano de Mello. 

Argemiro de Flguelreao •.. 
Vivaldo Lima. 
Daniel Krteger. 

Rul Palmeira. 
Afonso Arinos. 

Atti11o Vlvacqua. 

-

Secretário Mléclo <los sãnlol 
Andrade. 

Comissão de Legislação 
Agrária 

Paulo Fernandes - Presidente.· 
Mem de Sà -. Vlce-Pre.:uàen~e. 
Jefferson da Aguiar. ' 
Mourão V1eira. 
Llma re1xe1ra. 
Fernando Corrêa. ~ 

Mílton Campos. 
Secretário - J o'~ _Jer'\~do da 

Cunlla. 

Comissão ele Inquérito para 
apurar fatos aludidos oor 
Sua E.rilinência o Sr Car­
deal Arcebispo do Rio de 

· Janeiro. 

Francisco Gatlott! Pre.sJ"'~rHI!- ,-
Regma.Jdo f'ernanaes - V"we p,.., 

;Jdent.e, 

c-aspar Veloso.~ 

Vivaldo Wms 

Camdo de Castro. 
PauJo to-c::manaes. 
Mourà ~ndrade _ Relator. 

Secretâ.rilJ - tsnartl Sarres .:te A!• 
>uQuetQue Mello 

Argem1rJ? de FigueiredO, 

Lourival Fontl"§ 

Lima GUimarães. 

Dantel gr1eger. 

Rw Pa.uneira. 
JOão Vt.Wa.s~õa~. 

Att-Ulo Vlvacqua. 

NovaiS Filho 

Jorge Maynard: .. 

Comissão de Estudos do Pro­
jeto destinado ao Senado Fe­
deral em Brasilia 

Cunna Mello - Pte.-;t•lente 
Francisco Oallottl - Vlue Pretli• 

dente 

Colmt>ra Bueno. 
Mourão ·V1e1ra 
JOrt!P Mafrlnard. 
!s11ack arown - CJt:.suttor Téc­

!l>CO 

Secretâria - Alva r_.ltio ~.odrhrneJ. 
Reumbes Qu_J.nas~teiras, ;.. tG 

r:-.ora.s. 

Comissão d. Mudança 
da Capital 

Colmbra" Bueno 
PaUlo Fernàndea 
L.Jma Outma.rãea: 
L! no dt M.a tto.s 
Secrer.arto - S.b&stiãa Vr~a •. 
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ATAS DAS COMISSõES 
Comissão de Redação 

:W' REUNIAO, EM 21 DE OUTU!JRO 
DE. 1959 

(i:XTRAORDINÁmA) 

As quinze horas e dez minutos, do 
dia. vinte e um de outubro. do ano 
de mH~novecentos e c;noüenta e nnve. 
na Sala d"'.S ComissõeS, reune-se a 
Comissão c., Redação, sob a ~J~·p.si­
dência do. r-,·. 'Senador Ary V.ir•ma 
Presidente ri'entuai. achando-se nre· 
sentes os Srs. Senadores Menêzes p;_ 
mentel e. Lourival Fonte~. na sn'l:."!n­
cia _representativa do Partido T-ra~-

- balhista Brasileiro. -

_DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) Outubro de 1959 

Havendo número legal declaro a.oa1'f.& Art. 29 &te decreto legislativo en- Hdão profel'ido no agravo em apenso. 
a sessão. trará em v1gor na data de sua pubh- '·De meritis", porém, oplllamos que 

Vai ser Jjd,
1 

a ata. cação, Ievogada.s as <.ilspostçôes em_ ao recurso seJa nega.do prov1mento. 
contrario. pois, segundo mostra o recorrido (f}~. 

o sr. Novaes F1lho, 49 Sec1e- AS Comís8ões de Consl<twcãa e' 95-6), _n~o c~bia agravo ~e de.sp~acho 
târio, servindo de 29, procede a }ustica e de Finan"a.s ~ que !OI m,vnl·~ado por meiO ~e recla-
Ieitura à·a ata d.a sessã-o anterior, ~ "' ' maçao . . E asSim, sem esta nao se te-
que, posta em discussão, é sem MENSAGEM ria chegado à "solução moralisadora 
cteàate .a.prOMda. O Sr. Cuttha · que foi adotada", s-"~~ndo a ·própria 

· , N9 194, do Sr. Presidente da Re- "'~:!" Mello, 19 Secretario, lê o seguinte expressão usada pelo eminente Rele.-

E:xpediente 
OFíCIOS 

Da.· C<imara dos . Deputados. sob 
ns. 1. 80!1, · 1. 816 e 1. 817, . enc:.un1-. 
nhando -aut0grafos dos seguintes 

Projeto de D~creto Legislativo 
.JII.lg,de1959 

pública, acusando e agradecendo o t.or do agravo referido (fls. 36 do 
~·ecebímento da de n9 119, de 6 do 
corrente, acompe.~1hada de autógra- apenso) · 
fo do Decreto Legislativo n? 13, de E como não devemos concorrer para. 
1959. que se não mantenha. aquela sq1ução 

Of. n9 905 .. P. 

Ein 15 de outUbro de ·1959. 

senhor senador: 

"' moralisa.dora, nosso parecer há de ser, 
como é, pelo não provimento do re-
curso. . . 

Vice-Presidet;J.te do Senado: 

D1strlto Federal, 4 de maio àe ·1948. 
- Luiz aauotti, Procurador Geral da 
Repú.blica". 

Deixam de comparecer. nor m'Jth•o 
Justificado, os Srs._ Sem~dorCs -Parire (NQ 12-:\, DE 1939. NA ;AMARA Tenho a h~nra de enviar a vossa 
CRlazans e· Afonso' ArJt>os. DSJS DEPUTADOS) Excelência, .cópias· de julgamentos 

~ste o relatóx;io. Rio, 12-5-1948. 

• PRIMEIRA TURMA 
RECURSO EXTRAORDINARIO 

N9 11,543 - BAHIA 
~ lida e. sem alter~Côe~. aprOV!tda.. Apro-ua o Convênio de Turismo dês te.· Tribunal, que .deClararam, in-

R ata da reuilião ante1·ior. e Trânsito d2 Passageiros entie .o constitucionais leis estaduais. 
. Brasil e 0 Pa;·agual. a) Recurso Extraordinário· mime-

A Comis!'lão aprova 0, l;)arecer e,n ro. 11.543, da Bahia, julgado a 15-9 
Sr·. Mene""es Pimehtf1 ofcr?cen<l;) a O Congl'esso Nr:.cional deCreta: de 1948 Onconstitucionalidade de dis-

VOTO 

O Sr. ·Ministro Laudo de· Camargo 
(Relator5 - A lei manda se taça em 
hasta pública a venda de bens no in:. 
ventário. (Cód. Proe. Civil art. 495). 

redaçã.o fin3.l do ProJ·eto de Re<:olu~ão Art. 1'? ~ aprovado 0 "Convénjo de positivo da Lei de Organizacào Ju-dfefária l , · 
n°. 25,· de 12.5!?, que suspende, · nos· T.u:rismo 'e Trânsito' de Passageiros b) Recurso Extraordinário núme-
têrm•s ·d• •rt. •• "da· C·.~'".f.l"t=l·.~.•.<> entre o Brasil-e O Paraguai", 1.ssina"'- r . 25 34e d M" G . 

'"' v .., '>":1: ""'" do nesta Capital a 12 de setembro o . , e mas erais, lUlgaclo E ·em. Andarai o juiz procedeu di ... 
versamente, com· a venda a um par .. 
ticuJar, sem observância da.qti.ela .ext• 
gência. 

Federal a e.."'t~CJJ~;;() (lr r""'· n9 ·~ 7Wl de ,1958 . · a.· H-1-1955 (inconstitucional, em Jar-
:te, a Lei. n'? 850-1951). · 

de, 29. de ·a.gôsto de H~57, ·dfl 8:StQjn Art. 29 l!:ste decrP.to Le.'!islati1m e_n-
d. c ã · · '! · 1 · ...~ - Renovo a V. Exl!- os protestos de o ear , que. cna n _. l" umc n1o L'~ trará em vhmr -na data de su,.. ·-'ub<.1·• e1 ' Dai a "Reclamação'' acolhids. pelo 

- -~ .P evada -consideraça.o e aprêço. -
General Tibúr_cio, est::>bf!'lpce ·a sua 'cação, revogadas as disposiÇões em· Minf~tro orosimbo Nonato, Presiden-
área territorial e dá ontn~_s p~'Jvi- contr.ário. te do Supremo Tribunal Federal. 

TribUnal. . 
.. condena-se, entretanto, êsse aco ... 
Ihiritentà, por praticado mediante via. 

"'condentvel ... dências, uma v.e?. _que o Sunremo J'--J.. • As Comissô~s ·de Constituição e RECU~.~o :J:XTRAO~.DTNARIO 
bunaJ ·Federal op~lioU pelã. sua ·m- JustiÇa e·de Finanças; N9 1L.?43 -.BAHIA A via usada c.onsta da organiZação 

Judiciária local (art. 28) e tem, se .. cOnstitucionalidade,. em deCisão .::~~fi­
nlii:~a de 14 de ·novembro de 1!~58. 

As quJnzé horas e trinta minutos, 
pada mais h:ivenda que tratnr,.•J Rç­
ruíor Presidente êncerra a re•.mU'í.o. 
lavrando eu. Cecilia. de Reze11de ~hr­
tins, Secretária, a presente ata rme. 
unia vez aprovada, será ass_inada · pelo 
Sr. Presidente. 

ATA DA 142/ SE~SÃO, DA 1.! 
SESSÃO LEGISLHIVA, DA 
4.' LEI!ISJ:ATI!RA, EM zi 

DE OUTUFHll) DE 1959 
.-:"HESIDv:ICIA DOS SRS: FILINTO 

Mt1LLER E CUNHA MÉLLO. 

As 14 horas e 30 minutos. acham-se 
presentes os Srs. Senadori:!s: 

cunha. Mello - Lanteira Bitten­
court ..:..... Zachariai de Assumpão· -
Lobão da Silveira - Victorino .l<'reire 
- Públio de Mello - Leônidns. M!!no 
~ Matht~s Olvmnlo ......:. Victn .. ;.,n f'!nr­
rêa - Fausto Cabral - Fêrnanrles 

Projeto· de Decreto' legislativo 
20, de 1959 

(N9 14-A, . DE 1959, NA ·cAMARA 
_DOS DEPUTADOS) 

A Organização. Judiciária nos gundo informes dos autos, .produzido 
Estados pode ·"eStab~leceT . Precei"'- bons frutos, com a correção pronta de 
t?,o;. correcionais não:. porém, pro- atos manifestamente ilegais pratica .. 
vzdencias de natureza processual; das por alguns juizes. 
nesta parte, tntla é a . preceitua-
ção. · :bte o preceito eln estudo: "Com-

. .ACÓRDÁO pete ao Trlbunal resolver reclamaçõe.l 
Apeava a dec'"áO •- T•ib z VI t ·das partes contra embara,.os oposto.1 

..., . I.UJ • ··,· .• n11a s os,· relatados e discutidos ê.stes ....... 
de c.on_tas que negou rems~1o ao autos de ·recurso extraordinário~ mi- pelos juizes ao uso legitimo de recúr­
C?~venzo ce~ebraao entre _o .'!finís- mero 11 _543 da Bahia. em,· que são sos e nos casos. de preterição. de 
teno. da S~ud,e ~ a Assoc:a,;ao elos ,recorrentes Romana "\;Tiana. Torres e formulas legais do processo, garanti .. 
St;rvzdores P!ibllcos do ~sta~o tJo outros e reMrrido Fabio de . Ahreu doras do direito de defesa, que nlo 
R. o_ ~e Janezro "lar_a aplzcaÇwJ a~ Vianna. acorda 0 Supremo D'ibunaJ J')OS.sat:n· ser eficienteMente reparadas; 
auxtho orçamentáno. t-edPrai, P.nl. declarar inconstJtucionaJ ·~:rf;,?~to, por meio de recurso ordi-

0 Congresso Nac:onal decreta: ~. rlisnositlvo, nos 'tP.rmõ~ das notas 
juntl:ls, "qi!FI~ peln rl'!cnrri~, M custas. O _preceito, como jâ o disse o emi-

Art. 19 ~ aprovado ~ decisão c~o tUo. 15 de setemhrn ·de 1941L - nente ·reltttor do agravo Ministro Cas4 

Tribunal de Contf->..S que negou rtJgis 4 .Tnsfi Unhares. P.!'!".!:Mente. - Laudo tro Nunes "nos·· Mnnos do seu enun4 ' 

tro ao conv§nio celebrado; a. 2 de de- d,e Carnar,qo, Relator. . 'ciado, comporta providências, mais de 
zembro rle 1958, enrr~ o Ministéfio cia RECirR.~_.O E:"ttRAORDTNARIO~ caráter correicional do que processual 
Saúde· e a Associar:ão ctos Servidores ~ e, providencia de natureza processUal" . 
Públicos do Estado- do Rio de Janei- N-1?, 11.5-4:3 ~ :BAHIA Realmente, contra aquelas nada há 
ro,. para aplicação de auxilio do or- Relator: o Sr. Ministro Laudo de a dizer, não assim quanto a. estas•. 
çamento de 1958, destinado a pros- Camar!ZO: · Seria subversãO da J)rocessualistica. 
seguimento conclusf.o de ''1ras e equi- ~ n.rcorrente: Romana Viana Torres estabelecer outros cãsos de recurso, 
Pamentos do hospital daquela enti- e outro: que os por ela previstos. 
dade. . , - .. · -· 

Art. 29 .f!:ste decreto le<?Liativ~ en- Recorrido: Fábio de Abieu ·Viana. E. na esPécie, -.à. inediéla acolhida. 
trará em vigor na data cté sua publi- li:ELATÓRIO mais não foi que um recUrso, })ara., de 
cação, ,revogudas as disposições em . o sr. Ministro LaudO d~ Camargo pronto. anular, decisão Judicial. 
contrário, _ Procedendo-se a um inventário em sendo assim, penso que ·ao Estado. 

, Távora - Mene7es Pimentel. - SI!"!'- -..... 
gio Marinho - Reo:inaldo Fernan•.~es 

As Comissô~s de Constituição e 
Justiça e de Finanças, 

Andara!, 0 ,iuiz de direito mandou e"ra· defeso estabelecer na sua Orga­
vender a um p.'lrtlculR.r 0 imóvel M0n

4 
nização Judiciária·· regras de processo, 

te Verde. peJa soma de Cr$ SO.OOO,OO. da com~etência. exclusi"'1a da União, 
Isto motivou uma ••Reclamação" ex vi de preceito constitucional.· · - ArgemJro de Figur!redo - .r•)ão 

Arruda - ·Ruy Carneiro - N"'lVflP~ 
Filho - Jarbas Mar1ll1hão - Silvestre 
Pêricles - Lourival Fontes - Fie-ri­
baldo Vieira - Ovfdio Teixeira ··­
Otávio Mangabeira - Attllio Vivac­
quia - ·Ary VIanna - Jefferson de 
Aguiar - Paulo Fernandes - Ar­
lindo Rodrigues - Mi!:!:uel Couto -
Calado .. de Castro - Afonso 1\rinns 
- Benedito Valadare.s - Lima <1ui~ 
marães - Moura Andrade - Lino 

.. de Ma.ttos - Padre Ca\~"Zans - Pe~ 
dro Ludovico - Oonmbrà Bueno -
Tacíano de Mello - ,Tnlio Vi11asbôa.s 
- Filinto Mt\ller - Fernando ~or­
rêa - Alô Guimarães - G%nat 
Velloso - Souza Nfl.ves - Frane~sco 
Gallotti - Saulo Ramos - Trineu 
.Bornhausen Daniel Krie~er -
Mem -de Sã ~ Guido. Mondlm (53). 

O SI\. PRESIDENTE: 

A lista. de presençR acusa ft eompa­
aectmento de 53 Senhores Senadorez. 

Projeto d.e Decre!C' Legislativo 
N. 21, de 1959 

(N9 5·A, DE 1959. NA CAMAll.A 
DOS DEPUTADOS) 

Aprova o ato do Tríbu.nrtl de 
· Contas denegatôrio de rêgistro ao 
contrato de lacacão de servicos 
celebrado entre ·o Sr. Antonio 
Raposo e o Ministério da Aero-
náutica: · 

O Congresso Nacional decreta: 
Art. 19 ·l!: aprovado o ato do Tri­

bunal de Contas denegatório de · re­
gistro do contrato de locação de ser­
viços celebrado entre -Antônio Rapo­
lO e o Ministério da - Aeron .. <\utica, 
para o. aesern.penho da funçãO de 
Professor. de Desenho ·do 29 ciclo do 
Ensino Industrial, na Escola de Es­
peetaltstaa do Ensino IndustrJ.al. 

oo~ parte dos interessadO$, perante à Dir .. se-á, e isto foi al~ado. que a 
~r1bunRJ de Justiça, recla.mação' pre- reclamação tem sjdo, adotada pelo 
VIsta no nrt 28 da lei de Organizacáo Sunremo Trihuna1. , ' ' 
J_ndiclária e· que velo a ser acolhida ,Certo é, entretanto, Que o Supremo 
(fls. 85). o tem adotado para os casos de mn.ni~ 

• festa ilegalidade e de Inexistência -de 
Ent. endeu o Tribunal· que mal Qaiu J '"'b recurs". 

o u~z, com a venda operada, quando Mas, n .ro<>:r:eito. em.estudo, tal como 
a lei manda proceder a ela só em ficou redigido, não restringiu: n§.o 
hasta pública. havendo reparacão de pronto. ·a recia­

Daf surgiu pedido de recurso extraN mação é TJossívei. mira apreciar e ces-
ordinàrio, denegado que foi, por en- sar a decisão judicial: · 
~ender o ilustre Presidente do Tribu- 'I'enho, pt;>is. para mim que o Invn­
nai. que do decídido em "Reclama- cado dispo~itivo infringe preceitO 
ção" não cabia o recurso pretendido. constitucional. 

Agravou, então. o interessado, sendo 
o agravo provido pelos votos e acórdã.o · TRIBUNAL PLENO 
do apenso, e que passo a Iêr. . , RECURSO EXTRAORDINARIO 

N• .11. 5~3 - BAHIA 
Subiram asslin, os autos. com o re-

curso devidamente processado. ~Ma.t~ria Constitucional) 
E"' ouvidO. aduziu ·a Sr. Dr. Pro.. voto 

cuza.dor. Geral, o parecer que se segue: ·o Senhor MinistrO 
O eonheclmento do recurso pare- Prado: ~ Sr. Presidente, 

nos que se Impõe, em face do v, aeór- aeôrdo com o eminente Sr. 

Armando 
estou de 
Ministro 4 
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-1,:Jl,,~·di·.~_-or: sou pela ·incortstitucionali- moed8., se moclificarem os vencimeii~· -~ Víço·•·e que "os pr-oventos da inattVi­
il tos dos funcionários em .'atividade' :d~ae--_ serao revisto.ç sempre que, por 

a lei em causa retroagido seus E'.feitos · 
para os da ativa a essa data; 

(a.l-t. 193 da- Constituição), · · .. modvo'> de a1ter:4ã0 do poder aqUI-
TRIBUNAL PLENO Rever não ê necessàriamente equi-~ ::.Jti\.'0 da moeda,. se _moo.. 'if.icarem o<; 

RECURSO EXTRAORDINARIO parar. . · . Vt.>n<.:imento::; dos funCionários em at1-
N9 11.543 _ BAHIA Cabe ao !egislativo fazer a revi-· v1a.aa_e. Om, revlSt.o3 s1gmfica. igua-

29 que lhes seja assegurado o di ... 
reito de perceberem os mesmos Vt"n­
cimentos dos magistrados em at.ivt .. 
dade, de icrual categorÍ&, da data da. 
sentença. em diante, ()..fat.éria Constitucional) 

são e fixar os novos proventos. lados, con1o jâ. demonstraram dlvec-
wlas, fixad s êste para funcionáriol.. s_Os JUustas, entre os qua~s Eàuarei,q 

em atividade e aposentados (embor~ J!.·spmola. Invocam os artigos 101 e 193 cta 
• 1 para os últinws em menor proporção;_ L-oncluem formulando os três se- Constituição Federal, sustentando que 

. ~ Se_nhor Ministro . Hahnemann ju data d~ início de vigência dos au gmntes pedidos: êste últirno, dispondo que "Oli pro-

VOTO 

(iutmaraes: - Sr. Presidente, tenho· mentos ha de ser a. mesma para todOb. 19 pagamentJ do aumento previsto ventos da inatividade serão revist(l~ 
itdmitido que não tem figura, nem I A óan~o · na lei estadp.al KW, desde 1-vl!:l!ô, sempre que. por motlvo de alteraç;"'w 
forma de juízo, a representação que c A uma vez que a lei retrotraiu seu., do poder aCluisitivo da moeda, se mu-
costuma ser oferecida a êste Supre- Visto_s. re!atac..os e discutidos êstes efeitos para os da ativa a essa data, dificarem os Vencimentos dos funcJO-
mo Tribunal Federal, para sanar de- r nu~o.:; ue reeurso e:~traoràmino nú- de acórdo com o art. 193 da Const1- nârios em atividade". - instituiu a 

. feitos do processo. Coerente com tal mero ::f5 .346, de l\-linas Gerais, em tuição Federal e art. !44 da Cons-- igualdade absoluta dos vencimt>ntos 
opinião, tenho de acompanhar 0 que sâc !"(Correntes custódio de AI- tüulçáo Estadual; ·1 dos ativos e in~.tivos. consoante o 
eminente Sr. Ministro-Relator. Não meid.::t. Luswsa .e outros e recorndo 2, t d"d indica o termo "revisão'• empregada 
h . I t . . 0 ""''""''d d ·d ., r .... 0 queoaum~noconce>onalet 1 L "lad · a, rea men .e, no nosso ·cod1go de ....... ~ .... o, er.1 e o .::>Up ema 111 u- 8 . ., 0 1., . 

4
-
0 

. . • 
19

_
2 

pe o eg1s or. _ 
P C. "I I t·c·l Fc..Jeral unânii 1emerit<> dec·ara· '-' • 3 ~0 e, n cru}jeuos em a e · rosesso lVI. ugar para esta cor- !~ ,'::~ • .., , .•. -.

1 
,.,· ... , .

1 ~· 450 cruzeiros em 1953, seja pago in~ Firmes nesse ponto de Vista, o.~ re­
reiçao, para essa funçao corregerlo;·a, e.~~ P•" ... e, 1~..,o~•sr-hu .... wnal a lei _nu- "te"·ralmente vale dizer 9-Cü cruzei- correntes consideram também inope­
provocada sob for.!lla de ii?pu:jna- ne;ra, de acordo com as notas JUn- ro~. desde i-1-1948, pois o aumento rante a lei estaduai-S50 na parte e:n 
ção. Os recursos sao os estritament-e taD· t "t F d 1 14 d . . d é feito de uma -só vez por ocasião que negou aos aposentados o direi:o 
enl!-merados na lei. Não é P?Ssível ao 1955

13 n ° J e er~/ 
11 

e ~ane~·o t e 1
1 em que s.e modificarem os venci- concedido aos magistrados da ativ:l 

legislador estadual dilatar o cabi- __:_ i ,-;-G ~s~l '~ fres, resi en e. mentos dos JUizes em atividade; de perceberem, a partir de 111 ct~~ 1a· 
menta dos recursos enumeract0s na u.~ a 0 

"
1
' e ator. 3'-' seja reconhecido o direito de neiro de 1948, os vencimentos tixado!l 

lei proc~ssual federal. 1'R1BUNAL PLENO perceberem, da data da sentença em nessa Iet. 
TRIBUNAL PLENO R·"ECURSO EXTRAORDINARIO dl:mte, os mesmos vencimentos págos E como não tenham logrado êxito 

N9 25 . 34.6 _ MlNAS G-ERAlS !.iOS. magi.:;trados em atividade, de em sua pretensão, tanto em primeira. 
RECURSO EXTRAORDINARIO 

N9 11.543 - BAHIA 
(Matéria Constitucional) 

VOTO 

(Matéria Constitucional) 

Rela~or: O Senüor Ministro Luiz 
Gallotti. 

... ~ecorrentes: Custódio de Almeid&. 
O Senhor Ministro Ribeiro da 

1 

Lustosa" e mttros. 
co:ta: - Sr._.Presidente, e~t~u de Reconid.o: Ests.do de Minas Ge-
acordo com o emmente Sr. M1mstro- rais. · , 
-Relatm·. REtJI.TOnro 

TRIBUNAL PLE,\'0 

RECURSO EXTRAORDINARIO 
N7 11.543 - BAHIA 

(Matéria Constitucional) 

VISTA 

O Senhor Ministro Lajayette de 
:Andrada: Sr. Presidente, peço 
vista do processo. 

TRIBUNAL PLENO 

RECURSO EXTRAORDINARIO 
W' 11.54-3 - BAHIA 

(1-Iatéria Constitucional) 

VOTO 

O Senhor Ministro iafa!lette de 
:Andrada: Sr. Presidente, · pedi 
"ista dos autos, examinei·OS e clíe­
guei à conclusão de que tenho de 
acompanhar (I voto do sr. Ministro­
Relator. Lando de Camargo, porque 
S. Exc!a. deu argumentos q11P. de­
monstram ser o dispositivo 1a. Orga­
nização .Judiciária da Bah!a. real­
mente. inconstitucional, cria um re­
Curso novo sem· estar baseado no Có­
digo de Processo. 

Dispositivo é inconstitucional, acom­
panho o roto de· S. Excia. 

TRIBUNAL PLENO 

RECURSO EXTRAOROINARIO 
N' 11.543 - BAHIA 

(Matéria Constitucional) 

Recorrente: Romana Vianna· Tôr­
te5 e outro. 

~~ Recorrido: Fábio de Abreu Vianna. 

DECISÃO 

Como consta da ata, a decisão foi 
a seguintt-: Foi julgàdo inconstitucio­
JI.o.l a lei baiana, devendo os autos 
~oltarem a ttll'ma para proferir de­
iois~o .. Unânimemente. 

Deixou de comparecer, por se achar 
ent gôzo de Ucença, o Exm.o. Sr. Mi· 
nistro castro Nunes, substituído pelo 
EJUno. Sr. Ministro Armando .Prado. 

:R.ECURSO "EXTRAORDINAR.JO 
N• 25.3~ - MINAS GERAIS 

(Matéi-iá. Constitucional) 

Aposentadoritl 
.' Revisão dos" proventos~· sem- . ."que: 
·.~l-. a geração do ·poder· aqui.&tti.Yo à.a-

O 1 Senhor Mmistro Luiz Gallotti -
denhor Pr~sidente, ·o relatório dastt. 
ca.so é o segumte: 

•·os Des. 0usLódio de Almeida Lus .. 
tosa e oatros, magistrado" uposen­
tacios d.o Estado de Minas Gerais, 
vrupuseran•. contra este ação ordl­
nál'ta, alegando; Promutgada a cons­
titniç::o do referido Estado em 14 de 
julho de 1947, no art. 28 das DiSpo­
.JCtçoes Constitucionais Transitórias, to. 
estabelecido que os vencimentos dos 
Desembargadores corresponderiam, no 
minimo, a três qulntàs do que per· 
cehes.'>em, naquela data, os MiniStros 
do Supremo TribUnal Federal, no 
art. 69 e seus §§ 19 e 2" da cons­
tit.uiçii.o Estadual se dispôs que -os 
juízes da 4!} entrância perceberian.. 
não menos de 75% do vencimento 
dos Desembargadores, não excedendo 
de 25% a diferenÇa de vencimentos 
de· uma para ol.ttra entrância, e· ain­
da que os juizes muiücipais per<:e­
beriam, no mínimo. dois terços dos 
vencimentos dos juizes de direito da 
comarca ·em que servissem. Isso deu 
lugar a que fõsse proposta. uma El.ção 
pelo Df. Pedro Ernf:sto. Rezende, jul· 
gadu proc~deme. Reconhecendo o di­
reito pmclamada na justiça, veíu ~ 
Jei est:tdttal 850, de 26M12-l951. n­
xrrndo os vcnc_imentQs da magistra· 
tura. e membros do ministério pú­
blico, e em· cujo art. 3'? se diz que 
"so pessoal lna.tivo da Magistratura 
e do Ministério Público, que o era 
antes de >1-1:)4.8, fica. concedido, no 
pel'iorlo de 19- de fevereirO a 31 de 
de7,embro de 1952, um aumento de 
prove os calculado na. seguinte bàse: 
:ZD% n.té Cr$ l.COO,OD: 15%_ sõbre o 
excedente de CrS : .00-o,oo até .. ~ ... 
Çr$· ::!.OO:Q,f!O; lG% sôbre o excedente 
de Cr.~ 2.oco.no ~~~ó Cr$ 3:0..."0,00. o 
t'l.rt. 4'-' desta 1~i estatni que a partir 
de -"janeiro de 1953, fica concedido 
novo aumenl-o na mesma base cal­
('.nlndo sôbrP. os proventos de- 1951. 
E o art. 6? dispôs: ."Revogl'!.das as 
disposições em contrãrio, ·entrará a 
-pre.~ente lei- em vigor. na_ data- de snn 
publica-cio, -._.._etrotraindo, po!'ém. os 
seus efeitos_ a 1.:.1-194.8, ~.r:ceto para 
os_ blativo.~ a que Sf! re.fae. ct:fn t.1'(­
mento. que,_ -lh_e! foi atribuído Viflora-­
·ríi · naS dattu. dêclaradas nos. artigo_~ 
3~ "'e' 49". Entretanto~-·a · Constitui~ o 
l!f.!d.eral, · nos• .arts. 191, J · 2• ·e Hlil. 
dispõe que ·os·. "-venqlme.ntos da fino· . 
Se:p.tadm·!a- seião_ Integrais se tt· to•n­
cioilâriõ ·contru.· trinta· -anos de s~r· 

Igual categoria. c1mo em segunda instância (sentença 
o. Juiz· julgou improcedente a ação, 

porque revisão não significa equipa­
te.çiw. O dispositivo constitucional 
nilo é auto-suficiente. A fixaçáo do 
r:,mnento ficou sendo objet-o de· lei 
c..rdinária. 

"ora na espécie o ato das -Disposi­
ções Transitórias, que elevou os ven­
cimentos dos magistradoS em ativi­
dade, reviu os dos aposentados, dan· 
do-lhes o aumento do artigo 29, que 
o legislador ordinário entendeu sufi· 
ciente na época.· · 

o decreto estadual 850, quanto 
àqueles, limitou-se a calcular o au­
mento realmente concedido naquele 
Ato. 

E, quanto aos aposentados, deu­
lhes novo aumento, evidentemente 
não imposto pelo artigo 193 da Cons­
tittução, pois, embora seja positivo 
tel.' contil1uado o aumento do custo 
de vida; entretanto o decreto nenhu­
ma modificação trouxe aos vencimeu­
tos dos magistrados em atividade, li­
mitando-se, como se disse, apenas a 
executa-r o dispositivo constituCional. 

Tendo assim agido livremente quan­
to aos aposentados, podia o legisla­
dor ordinário outorgar o aumento nas 
condições que quisesse". 

de fls. 84-87 e acórdão de fls. 113 e 
115l, recorreram extraordinàriamente 
com apóio naqueles dispositivos cons .. 
titucionais e no Decreto·lei n9 8.512~ 
de 31 de dezembro de 1945. a respeito 
da igualdade dos vencimentos- e pro· 
ventos dos funcionários em atividade 
e inativos, civis e militares, ainrta 
em vigor, no dizer dos recorrente~.· 
pots naquela ocasião as leis federais 
obrigavam os Estados, cujos inter .. 
ventorês eram prepostos do govêrno 
central. E dizem, por fim, que a.çãG 
idêntica foi movida pelos magistra .. 
(i()~ ~.,osentados do Estado de santa 
Catarina, que lograram ganho de 
co..usa e,· negado seguimento ao re~ 
curso extraordinário interposto, rot 
proVido o agravo manifestado para. 
a subida do apelo excepcional (fl. llfH • 

Parece·nos errôneo di~er-se. como 
disse o Egrés;!io Tribunal de Minas, 
que o aumento concedido aos juizes 
em atividade, ·por força da lei 230. 
se deu por um fundamento jurídic() 
e não em face da alteração do pu .. 
der aquisitivo da n'loeda. A próDr.\!\. 
lei 850, concedendo também aumentn 
aos inativos, embora em ·proporção 
minguada, refuta -coin ·va.ntàgem o 
argumento de que nãO se teVe em 
mira· o fundamento econômico. 

AliáS, como acertadamente afirniou 
Mas o acórdão de fls. 113 confir- n eminente Ministrn IJermanee:ildo rle 

mau a. sentença. Barros. em arti'!o de imnrensa (Jor-

Apelàram os autores. 

Argumenta que revêr não é equi­
parar e 'que, alénl disso, o art. 193 
da. Constituição não alude a qualquer 
modificação que se faça nos renci· 
mentos dos funcionários em ativida· 
de e sim àquela que decorra de al­
teração cto poder aquisitivo da moe­
da. E. no caso, não foi por êste 
motivo que se modificaram os venci .. 
mentos dos juizes em atividade. Foi 
por uma imposição constitucional, 
tendo o aumento retroagido a 1-1-48 
em virtude do art .. ·43 do Ato das 
Disposições Transttórias. 

Concluiu o acórdão: 
"O que os autores postulam não é 

um direito. E• uma· aspiração justa., 
que deveria ser endereçada ao PQder 
Legislativo''. 

Recorreram extraordinàriamente n~ 
autores, Invocando as alíneas a e d, 
do art. 101, III, ·da Constituição, e 
indicândo acórdão divergente do Tri .. 
buna.l de Santa Cata.rina, ora em 
grau de· recurso extraordinário. 

A1i partes arrazoaram. 
E o. Dr~ Procurador Ge!.'al da Re­

p~blic~- opi;nou · (fls. --~34. a 136): 

nal do Comércio de 23 ... R-195~), "o 
art. 19::1 da Com:.t.ituição não tem por 
ob.letivo remunerar sérviço. mas aten­
der. de acOrdo com os próprios tPr­
moo danuete· rtisnositivo. à altP-ra~ão 
d!l mo<'!da. dP-svalorizadq. pelo i:!Iev~rio 
custo d evicta, oue é t~o. pre.iudicinl 
aos ath·os como ·aos· inat.ivoc;. e talvez 
ma'.s a ês-tes d.o que. àqueles." 

Inegável qu eo art. 2-8 do Ato das 
Di.sposições Constitucionais Tarmitó .. 
tias do E;ta.do de Minas, fixando o 
minimo dos vencimentos ·dos desem­
bargadores, se inspirou na elevação 
do custo de vida, como também a lei 
federal n? 33, de 13-5·1947, n~' 499, de 
23~11-1948 e as- leis estaduais ns. 156, 
de 22·6-48 e 850, de 26-12~51. 

Fôsse ên-e. o único fundamento do 
.acórdão, e nós opinariamm pelo co­
nhecimento e provimento do recurso. 

Mas a verdade é que o aresto t:1m· 
bénl assentou que "não há. identidade 
entre a sitnaç.áo dos inativos federais 
e a da_:;; aposentados mineiros. em face 
dos fm"!cionário& em ativid~de". F, 
mats, que "não é possível atribuir ~ 
"rever" o sentido de ·"igualar" ou 
"en_l.l:na!':ll'" (fl. 115). 

E neste particular, em que Pesem 
"Os atuats. recorrentes, magistrados ::-J~>.iillHI.s oniPiõe~ 1:"!11 cnntràrlo. est-a-

est.adt!ais. :aposentadoS, pretendem: tUOs co!n Õ Egréglo ·Tdbunal de Ml· 
- 19 que o aum:~nto ,r.:;mr""''r,-. -- ··.-.- -. ""'c"'l. • • _ . ' 

l~i ·~stadtutl n~· ~85!) seja · pa:o desde D~-~calJ~. 2ssim. 0; reCurso pelo fUtl~ 
1' de janeiro de 194H, u;. ... · ·- .. ::~.~u~nto h~ letn a do preceito cona-
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t.,;..tuêional. o- mesmo acontecendO· con1 
1:-espeito à letra d, pois, como· disSe o 
l«:corr~do, em suas ra-zões .ttls. 1:!8). 
invocám os Reconentes apenas, um 
acôrdã-o do Colendo Tribunal de Jus­
tiça ·de Santa Ce-tarina, sem indicar 
os escLarecimentos indispensáveis para 
·indentificã-lo~ ' 

·Eis pOrque, opinando pelo não co­
nhecimento do -recurso, ou, se dêle 
conhecer a Egrégia TUrma, pefo. e.eu 
nau' provimento, t-ambém · achainos 
que o que os gutorm postulam- não 
e um· direito;· é .uma -sapiração digna 
dê exame pelo· ? )der. competente, q'Je 
~ o Poder Legislativo." -

Distrito ·Federal, 18 ·de ju.nhd'. de-
1&3-4. - Plfnio· de Frêitas TrtwassOs 
:- Pl'OcuradOr Geral. da República":· 

E! O relatório." ~ -

Proferi, I!a:~urma, o- segUinte voto: 
"Çonheço- elo recu_rSO;-.. com·. ft~nda~ 

Tribunal o aument;c, :d_e que veio a 
ser efeito a majoração 'de estipêndio 
dos juízes- mineiros. 

Logo, -a causa primeira de: tudo foi 
realmente a alteração do poder aqut­
aitivo da moeda. 

Diante do expôsto, acOlho em par­
te, a arguiçãó de incon.Stitucionalida· 
de, para declarar insubsistentes os 
dispositivcs da lei. mineira .nQ 850, que 
excluiram a ·sua · retroatividade até 
1-1·1948 i:to tocante· aos aumentos pm 
aquela lei concedidos a magistrados 
aposentados. 

'l'RÚJUNAL .. PLENO 

RECURSO EXTRAORDINÁRIO 
N~ 25.346- MI_NAS GERÃIS 

. (Matéria. ConstitUcional) 

· Recoifentes: ÕUs-tódio1 de ·Almeida 
.Lus!<>Sa. e otitro;;. · 

Recorrido: Estado de Minas Gerais · m.entO- na-. invoca-da 'alinea d, à Vista 
do aéórdâci divergente citado.· 

E como- se. argui a 'inConstit~iona- D~ISÃO _. 
Jida.Qe da -.lei mineira,- nã.o apenas. C~o -consta- da- atà, a decisão _foi 
quanto à<. pretendida -~uiparação de .a-· seguinte: DECLARARAM, EM 
vencimen~,- mas ·.cambém dJ toca~-- PARTE. INCONSTITUCIONAL A 
te à .recla.niada. retroatividade- doe J:..EI MINEIRA, DEVENDO os AU-.; 
aUDJ.entos concedidos por leÍ ele modo TOS VOLTAR A TURMA , PARA 
que e;;ta'- retroaja à. mesma. datr..._ quei' JULGAMENTO, FINAL; - UNAN!ME~ 
no tocante aoS juízes ·inativos quer MENTE: 
quanto aos: eni atividade~ voto. pela 
remessa. ·doS autOs · ao "nibunal Pie- Impedidos os Exmos.- Srs. Ministros 

- no.''" . · - Oro.simbo Nona:tó e Latayette de An-
A Turma.. ·unãriinlemente, ·deliberoU draae. · 

que os. autos fôssem presentes:ao-Tri- . Não compareceu, .Por· se _a-ehar em. 
bunal Pleno, de .acôr_do com -:o meU· gôzO de licença especta.I,-O EmY S1'. :111-
voto. 'nistro ·BarroS Baireto,. substituido .peJo 

E' o relatório. E~Y S:i. MiniStro Af!ànio Costa.· 

· - PRL'\fEIRA. ':ruRMA- Ausente,: justificadamente, o Ex9 

Sub·Secretário Geral - pr. José 11 Actdentes do- trabalho-
Mru"la Lima - (indenizações e diá~ 
· ·19. Secretário - Lauro Tavares de rias) •... • ........ · .. . 
Urna p 1 · · 

1:..."o Oõl,-'\0 

5-!5.310,00 

!{)Õ.895,3& 
21?- Secretário - Abelardo_ Lemos 1- essoa • • · • • · · • • • • • • • · • 
1 ~ Tesoureifo - Dr. Dilson· Luíz de Assistência Médica .•..• 

P'retta., · Pagamentos diversos tPe-
29 Tesoureiro - Dr, ~urecílio Lima rícias médkas, assis• 

Gtiedes tência. patronal, comüg­

COnselheiros: 

'tenente Francisco Bentes Ribeiro 
CicerQ Magálhães 
:rúlio Freitas 
José Pereira. da Silva 

naçãô de funcionários, 
etc. . ....... o •••••••• 

InversÇeS' 
Fiscalização 

161. 3·!9}!& 

9.6!5,30 

17 .3iÓ,21l 

3_. '2M. 9il5-,ío() Epaiuinm;das Figueiredo uc lwuraís 
.Antônio Bastos La Roque 

· ~ _,.. J.vao houv-e resoluçã.o do- IAPt · 
de: efetuar um depósito de Vinte ml-.: 

ke~Mas lhões de . cruzeiros .no"' Bancà Comer:: 

EUgênio Frotl:'l. ·de Almeida 
Wilson José de·· Freitas · 
Tenente Waldemar Lisbôa 
Armando de Brito Pe~eira 
Age!lOI' Bezerra de Melo 
Antônio Cardoso Paes 

· Apróv"eita!nos o ensejo. para, apre~ 
sentar a VôS.sa Excelência. os nossos 
protestos de elevado.- aprêço-~e _ respei­
tosa-. consideração. 

Córonel OSéas -de França, Presidente 
. Dr. José-- Maria Lima, SuÔ--Seeretá­

no· G-m-al 
Dr. Dilson Luiz de Freitas, -1Q Te!. 

soureiro. 
· Publique-se. 

AVISOS 

Do Sr. Ministro·- do Trabalho, In~ 
dstria e ComérciO, como segU'em 

N'1- 100:.928-5·9-GM·2.517. 
Eri1 21· de setembro de Úl59. 

·-·InformaÇõeS· para- o Requerimento 
n9 279·59. 

-.Sr: • Secretário: 

cl~i e .Ágricola do Piauf s. A .•. Foi,: 
realmente, estudada- a·._ po.ssÍbilldade­
de fizê-lo, PQr se. ·tratai de uni Ban­
cá· iJ;I~ que o Estado participa,- cOmf) 
ac10n1sta,. c'o~ 54,6% do -capital so­
cialo- ~-confçu-me _ inf~rmaljões da. 
SUMOC. Tal' operaçã(t, entretatJto, 
veio _a_'.ser-· julgada - de.Sãcoll"selhável"· 
pel~ a~dlpinistração · <!êste ~I~~tituto~ 
não· ~endo- sidtL.efetuado o · depósit~ 

4 - Prejudicado- erri face da res-­
posta· ao- item antepor; . 

5 - Tendo i operação sldo julga~ 
da desaconselháVel por --moti\•os · de­
ordem administrativa, nãô houve. 
qportunidade nem. n.fcessidade~ de se­
rem obtidas as_infórm.ações referentf.!,--
a. _ êste· item. RECURSO EXTRAORDINÀRIÚ'.Nú-: Si- . . Ministro Maceào- ·Ludolf; substi~, 

MERO 25.346 .:....:. M!NAS. 'GERAIS tutó- do EXm9 .. Sr.· Mfriistro -Edga.t·d· . t:""Em referência ao . .Oficio n9 5\l-4, 
·coSta, _que se acha em exercício no dê 19 de agôsto ·.último,. tenho a hon­
Tribunal superior. Eleitoral. ~ O la- ra de encaminhar a V~ . Ex~. nas- in-

AproveitO a oportunida~ parà· rei­
terar-vos meus protest-os de eStima e­
consideração, ,.:... Atttônio Jorge de­
Queiroz J_ucã, Presidente. · 

Q.la.téria Con&t~tuclo~al} 
.'." 

VOtO 

o .sen~.or -Mitii-B~J:o. Luiz aàuotti, 
·(ReJ.a.tor>·: -. QUanto "'à pretendu1a. 
equiparaçao entre Juízes~_apo.Sentados 
e Juizes em atividade; estou em qut-· 
bem decidiu a justiça de Mlna.s ii-ê-
rats. · · · . 

C#lio Pinheirp, Subsecretário.-... · ~ clusas. cóPias, as· informações_ presta-

A. C~missão .. -de 
Justiça autuados 
cada cçr.so. 

- ·. . - das }):elo- InstitUto de Aposentadoria 
. Constltmçao e e Pensões dõs '"" Industriá.rios, pa_rà 
_separad_amente "'átender ao'· Requerimento n9 27'5"·~59, 

do sr. Senador~!.\-iem de ·sã. , 
Circular. n9--·GP~l-59 . - Sirvo:-me dó-'ensejo para· renovar~ 9: 

s~~dor, 8 de: se~cmbro ae_ 1~9; 
A C~il3Útuiçã.Ó manda r~vtr 00 pro.: Sçnhor PÍ"esidentê: --

ventós da. inatiVidade· .sempre quê~ Eleito em Sessã-O ordinária rea.lizã.da 

Vo~F.s Ex:• os protestOs dE minha ele-_ 
vada estima. e ,distL1ta consideração. 
- Fe·mandÇJ Nó~rega. 

N'. 10-3.050. 

N.Q 2. 7-71, de 13. dO nlês em· cursO; 
do Sr. Ministro dQ .Trabalho; Indústria-. 
e COmércio, solicitandO -niaia.~ p:·aza. 
para _ apresentação das __ -infonnaÇões 
relativas a-a Requeriznei:llo n.!J 288, de· 
1959, do Si-. senador Joâo VinàSbôas. 

Dê-se conheciníento ao Reque- . 
rente · · · ~ 

· por ·-níotivo: -de al~a.ção _a_o Poota 
aquisitivo da. moed~, se n1odificarem no -dia 4- de: agó.sta· p, ·findo,·paia o . 
os vencimentos dos !wtcionário.s eril biêp.to 1959~-1961, .tenho. a honra de ··I:ief:. Dqc. 771-.3157-59. 

N.' 2{)5.065-59-GM 2.820. 

Ein i9 de ou~ro- de~I9,õ9. 

Informações para o · R-equêrime'D.to-; 
n.V 338-59. 

atividade· (a.tr. 193); - comunicar a Vossa--EXcelência que, em úisfritO·- Federal. ·4.- de setembro de 
Màs rever: não é~ hecessàrtamente seãsllo do 'dia 4. do mêS em curSo, fuF ·195:9·. · 

equiparar; - · empossado ~ funçõeS: de PresldPnte · 
Cabe ao Poder Legisla~vo fazer a do Tribunal Regipnal do TrabalhoJ.odS:_ -Serih_or· Chefe do Gabinete,. Sr:. ?ecretário. 

revisão_ e C:zxar o6 -novw. proventoS;- . ~ 6" Região. Atendendo à: .recomend:lçâo, cons~ . 1~. Em ·referencia ao. ctício n:(l . sco. 
Nesse.-ponto,-poiB~ não assíste·razão_ Nas-mesmas-sesSões foi eleito e em~ tante da -vossa o·.s. n9- 675, de-.20 de de zo.,. de setemb-Lo •_:l_iimo, tenho ~t 

aos ""recorreutes. passado· nas ttinÇõ'es de Vice·Pt·csíPen- agôsta de 1969, apraz-me prestar as honra. de encaminliar a- v l:!x..IJ na;.;., 
No mais. -porénl, en~endá que pro- te o Juiz José Dantas do- Prado. info-nn,açóes que se- se_gtÍem; obedeci.:. incluSas cç)p!as, as __ :nform;çõeS: p .. f's-· 

cede a: sua pretensão. -- o N~ta- oportunidade, apresento a da. a numeração dos itens do Reque~ tadas pelo serviço ie Eshr~fs:ica -o:r 
Desde que o-Iegísl~dor fixou novos V. 'Ex' os me-us protestos dC elevada rimento em questão. _~revi~ênc::ia e Trabafito ·pará <:~tend,;r 

proVentos, inclusive Para os apooen';"' aprêço e estima. - Ltnneu Lapa Bar- 1 _ o IAPI promove ·.suas !lrreea- ao Requerimento n.0 338;59, -~o Sr. 
Lados (embora para éstes eiP- menor reto :de Araújo, Presidente. daÇões no- Estado do Pia ui. por intei:~ · ~emular Gilbe_rto Mar!nho. _ . 
pfoim:rção), ·a. data do: illfcio"~de_ vi~ ·PUb~e-se. _.- . ._ médio da. sua. própria Delegacia, _em ~Sirvo-me ·do enseJo para renô;ar 3 . 

. gência dqs aumen_tos haveria de ser ·Oficio n-9-.~-59"-PN 'Terel!!illa,· e- da sua pfój)ria. Agência, ·V-, EX-• os'protestos: dC:·minh?. ~>t:;timP -c 
ti.-- mesma para todos~ ~em Parnaíba, . nas .. l-ocalidadeS- de distinta consideração. · Fe-rna 11tb 

A -não ser assim,' criar-se~ia de.sl"" . Belem, 25 de· a.gôsto de· 195& Campo Maior,- Floriano, -Piripiri, Pl~ Nóbrega. _., -
""Ualdade, ·não apenas viàlaâora do ExceleD'tisshno Senhor cos,. União ·e São Raimundo Nonato -
~it: art. 193 da Constituição (que quer a· ar!ecadação e feita pcir intermédio - Of. D'.9 ~2., · " 
os proventoo· dos' inativos revistoS Doutor Joio Gôuiart da.s Coletorias Federais. Nas -demais 12 'de ou_tubro de 19-59. 
sempre que por-motivo ·da alteração DD VI·ce·Pr·'"de.nte da Repu'bli'ca localidades Os ·e~pregadores remetem Di t d .. ·d 1 .. ·d ... 
do poder aquisiti· o da moeda. se mo,; ~ ~ =~ as importâncias~ correspondentes· às - ~e _or 0 Servtço e Es at>.stJca "' 

t · d f 1 ·RIO de Janeiro - D.F. . . - -, r Prev1dencia e- Trabalbo difiquem os· venci_men os os une o~ . -;. con~nbmço~s p~r_-meio de cheques ou senhor Chefe do Gabinete do M;--
.- nârios em- atividade, embora não· te:- Temos it elevada honra de .com uni~ vales postais· diretamente à Delegacia tiistÍ"o . _ . · 

nham de ser uns e:outros equipara- ea.r a Vossa Excelência, que-no dia 25 em Teresina. os·_pagamentos são· · ~ 
dos),. mas também-- .infringe~te- do de_ julho p.p. foi- instalado' nesta ·ca- éfetuados ·pelas refetidas oelegacias Requerimento n.9 t)b6~59, da ~âma.:·a:. 
princiPio de igualdade_inscrito'no- ar:- pltai--o Diretório_ Estadual do Partido e 'Agências. do Nordeste.. :los Depu~ados .. 
. tigo 141 ·,§ -1~ àa _Lei- Magna. Naeio~allsta~ Secç!lo do_- Pará. · 2 ~. A média mensal no. êorrente. Senhor· Cheê do Gabinete: 

Contra isso, · poder!a objetar-se, co~ Foram .eleitos _par~ membros. do· Di-· anQ .. até- 30-· de ·junho, da ~irecada~ · · · . 
mo objetou o acórdao recorrido, que, retórlO Estadual QS- seguip.tes compa- çãO de contribuições dos as50C'!ados e Reporto~rne à O. S. n.'~ 809, .de 'Jc ·..1 
no presente caso, não foi pela--altera-.. nhetros.: _ . empregador<..c. é· de Cr$. 1 .• , 9.14.,00 je setembio último~_em que v. ·s~~ dC._ · 
ção- do-.,_poder aquisitivo da moeda- Pr d t c 1 o · d '-"' ...-...- , 
que a_ Iet -Mineira concede1l aumefito · esi en e - · orone seas- e ·A média -ménsal -dos' pagamentos em ordem- do Senhor Ministro-, recomen-
aos juízes em atividade e sim para Fr~~~~e-PI-'esidente _ Dr. Luiz Mar· igual peri9do· é a seguinte:· · ' dou: fôssem prest&das as -informações. · 

· cumprir mandamento constitucional ttris e -Silva· Beneficios (pensão, a.po- pedidas no Requerimento" n.9 ~856, de 
que estatieleceu uma relação entre tais. 29 Vice· Presidente - Dunal Coêlho sentadori.as por inva- 1959; 'da. êãmara dos Deputados, de. 
vencimentos e os -dos -Ministros do d c t · • Jld ·lhl · • a os a . _ · _. e_z, ·por ve ce e - autõria dei ·_5enhcr l}ep'utadO: Breno da· 
Supr~mo Tribunal Federal. 39 Vice-Presidente - Dr .. Fernando ·ordinária, auxilia _ pau .. 

Mas ·a.·objeção cai, pela base, ,quan- Braga. . funeral, auxílio-: pe- Sifveira. 
do se considera que fof certamente _a 49 Vice-PreSidente ...:... -Májor Baita:. cunUu"io · e ,_ auxilio· À resPeito""' do assunto .. C2.be-me iÍi-. 
nltêraçio do.poder·~qUisitivo.da moe:. zar Ramos-Machado · · · -maternidade) -- 2:l?g·_o00,7G f01mar que, visandç à Ji,tualiza"ção d0s 
da que:levou. 0 Legislativo I<'ederal a: Secretário Geral ..:.__ Tenente CláUdio Se1'viços. de terceiroa e si'J.á.TioS dos radialistas~ nos tênnos rio 
conceder aos .Minlstroo do supremo de Souza· Menezes _material ········~···· 50:003,00 artigo 26 ·e seu parágrafo. ünic.o.do. 

.. , 
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Decreto-lei n.~ 7.984, de· 21-9-945. e 
atendendo, aliás, a requerimento 'do 
Sindicato dos -Tzabalhadores em Etn­
prêsas de Radiofusão do Rio de Ja­
neiro, sob protocolo n5' MTI<f 110.2'1'0 

ciosos cumprimento.s .. ~ Nirêeu da 
cruz César, Diretor do S.E.P.T. 

- Dê.:.se conhecimento ·ao Reque­
rente. 

Parecer n. 588, de 1959: 

de se cohclui que o projeto: que a 
Câmara aprovou sem ai1,e! ~u· a pro­
posta do Executivo, deixou de consi· 
derar créditos realmente necessários 
para a manmenção dos jeis citado! 
órgãos, e~ 1960. - -· de 1959;houve por bem o Senhor Mi­

nistro recomendar, ao serviço de Es-
tatistiça da 'Previdência e :rrabalho. a Da Comissão de Finanças, sô- De fato, a dotação destinada, rio 
€laboração dos estudos técni·~ ;s· ne- bre 0 Projeto de Lei da Câmara ·projeto, -à rubrica; 1.2.00 - Pessoal 

emenda propõe também, a· dotação· de 
Cr$ 7.500.000,00 para -a aqui:üção de 
três ônibus para aquêle e'ita:Oeleci· 
mento de ensino.· · 

Estas são as principais alterações 
responsáveis pelo acré6cimo total, na 
emenda, de Cr$ 9. 986. 72tJ,OC· ::rõbre as 
dotações autorizadas no Orçamento 
ein vigor. 

cessá rios ao estabelecimento de novos Wl 67, de 1959, que estima a Re- Militur, ê de apenas Cr$ · · · · ..... . 
ilíve~s mínimos de remuner~ •. apli- ceita e jíxa a Despesa da União 5 .. 180.000,0_0,. quando, z;o Orçamento Acreditamos achar-se a. Comü;são 
cávets àquela. classe de profif>Siunai:;. para .o exercício financeiro" de ao exercíCIO corren~. e d!:!, c~:$ .. , . de Finanças inteiramente esclarecida, 
no oistrlto pedt>."tlJ 1960 _ Subane:r.o 4 03 _ Estado 9.380.000.{)0,. A em .. nda ;JlOPoe Cr$ tanto em relação ao w~.tamento total 

Executados refE!'l'idos est'..l_~\os, por Maior .das Fórças Armadas. ·\10.500.0C0.00, aumentando-a de, Cr$ do subanexo em aprêço como, tam .. 
· ~ · · · · 1.120.000,00. bém, sôbre· o sentido e as alterações 

êst'e Orgão técnico, elaborou-~e- o pro- R ' t S d F d C •·t · ·re·a e.a or: ena or ernan o or- I Por out_ro lado, 0 projeto- ·_co_nsig"no:t fundamentais da emen':!:l ::.•1bs~1 utl• 
jeto de- Decreto a que s~ rcf~JP a . créditos ·msuficieu.r...s para a Escola va que submetem à su_a ::on::.ideraÇão. 
Exposição -de. Motivos n.Q fi78, de 6 t!e ~O projeto de Orçamento para:1960,1 Superior de ~Guerra, nas rubricos A vista do exposto, ·n Comissão de 
maio de 1959,- dêSte Mim.sÍéii.o, e ql1e na parte relativa ao subanexo 4.03 -~ destinadas às "atividades escolares·.·. Financas é de parecer· favorável ao 

Est d · d Fô Arm d t · l • Or~:;anlento, parll 1960, na parte rel:>.· lecebeu, da Consultoria. Ge>:"ili. dt1 Re- a o Mruor as rças a. as a1s como se eçao, aperfeiçoamento e tiva. ao Sl.ibanexo 4_03 _ Estado 
Pu,b1ica, .pt·onunclamento ctn cott',•.·á- (E. M. F. A.), fix&la despesa dêste especi~li;::~ção de pessoal~ 1Despe3as M. d Fô A ~o t'r 

em Cr$ 37.531 .400,00. .. com· tecmcos, instrutores, professôt·es, mor as rças rmn., .... -:; nos e -
-rio à medida nele. con.:mbstanciadR., A dOtação acima mencionada, se conferencistas, etc.) Em rela~ão a mos da emenda substitutiva que apre-
conforme Parecer n5' 551-Z, de 6. cte comparada com a do Orçamento em tais despesas propomos 0 :tumeiÍ.to de senta. ns. 1-CF. ' 
julho de 1959, publicado nO Dlár!u Ofl- vigor (Cr:S 43.847 .. 060,00) apresenta. Cr$ 1.000.000.00 passando a resPeêti- Sala .das comissões, e':ll 20 de ou• 

uma redução de Cr$ 6.315.650.0.0. va dotação -d~ crs·a.soo.cco,oo onra tubro. de 1959. ·- Gaspar Velloso, 
r:ial da União Seção I de 21 de julho Veriiiquemos a raz-ão de ser da re~ Cri; 4~8oO.QOO,OQ. Presidente. _ Fernando Corrê-a, Re .. 
de 1959, página 16.155, dução assinalada. ·o quadro -campa·. Por sua vez,· e ainda no setor das lator - -Ary Vianna - .. Mmurt Af"l-

Respoitdidos. com os e~h .. teclmen- rativo entre as dotações autori?.:RdRs despesas CO!ll '~at-ividades escolares"' rfra.de - Mem d-e Sá _ Tacia;lo de 
tos -acima, ambo<; os ite~s do -aeque>ri- para o exer?ício ~m ~urso e as pr~vjs· .. propõe a emenda cr:S :":~.5i'J9.IJOO,OO Mello _ snulo Ramos __ Ca·iar1o dt"!· 
menta em -;ausa, sirva-m·: do ensejo tas no proJeto, md1ca as alteraçoes \para as excurções dos alunos. e. pro- ~astro· _ Paulo F'e-r11ande.~. -· TA ma 
para renovar a v. s.ll- os meus a-ten-1 das dh·ersas s_ubconsignações. fessõres. da E.S.G .. quanct>J o p-oje- nuimarf1es _ Fran.ciscn naz;0 ai _ 

to preve, apenas, Cr$ 2 .. 500.0_'1J.OO. A Fnnandes Távora. 

E~-1ENDA N9 1-CF 

Anexo 4 - Poder Execnttvo 
Orçameut.o 

TíTULOS 
1959 

'Projeto 

01·çarnento 

19SO 

\ 
\ 

+ou- 4.03~- Estado M~ior ·das Fôrcas Arm!ldas 
Di~crinune-se, ent cadu dotação, a quantia n.tribuida ao Esktclo-Malor 

da.s Forc;Hs Armadas e à F..::cola S'!lperior de Guerra, de sorte que o sttb· 
anexo tenha a seguinte rcdaÇ·ão·. _ 

i 

Cr$ .. I Rubric:t cia Desj><!;:;a 

li, 
6. 700.000 + Pessoal 

~ 
CiVil •••••• • .J 6.308.000 

,Cr$ 

39!.~40 
\ DESPE3AS. ORDINARIAS 

i l'ERHA 1.0.00 - CUS'l'E!O 

?êssoal 1\Iilitar •. ; .. \ 

Material de Consumo 
e de Transf. . ..... 

9.38!.I.OCO 5.1so.ooo I 
I 

8.230.000 I 

+ 4.200.003 

I
• CO?iSIGNAÇAO 1.1.00-Pc.ssoal Cit;i! 
SuUco.i.1Sl.g-n~ções: 

, 1.1. O! - Salários de mE>n.salistas 

I 
1) Est .. ado-Maior das .f'ôrças Arm.<: das + 21 Escola Superior de Guerra 

Material Permanente. 

"St!r~iço de Terceiros . 

7.050.000 

. 1.033.000 

5.688.WO 

1 645.000 \ 

!li 2.582.000 -I' 

220 .Çi!G 

390·000 

- 3.106,0')',) 
I 1.1 c:> - .Aurí~o· doença •. 

I 
]) ·Estado-Maior das Fôr('n.S Arinad:u 

I L L! O - :lá:~::la Supe1·ior de Gucna· ...... _. 
Encargos Dh·e-r:::os ... 

Transr. _:biver~s •... 

11.6H.OOO 

1.000.000 

1J.320.400 I 
I 

I 500.000 I 
\ 74.000 I 

·Equipamentos e Ins- l \\• 
Obras ............. · · . .230.000 

+ 1.67ti .. -.:00 

500.000 

156.01JO 

312.GOO 

I 

tnlações .. .. .. . .. . • ~12.000 L 300.000 I 

------~~------~---~--~------
' 

1

1 1 . ............ \ 43.Bu.oeo I · 37.531.400 

11 11 

'tOTAL 6.315.660 

Verifica-s!'-, assiiD, que os cortes -de verba..c:;, na ·lei de meiu,;_ implica 
num total de cr$ 8.654.000,00. c-ou- na ne.:essidade de um -pzq1~cno orça­
trabalanqaram os aumentos, no valor mento analítico, para o d,•:;taclue dos · 
de cr~ 2. 348.340,00, resultando, ain- l'Ccurscis de cada órg-d.o, Ü'Jranle o 
da. uma economia de despesas de exercicio finar:-cc~ro_. f- .- ~ .... 

CrS ti.315.6GO,ü0. _ _ ~ten~e~do _a. :;;?lict~a<;~o ;~:;;-· P:O· 
Feita esta análise, cumpre-no~ es- l pnos orgaos mte~~-ss~do_., -t;n~.,en~a­

clarecer à Comiss<ío de Financn.s 9ue mos -emenda ~1.lbst~tutlya. au su_~~z:--~o 
neste subanexo estão compreendicta.c; em tela com o a f~~dade ~~-?-r.:~pal 
t '" dotaçÕ""s destinad<--'.S tanto de restabelecvr o ~tstema an~e~wr, 
V\.la.'i as ~ · · " f' ·a d"s cto·aco·'' Est· d Maior das Fõrcas Armadas tsto. e, R espccl ~ çao ·-' . l. _. '--•. 

ao·, ~ ~scola. Superior (ie Guer.-a. ·Na _forma da einenda ~ -ap:~~G, ao 
t:o~~omamotivos claros: ou melhor .sem ·!;..'>tado Maior Gçra1 S2r~·l ~~~n1Slg:~a: Tazões de ordem técmca. ').3 Orçamen- do&_ Cr$ 18.-122.100,00 e à E3~J.a Su 
i-os da. união, a partir de 1957, <'limi- penar ~e G'!.erra, CrS 35-,_111 680.~0_. 
naram a separacão entre ~ d::;;,-pe.s:l:: 1 Canvem ac,__ntnar que nao em "t'll-
d d · 0·rgãQs· Prov\vP-lmente. os tude do desdobramento prop-J.;tc ma.s 

os ms · "dade d"" r"O."l,; ''"':l."nto a elaboradores da :;>roposta entcndceoJm por necess1 ·· .... ·, '·•. • ~, . 
"que. pelo fato ti€' se a':!har a Eseo1n emenda majora o 'lrcfl.~~~i~'1 ·~~"sy-

bordinada QO Estado Maior. p(i_o banezo 4.03 em Cr~ 1·> . .::!12 · ...... O, 
sud• .· que' a aparecer ·no Ort'!'fl- !""ndo CrS 5. 172.38!J,OO para o _E. \1 
po ~ua a ' ' .· .. F A c- 111"0 nnnf'') PJ.":l. E menta. como "rmi~8d!" or"am;nt§.n(l . 1 . . e •v · ·· .v·.:.. · · · 

Essa medida, t~1ero de à"?sflg;ur:n· :l· • S. G. . . ... 
1
_ • • • , _ 

a. resentação dac; despesas no o_n~ 1 Se _tivermos em Vl.,.,~ ''"? ... >~c~"t.sos 
tin..-e ao custo dos serviços rrul1ndo auton::ados para. os dms o.,,ao", no 
e~ailün••_das pelo Con?:res~. tem Orram~nto em vi.;o;or o aum~!.1tO: pro­
àcàrret;rto uma séri"' cte"' dHicnl:h:l"3 ro«to pcl:::. e!n:>nc'!a f'l"';_,..u':··~~-rrr:~ --,çs J 
d~ ordem administrativa, pol! a f~.:sâo é de, apenas, cr$ 9.9M: ~2o,co .. don-

2) Escola Superior· de Olterra .....• 
1.1. H - Salfrio-família 

1) Estrido·Maior elas Fêrc-~s Armadae 
2J Escola Superior. de Guerra· .. ; .•• 

1.1.1 i - GratifiCação pelf\ presta-ção de serviço 
extraoràinário 

l.L!B 

ll Estado-Maior das Fôrças ·Arlnada-S 
2) Escob Superior de Guerra •. : . ..• • 

- Gratificação pela representação de ga,.. 
, binetC · 

21 Esco:a Superior d.e Guerra .... : .. 
Gc.üificaçãó -adicional por tempo de 
serviço 
1 1 Fstado-!vlaior ·da sFôrças Armadas 
21 Esco~a Superior de Guerra 

1.1 2ii - Gmtificaç~u de representr!çâo 
1) Est~do~!l,!aior das Fórç2s Armadas 

• 2.1 Esco!a Superior de Gt:erra .......• 

1.1.2"--; ·- Abon,l Provi:::ól'io (Lei n9 3.531, de 19 
d~ ianelro de 1952) 

1.1 2S.-

1\ EstPdo-!'1alD1 ·das Fôrr-as Armad.'l.f! 
2) E.<:ccla Supe!·ior de Guerra ..... . 

Gratiíic&çf..o especial p2.ra carupl€men­
Ü'"8o d~ sall'l:rio-mi.n!_mo (Art. 59 • pa­
rf_ ~-;·;'fo úniCI) da Lei n9 3. 531, de 19 
de· jancim de 1959) · 
2) &cola superior de_ Guerra ...... . 

T~t:.U d:1. c, .,':i .... nuç::o 1.1. oo · ............. : .. .. 

DOTAÇAO 
Fixa Vnt'iú~·el 
CR$ CR5 

'127 .380 
18.000 

145.380 

7.116.380 

704.400 
3.:?!6.000 

12.000 
18.000 

20.000 

'W.OOO 
300.000 

375.000 

4().000 
70.800 

!10.800 

{5.3GO 

400.000 
700.000 

1.100.000 

238.320 
964.800 

1.203.120 

~6.320 
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0C:.NSlGN/'_ÇÃ0 1.2.00 - Pessoal Militar 

8ubcunsignaçao; 

:1.2.04 - Gratificaçõe~ 1\Iiiitares 
lJ Estnd<, Maivr das Fôrças Armadas 
;.::) l!:Ecola Superior de Guerra ••• ; ••• 

1.~.06- Diárià::, 

1) Estfldo-Maicl· das Fôrças Armadas 

1.2.10 - Substituições 

!) Estado -A·1ai01 das Fôrças Armadas 

Total d~ Consignb.ção 1.2.00 ................ .. 
CU~SlGNAÇAO l.::í.tiO- Material de Consu .. 

mo e de Transfor .. 
mação 

Subconsígnaçõf's. 

1.3.02 - Artigos de. expediente, desenho, ensi­
no e educaçii.o 

1) Estado-Maior das Fôrças Armadas 
2) :&cola. Superj.or de- Guerra •••••• 

- Material de limpeza, conservação e de· 
:.;infecção 

1) EstadolMaior- das Fôrças ·Armadal 
2J E'scola Superior -de Guerra 

1.3.04 - Combu.&tíveis e lubrificante:, 
1) Estado--Maior das Fôrças Armadas 
2) _Escola Superior de Guerra. ..•••• 

1.3.05 - Ma.teriais e acebSórios de máquinas, 
· · ·de viaturus c de aparelhos 

1> Estado-Maior das· Fôrças Armadas 
2) EscOla SuperiOr de· Guerra .....•• 

·:1.3.08 - Gênero;l de· r,limtntaça.o e ar~igos para. 
fumantes 
2.1 "Escola Superior· de Guerra ....•. o 

1.3.11)- Materias-primã.s e produtos ,mamú~­
. · tum~os ou semimanufatumdos, destl­

tmaoos a qualquer. transformaçao 

1). Estado-.ildaior das Fôrças ·Armadas~ 
2) Escola Superlor de Guerra ......• 

J.3 .11 - PrOdutos quimicos, biológi~~· fa~ina­
eêuticoS c odont.Jlogicos; art1gos c~~r­
gicos e outros de uso nos· laboratonos 

2) EbCOla Super~or de Guerra ..... • 

1.3 .13 -. Vestuã.rios, Uniformes, equipamen~os e 
~.Cessório::;; roupa de cama, mesa e 
banho 
1) Estadc..-Malor das Fôrças Armadas 

2> Escola Superior de Guerra ••••• o• 

Total da Consignação L 3. 00 ......... • • • o • • • • • • 

CONSIGNAÇAO 1. 4 llO -Material Permanente 

Subconsignaçõe.;: 
1.4.03- Mattrial. !:l·.blio:?"raficc em geral;. fUmes 

lJ Estado Ma ~o r nas Fôrças Armadas 
2) Escola .::-uperlur de Guerra •..•. • • 

J,. 4. OS·- Materlais .e _a.ceF::élios para instala­
çóes e1etnc:~.s · 

2) .E.scÕla Superlnr de Guerra ....•• 

1.4.ri- Material e ace.>.:ório.;; Para instala• 
çao, conservação c segurança _dos 
serv1ço áe t-ransporte, áe co~u~ca­
çá.o. de ca1:allzaçãa e. dE! small~a­
çao: material ptlra extmçao de m-
cénrlio · 

2l &cC?la supe1!cr de Guerra ..... 
1.4.(}8 - ... Material artístko; instrumentos de 

múswas; msígmas, flâmulas e _nan­
tleirab 
1) Estado Maim: da~ Fôrças Armada.s 
2) Escola Su!)e!"i<·r de Guerra · ..•.•• 

lO, 680·, 000 

8.230.000 

8.500,000 
2,000,000 

10.500.000 

80,000 

100.000 

45o;ooo 
450,000 

900.000 

220,000 
220,000 

440,000 

200,000 
280,000 

(60.000 

300,000 
300,000 

600.000 

(,000.000 

900.000 
700.00U 

1.6uo·.ooo 

50.000 

80.000 

100.000 

160.000 

80.000 
120.000 

2(}0.QOO 

30,000 

30.000 

l,j .09 _, Utensllios de copa.; casinha, dormitó• 
, rio e ~nfennaria 
1) Estado Maior das Fôrças Armadas 

,/' ' 2) Escola Superior de Guerra , ....•. 

1.!.11 -Modelos e utensílios de escritório, bi­
blioteca, ensino, laboratório e gabi .. 
nete téctt!r.o ou cientifico 

1~ Esr-ola Superior de Guerra ••.••• 
1.4.12 - Mobillári~ em gt;ral 

1J Estado Matar ãas Fôrças Ar-
. mada.s .•...........•.........•• 

2) Escola. Superior de Guerra 

Total da. Consignação 1.~.00 ••••••••••• w •••• 

OONSIGNAÇAO 1.5 .00 - Serviços de Tercetros o/ 

Subconsignações: 

1.5.01- Acondiciortameato· c transporte de en­
comendas, caJ:gr.::; e· animais em geral 
1) Escola Supü-ior de Gerrra ..•.• 

1.5.02- ·passageils, transporte de pessoas e 
de suas bagagem, pedágios 
1) Estado M;o-ior Ga.s Fôrças Armadas 
2) EsCola suPerior de Guer~a ••••• 

· i. 5. OS - AsSmatura- de õrgãos oficiais e, de 
recõrtes de pubhcações -periódicas 

... 1) Estado Mait'r das Fôrças- Armadas 
, -2) Escola Superior de Guerra ..••• o •• 

1. 5. 04 -. nuJi:in~ção, fô1 çii motriz e · gãs . 

1) Estado ·Maior das Fôrças Armadas 
2) Escola supe1·!or de Guerra 

1.5.05- Serviço de .asseio e higiene; tax.as 
de água, esgóto e lixo · · 

1) ~Estado Ma.:Qr a& Fôrças Armadas 
2)· Escola superior de Guerra ...••• 

' 
· 1. 5. 06 - Reparos, adapt~ões, reCuperação . e 

.·e· conser\'ação de bens móvels 

1) Estw:io Ma!oÍ' ó.as Fôrças Armadas 
2) Esr.ola superiúr de Guerra ..•.• 

1.5.07- Publicações, se:-v.i.ço~ ·de imp_ressão e· 
· de 6~cad~l naçúCl 
H Estado Mawt das. Fôrças Armadas 
2) ·Escola SU:t>etjor de Guerra .....• 

1.5.11 - Telefone, telef(liltmas, telegramas, 
porte· postal, a~;smhutra de calXas 
postais · 
1) Estado "Maior ·das Fôrças Armadas 
2) Escola Sl.I.Pf!'.i.Jl' de Guerra .••• o 

1.5.13~- Seguros em geral 

2) Escola SUPfrior de Guerra ...• o 

I 
Total d~ CODf:ignação 1.5.00 · .• ~ ..• 

CONSIGNAÇAQ 1.6.00.- Encargos Diversos · 
1.6.01- Despesas miúdas de pronto pagament-o 

1) Estado Maior das Fórça.s Armadas 
2) Escola Supt>:rlOl' de Guerra ...• · 

1.6.04- Festividades, recepções, hospedagens 
~ homenagens 
1) Estado Maior das Fôrças Armadas 
2) Escola superior de Guerra ....• 

1.6.10-:__ ServiçOs ·de Ca!·Uf.e:;.· secreto ou re­
servado 

1.6.11 

1) Estado Maior da:. Fôrças Armadn.s 
Seleçb.o, aperfeÍc;•Jamento e especiali­
zaçãc de. pessco~ü . 
1) Despes<>.~ C•J.ú té-cnicos, 1n.strutores, 

professc;res, ct~nferencistas e pessoal 
auxiliar; n.tarwtenção d• cursos; 
especia;.izal;ih.l no exterior de pro· 
fessôres e instrutores e vinda · de 
tecnico3 estrangeiros 

-1) Estado Maior óa~ Fôrças Armada: 
2) Escola suprrinr de Guerra ....• , 

«5.000 

36.000 
70 .oco 

105.00~ 

ôO.OOO 

60,000 
80,000 

HO.ÍJOO 

400.0CO 

150,00(Í 
UlOO.OOO 

!.150.000 

5.0CO 
20,1JCO 

25.000 

.70.00Ô 
80, O()O 

·-----
150.000 

50.000 
,35.000 

85.000 

500.000 
500.000 

!.000.000· 

70.00D 
170.000 -----
24{).000 

120.000 . 
62.000 

182.000 

50.000 

3.342.000 

24.000 
20.000 

44.000 

145.000 . 
55 .ooo 

2oo:ooo 

140.000 

600,COO 
5.200,000 

5.80C.OOO 

~ 

~ 
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1) Abono Provisório (Art. ·2.9, letra g, 
da Lei n.• 3.531, de 19-1-1~9) 

2) Escola Superior de Guerra \ .· ..... ...... 
2) Gratificação especial para comple .. 

mentação de salário-mínimo (Art. 
5.9 da Lei n.9 3.531, de 19-1-1959) 

2) ·Escola Superior de Guerra ......•• 
1.6.13 -Serviços educa~ivos e culturais 

1) Excursões e estudos de professõr~s 
e alunos da Escola Superior de 
Guerra 

2l Escola Superior de Guerra .....• 
1.6.15- Re:prese~tação e propaganda no ex­

terior 

1) Estado Maior das Fôrças Armadas 
1.6.19 ....._ Det;pesas Gerais com a Defesa Na­

cional 

1) Manobras Militares. 
1) Estado Maior das Fôrças Armadas 
2) Escolà superior de 'Guerra 

1.6.24-- Inverso• 

1) Despesas com o Serviço de Assis­
tência Religiosa das Fôrças Armadas 

· 1) Estado Maior das Fôrças· Armadas 

Total da Consignação 1. 6. 00 

VERBA 2.o:oo ~ TR-~NSFEMNciAs . 
CONSIGNAÇAO 2.6-.00 - Transferências 

Diversas 
Subconsl~ação: 

2-.6.05- Diversoa 

.... 

1) Despesas de qualquer natureza com 
a. manutenção e funcionamento da 
Comissão Militar Mista Brasil-Es­
tados Unidos (Acôrdo de assistên­
cia Militar entre o Brasil e os: Es­
tados Unidos, orpmulgado pelo De.. 
ereto n.9 33.044, 15-6-53) 

1) Estado Mãior das Fôrças Arrilada, 
) Escola Superior de Guerra 

Total da Consignação 2. 6. 00 ••• o ... 

Total da Verba 2·.0.00 .. _ ......... .. 

Total das ~spesas Ordinárias o •; 

DESPESAS DE CAPITAL 
VERBA 4.0.00 ~INVESTIMENTOS 
CONSIGNAÇAO 4.1.00 - Obras 
Subconsignação: 
4 .1. 00 - Reparos, a.daptações; conservação e 

despesas de emergência . com bens 
imóveis 
1) Estado Maior das Fôrças Armadas 

2) Escola Superior ele Guen:a .'~ ••.••• · 

Total da Consignação 4.1. 00 ...••• 
CONSIGNAÇAO 4.2.00 -Equipamentos e Ins ... 

' ta.Iações 
Subconsignações: 

f.2.01 - Máquinas, motores e aparelhos 
1) Estado Maior das Fôrças Armadas 
2) Escola superior de Guerra .......• 

4.2.03- Camionetas de passageiros, ônibus, am­
bulânciM e jipe~ 

2) F..scola Superior de Guerra ....... . 
4.2.11 -Reparos, adaptações, conservação e 

despesas de emergência com equipa. 
mentos 
1) Para reparos e conservação de ele· 

vadores 
1) Estado Maior das Fôrças Annadas 

Tot~l da · Consignação 4. 2. 00 .••• 

Total da Verba 4.0.00 .... ····· ... 
Total das Despesas de Capital •••• 

Total Geral ....................... 
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-
898.100 

.. 
298.300 

. 
: 3.500.000 
' 

900.000 
'. 

1.800.000 

2.000.000 

3.800.000 

40.000 

15.320.400; 

\ 
í 

·• 
I 
~ 

500.000 
-- 500.000 

500.000 

500.000 

45.853.780 

100.000 

100.000 

200.000 

200.000 

120.000 

12o:ooo 

240.000 

7.500.000 

. 

60.000 

7.800.000 ·----8.000.,000 

8.000.000 

83.833.780 

Parecer n. 589, de 1959 
Redação final do Projeto de ite· 

. :e:olução n° 19, de 1957. 

Relator: Sr. Axy Vianna. 

A Comissão apresenta a redação ff • 
na1 (fl.- anexa) do Projeto de R&o· 
uçito n° 19. de 19~7, dt ir.iciativa do 

senado Federal. 
1 

Sala ·das Comissões, _em 20 de outu­
bro de 1959. - Afonso Arinos, Presi­
dente. - Ary Vianna, Relator. - Pa.:. 
dre · Calazans. 

ANEXO AO PARECER N" 589, de 1959 
Redacio final do Projeto de Re­
solução n° 19, de 1957 •. 

Faço saber que o Senã-do. Federal 
apl'ovou e eu. nos têrmoá do art. 47, 
etra. p, do Reltimento Interrio, pro­

mulgO a seguinte 
1 

Resoluçlio nv 1959 

Suspende a exe~uçio da Lel r..0 

2. 970, de 24 de M~embro de 1956. 

Al"ti~ t\ntco. E• suspensa, nos têr .. 
mos -do art. 64 da Constituição Fe­
det'&l, a exe.cuçlto. da Lei n° 2. 970. de 
24 de novembro de 1956, que modifi­
ca o art._ 875 (canut.). do 06dit:to .de 
Proeesso Civtl," em, virtude de· haver 
sido, em ac6rdftc de 30 de novembrO 
do l'eferldo ano, do Supremo Tribu­
nal Federal, .1ul~ada fnfrln!Zente do 
art. &7, no n, ·da mesma Constítu!­
ç!lo. 

Par.ecer n. 590, de 1 ~59 
' Redaç!lo finaL das emendM do 
Senado ao Projeto de lei da. , Câ­
mara c 0 160, tle 1958. 

Relator: Sr. Padre Calazans. 

A Comissão apresenta a redação ft­
nal · Cfls. anexas) das nnendas do 
Senado ao- Proieto de Lei n° 160, de 
1958, de !nlc!atlva . da Câmara doo 
Denutados. 
~la da..~ Comissões, em 20 de nu .. 

tubró de 1959. - A_fonso Arinos, Pre .. 
sldente. _ Ptidre Calazans. Relator. 
- AT1J Viann~. 

ANEXO AO PARECER N' 590, de 1959 

Redaç!lo final dM emendM do 
Senado ao Pro1eto de Le! da .CA­

"' mara n° 160, de 1958, que alter8 
os arts. 102 e 124 da !e! ile Fa­
lência para dar prioridade AM 
créditos trabalhistas. 

' Emenda no 1 

Ao proJeto <Emenda da Com!s.sAo 
de· Redação). 

Dê-se- à· emenda dà projeto a se­
guinte redação: 

. "Altera o art. 449 da Consolldaçllo 
das LeL~ do Trabalho (Decreto-lei D0 

5.452, de 1° de mafo .de 1943". 
Emenda n° 2 

Ao projeto (Emenda subsUtutrva 
da c. de c. e J.). 

Dê-se e.os arts. 1°, 20 e ! 0 do pro .. 
jeto. a seguinte redação: 

Art. 1°. O art; 449. da Coilsolfda­
cllo das Leis do Trabalho roeereto­
lel n° 5.4!l2, de to de mafo de 1943) 
nassa .a vigorar com a ~egutnte reda­
ção: 

"Art. 449. O.s direitos oriundos da 
existência do contrato do trabalho 
subsistirA-o em oo.so de falência, con­
cordata, -concurso de credores ou dis­
soluçA-o da emprêsa. 

§ 1°. Na falênma, na concordata 
ou no concurso de credores, consti­
tuir~ crêdito privilegiado a totalida­
de das indenizações e dos salârlos de­
idos ao P-mnre..-ad0. 

1 
I 

§ 2°; ltavendo concorOO.ta na ~a­
ência, será facultado aos contratantes 
ornar .sem P-fPito a _rPsrtc-a, rlo ~_....11~ 

rato do trabalho e conseqüente 1nde­
n1zaçã<J, desde que o emnre.,.ador oa­
gue, no mínimo. a metade dús salã-

( 

~ 
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rios que seriam dcv1du::: a.o empre~!:l· 
dos ao empregada dmante o mr,er­
regnoi1. 

Art. 20. Revoga.m-~e as di.sposiçó:.s 
em oontrárió. · 

Parecer n. 591, de 1959 
Redação jina.l das emendas do 

Senado ao PrOJeto de Let da Cii 
1nara n. 'il 29; ae 1959. 

Relator: "Sr. Padre Cala.zans. 
A. Comissão aprese:.ta a redí1ção 

final - (fls. anexas) das emendas 
do .Senado ao Projeto de Léi n. 9 29, 
de 1959, o!iginário da Câmara dos 
Deputados. e.sclarecenC.o haver deli­
berado apresentar o Substitutivo da. 
Comissão de Finanças sob a forma de 
emendaS · para: obedecer ao que dis .. 
põe o artigo 317 do Regimento In .. 
terno em decorrência do disposto I!O 
artigo 300, do mesmo Regimento. 

Sala das Comissões, em 2'0 de ou• 
tubro de 19-59. - Ajonso Arinos, P,re­
Bidente eventual. - Padre Cala:zans .. 
Relator - ATY Vianna, 

MP Q AO PAREC1liR N.• 591 •. 
. - DE19õ9 \ 

.RedaÇáo final das emendas do 
1 Senado .ao Pro;eto de LI# da Cá .. 

mara n. 9 29, de . 19'59, que auto­
riza o Poder ·Executivo a abTir~ 
pelo Ministério dei Viação e Obra~ 

· Públicas. o cr~dito -especial de • ; 
"' Cr$ 1.450.000.000,00, dutinado à 

conclusão das ligaç6es rodoViárias 
ãe Brtisília com - os Estados da 
Bahta .. Sergipe. Alagoas. Perna.nz ... 
buco, Paraíba, Ceará e Mato 
GrOS80, 

EM-ENDA N.' \ 

Ao projeto 

(Emenda da Comissão de 
· ·.Redação) 

Dê .. se à ementa do_ projeto a 
zegUinte redaÇão: 

·• Autoriza o Poder Executivo a 
abrJr pelo Ministério da Viação e 
ObraS PUblicas, o crédito especial de 
Ct$ 2.000.000;000,00, para a conclU; 
sAo das ligações rodoViári~ de Brasí .. 
Ua, com os Estados da Bahia, Ser: ... 
g.lpe, Alagoas, Pernambuco, Paraíba .• 
Ceará, . Maranhão, Mato Grosso e 
.Golãs." 

EMENDA N. 9 ~ 

Ao projeto 

(Emenda substit-q.tiva. da 
C. de F.) 

Substituam-se os artigos 1. ~~. 
2.P e 4.9, pelo seguinte: 
.Al't. t.f E' o Poder Executivo 

autorizado a. abrir, pelo Ministério da. 
Vlação e Obras Pública.s - <Depar~ 
tamento Nacional de Estradas de 
Rodagem) - o crédito especíal de ... 
Cr$ 2.000.000.000,00 - (dois b!lhOes 
c!e cruzeiros) - para a conclusão 
das ligações da Bras11ia oom os Es· 
tados da Bahia, 5ergipe, Alagoas. 
Pernambuco Paraíba, Ceará, Mara­
nhão Mato' Grosso e Goiâs, atra.vés 
de rÔdovias, de ac.ôrdo com a se­
guinte discriminação: 

A) Do Plano NacionaJ 
de VIação: 

- BR-21 - .Trc~ho São 
Luiz .. Peri toró - Pôr.., 
to Frarico - (qui·· 
llbentos e cinquenta 

Cr$ 

mllhões de cruzeiros . 550,000. 000 

- BR.:25 - Trecho Pe"' 
trolina - casa Nova -· 
Remanso - <eem mi-· 
lbões 'de cruzeiros) . . 100.000.000 

- BR-39 _ Trecho Ja-· 
cabina - Remanso -., 
S. Raimundo - reem. 
milhões de cruzeiros) J 00,000. COO 

- BR-40 - Trecho LR-· 
pa. .. Correntina 
Posse - (cento e cin·· 
quenta . milhões de 
cruzeiros) .......... · lr.G.OOO.OOQ 
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BR-41 - Trecho Bra.-. 
.silia Cuiabá. -
(quatrocentos inilhões 
de cruzeiros) 
BR-47 ~ TJ·echo Cam­
pinho - Boa. Nova -
Caetité - Formosa -
1duzen::os milhões de' 
cruzeiros) . , ........ . 

400.000.000 

200. COO. OJtJ 

1 

. DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) Outubro de 1959 

·Parecer n. 593, de.1959 O "SR. PRESIDENTE: pública vizinha se llJS mostra ad­
n.rsa, ag·ravamos nossa. posição para 

D4 ComisSão de FinançaS .. ao Tem a palavra o nob~·e Senador que I.JS ~.:~.·lot:as e pauli.:;~as, sô eles, 
Protelo de Lei da Câmara n9 87, João Villasbôas, prin1eiro orador ins- possam se iludir corü· o preço da car-
ae 1959. (n9 328-B. de !959, na crito·. (Pausa) ne que Consomem. O p1·eço nãv su-
Câmara). que autoriza O· Poder Não está presente. oi.ril., ;;ura o General da CO FAI, sob 
EXecutivo a abrir. ao Poder Le- ilplausos dos ·ingênuos e dvs esper-
.uislâtivo _ sena.dà Federal - o Tem a palavra o nobre Senador tos, iv.tas _o povo do Brasil, de todo 
·creaito especial_ de Cr$ . , . : . ..• Mem de Sá, segundo orador inseri- o Brasil, os carificadõs ~trabalhaao .... 
1.861.243,20, para pagamento de to. 1 ·~·ê.;; uo c&.upu, os nm·destiuos cum 

. P. 1 Do p!ano Rodoviâ- diferença de gratificaÇ_ão ad-icto- SJ. .;aláno.s de 1ome, todos p-agarão, de 
riO Nacional: nal a funcionários ·a1Josentado.'>. -0 SR. MEM DE .~ wna iorma oa de· outra, na mani-

- BR-44 - Ti·echo Bra·· Relator: Sr. Daniel Krieeer. (Lê a seguinte discurso) - O d:!- pui.açho caâlbia1, nos artiííci{)s da ai-
. sí!ia - Forta!eza, que . · · . ~ . _ Plorável episódio ou a tra~>iGCm~dia. quimia e sob a garra invisível da 

passará s ser "BR- d' - O ProJeto de Lei d~ ~amara nu do abastecimento da· carne tem pe.o .m~aç .... o, o prejmzJ em dinheiro des-
- caril o trnçado For... ~era· ~7, de _19_59. '!-UWrtza 0 .,.?oat~: inenos. uma serventia: ~ _a_ de for- ta.. illlporza:;ao demagógica. O preç<i 
taleza Canindé .Ghecut.~vo ft ~onr ao Poder Le~lsla necer a ... exata· medi:Cia da in.:11pac':.- tia carne D:!O suO,!a. 1'1/ao sttbiu . .M.tts, 
Boi Via.g'em - Tauá - · \"O - s7na-ct3 i''ederai - 0 cr;;:dito e:: dade dêste governo. Há. dois me- púl" esta glôria cofapiana, em conse-
Parambu- (Ceará1 pecml ae.Cr$_1.861.24320, ~~r~.~ ... ses 0 problema desespz:·a a pop:Jla- qu.:nc.a ü.cia, su01ram outros pre--
- P.•cos - Simplicio l!arnento dP. diferença de g~_:hfiCa ... o - . ,· . ,, n' fa'ar '• au- ços o do P"lX. e · aas aves do ca-
l\lend~s ~· São Jo§.o aab p~ro,·eoo tevE' nor· tunjamenio lista; há dms ~eses os ~.st_udos, pl:l~ --~:..r..,c, u.o p ... rc ... , uo . cilarque, dos 

" "cional' a funcionários apos;;mtados.~-çao car.ocn., .P~~a ao - · u ... P - - " • • 

do Pia ui - São R~t- o.•.·,·CI·o n"- 22. de 19'9. do 1' ·secretá- nos e promessas s_ e multipl~cam e _n~-- embutidos, AtraYés dôstes aumen-
mundõ Nonato - . u d is d d a pa a dta as co tos, o consumidor já está- sofrendo;. 
i_Piauil --=-" B:~rreiras. rto do Senado FedefaC ao 19 SecrP.tá~ 0 . r:n~ses, e,.~... r_ ,- ~ d·- em \'erdade, 0 aumento que não hou-
- (Bahia) - Posse ~ 1•• ·da_ outra Casa ·cto Conitresso N&.· ~sas _plDr_am · Q •• _,.e 9umze ano .. ~ ~ 

(Goiás{ •• _- (qu1- ~o 1 - ~ · f pois da -guerra, encont~·a-se o Ero:s~l, ve ne>: preço _da· carne.· Os que _não· 
c.ona · - . ·- - - em ma+.b.ria de fo.'!:necimento. d~ ge- p. oa'em pao-ar 250 cruzeiros por um 11hentos milhões de "~ ~ 

cruz. .. lro, s) ... , .. ·-·.. 500 ·ÓOO- t}l).:; ~ A ~diierenÇ!il- de grat~ica.ç~D arttClO- .neros "essenciais, como se em guerra· quilo de camarão, levam- camas,·; às· 
, · . · -· . r nal rtêvida aos ·funcionários aposen- "estiveSse. Os países·- da Eurcpa,- os onze .. da noite, para. a fila. dos açou:. 

--- ... _ !....~- -- f fados tla. -Seçre~arfa do Seriado . Fe~ mais dêvastados pela última heca- gues qué abrem às- oito da. manhã, _ 
_,. -D!Wfr:A N.9 3 -~ ._,_ de-ral;.·é .pag'a _na ·fo~·m~-:~a •dc:libera- tombe, já_há. mu!~ ignor~m o-rlue nwn espetáculo .inédito que,· exibido· 

cão t.omada pela Comissao Dtretora. sejam · órgacs ofic1a1s de contrôle de na Em· opa,· -·causaria tanto pasmo 
em··reuni~o de_, .·3 ·de junho ·de' 195H._J preço e apast~cimento de ~ercados_ qua'9-to. provocou _ ~- eleição_ ~o Ca­
segundo -a 4.Ual aos me_!lctona.dos !'e~~\ e, em todos, existe· abundância e _v.a· careco. (Nem e.squeç~os que as. vo-­
·vidures ~ueve.~·~o ser pagas b'•"":~·t.:..t-1 riedade de":· tôdas as mercadorJSS. · tos 'áo paquiderme têm muito a ver 
çõés ,adicionaiS em· :·ba~es .: 1gu~n;:; ~s -Aqui,- três lustres passad?5, ~contin~~_:-r com" as -filas Co~ abaStecimento) .. 
concedidas' aos !unClonarios .em~ at•- mos em guerra. Por 1St-o, a m~ll- Sim, vamos importar 40_ m_il tone­
"\,tdade. -:~ , tares, _generais 'e coronéls, são con- la das de carne da Argentina. mas 
1 - Dêsse niodo, . ·-o pfojeto -ObJetiva. tiàdo1s os edçeopsartcao~T~t:- ~~~o~eV"1~ seu . pieço não .. subirá. Até • quanao, 

apénas. !l.útorizar o necessátio crLdi- regu ar pr • ,; Sr. -Presidente? NJS ·meses de julho, 

Ao crrt.· 3.9 
(Em~nda subst~_.JU'.'.:t 

<ia C._··~~- '·F.)_ 

Suprini:t·S~ -êste artigo. 

Paréce; n,o ti92, de 1959 
- Da Coinissão ·de Jt'tnanças, sô- to especial para o pa"'amento de "profiteurs de la guerre e arraçoar agõsto. e setembro, .o_ Govêrno emi--
lJre ·a -e?uenaa n? ·3ti, âa Pr.:;j'e,o 3.lrasados. . "' -~ os produtos escassos. 9Jen~ro de tal tiu 10 bilhões de cruZeiros .. O feijão, 
deLe' n? 67. de 1959,~que tstfma • -y realidade e com .a mentalidade que apesar da-impOrtação do similar nor_ .. 
a Rcc~ita B·~ fixa ·a Dcspe:sa. -da 6i~nt~ d(r expoSto;- a Côrn.IE.::.~co de ela impõe, os- militares do, _?igto. c.e te-americá:no que ningUém não viu. 
ún:ao para-o e.xerc:éio tinanc3uu v~inanças é -~e· parecer f::t.vorâ.vel ao, guerra, vai para oito .semanas,~·a.mtn~· 9.inda na semana_passáda, chegou a 
de:19W·~·suba~e.xo 4·.HJ -.li-fi- projctn_de !>ei da_Câmara n'1 81, dto ciam que o-drama de car?e sez:.a re.;. 

7
1) cruzeiros~ Em 56 um trator médio 

nistCrio ·r:ta_ Gv.er:·a. 1959. . solvido com a inrerven-:ao. armada, equivalia ao prec;o de 1.200 arrob!lS· 
- · Sala d•.s · co· m'"sõ_ e·s .. 21 .• de outubr_o a requisição sumária, a ocupação via- de algoda-o, em 5. 8, • êram preCisas·,_ Relator: ·sr, Caiado _d_e C_astro.- c ...., 1 ta d tr1·gor1·r1·cno matadouros e 

de 1959. -.Gaspar ;;.Vetloso, Pre:;oi:- en e v.:o, 4 50 'dt 2.100 para• ·comprar o mesmo tra-. 
.:\ emenda· em exa~e. o.presentad?., o.ente. ""'?, Dcimet· Kriegà, 'rl.C.I&tor. -- boiadas. Então, _após 0 o,u as tor. Ho~e. talvez 2.400. O 'Govêrno 

e.",',:, 1-J.:-n':'.";---': v~~o -':u:>t.lc -'?'.:lliii.l:_ll" ...__,_,.- Tacia~O de Meiio~- _Caiado de-Cd,.:- de Bmeaç~ trovejantes, quando -t~cto emite: tudo sobe para' os produtores 
h .. ~o Mui. e~-, propoe a dotaçao de . M Andrade' __ Aru aSSegurava que as· medidas. dra~ma- rurais, mas os preços dos gêneros.~ 
C'$ 3-o.uao.r.--oo:Oo .'para :i construção. t~o. -- ou~a- __ " ·.:'. - Fer..; ..nas seriam- efetivadas, descobr_1u-se provenientes da agricultura e da pe-
de· um cav-iln2.o destillado ·a con-íple-~trlamt!J,,· ·:- Saulo Ram~~- :·- t·t_ ,a ligeii'a, conveniência d~- !ll!Vlr, a cuária, ·êstes náQ podem subir -

... -~~ , - -,,- , • - . 11andes_ Tavora.. - Francesco GaUo l. ·to 0 parecer dos ]urls-as da t. t · r J'"" d "to·r,·a o t_ar a? m;:,~:l.:aço~ do _C~le,..,to MI1Itru . .F· - -. d C rre·a ....,.... ~Lima Guz- :.respeJ. ...- · " . prome e, e~ re . _o~ e vi , · 
ao Rio de Janetro. · - _ema~ 0 0_ . · · . _ Repúbli~a. O parecer de.5mol·alizou General ·ururaL Então, a agricultu--

. - · · manu:s ... _ -as ameaças, liquefez o espave~~ da ra· e o Pastoreio, descap!talizados em 
· O · Orcam~P.nto eil! vigor consi~na. ~ · · · · __:_.._~" · fôrça armada. E ai. como formula favor · da indústrialização febril, .se 
p~ . .t 0 l<:~.., ••• -,J ~~. o·l;--td.utO é!t'. :;· · · !_ Parecer- n. _594 ·de l959: :.redentora--· já que, no meio d~ as~. vêm cada vez- mais perseguidoS e -.· 
Cr$: Zú.noo.o:o 00. · - 1 · ·. - · · ' · · · de Cenção· vertiginosa de t~os· os pr~- ôdiadoS por êste. Govêi'no aére~ e 

A falia de t!lementos demonstra ti- Redâção final dç; Projeto ·-çoso foi jurado que o da ca1·n~ n,.,o citadino, que prefere pegar mais .ao. 
~o:; daS --de.stJesas _ rcaüzad'as e· -do- Resoluçãp. n·.-v· ~s.· de 1~5-~. pode aCompanh!].r o ritmo da m~l~- produtor argentino que- ao· brasilê!lro .. 
cw=>to ~ gloJJ:U_ q,as. ob_ras, propomo.s a R 1 .to;: Sr .MeneZeS 'Pimentel. ção -_ aí se adOtou, como r:~edio -O, Sr. Pedro Ludovico - Permite 
~ducao do~çu.nntttatlvo· proposto para . .e a · · • - .. - _ salvador, nada menos que a lll?--por- v. Exa. uma aparte? 
Ct'.S, 5.Xo.coo.co.-. ~A· comissã-O. apresenta a .reda-- !lo tação de .w.ooo toneladas de b01 ar· . , 

1 (·.·-r nn:il (fl. ànexa) do Projeto õe R:;- t' Não. temos divisas para O SR. MEM DE SA --_Com mu-o\ vista do exposto .. a coml:;sao· ·d 59 d - · 1 ·· a gen mo. . t . -, to prazer. 
P:r..an.e .. as. OP-ina favorà-relmente· à solução _n;q .25 •. _ e- 19 ' e ·m:.c a:,n importar_ tratores· e semendoesm, un""doo O- Sr. Pedro L·udovico - V; E.."'':ce-

do Sénado .. Federal. - t para quase nada 
.em<:nda n? 3S, com a S_eguinle -I as _emas- 'd d . curtimos Mas lência deve saber, pelas notícias di-

Onde se--diz: Cr$ ·30.000.000.00 
Dig~-.se: Cr~ 5.ooo.coo;~. · 

Sala -das ColiU.ssões: em ·21 --de· ou~ de necessl a es que · · · vulgadas ~ pelo Govêrno, que a carne 
tubr·o de 19j9. - An1 Vianna, Presi.. soPram para _comprar e ~~~~~~: argentina chegará ao 'Rio' p:lr· preço·_ 
dent-e- eventual. --:- M_ent2es Pim.tm-. um- porta-avioes, _com co . 'b :1-m conveniente, ·tâ.Ivez inferior ao nos· 
tel, Relator, - Lourival Fontes. bertores e gela~eiras, co~t0d0~

0 ~ni- ta. A tOnelada. custã.râ· quatrocentos 
para adqulr feljao nos Es a - e -Oitenta· cruzeiros. 

Sala _d·.1s comi~ em ~.de. ou- ANEXO AO PRO.J~. N.~ 594-, ·DE dos e ao-ora carne em Buenos Ai- · . . 
tul1ro àr. 1959. Gaspar Velloso: 19-5-9 - , 'Hão três anos sob- a _prewen- O· SR. MEM: DE SA' - Dólares! 

: Presícieme. ·-=- Caiado de Castro, Re- ~~t- sufoCante. de 'pl'Oduilr divisas, O ?r. Pedro Ludovico -:-: Cruze1-
·utor. - Lima Guimarães. __:_ Aru {,. Redacii.o· fina~ do Pro!t>-to dt foi 'estimulada a exportação de car-:- ros! A ·tonelada .não --podena custar 

_ ·viaitná. :-. Francisca Gallatti. - Resolut;r'fo n-.9 25, ·de 1959~ 8 brasileiras para o ultramar. O quatrocentos ·e mtenta dólares. 
1t1our4 Andrade. - Femanàes Tavo- Paço saber que 0 Senado Feder~I ~:gão oficial do MinistR.rio da ~i- O SR. MEM DE SA' .- Dólares_!!!

1 
.... 

ra:- -- 1'aclano de Mello.- Mem ctellanL·ovou e eu. nos têrmos do art. ~7 cultura, em documento solene à tm- O Sr. Pedro Ludomco ·- Na.o. 
s,• litra. '11., d-o Re<P.rnent-o !ntemo, pro- prensa, deinonstrou. ra.z· poucos _dbia~. Cquu,·r"o rã. quarenta e_ oito. cruzeiros o 

t ue · tais vendaS em nada contr1 Ul- • - • _ , -
-- - mulgo a seguin e - iam· arà a crise do abastecimento . O SR. MEM DE SA- -:: Dotare~. 

EMENDA Nq 38 ' - ' usOLUCÃO P 1 d cifras que reVelam' Aliás, V. Exa. vê que nao podena 
I n - Investimentos. atual, arro _an o ntam c"rca de 3% ser quatrocentos e· oitenta cruzeiros 
.... XI . ~-' -19fi9 que elas represe " dos a tonelada. 

1.l.Cfl -Obra.-.. da Lei ~o abate anual para os merca O Sr.-Daniel Krle(Jer ~(Com as-
4 .1.03 - Pl·osseguimeuto· ... r.on· 'Suspende a execução mternos. sentimento do orador> - A quarenta 

c!u;.;ão de obras. '~· 9 3- 700• .do Estado .do ceará. Mostrou ainda· que as eXPortações e oito cruzeiros o~ quilo a tonelada· 
. Iúclu ... -se. . Art. 1.' ~ -.SU®ensa, nos ·têrmos de cai-nes procedentes do Br~ cen- cuStâria oito mil cruzeiros . 

. ~ · ~·~ . .. ~ "_do art. 64 da Constitui~ão Federal, tral, responsável p~Io _fornecm~_ento o sR: ,MEM DE SA' ;_ Claro! 
_~ Construcao de· um pav.1Iha~ des-ta execução da Lei n.9 3.780,-de ·29 do artigo para Rio e Sao Paulo, fo- O Sr. Pedro J.!'-dvvico- De fato, 

tt!t:l:d_? .. a .c_o_mple:ar,. ~s mstalaç~es OU de agô.sto de 1957, d? .Es.tarlt?_ ·do Ce1 .. _ rn.m,- êste a:Ó.o, _de 23,4~8 tqneladas. en~ariei~me. 
OJl~~w M!l1tnr do R1o de Janetro - rá .. que cria o Muruc1pio de General Pois vamos buscar 40 mil. na Argen- o SR. 'MEM DE SA ..:...._ O preço 
ü·•> 30;(;{li}.COO.OO. . / Tibúrcio estabelece a sua área t,er- tina, para que 0 preço se não altere d~peilde da. ,;alquimia" çamblaJ. E'· 

Justificat:ãn · ritorial ê ·dá outras p~ovidêri~ias;_ por na tabela até o fim do ano. Isto claro que se o Govêrno resolver dar -
. .. ter sido considet"ada mconstltuctcn::\1 acontece casualmente, quando o a êsse dólar o custo de dez c·ruzei-

.-· Trata-~e de verba d?.,.tmada a. nelo supremn Tribuna~ Federal em Brasil ~ultiplica esforços para re- ros, ·naturalmente Custará muito nie­
l!?lllple!_.ar <?~a."· jti in:ch~":· ~e ca--l decisão definitiva de 14 de_ novenv- cuperar aS vendas de· café para o· nos. Dólares é o que_ vale; e o dólar 
-r•J-:~r Jmtchável. Dai :.> 1azao da .bro de lt'SS. -. . _- país platina, gravement-e. abaladas está cotado ·a duzentos e nove cru-
e~t!_:>nda. _ - . : 1 Art. 2.q. ~evcgam-s-e as dlc"'J>Gs.ço~s.jpelo · plann de drástica ec?nom~a e zeiros no leilão. 

::.:..tia~ das Ses~o_e:;, em y1 de ~uqi!JI<I em contrario. . . -severas restrições ali em vtgor. As- O s~. Pedro Ludovico - A in-
d•.! i.9J!l: -tFldmto Mul/er. - ltfe--t. Eatá·!indS. a leitura d:J expêdiente.mn. quando a balança com ~. ~;-:,f?!maçao d1z que a carne ·chegará,-. 
;:..:-:-t.~ P:m<m. e • 

. . . -
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a cinqüenta e quatro cruzeiroa o carnê tem ciue subir, como c; dos , O sr. T~ameira Bittencourt __:.. Não judicando o tempo de que di~pót~ · 
qúilo. outros produtos.· lU. poucos dtas."pro .. oonseguiré. V. Ex:a., apec;ar de Mda mas V. -EX.f colocou a resposta collt 

O SR. M~M DE SA' - Depende p.unciei discurso sôbre o assunto, e. .sua. habilidade, inteligência e aim.. que honrou meu modesto aparle. ~m 
do preço que derem ao dólar; se o mostrando. que o produto. na Itália pá.tica maUc':.e., afMtar-me do ponto têrmos tais que não posso c11Jnr. E' 
oovêrno 1·esclver cedê-lo a. dez. cru- e na França; custa. mal$. caro que ntl principal de minha intervenção no exato que v. Ex.•, per mais de ume. 
zeiros, sairá limito n1ais barato. ain- Brasil. · · cfebate .. Atacava o nobre colega o ve'Z. . . . · 
da. Vê V. Exa. que é urna "alqui- O SR. MEM DE· SA - Em com- Govêrno por ter-se vifito na con- o SR. MEM DE SA' _ semJ>re. 
mia" e o povo é quem vai pagar; pensação, há. abundância .de outras ting~nc1a de il:nporte.r carne da Ar- o sr .. Lameira Bittencoort _ ... 
aliás, tod.Q. o Brasil. carnes. bem mais baratas. genti.na, . tem atribuído ao Govêrno, e só ~.o 

O Sr. Pedro Lu.do1lico ~ Qual a O Sr, Pedro Lu.dovicó- Não a. do .o ,SR. ~EM DE SA - Contm- Govêrno, e só"· a êste Govêrno. a. re~.~ 
providência, no entender de V. Ex- boi. gencm nM. adotou. essa solução. ponsabilida.de por todos 05 males que 
celência, -que o Govêrno deve to- o. SR .. ~ n. E SA _ Foi 0 que. O Sr. Lameira BJttencourt - Per- ~n· 'h 'd d• . 
már? · a:f1rmH. . . mita.-m~. embora de certo modo leigo ~dgem a umsnz a -·, 

o SR. MEM DE SA - A provi- o Sr. raciaM de MellÔ - Estou no aESUnto, emitir o,Jinião, apõs o I .0 SR. ME~ DE SA - Peço per-
ciência- 1·8.cicmal que V. Ex. tomaria acostumado. a ouvir v. Ex~ emitir pronúncíamento de duas altas :::wto- dao 3 V. Ex .. • mas tenho ~ue pór '" 
se estivesse no Govêrno. · se~_ pareceres brilhantes, . nas ç 0• rldades na. matérie os· noDtes Eé- coisas nos seus _de'Vidoo têrmoe: t~-

o· SI'. Pedro Ludovico --Talvez nussoes de que é membro. na.dores Taciano ·de Mello e Pedro ~- nho responsabilizado êste Gov+,rn() · o Ludovieo pela. exe.spera.ção do uovo. nao pudesse ser Cti:terente da. que o ·· SR .. ~ DE SA - Obrigado a · . __ _ 0 8,., Lameira Bitte11eourt _ ,-r, 
Govêrno está tomando. Vossa Excelência. · Pedindo perdãç. por infringir, tal-~ Ex,~J..tem ·resnonsa.bilizado o Govêrnu 

.O SR. MEM DE SA -·O Govêrno - adi b r ,·ai- compra:r carne ..:.._ como muito O Sr. Tacíano de. Mello - Apenac:; vez, os foros, as tr ções, a no reza pela intlaçáo. · 
bem noticia 0 "Correio da Manhã" de .a título de 'esclarecimento, extema~i e a austeri_dade ~esta. casa. do Con- 1 o SR. MEM DE SA' _ Não p~:Õ 
hoje - noo· frigorificos estrangeiros, zneu ponto de vista. A questão da gresso NS.Clonal, mvoco brocardo da aceitar que V. Ex.'-, enunciando mt:l.l 
que operam ··na República Argentina. oorne . é, e11:clusiva.mente, de preço,' .sabedoria popular q':!e, ~~ caso . pa- pensamento, nãO seja fiel a ê1t>! 
Dizia-se, a princípio, que não se de- Se V. ~a. se der cw trabalho de .rece perteJtmente pJJcaveJ • morto por O Sr Lameira Bittencourt - En­
''ía. pag-ar aoS frigoríficos porque calcul~r o lucro dos frigoríficos. qu~ ter cão, morto por não ter cio>~. Se tã.o ou~i .muito mal as pala"vrM óf:' 

tr . 1 vendem a carne na. ba..v.e estipulada o sr. Presidente da. .República tives- v Ex • 
eram es aDgeJ.rOS e exp oravam. O peje .OOFAP, tende-· adqu•·1·ctc a dld · t d · · "· Oovêrno oo· entanto vai fazer uma nh ... .... se c~nce o o. aumen o· a. c~'ll~.. o SR. MEM DE ·sA' - Rea1mt.n ... 
"alquimia" cambial para engOdar. qui entes e trinta -cruzeirOs e. ar- estaria sendo VIolentamente, emrgt- ·te. V. Ex.~J. ouve mUito nlal o QUt: 
· 0 s Pe.cl L dcv' 0 f · i-oba, verificará. que é teta do OOznum. camente atacado pelo. meu eminente, digo . 

. r. ro ·u tco - .S' rigo- N. a f...c~, atual, trata-se m·'•, a meu 
r",·c al ••• que na·o têm carn ... .,.., """" am' ... o. Senador Mem de Sá. Sempre · 
uo ~-r::. egMEM~ DE o, · N" tême;.. ver o de desejo de lucro exceSsivo vigÜa.nte no seu pôsto de -O""'"'icio-. O Sr. Lam.eira Bitúmcov.rt 

· .ost.. ..;u:o. -.. ao. i AsSim. ~mo o Gov""no, no "'"o da· •- b l " 
Pel t bel 'd 1 c~F'"'r'> ...... ..... ~ nista.,. desfecharia, nesse instante, os ou o no re co ega., semyre w:.o apro-0 preço es a eCI 0 pe a v ·n.&:"". ma.nte1go, --rre à un· portaça·o em i d t d 

O S P • L"'· ·c ·~ 1 ...,. 4 ~"" raios crudelíssimos do seu ataque pr a o em expor seu pensamen o, f."~~ 
r· ew.ro u.u.vt.'l 0 - nao .!lo de!eea .. d•• m·•· nece••l''-dos, .. qu'ando 't o tr ... ~ ....., _..., Qo,> lti contra o ato do Govêrno, elevandó o ta vez não toi rom o claro. P rque na en e.-s-.ra a carne pro- 06' venC!edo.,._.. querem elevar o preça O SR MEM DE SA' E • • 

Vem da t C.g m . como n·o h •= -··to de gênero de· primeira. neces- . - V x,. mio . es o e , a ouve po. r questão de """'Uida~. •ó por e••a' -~ 
estoca•em na·o"ha" carne ~" uÇ .,., sidade; se· o Executivo, para nio presta .atenção ao que eu ·d.lgot 

~ · · ctrcun.st.ância,· admitir'- a un· portaça·0 tt 
O SR MEM DE SA Por • ~ ado'•r semelhante ......_..vidência,· de- O Sr. Lameira. B tencourt - T/ . - qu da carne; n:.as nWJ há· absolu'·mente - v• v á . não houve estocagem? necessidade: ds, rebanhas. a~enta- cretasse a intervenção nos·matadou- um discurso que ouço-com a m x1m~ 
o ·Sr. Pedro Ludovico - Em con.. ~m e a carne -estocada ch.ega para ros. nos . frigorlficos, nas invernadas, atenção o de v: Ex.~. . . · 

eequênciá. ,da ~xportgção de trinta -a.mplo torneci.me:r.to ao povo, nesta 'V. EX.~ e outros e1ementos. da epo:. O SR: MEM DE SA' - V. Ex." 
mil" toneladas. _ . a.nte-safr\l. Os. !rigoritiC06 de\iam siç§o tambfm o atacariam e criti- acaba de demonstrar que nunca J>!'to.s-

0 .sR. M~ P~ ~ - Nao fm o se:r obrigadac:; a forneeer e carn~. por- cariam. Não auerendo aumentar o ta atencão! 
m~t~vo. _Acabei de cxtar os dados do )que gozam -de -priviléglos dil•eroos, ·e.s-- 't)re-;o, não podendo .intervir devido ·O Si. Lameira !rUtencourt 
Mmtsténo. Est~u com o. Govêrno, a. ·pecialmente-. crédito nas instituiÇÕes aos. emba.racos de ordem legal, jud- ... porque sei que sempre que vem k 
qual, através do seu Mimstério espe .. bancárias. dica e constitucional, que lhe foram tribuna. é para atacar, com· ou !'-ern 
c~fíeo, .em Nota ofi~ial, !Yirmou Que O· SR. MEM riE SA _ Muit.o apontados .. recorreu à m€diQ.a extre- razão. o Sr. I?"re~idente da Repüblic!\. 
nao f01 a exportaçao a responsável agre.decido pelas ~intervenções de v. ma, reconheco, da imprl~ta..~o da O S~. MEM DE SÃ - V. Exa. 
pela falta de carne. ~s. (LendO) caTnP. _e está sendo novamente c~n- acabou de demonstrar que não prêst<l 

·O_ Sr. Pedro Lud~co .~A expor- Até. quando imPortaremÓS carne surado. Antes. por€ro, de ser critica- atencão! 
ta:;;ao influiu na dunmm-;ao da car- P:tM. en~a...~par 0 povo· com a epa- do pela Oposicão, jé. 0 foi. com me- O Sr. Lanuira Bittencourt - Pl'r ... 
ne, foram expor~ada.s 23,738 tone- rencta d.e que não vai sotrec 0 ônus nos . autoridade e insuspeição, pe1as mita-me, então, concluir o apàrte qn~ 
lada.c:;J. do embu:Ste? Como se resolverá 0 tntere.ssados exatamente no aumento me conce"deu. Já demonstrei R ·Vcf'~~ 
~ s.R .. MEM _DE SA- .vossa Ex- prO?~ema no próximo ano, quando 0 de pn~"o do :Produto, que êle quis Excelência. não com minha OtJiniãu, 

celencuJ. Já esta. se aprox1mando ·do CH:!lclt de nas.sa .balanço de pagamen. evitai. :tsse 0 reoaro que dese-java Qlle nada vale. mas com g, de nesso~.'! 
meu número. . . to' subir e 200 ou 300 milhões de fazP.r, com a d~vlda pennissão de V, inteiramente insuspeitas. pe1a su"l Jl'l ... 

O s,.. Pedro Ludovlc~ - ~a ex- dólzrtG,_ o de no6so orçamento inter- E~.~ e dep()li; dos esc1areciÍnentos de s:çti.o. noUtica, pela sua tndepenõP.nc'n., 
porta.çã.o de_ m~' d7 ·vmte: zml teme- n<? a rnai.s de 2.9 bilhões ele crUY.eirns, Ot"dem tér.nicR dadns pelos nobre.o; se- ou pela. sua autoridade técnica. 011~ 
ladas também mfluiu. ~ n-1va6 emissões levarem o meio nadorr:>s _ Ta.ciano de Mello. e Pedro o · !enôtneno inflacionário é um& con .. -

O SR. MEM DE SA - ·Elp 1957 e. circulante e. 150 bilhões e os reajus- Ludovico. seqi.iênei.a .de causas acumulada<; ~ rt'-. 
em 1958 houve essa. -Ulesma. expçrta- taJylentos, de salários agravarem a 0 SU. MEM DE SA' _ E' :tnelan- mote.s de vários Governos. Já n.,o~ .. 
ção e não faltou carne. ·nfle.çâ.o , das· custos?~ . trei a v Exa e nós mesmos Rqnt 

o Sr: Pedro Lucú:wico- -·TalVez no ' eólico.- eminente .L!der da Maioria, t'v mos.. .,t 'd d d d; ,. ' 
.-.~;~ 0..0"'~o-~ Sen d •-te Ver1'ficar que. depois de ter falado 1 e a opor um a e e lSC1l~.<lt, · ano passado a situa...no fôsse di!e- rulo!lo ._au ~...., a c:-es, a; go. t t' d 

rente. r-- vêrtlo assim incapaz de resolver o tantM; vêzes sôbre o tema.. não tives'- que. en ·l'e essas causas. es a o e"~ .. 
b""te · to • in quilíbrlo orçamentârlo e que ll.Ó'3 do 

O SR. MEM DE SA - Vossa Ex- a ...., crmen • assim incapaz de ~~ ~~ v. Ex> ·R da. percebido J>Osição congresso - de todos os Partidor; -~ 
celênC'ia pode ler a informaça-o pre.s- 30~ver um problema críad.o pelo de- tão clara como a aue -venho inva- ~o 

=stímulo e abandono d · 11 "· '"v·lment• adotando. Niio cr'tl"co 0 ~emas. também, nossa. parcela de re;o,; .. tada pelo Ministérlo da Agricultura, ::-· ~· a agncu ura, J.i:t "" "" ~ ponsabilidadE>. , 
atravP.IS do Departamento de Produ- es~ governo que agrava' f16· causas Govêrno pelo ·aumento dos precos. 0 S'R. MEM DE SA. _ Lá ,e

1
n 

- A · aJ "li d s 1 c;lo_ mal e as matrizes de. crise com mas porque dâ· causa a todos os an-çao mm • e puv ca a 1 no UJ:l e- as,' mect!dns de-"go' "'cas que 'adota .1 V Exa menta Econõmica do Caneto drt ··- 1:>'" mento: cr1 ,ico o Govêmo peia in- · · · · 
M hâ d d · '!ti d i CO!Jtra os produtores rurais, êste go~ flacão alucinada·, critico o Govêrno O Sr. Lametra. Bittencourt ~ o an os Ol::S u mos om ngos. ~"êrno pretende, ao que·.··uncl·a, em-O Sr. Pedro LUdot-ico - Não vejo ....... Porque. em três meses. iUnho, julho meu eminente amigo quer desv~~r a. 
outra saída para. o oovêrno. Só ·::se ::;>uender uma dM operaçõeG mais e Bl!ósto, emitiu. dez bilhões d .. ~ cru- atenção do caso da carne. Sabe bmn 
mterVIesse nos frlgorificos, obrigan~ ~?P'1P1e~as, de tna.ior env-er'gntiura e Zeiros·e, Rgora. em uma. semana. um V. Exa, que o encarecimento da rarne 
do-os, a vender a carne. dlm€!1.Si:JeS que se podem irnElginar: bilhão e trezentos milhões: critico o deve-se, em grande DMte. à exce!"~t-

0 BR. MEM DE SA - Se pei'mi- -I a mudança .da Capital, em poucos Govêrno. porque, emitindo ·dessa for- vamente demorada estiazem oue tm:"\­

ttss~ . n liberação das partes nobres f~~ad~~~ ~~r~m:r ~~ dceidamd
1
:): m.a ~uriosa . . está levando o .Brasll pa- receu o reb.3nho do Brasil-·CeniT1ll. 

do boi - dizem os entendidos - não 'ilb ra uma situacã() insustentável, _para Quererâ V. Exa. eu1par o Gov(!~·no 
faltaria éarne. Acontece que o Ge~ :.lU. metros de .cl.hstância da sede uma hiperinfl~âo, para um ambien- pela ocorrência de causas nat~n·:~;o;_ 
neral Ururahy Magalhães delibe~ou atpa1Sr. Lameira Bittencourt _ Dá W. portanto. de cé.os e-conômico e fi- pelo verão, pela estiagem. pela ;l!ca?' 
não conceder nem a libex:_~.2.o nem o Hcença para . um ap.arte? nanceiro. Se o Govêrno emite dessa Não . é possfvel. Só pretendo mo~trnr 
aumento; apenas. porem, para a o S:R.. MEM ·DE SA _ PDis nãQ· forma desnudorada., todos os bens que o Sr. ·Presidente da. Remíb1ica 
carne. o resultado não pode~·üt sEr estava esperando, ' ~m que subir: e quando 8e critica o não tinha outra solução que não e:o;~a. 
outro. · o sr. Lameira Bittenccrnrt _ Não allmento dos preços, não se critica ·o que tomou. E se tivesse toinado qmll-

Com um Govérno que emitiu trtos de&;~e.va intervir no debate. Agor.!l, et'eit.o, mas a causa, oue é crfticável. quer outra providência igua.lmente ~P.­
bilhões de cruzeiros em ·três meses, porem, pru;sa v. E;;:a. à outra parte Minha. posição invariável é de crfti.. ria. atacado por v .. Exa. e neta Ouo­
um bilhão e tre?.:entos milhões em d~~ seu rtiscur.::o, referente a Brasflia, ea. ~.causa. A forma de im-portação é si~ão. Muito grato a V. Exa. p'Pco 
npenas uma semana, novecentos Qll;e classifica, data venia, de cidade mais demagógica que outra qualquer, que me per-doe pela extensão ou cR.­
tnilhêes em três dias - verdadeiro co~trui~a. no de.serto quando todos Poroue é o povo quem vai pagar a lor da. minha intervenção n~ cflso. 
record. nunca visto no Brasill - que a v 1sltamc~~, verificaDJ.c.s precloo.- carne eara.. mas não podia ficar calado diante 
.não é possível que os preços deixem .mente 0 c<mtrâ.tio. Nãn se derrogam as leto; econômi- da veemência.. inteligência e tta.bilt-
de subir. - Ç> sn MEM DE SA -- Não está cas. Podem fixar o pre"O fixo, mas o dade com que V. Exa. ·resporideu ito 

O Sr. Pedro L,udovico - Claro. no~ d~serto?! oovn -pagarA: e pagar! não apenas meu a-pt.rte. 
O SR. MEM DE SA - A COFAP, o Sr: Lo.meira Bittencourt - Não Muêle que consome a. carne, mas to- O SR, MEM DE SÁ - Vou rt;s..: 

·porém, resolveu que o pre-;o da carne ê êG...o::e ó se h tido da frase de v. Ex:a. dt~s. O parat:'nSe. l)erdido nas ~:;elvas ponder. ràpidamente, porque 0~; :11\­

não subirá,. e o nobre Colega· o sabe perfeita- de Ma.ra1ó. pa.ga"t"ã a carne que. de- meros V!llem mUito mais que a~ pn-
Digo que subi!'á; e .mais, que o m-ent€. .. TllMOttieament~. t>-<;tiver sendo vendi- lavras. O atual Govêrno, em l95R 

produto aparecerá tão logo .seja con- O SR: MEM DE SA ·- Perdoe-me d~ Mlll a. pre-!o fixo, através da. 1m .. recebeu o país com 68 bilhões de eru~ 
cedido o aumento. Há qwnz:e anos/ V.:, ~a. c:tizer que é tl.m~J. cirl.oJ.de n""t"'"'io R r.~Mhin fictício. zeiros em elrcula.c;ão; hoje, eievoü peno 
é o que· vem ocorrendo. "xnstrufde. no deserto O Sr P~- o Sr. Tr!m"':rrr Bittenco11rf. - Lon- 136 bilhões. Isto ~. em. três anos do-. 

O Sr. Pedro L11dO'!rico - qoll5tdero .-,tdente da Ro-~pública." in'Clwsi\:e. fêz ... I': ~o rr:..,., "' if'l,.{;~ n nrnnó~ito de es- brou a cireula.ção do papel mo~df\. 
injustu ·a determinação, Q preço da a ~esma doecle.ração · tabe!ec-:'I' diâ:o:!o com v. Ex.~. pre-- Eru ~rês· e.nOt:, êsse Govêrno em1Uu 

i. 



, .. 

"knto como o Brasil desde sua tun­
da.qào. Basta. • .tsse fato responde a 
tudo. , 

O S-r. La-meíra Bitten.cou.rt - Na 
opizliã.o de V. Exa. 

O SR MEM DE SA -·Na de qual­
quer p~ssoa que entenda de eeonouna. 

o Sr. Lame-im Bitlencourt - · :t 
fH'2Cfso saber qual -a aplicação dessa 
em;-;sào.- Será outra. questão, pa!'a a 
qu~l canvccaret. oportunamente, o 
S.;·~:;:.àor Argemiro de Figueiredo, 

O SR. MEM DE SA · - Quanta à 
f0rma _dt> 1im:nortação, ê , demagóg:c::t, 
para fmgjr· que atende aos prrco.s 
fixo-s n:ua os consumidores do H.io 
c de Si'o Paulo, com sacrifício dos 
consmnidor-es ·cte todo o Pais. 

Como diz1a, Sr .. Presidente. t-Javcrá 
efeiiv-?.l!':mte, a_ mudança da cap.JtnJ 
em· ;:!iJril de 1960? O· Presidente da 
RnpúbJicn jura que sim, com a. mesm~. 
ênfRse com que O Presídente da CO~ 
F;>\~ gaz.:mte que. os preços não 5u~ 
brrao. Respondo eu que não, ~ um 
como a outro. Os prer:os hão de' su­
bir, enquanto a iriflação pe.rsistir. E 
a Canit~l da ~epública·- -isto -é, to­
dos. os Podêres,. Ministérios· e Rena.r­
tíções Centrais, tudo aquilo cme cfmB­
titui uma Capital não se poderá m-lt­
dar nos pr,óxímos sete meses. -·a não 
.Sêr ·QUe se reproduzam, no Brasil.· al­
el!ns dos mllagres do Ant;go Test~~ 
r.-.. ento. , 

O sr. Co~mbra Bueno - ·Permite 
V. Ex~ tUn ap_arte? 

O SR. MEM Dli: SA. - com todo 
o prazer. " ~ 

.:- ~ sr. Coimbr~ Bueno -- Ao con .. 
tí'ario de V. E:,~. entendo que os Po~ 
der~s Legislativo e Judiciário'_ podem 
ser transferidos integralmente· mas 0 
E~ecl!tivo - que é, digamos.' a pró .. 
pna. casa do .Pre5idenk - êste -o de .. 
v~ .ser paulat-ina.n_1ente; nunc::~: de uma 
so. vez. para ç-bt-et--onos_. .. entre outr:.l.K 
eo1sas, a. descentralizacão da adrninis~ 
tracão Pública brasileira, situando no 
meío próprio repart-1ções como o De_. 
partamettto de Obras Contra as Sêcas 
e a· Fundação B_Nsi1 Centrai. ~tua1~ 
mente Sediadas no Rio de J:me~ro. a 
poucos passos do 8Pn9_do qwmdo fo­
ritm criadas para operar em regiões 
específicas. · 
_ o- SR. MEM DE S.A - Muito aura-
.t~cido a v. Extl, ~ 

_v~~os aos daàos, exclnsivamenre 
llflcia!s, para demonstrar o rte6l'tfl 
lfa. Mensagert1 Presidente de 15 Ú 

. luarqo, o Sr. Jusc~Jino Kubitschek es-
~nwru com tôdas as letras: ~ 

· .. A pa:rtlr de julho do corrente 
~mo, Já começarão :l seguir servi­
dores aue r-onstituem o Primeiro 
F~.calão cta. denominada Pl.'ime~ra 
F.tapa ela t-rausferêncJa- dos ór­
~?'1s do S~-rviço · Público nara 
E~·~sflia. tsse e.sca!ão com'!lõe-se 
de 3.868 servidores. A orimP.tra 
etapa- P~r-vê a. loc:J.lizacão, na No­
va. Camtal. de 11.033 sen•ido-res 
Po Poder Executivo e 409 dó Ju~ 
diciário .• , . 

DIAftiO DO OONORI8&:1 NACIONACr""r(fi!!f]t i 

1. 318 senadaru. deputadOi • m~ i o i fr. FerntL'lldoa 'T®or~ - ·DI. ll• 
ies do Poder Leguuatito e 1.186 do 1::ença. 'f. 1!::1'- para ttQt &PE\l'te? ·. 
PQ(!er Executivo: Total 2:503 resldên· o SIÍ. :Mi!:M DE SA - Oom muita 
c1as ocupadas. Mas a Mensagem do :u~otlafaçio. · . 

. PresidenEe ilfirma~a. qup só o Primei.. o sr. Fernandes Távora - o Bra .. 
ro _Escalao rle ser:,Vldmes ~o J!ixec~tívo, ;;il já demonstrou que pode viver sem. 
CUJO. mudança. _rom~ça.na_ em JUlb.o, .Poder Executivo, agora quer ver se 
o.barcava 3.868, Isto e, mats 2.683 do aobt·eviverá sem · 
que o DASP informou dais mese:;; de.. '** . 
pois. Consoante as cifus do D_epar .... o_ SR: MEM DE SA.- Sem o Poder 
tamento, teremos, em ·.abril, alga de . .Jegislatlvo. . 
tnconcebivel e inédito numa Capital: O Sr. Fernandes Távora- ... sem 
haverá maís gente do poder Legisla- burocracia. Em Brasília nlo tuncio­
tivo (L318· parlamentares e .funcioná· nará a burocracia. 
rios) do que do Exe'cutivo (1.185 ser.. O SR. MEM DE SA- Para. õ Gç~ 
vidores). Pelo menos numérícamente, vêrno sô existe o impossível. 
e peJo menos uma vez na República, , ·O Sr. Coimbra Bueno - Permite 
o Legislativú dominará. o Executivo... o nobre or'ador um aparte? 

Sr. Presidente, se, em abril, ape~ O SR. M2M DE SA -' Com todo 
nas 1.185 servidores ela administra- 0 Prazer· . 
ção pública se tiverem mudado, ne- · 0 sr · C'Otmbra B-ueno - Creio que 
cessário será construir lHlbltaçõe::;, ur- V· Ex' está traçando u~ bom plano 
rrentemente ao menos para completar para a f!1Udança da Capital; uma. vez 
~ contingeÍlte do famoso Primeiro c_ ue o P?der .Legislativo e o Ju~iciário 
Escalão, apartamentos para os 2.683 ~ouctem Imediatamente o Executivo po-. 
restantes. Ora, o Presidente Juscelino c erá fazê-lo paulatinamente.· 
esclareCe que os primeiros 2:&68 cons- O SR.. MEM DE SA - Ainda não 
.truidos estão. orçados <orçados, note~ cheguei lá: está indo adiante. 
se bem) em 4 bilhões .e 739 milhões O sr. Coimbra Bueno - Indireta­
de Cruzeiros, o que dá a m.édia·.':le um nente, V. Ext~. está. preco~izãndo a 
milhão e seiscentos mil por- umdade. nuctanç~ paulatina da_ Capital. ·. 
Assim se o cust-o real não exceder ao O SR. h~ DE SA - Estou com­
orçad~ (graç!\s a um milagre d_e São· tatendo o e~buste, a impostura. · 
Judas Tadeu) a fim de· constrUir ha- O Sr. COimbra Bueno - Em Bra.­
bttacão aos 2'.ss3 servidores que de- siJi~ já _há acomodações. prOntaS para 
vem córnpletar o sempre ru..endonado mais de mU funcionários, portanto· 
Primeiro Escalão, os Institutos terão I.ão se trata de impostura, 
de empregar me.is outros 4 bílhões_ de ·o SR. MEM DE SA _ E . i .. 
cruzei:os_ (2_. 500 apartamentos vezes form~ão do "DASP ssa ~ n 
1.6 mrlhoes) · O Sr. Coimbra BUeno - O numero 

AbstraindO êste ângulo - a neces~ ·de prédios já construfdos em l3rssDia 
sidade de mais alguns milhares de permite que a 21 de abril do próximo 
apartamentos com a respectiva des~ ano estejam alojados, com todo·o con­
peaa. ~ pois o ptoblema dos recursos fjrto - talvez até mais qo que· 0 de 
financeiros jamais preocupa o Senhor que desfrutam no Rio de Janeiro 0 
Kubischek, e ficando, p!lra todos os- q~1e aliás posso garantir porque ·VJvi 

·efeitos, oos têrmos da solene. ínfor- ~~~. -:--- o _P~er Legislativo e ·o JUdl­
mação do DASP. vemos aue, em 1960, Clario. Assim sendo, o Govêrno trá 
a Ca.pital • vni Ser considerada tran_~;.. nroceder comp y. E:t!J preconiza, mu­
ferida quando estiverem em_ ~rasllia. dança.. paulatina do Executivo. 
apenas 1.1!15 servidores do Poder 
"Executivo. Qra, eminentes colegas, O SR. MEM DE SA-:.... Não estou 
sabem v. Exas. quantos se\-vidores preconizando: êstou verificando o em­
sOmente dê-ste ·Poder existent no Rio buste, a impostura do Govêrho. . .. 
de Janeii'o? O Sr. Coimbra Bueno·- Não con-

. SeO'undo as melllores fontes e fi~ C1>rdo com que a mudança da Capital 
., s1~a uma. impostura. . 

cando em ·cálculos ba1xos, há nesta· o SR. MEM DE·SA __;_E' impos­
Velhac~p de 150 a 180. mil servidores tura: dizer que haverá mudança. da 
feclerai~ do poder Executivo, pelo me~ C~plt.al, quando a.o mesm.o tempo se 
nOs excluídos fnotem benl, excluídm;) aürm.a. haver -alojar:ri.entos -prontos 
os Q.ue tra.hall1am n'J.s autaxquias, Ins~ p:tra 1.180 funcionários. Isso no meu 
titutos e sociedades de Economia d · · -
Mista. os_ 1.185 que o·DASP rmid:l :.cwnarw, se Chama imPostura. . 

O Sr. Coimbra Bueno - Não ereto 
transportar P:'l.ra Brasília em abril q11e assim se deva caracterizar a idéia. 
constituem menos de unl por cento o SR. ME:M DE SA _ .Vali-me 
do contingente que aqui tem sede. E d s 1 
a. própria Primcirn Etapa indic::'ia e sa pa avra para. mostrar· quão ton-
pelo Presidente da Repb1ica 01.033 gn está V. ~x" do meu pensamento. 

_ ~ Sr. CozmlJra Bueno - A insta­
·.:-ervidoresl longe fica de representar Ia<;~o do Poder Ju_9..1ciário e do Legis-
lO% do total- ' lattvo poderá ser imediatamente· ·o 

(Interrompendo a -leitura_) . E:cecu~ivo irá~ paulatinamente;- dePen­
df~ da Presidencia da República. Em 
21 de abril de 1960 . estará concretl ... 
zs da a. mttdança da Capital nos mol­
d!•s que V. Ex., preconiza. 

O SR: MEM DE SA - 7 Não estou 
p1·econizando, estou demonstrando ser. 
uma Impostura. ' 

o Sr. Coimbra Bueno - Como re­
:PJ'esentante do Sul V. Ex~ eonhece 
perfeitamente a situação. 

iiáós, não menos certo será. que os 
Ministérios, embora finjam o contrá­
rio; estarão mais aqui do que lá, maia 
no ar que em ·terra. -com o Sr. Jus~ 
celino à· testa~ veremos um govêrno 
aéreo, rigorosamente aéreo, sem ja­
mais se saber ·quando os titulares és­
tão no Rio, em Brasília, em Belo Ho­
rizonte ou nos aeroportos. Não digo 
o que sei'A qesta adntinistração par­
que à imaginação humana não foi 
dado descrever O cá os. 

O Sr. La-meira Bittencourt -,.- Per~ · 
mite y. Ex• mn aparte? 

O SR. MEM DE SÀ - Com muito 
prazer. 
. o St .' Lameira Bittencourt - A1ud& 

V. Ex!!- a um Govêrno "aéreo••. ao .. 
vêrno "aéreo'' que está construinda 
obras gigantescas corno a de Furnas 
e Três Marias, cuja gra-ndeza, valor e 
sentrdo econômico o eminente colega 
teve oportunidade de testemunhar; 
Govêrno "aéreo'~ Que jã. dunlicou a 
rêde ferrol'i.ária do -pais; Govêrno 
"aéreo!', que já duplicou ou triplicou 
- não tenho os números exatos, nestl 
instante, mas são do conhecimento de 
V. Ex• - o serviço de abastecimento 
de enérgia elétrica. em. todo o territó­
rio nacional; Govêrno 'taérec:W, q_ue. 
já criou a indústria. 'automob1Ust1ra ' 
nacional. de cujos resultados. V. Ex'­
teve conhecimento; porque-pôde. veri­
ficá-lãs de perto: Govêrno "a-éreo'' 
que já estl\ passando pa-ra a segunda 
etapa de. indústria. de auto-motores • 
Cogitando da fabricação de lmplemen­
tos agrícolas e .. tratores: Govêrn_() 
"aéreo", q_ue. já no início do próximo 
Bno, va! apresentar os primeiros na­
Vios construidos em estaleiros nacio• 
nais por técnicos brasileiros. Muit<t 
grito a. V. E::!C.'. Prometo que não mais 
interromp"eí-ei seu discurso. 

O .SR. ll.flr.M D;E SA - 8ería des­
necessário." v:.- Ex' já o f-ê:~; tantas 
Vêzes ••• 

O Sr. Lameira· Bittencourt _:_. Mal ... 
não consegui convencer- V. Ex1-, qui 
parece querer ignorar as realiYJlçõeJ 
do GoVêrno. _ · 

O SR: MEM DE SA - V. Ex• está 
san~ando na 'Vela da saúde . 
· Disse "Govêrno ''aéreo" no sentldt 
de o.ue vive no ar: V. Ex.~, maliciosa• 
mente, "interpi'eta. a seu modo minha! 
ê:Xpressões. 
· o Sr. r.;ameira Bittencourt - V oss• 
Excelência é que está. interpretando ... 

O SR. ·MEM DE. SA ~ A!Íora, vei• 
rJüe V. ~· considera o sr. Juscelino 
Kubitschek aéreo noutro sentido. E' 
deniDrá.ve1. · 
· O Sr. Lameira Bittencourt - De .. ~ 

plorável é V. Ex• -não encontrar ar­
gumentos para respomfer aos fatos 
que apresentei. . 

O SR. MEM DE SA (Lendo) - Se, 
portanto. ení verdade, a sério, ·.ná& 
Vai haver mudança do Poder EXecu ... 
tiVo, resta. sa.ber se o Judiciário se 
transferirá em· abril. Pelo :tnagnific~t 
pano de amostra que os em.inentes 
Ministros Lul~ Gallottt e Ribeiro da 
Costa, duas das mais 'altas e-g:pre&sõe& 
do Supremo deram em plenário, tendo 
como pretexto os artigos. do Sr. Lu ... 
clano Mesquita., parece bem claro que 
naquele Poder longe está de se regfs .. 

Noutro trecho. diz a. Mensagem que 
se constroem, para habitar-ão de par­
latnentares e servidores púb1icos. 2.863 
apartamentos e- cêrca de 150 Ou 200 
casas. Entretanto, respondendo a. ne· 
dido de informações _oor mim formu­
lado.· declarou honestamente o DASP 
_(Di.irfo do Congresso de .23 de maio) O SR. MEM DE S.A - Não conhe ... trar a passivida-de e cOJ;lformismo que 

Çc•: nunca. fiz mudança de Capital. livram no Legislativo. · S ''As unidades residenciais destt· 
nadas aos. membro,.; do Poder Le~ 
fiislativo e aos · funcionát•io<; <l!Js 
duas Casas. da Con~esso são em 
riúmero corresoondente ao .. tot[l.l 
dos Senadores, denuta:dos e servi-

Parn. Onze mil servidores ·será pre­
ciso constrUir mais sete mil unidades 
residei1cia-is, o que, na atual base, irá 
a mais de d6ie ou quatorze bilhões 
de cruzeiros. Admibmos, Porém, que, 
deduzidos os que llqui têm de fic!tr 
e1n órgãos tocais, aquelas percenta­
gens toment" corpo. Na. ntelhof hipó­
tese não se· àir4 que os 1.185 a viaja­
l'em no próximo ano· subam além de 
5%- do pessoal indispensável à. admí­
nistracão central desta RepúlJlica su­
tlei·cetÍtralizada, Aliás, 1.1&5 ínnci~­
nã.rios. dJ!3tribuídos peloS Ministérios 
existentes, não permitem que- tÓqup 
nmíto mais de cem a cada um,. Isto, 
sem falar nos inúmeros órgãos e. d"!­
nartamentos diretàmente subN·dirta .. 
dos à. .Presidé_ncia .. r:terCmos, assim, na 
hipótese mais risonha, pouco ma:s que 

O Sr. Coi·mbra Bueno - nr preciso Honra. lhes seja! Honra seja aos 
dl~scent.raliztu· a administração pübll- Ministros que repetem ser tratados 
c~t; acabar com essas repartições que como recrutas em exercício de mar­
absmdamente estão nà Capital da cha-unida. Honra aos· que reajem, 
l~-~pblica. Muitas são c1·iadas preeisa- incluslve às insinuacõeí; ... 
mente. para. determinadas r-egiões _ 1\rudar~se~â o Sup'remo? Pelo me~ 
como é o caso da Fundação Brasil nos a interro'!ação està no ar. "A-la~ 
ne!1t.ral, do serviºo de Proteç5.o ao- eu inct~garei, ~obretudo. se se vai 
:rndto - e estão sediadas n&_ caPital mudar também o Superior Tribunal 
1:1'\ '!:!~pbliCa. a poueos n1etros do 'Se· F.lf"!toral. Afirmam~me as pessoa!' 
nado. nnis Idôneas que visitaram a. Capital-

- dores, isto é, 1.318 residências." 
lt, a seguir: 

ti!-- transferência do ~oder ~;:t'!- o pesscial _·dos gabinete:-. ern .B•'P.sW~. 
c~tno, 'iegundo pl~no_ j~ estabe_lt'!- quahd.o se disser ter h<1.vido a mu­
ctdo, se p:·ocessl\ra de modo. con-: dança: dá capi:·~l. A..'gllw:- dos (.]ni!·­
tfnuo ~sta.nd.o ?revJsta.· -para. -~atin~ ~P.t'ios, de resto, s(l rne1::-~!~tc~~~1ente 
git·, em abril de 1S60, a quah_dade vão tran<;!erir-se. como func!onq::ia. 
_d~ 1. tU serv;d3r~s:. '' ' .. por txemplo; _naqU.e!9-s lon}mas, o ~~j.~ 

· .T6QlOS, portant-O. s:eg~ndo 3, palã.Vra niit.é!.'ill .t\as P..el.'l\-5!!:> ~ttol'l.Ort:.•R do 
r• PASP, n~qt~_et~. a:~r e ~ano, .eonsí-- Br!lsH,_ se p!tta. hi fôsse, deveras, o 
t•an~o-ae asshn. Mtüia~ã • Cl:p\tll1. Ita1ila-raU't · 

•"' 

ela Esperança e da. Loucura que- a11 
O SR. ME~f DE S.A · f,Lemipl - ~.i'> o viram edifícios destinados aos 

Ora. Sr. Presidente, se os nmu~ros Tr.!buna:is de Réeursos, de Contas 
!ll'Ovam_ que a administl·aç-J.o, 1.1 Fode1· 1\fil.ita"r e F.'!eitor.'ll, t»rovi'J.veb1enti 
E:o::ecut!vo, .os Ministérios, não podem ocnnarão ·pedaÇOR d~ 1\tínistér!os. 
nem vão func!onar- no planalto. em O Sr. Pedro Ludnvico - Di licen-
H~60, com O# 1,185 set"lld:orft transfe~ ça. oara. um. ap~rte? , 
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O SR. MEM DE SA - Com -todo 
o prazer, 

o Sr. Pedro Ludovico Achei 
muit-o diricula a declaração de certo 
Ministro do Supremo Tribunal Fe­
deral, de que não levaría a filha para 
Brasília, porque ''poderia contrair 
peste''... Parece 'que ~s.sa- ~ilha é 
diferente das dos outros, mclusive das 
dos operàrios que estão lá. :. 

O SR. MEM DE SA - Interpreto 
de outra maneira: êsse Mínistro cui­
da da _filha dêle. Aliás, cada unt 
cuida· dos seu.s ~ilhas, a seu modo. 

o Sr. Pedro Ludovico. - Todos são 
brasileiros. A referência, além de 
ridícula, ·é de punt grã~finagem .•• 

O Sr. Coimbra Bueno (Para o Se­
nhor Pedro Ludovico) - V. EX• tem. 
tôda a razão. Em Brasfiia, as con­
dições de vida: são melhore_s que no 
~io de Janeiro .. &em desmerecer e.sta 
Cidade. · . . . 

-O SR _ MEM DÉ SA - Não há des­
merecimento algum ,Para as !Hhas dos 

. outros pais. Cada um cUida dos seus. 
Assim faço eu. O Ministro - não 
sei . qual foi _ disse que não levaria 

. a fillla para · Brasilia, e estou certo· 
de que não levaria tfl.nibénl tilhos dos 
outros; aliás, não veja: por que levá­
los sem necessidade: seria judiaria .. 

O Sr. Pedro L'udovico -- Brasfiia 
tem clima admirável, muito melhor 
que o do Rio de Janeiro; portanto; o 
pensamento do Juiz do Supr-emo Tri~ 

. buna.l ·Federal está. errado~ é- supina'­
m'ênte ridículo. 

O SR. MEM DE SA - Muito mais 
grave é o· Presidente da República 
;;!bamar clnlcos'. - como . hà pouco 
tempo fêz em discurso - aos que. nf~:o 
concordam com a mudança da Capi­
tal. Li essa declar-ação . de S. ExiJo, há 

-muitos meses, e tive oportunidade de 
:!itá-la da tribuna~ o Sr. Juscelino 
Kubitschek classificou d<e cínicos, ·co­
vardes e não sei q_uais outros. adjeti .. 
vos do mesmo jaez, os -que não C('m­
~ordam com a transferência da Ca-
pital. .. · · 

Ouço agora o querido amigo e emi­
.'lente IJder da Maioria; esperando 
ne diga que o Presidente. da Repú­
,llca nunca se expressou dessa forma. 

O· Sr. Lameira Bittencourt - · E' 
)Ossivel que eu esteja errado, não me 
:onsidero infalível. Nutro, porém, a 
~~nv\~ção sincera e absoluta de que 
, Sr. . Presidente da República não 
1sou 8-sses quaUfícativos reportando~ 
~e às pessoas que d\~ordam da. mu­
da.nÇa da Capit:~.l. Todos- conhecemos 
o Chefe do Executivo . nós, .da 
Maiorht, e V.. ~ da Opo~lção. . 

O SR. MEM DE SA - Ah, não! 
O Sr. Làmeira Bittencourt - O 

nobre colega mesmo, 'POr map; de .uma 
vez tem. feito justiça, com muita hon­
ra para· V. Ex', às qualidades. atitu­
des e virtudes de tolerância e paciên­
cia. do Sr. Presidente da República, 
ao receber, com a máxima. serenidade, 
as criticas mais implacáveis. v. Ex:lj. 
mesmo, des.sa tribuna, já se manifes~ 
tou nesse sentido. Se, portanto, como 
reconhecem gregos e troianos, o ·S-e­
nhor Juscelino Kubitschek é homem 
tolerante da mais completa forma­
ção democrática _ no entender da 
Oposição pelo menos nesse parti­
cular -'7 não é possiv-el admitir que, 
com a alta "responsabilidade do seu 
ca.rgo, se referisse nesses têrmos a 
outras pessoas. pelo simples fato· de 
di.~cordarem da mudança da Capital. 
Não ponho em dúvida g, sinceridade 
da impressão de V. Ex~. tanto mais 
que ressa1ta ter ouVido ou lido, há 
vã-rios meses, o discurso com tais ex~ 
pressões. 

O SR. MEM DE SA - Li o dis­
curso. 

O Sr, Lameira Bittencourt - Per­
mito-me. no entanto, supor estar S. 
Ex~ e·quivocado.' 

O. SR. .. MEM' DE· SA ·- Desejo·. de 
~odo o coração: não tenha o Sr. Pre .. 
sidente da República usado êsses ad~ 
Jetivos em relação aos que de S. Ex• 
:livergem, no tocante à mudança da 
Japital. Dese_io porque.- realme:rite, 
3, Ex• dminuiu~se e ao c1rgo que 
exerce. Todos os JornaJs do Rio de 

cDIARIO -DO C5)NG!lESSO NAC~ONAL f Seção Jl) 

Janeiro, entretanto, publicaram o dis­
curso a que me refiro, contendo aque­
las expressões. Eu as li. Digo mais: 
modo dias antes eu proferira dis­
curso, comb"atendo' a mudança da. C;l.­
pital, um funcionário , desta Casa. 
perguntou-me se não responderia às 
expressões do Chefe do Executivo que, 
no seu entender, me atingiam, Dis­
.se-lhe que não responderia porque, 
se o Presidente da República baixara 
de sua posição, dizendo aquelas pala­
Vras, eu não baiXaria nem rebaixaria 
o Senado, contestando-::as. 

início, ocuparão · a)guns andares dos 
ediflcios dos ministérios. 

O sR: MEM DE SA - Porque o 
Executivo não vai funcionar! 

o Sr. Coimora Bueno - Normal­
mente, pela concepção de BrasHia, 
não devem ser construídos prédios es~ 
peciais pai" a. êsse fim. Ficarão êles 
em ·andares dos ministérios, como foi 
previsto. . 

O·SR. MEM DE SA, - Como o· 
Executivo não vai, os tribunais ficam 
alojados. · 

O 'Sr. Coimbra Bueno - A idéia 
O ·s-r. Vit!torino Freire - D{l. li- é construir mais, para estabelecer o 

c~nça para um apa~te? (Assen_timen- equilíbrio na Praça dos Três Poder.es. 
to ~ orador) - N:;,o. e~~va •no Ple~ os outros edlficios serão ·do mesmo 
nár1o quando V. Ex- liDCiou seu dts~· padrão para não estabelecer vanta~ 
~urst Afirmo, no entanto, que não ·é gem d~ uns sôbre os outros. Quanto 
o , blmperamen~ do. Presidente da aos tribunais· _ v. Ex.:!- deve estar 

Repu ica... . - - 1 - ô d "á 
O SR. MEM DE SA _ A dito mformado - e,::Is. e ac r o J . cnca-

náo seja. ?re minha~o, no_ sentido de o. Tr1b:.mal 
O Sr. Victoríno Freire _ ..• usar Eleitoral nao ser tre.nsfendo .. S'!D'l 

semelhantes expressões com . quem pre1u1zo da. mudança. Os- rnais de­
quer que seja, ainda mais tratando- verão ~r. E' o que . sei e penso s~~ 
se. de pessoas qualifictidas e cate,.o- cogitaçao d~ maior mterêsse dos di­
rizads.s.~ :E' honiem altamente edu~ versos· partidos. 
cado O SR. MEM DE SA V. Ex• 
,o, 'sR ... MEM DE SA Desejo -.sabe, m,as o Brasil ainda ignor~. 

faça o Sr. Presidente da República Irão os Tribunais, irá o Judiciá.­
como o Sr. Adhemar de Barros - rio? Não se sabe. Sabe~se, como de­
dig-a que não foram essas as suas monstrado. que o Executivo; 9. adini~ 
palavras. Espero Que ainda- ·tenha nistração, em verdade não- irá. ·sa. 
oportunidade para essa retificar:ão, bew.se·_que o Dr. Juscelino continuará 

Dizia eu, portanto. que, no SÚpr~~ no ar, entre Brw;flia, as Làranjeira.s 
m~ Tribunal Federal 1\.'\ coisas não e o Catete.· E conclui·se,- então, que, 
l'la-recern tão fáceis como no Le .. Jo;:1a- a única mudanç_a efetiva •. e_lll . abri~ 
t~vo. Honra seja feita aos Srs.~ .Ui"' de que· se cúlda, é a do Congresso. 
nistros, que preferem ser trata'loS Pará: lá iremos, Câmara e Sel,lado, 
"!om~ recrutas. (Lendo) • às ·caneladas, seguindo o mandarilen-
Dar~se-á um jeito _qualquer. Re to ·da lei, feita 9. semelhança do fje-

fôr preciso, far-sewão ·al!iumas no- nho-r. E lá ficaremo,c;. na PQlVadeira. 
meações. E 0 Tribunal Eleitoral, em entregues aos mosquitos, gozapdo a 
pleno .ano de eleições? Irá? Terá .!!Tória · dt:'.<: TJicn1F~lros do d~~erto. 5em 
sede, terá os elementos miriimns para eomunicáçõeS Coin o mundo. E, ta.m~ 
!uncio_nar? Isso ocorrendo, teremos bém.- ao· qn~ t•1r1o inr'tlc~. até .sem 
o órgao central que d!ri~e. coordena. Imporensa Ofici_?-1. _ Reali.zaremos f! 
regula, protege 0 complexo sistema ldea1· dn nrf!siil~,..,h,1~~"110, realizando 
eleitoral brasileiro. no ano r dê ·uma um_ congresso fantasma. 
campanha. sucf!_ssórüt sem precede1't~ Sr. Presidente. Um digno cole!i:a. 
tes, situada há mais de inil quFô nosso, nomeado p•·esidente. de uma 
metros dos maiores centr'Js urbano.-.:. a.utarquia. foi desnoroeado por ha­
daquilo aue· se chama o "ecúrneno Vt>.!.' nrn~ç..f.ido <lU"', 1!, frente do·Ins­
brasileiro" - Sem que extst.a P-IltrE> titUtõ, faria por :Brasllia tudo quanto 
Bra.silia e o résto df) naís um sis"'~>na poSsível !ôsse. O Dr. Kubitschek· lhe 
de comunicAções. Não há, Sr· PFe- rliclai-ou, duas. vê:~;es, (lUe n4o "!OS­
sidente, não há, nem haverá por taVa. de ta\ respOSta. Pa!a Brasilin, 
"'lutto t--·nf' f';')!"'"..,'f';~l'l.;.,.. .-1'1_(';~""'- n il"''P"""~~veT. só o i,..,_nn<:,.<;tvel é acei­
tes com ~rasíJia, Afora o avião, prà- tável. Por isto, bá ,institutos falidos, 
tica.mente nada. que não . pagam pensões at.ra~adas 

O Sr. r.flimbr(f B1teno. Tac;ano ilf! aos pensiOnistas, mas enviam c~n~ 
Mel~o .. e Pedro Ltldovico - Permite tena~ ri~ ,.,..Hhõ("<: .. "~."'~" a r.r,..~.,."'l'ln 
\". Ex~ um aparte? o Sr. Pedro Lt!!!.ovico - Aliás, es-

0 SR. Ml!:M DE. SA _ Peço a V. tavJ>m f<'~Jidnc: h1, :rrmito tempo. 
O SR.· MEM: DE SA - Agora Ex~~>s. aguarde_m um . pouco, pois, 

e!;tão contundindo comunicação. com melhnrarãn cnm as construções em 
transporte, ô que eu já previa. Falo 'Brasma. (Riso). 
em .comunicação,- não em transporte.. Dos três Poderes, sri o Leo:if:TaHvo 

Ora, o moderno sistema de t~lefo- orcic~derã como o deseja o Presidente. 
nia em micro-ondas, que se plam~ja o Congresso- não quer .desgostá-lo. 
instalar, exigirá - segundo pesc;oas vai. console~nos :1- lembra.n"'B. 'de que 
entendidas - pelo menos três a.no.o. ao menos um Senador teve a cora­
de trabalhos. O que existe entr~ Rio gem dP descontentá~lo, embora à 
e São Paulo ·(menos de metade da Custa da nom~q...-.fio que honraria a. 
distância., em região civilizada, in- pre.vidência: social. 
dustrializada, -eom rodovia de c!-

0
- govêrno esmÔ.ga 0 novo na in-

menta) custou mais de doiS anos. 
Assim, mud:.tdo 0 Judiciário e, f:•)m flacão e o suplicia nas filas do abas­
êle, 0 Tribunal Eleitoral, um re:ml- tecimento. Passa~se a noite ~m claro 
tado é certo e incontestável: _ nã.c- n:rra .comprar dois quilos de carne. 
haverá eleições em outubro do· pró~ O feijão sentou pé na casa dos 70 
Kl.mo ftno. · cru~eiros. O intportArlo da Nnrte 

o Sr. Coimbra Bueno _ Permita América, ninguém sabe onde est.1.. 
v. -Ex~ um apart-e? nem por que ~reço ficará. Como nãn 

n _oo'_ J'".RM DE RA _ Pois nâr"'·. se há -de s~b-er {lo pre~o da C'i!"i"ne 
o sr .. Coimbra Bueno Com argentina. 'J'"cl0s os i~"1~"'0so:ívt>;" ~5:'1 

referência à mudança ou não' do su- noucos. Brasllia é a imort,alin~d"' e 
::t imortalidade de aualquer cesar não premo Tribunal Federal, gostaria f1U~ l)~hã .,..n ........ 

V. Exa. fala.sse em têrmos de cnm- r "" 
primento ou não da lei, u!na ve·!­
que o Cong-resso . Nac1onnl por .. ma 
qua,c;e unanimidade: já aprovou a 
mudança. creio que o,c; .infzf's n:'ld~ 
mais- -terão que faze!.' senão ClHil'lri!' 

a leL Quanto à sede dêsses Tribu­
nais, o assunto· i á fni r>~tndarJI) oelf'l 
próprio OASP, q'ue V, l<'!X~ cJtou no 
início. Ela será. nos edifícios n:J.dl'fl~ 
nizndos. Jã tstâ previsto que, no 

Só um Senador recusou O impossf­
vel. Os demais parlamentnes irão. 
como sombras, para um Con2:res.<;o 
f;~_.ntasma. sem .im-prensa, sem eco. 
<'""'1 comunic?ções, Irá funcionar? 
Isto é outra p~rogunta, cr~rrmleh>nv•nte 
sem interêssfi para onén est? per'~ 
dido na beatit•lde (In imn0.<:<;ÍVP1 P· 1a 
incnnsei.ênci? d':)S !9-raós. ~Muito bem; 
muito bem. Palma3'. 
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O SR- PRESIDENTE: 

Continua a hora_ do expediente. 
Tem a. palavra o nobre Senador 

Lameira Bittencourt, na qualidade de 
Líder da Maioria. 

O SR. LAMEIRA BITT!lll COUR T: 
(Não foi revisto pe1o orador) - Se­

nhor Presidente, desejo apenas· de· 
clarar aos eminentes Colegas, em es· 

, peciai ao ilustre senador Mem de 
·Sá. que já me_ inScrevi' pará, na .ses­
são de ama-nhã. responder ao discúr­
so que acaba de proferir. Esclarece­
rei, então, Daseado . em documentcf:, 
·cujas cópias autêntiuadas já me fo­
rar.n. f9rnecidas, _a correta posição do 
Govêrrio. através de seus órgãos, de­
partamentos e serviços. competentcF, 
quanto à mudança do Supri'mo Tr.i­
bu_nal Fedentl pa.ra. 13rasília: 

Por ês5es dad-os Que lerei e incor­
porarei- ao meu discurso. ficará o Se~ 
nada habilitado a verificar - er.ü­
!orme jã. o afirmou tm sessão o Co~ 
lendo supremo Tribunal Federal seu 
eminente ·P'ersldente, Ministro oro­
zimbo. Nonato - a_ue o Govêrno-, rm 
relação à transferência da· m1us Alta 
Côrte ,de· Justiça do_ País._ se_ hm.we 
com a mais absoluta, rigorosa· e in~ 

·censurável correção. . 
Era q~1anto me cabia, dize:r, Sr .. p~·e­

sidente, para que, não· se~"interprctasse 
mal o meu silêncio. nã -sessão de hoje. 
Amanhã, repjto, prestarei. os- ~selare­
cimentos necessários. (Muito bem.' . 

O SR. PRESIIJF.NTJ::- -
Há sôbre a mesa reoueriment'J que 

\·ai ser Udo pelo Sr. 19 -Secretá_rio. 
E• Jido e aprova.do- o seguinte: 

Requerimento n.- 381; de 1959 
Nos têrnio~ do· art. 211, letra· n, do· 

Regimento Interno, requeiro dispên.s~ 
de interstício e prévia distribUição tle 
avulsos para o Projeto de' Lei d!t 
Câmara n9 87, de 1959. que "autorila 
o Poder Executivo a ilbrir ao Podf!l' 
Legislativo - Senado Federal - o 
crêdito especial de· crs· ·1. Mt. 243.20, 
a fim de que figure na Ordem do Dia· 
da sessão seguinte. 

Sala das Sessões. 21 de outubl'O de 
_1959. - Ruy Carneiro. 

O SR. PRESIDENTI:: _ 

O projeto figurará -na Ordem do 
Dla da próxima sessão. 
· Há ainda outro r-equerime-nto que 

vai ser lido pelo Sr. 1<1 Secretáti.c. 
E' Jido e aprovado o se·guinte: 

Requerimento n. 3132, de 1959 
Nos têrm~ dos arts. 211, Jetra p. 

e 315, do Regimento Interno. requeiro 
dispensl\ de publicação para a fme .. 
diata. discuss~_o e votaçfto da redação 
final do ProJeto de Resolução n. 25, 
óe 1959. · 

Sala das Sessões. em 21 de outubro 
de 1959. - Menezes Pimentel. 

O SR- PRESIDENTE: 

Em obediência ao voto do Plenãrio, 
passa~se à imediata di ..... ~ussão e vota• 
ção da redação final do Projeto de 
Resolução n9 25, de 1959. crmstante 
do Parecer n. 594, lido na hora do 
cx~edicnte. 

Ern discn~são a nd2cfí.o fir.a1. 
Se nenhuM dcs Srs. SeT"<~dor.os de .. 

s~jar tl.'lar da oalavra, encerrarei a 
·~i5cm-~ão. 1 Paura) • 

Está encerrada. 
Rn -vota(/âo. 
Os Srs. Senâdores que r:t apr~JV~1m 

!'!'tleiram perm::mecer s<:.nt.~dos_. <P~:m~ 
-~a). 

E.st.á aprovada. Vai à prvmulg:;ç2o. 

O SR PRESTnFNTE: 

T€:ndo sido distribui<:l.ns, ho.1e.- os 
:.vulso.s do ~ul:ln.nexo <)-r~:;<:.""'1B:ltft,.!f'J 
n. 4.GL01, referente à Pl'e&idência da 
República, a. matéria. :rica. .sóbre a 
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' rnesa. para. recebimento de emendas 
durante o prazo· .regim-entàl de tr~ 
sessóes, a: partir da. que 1e seguir à 
pre.$ente. 

O S!t. PRESlDENT.E: 
Sõbre a mesa requerimentO que vai 

ser lido pelo Sr. 111 Seeret.árlo •• 
~· lido o seguinte reque~imento. 

Requerimento n. 383, de 1959 
Nos tê.rm.ru do nrt. 330. letra c, do 

Regimento Interno, l'equeremos ur·. 
g@U.ci.a para o ·Projeto de Decreto Le­
gislativo n9 18, Qe 1959, que concede 
an l.5t\a a trabalhadores. 

&la. da.s Sessões. em 21 de outubro 
de -1959 .. - Je!terson_~ae,. Aguiar. -
Taeiano de .Mello • ...:... -Daniel Krieger. 
- Pedro LudoV'ico. - Attilio 1/ivac­
qua. -- Reglna2do Ferhànães - ·Mou­
r4 A r; '.-tld-e. - A.rgemiro de Figuet­
redo. ---. Ccdado .de -Castio. ·- Guido 
llfondhit. - La.7netra. Bittt!ncou-rt~ · -
Mene~e.s Pimentel.. - Lobão dQ. Sil­
veira. ·- lfictori.'JO Corr_êfJ. -- Leoní-
lf-a.g ·Mello. -

O SR. PRESIDENTE: 
·o pre5.ente requerún~to ·-·s~r6. vo~ 

todo no fim da Ordem' do Dili .. 

DlARIO .DO CONCRE:SSÓ NACIONAl: '(Seção. 11)' Outuhro de 1959 
. ~ , . . . . .. 

Jeftefson de AJlUiar ·e mais 35 .Senho-1· Votaram a t&var 24 srs .. Senadores, 1 de Minas Gerais: - 1 (um) de Di• 
res Senadores. · e contra, 9. 'l'otal, 33 Senadores, F.m retor - FC-3; · 1 (um) de -Secre .. 

Voltando '" matéria à. Comissão .fac~ do que estab~lece o· Regimento. tát:i.o - FG·S~ e 1 tum) dto Che-t• 
Especial, o seu relator propôs sube.. não tendo esta primeira· votação al-. de Portaria. - FG-7. 
me~dil: ao substitutivo do Plenário, cançadci o totaJ de 42. votantes, não ~ Art. 
apmando-.se no art. ,125 do 'Regimen~ considerada. válida.. 
to, . r~Iativo aos. projetOs. de lei, .n~ o prójetQ const.<J.~·ã. da Ordem dO 
onussao da. lei_ mterna quanto aos Dia da Dr6xilna ·sessão .para sex vo­
Projetos. de Enlenda à. constituição. t;à:do. 

·os professares n:ã.o admitidos ua 
forma da. I~islação federal do ensinCJ 
superior, . Para regêncifl. ·da .cátedra, 
em caráter efetívo, poderão ser ap:-o-Debatida essa. propQSjção no seio 

da Comissão, ·foram~Ihe oferecidas 
vãrlas modificaçõeS que leVaram o 
relator a elaborar nova. subeme:O.da · 
ou, antes, novo substitutivo. o· qual 
todavia; não logrou o as.sentimenM 
unânime da. Comissão, única hipótese 
em que poderia ser considerado · vau .. 
do, urna. vez que êsse órgão se com-_ 
põe de 1~ meJ.nbros.- A.companhara..m 

-o relator· nove -Senadores, sendo ·um 
com restrições. Vencidos se -declslra.-
_.ram -c1:nco Ben.adores;- ~ 

:,Não tendo, po~. o novo substituti­
vo alca~çado ·o minizno de subscri­
tores e:<Jgfdo pela Constltuiçã.o ·e pe- . 
lo Reg-llll.ento, - a Mesa- é forçada- a. 
decla.râ-Jo, também. insubsist.E!nte. 

' Discussão única. do ·Projeto· de, veitados interinamente. -
Lel da Câr.nan\. n 6 'l,...,.,de-1959, ~ue Att 
eria eargas.n-o Qu.tfdro Perm.anen- · 
te do Ministério' da Educação e Para curnpflmento do disposto 
Cultura., incorpora ao Patrimon-:.a ne:;ta lei, é o POtier Executivo auto .. 
da· União ·os benS que coii.StitueJU rizado _a abrir. pelo Mmis.tério. da. 
a Faculdade de F'airnâ.cia e odon- Educaçao e CUltura, o créetto espe .. 

· · toi-ogía de Natal. no E.<~tado do cJ~l ~e Cr~ 16.885 2-00-,~- {deze~is 
ruo Gn.Ilde do Norte, e dá !:lU- !ll~lhões. _Oitocentos -,e ~!tenta e ClDCO 
tr..as provldênelas, rendo ·pa-reeel~- n~U ~ duu:ntos .eruzerosl assim 
(nOs '552 a 554, de l959), da.:: co~ distribuídos. 
m!'Ssôts~ de Edueg.ção e 'cultura, á) .:..:._ Pessoal Perhia.nente _, <ven­
favórâvel; com as em::nda.s que eim-entos) - ers· 5.304.000,00. 
<Oferece, sob n°s 1 à 4 íCEC) ; de õ) Pessoal Extrannmerário-- (sa-
St!rviço Público Civil. flivor.ável 1ârio) -=-Cr$ l1.4!9_200,00. 
ao projeto e à.s emerdas: de F)- C)_. FUneões gratl.f!cadas·- •.....•• 
nança.s, favorá"!el ao projeto e 'às CI't l~.<VJO.OO. 

d · Sa!:t d-a.s Sessões. em 21 de. outu-
emen 8~·· • · bro .. ti~. 195Q. - Benedito VaLadares. 

O SR. Pl!BS!DENTE: ~ - Milton Campos. 
Conset:~_fientem~nte, --a tnanitestai:'Ao 

do Plenário, deverá· procf!ssar-se sôbre 
_o PJOJet.o inicial e .-:substitutivo de 
Plenâ.rlo. _-tendo · êste :pré!erê:ncia 20-.- Sôb1·e a. mesa. emendas aue .-vão 

.bre_ agutne. · - . · s~r lidas pelo--_Sr. 1.'9 .Secr-et~Tio. _\ EMENDA N.O 8 
.P.usa~·à 

O!llDEIM 
· Se aprovadO o substitutivô estafá são lidas e apQiãdas as se . Acrescente-se.·· o-nde convier, os se-

DÓ ... DlA. ._prejudícad~_ o .Projeto~ Se rejeitado, gut ta - guintes artig-os: . 
· êste .será V'Ota.do. ,_ -. . - · · n 

·votaçllo. em pfimc:ira discu.u.ão, A .vota(:ão far~se-á :peJa nrocP.sso .:~ lm\!ENDA N ·" J Ait. Ficam. incorporados ao .Pa-
cto Projeto "de Emen.d"a· à Consti- r.nmfnal, só Sendo vá.lld est o trim~nl.o N'aciono.l, ~endente de 
tuiç4o--n~' 1; de -1959: que altera_ .t'urudade . .se -.respondere~~ c~a~ A-rt. qualquer inden.lza{.-ão, todos os bens 
tfispasiti-r;os·- constitucionais refe.. 42 ~nhores Sen_ndores·. Fica trans!orQlada. ·em esbbe1eei.- móv_eis e_ imóveis e· dfreit.:OS,_ da. Pa-
rentes a· loeali;ação .. dã ·capital niento 'federal .de ensino superiot' a. culdade de Clências· Econ&n!caS ,do 
Federal a fim d~ possibilitar 'a .sua·-. VsJ-se próced-er A .chamada nos Faculda'de àe P.a.rmáeis Odovtologia ·_Ceará, estabeleciniento de 'ens1no. su-
-transjeréncia para Brat"lia:,· ten .. têrmos do R-e'rltnento; para Vot-ação ,.de ~l:fenas, Estac!.o de ·-Minas Gerais. perior en~mp..ado pelo G.ovêrno ® 
do par.eceres da Comíssã.o 'Espe.. -do Pro.ieto de Em2nda à Coilstttulção Estado do Ceará, e gue ali mantém 

·cta:J: I~ -Sóbre o Jtrojeto. (n~ 230, n9 _l;·"de 1959. ·. · · · Art. dendamente·reconhecldos por ~i.fe~ 
de ---~9)., jGvorá.vet sa.lvo quanto . Os Senhores S€nad0re.c= resnonderio tiliiePend~mtémente · de r:lualquer in- deral, os cur-Sos de CMnctas Econâmi· 
nos ctrts. -u,_ § 59- do art. 26, arti'- · ''sim" sDrovando o subst-Itutvio. e- denfmçã-o é incorporado ao _l)a.tri- ca_s e· de Ciências Contábeis e Atua.• 
go 6a e artigo ·gq (CQm o 'Voto em não. ·r-ejeit.ando.·o. · mônio Nacional, mediante invent.ã:rio rials. 
S.!PD'1'ado do sr: Senador Atüio S6 será válida e.sta. _orirneira. Votn.- e escritura pública. todos os -direitos., 
Vivaéqu((.). ·rr ~ ·Sõbre· o substi- oão ,se responderem- _à chalnada 42 bens móveis e Un6v(!is- -da. -Escola de · .Art.--~ assegUrada o ·apioveitãrnen• 
tuti_vo de Plenário - n9 507. _de -Senhores Senadores'. FRrmâcla e· Odontolo!'lia d.e Alfenas, to no se-rv_il;o núblico federal;. a" })a.r:-
1959. favorável,- em ·'j)arfe (com Será votado priineiratTiinte o subs;. Etta.do de .M1ilas Geta.is. · tir da publicação- desta: lei, do pes. 
voW .em separado do ~-sr. Senador· tttutfvo do- Plenã.:rto. Se· a.:provadD- fi- Art.:- soal- do estabelecimento a que- alude 
.A.tílio Vii'<reqti.a>. -. • ~á prp,-1ud1cado o ,pro.ieto;· caso con-· o a!'t. · J. :I?,· nas sea:utntes condições:· 

'-' • ·~- • ,_, ·.A Esc-'·· de ~-ac· ·la e ·odonto- I os prof···•res catedr·"-~ · O SR. PRES.IDENTE: .~.no, ~~ sera VO""-UO. ·- ~ ··-u• - ~~ a~: as• · 
O SI!. CAIA. D(J _.,.;. ·G'S-TR/1.· l.,Zta de Alfenas, Estado de Mlnas stm nomeados pelo Govêrno do I!Js-

Antes .de· tlá:r Jnic1o no processÓ._dê ~ n. Gerais.· que passa a st~bol"dinar-se ao tado do ceará, no QuadtXl .Penna.- · 
vota'}ã.o convém que a. Mesa :Ot'este (Pela ordem) _ g1~. Presldente. no Ministério da.-· Educação e· Cultura;- nente do Ministério· d& Educa-çio . .e 
alguns esclarecimentos- ao Plenãrio projeto d-e _Emenda o à -Constituicão Diretoria do - Ensino superlor~ o-be~ CUituta. ~tall;do-.se o tempo Jnte .. 
sõbl'e 1\ tnatéHa. a Bel' votàdll .. , oue v.al ·ser:vote.do·ht\ voto em sepa- decerá. a regulamento tJ.Provado pelo gralmente-de serviço reconhfcido,pelo 

O Rel.ator da Comissão. E<pe .. cial, ao rado do nobl'e··o ....... ador A!tillo v1·v·c .. Decreto n. 9 20 -00S;-Ile 20 de dezent- :Estado do Ceará para efeito de dis---=u "" bro de '1931, no Que- lhe· fdr ,ãpJi. nibll"da.d d ri 
:;e pro_nuncia_r ·sôbre o projeto, o fêZ C!Ua. com. O· qual -estoU. de acôrdo. cável .até exPedição do regulam!IDto pa J: ~-aposenta o a e gratt· 
oeln. rejeicão do· art. u·,e p'étã modi· Tendo de nronuncifl-1"-me sim ou nál>,. próprlor pelo Poder ~ecutivo. -~ca~ de· Inaglstério: . ... 
:~ict~ção dO . .art: 8", do §·-5-1! do artigo tir.n'·-Ptn situado ·-difíCil. ·. 
"• d t ~3 • · p di 1 • M Art -lii ........: -os dimais ·servidores, "<lermo u e _ o ar -. ·ou • . , e r~ t:~o -esa que -me orientasse. • -

Nu::_., n .. _.. Jt"nd· o R•g'- nt a nre .- . fu.ncioná.rlos ou extranurne:r&rios, .., ";_v··"'"' I od ' ..... o "r" • o .. Sl\. Pli.El!ID:EIITE: ll'Jca asseg'\'"a<'lo o aproveitamento. cargoS "" fun••ea Crladoo para êise 
:::en-.("'-'~0 de-emén tis seuão.sob a. or· no_ serviço publico -federal, a partir ffm·'eontando-~ ,,..,_,_ente 0 ............ 
ma ·de substitutivo integral, ofereceu . -Escltn·eço. ao ·riobre Sen.lldor Cahdo da·: vigência~ desta . lei,. do pessoal do 'd - • .l.fiWUJ.Ll • • ~-
R .. . l~~ Como conelusã.o.-do ~eu 'ij:tre- d3 csstl."o que -:vai ser .votado 0 su- estabelecimento ae --.ensino superior· .00 e· serviço reconhec:ldo . .Pelo ~ · 
•·er. uma proposfçã9·. dessa natureza .. b.o:titutivo dP. Plenárlo .ao· Pr()_ieto •de ora federalizado. nas seguintes COil--· ta.do do cear~ para· efeito de· -distJo.o 
e. qual. .entretPnto. só- obt-eve votos in- ·Fmend.a à Constituie .. i!.o .. n.o .1. de 1959 . · dições· nlbUidade. aposentadori-a. i! gra.tifft!a ... 

'
. r n n•· f á ls d ~- dos · .Ç§o. de an,tl-·•Aade. ~ ro. ,e IJt::" avor ve e Hoc::i ·~-Pl'Ovado: ficará prejudic~do ·o ~ro..: · 1 ·.- Os professores catedráticos, no lfi<.UU 
rn~mJ .. ros da· ·Comissão. ·Dois ·outros -a ~jeto; rejeitado, votar--se-á o projet<>. 1 f 1. 9 Para o flé1 cumprimento dêS .. 
ns~ithiram· com restrições e quatro se. Quadro Permal1ellte -00 Min s- · m arttgo, o esta-btleclmento ·a <·nue 
rlec!Pritram v.ncldos. · Ó SR .. CAlADO Dlr CASTRO: t~rio da EducaçAo e Cultura. ~ -. - · contando-se o tempo de servi- -alude- o -art desta lei apresentará "ID-

E'- cÍ~- s-e asSinalar. que. o -ernine"nte ·obrigal:lo a v·. "E_xa-:, S;r.' PJ::eside;tte. eo pa.ra efeito de dii;ponlblU.- 'Mtni:!;t.érlo d& 'EducaçãO e CUltura ã 
r~!11 t<,r a ·asSinou oom ã, invocação d~ · 0 S ~·,,u.. dade. aposentadoria e gtatift~ relaç§.o ~os profes.sôres ·-da seus ciois-

. 1 d ! · · 11 · n. ··~!DENTE - Val~ caç.ão d m•••-•~- cu11108, bem como a dOS seus atuats ftpoJamen 41 a._ ma ona em CUJa~ -· p:·oceà- :a. "h·-·da. e -e"-""1.Je1-.LU. 
~ · s ~ t = 1$ "' ~ servidóres, """'ecíficando o- ... _o.,....o ~u .... er<tnçtt. ua.. "'-'A-.- se encon rava. (Procede ... se a c•·mada) -II- Os t!em.als ··éntprégados, ·como "=J-1 -o 

N , v• " m ac,lta<· para 1
'-"" ftinção, a forma de. investidura e -• . :.ta · a· ·.~.~.es co 0 - · • ResQOU.dem. à chamada e V'ota.m extranumerários, em tabelas rernun-"ão. · 

hte6ração do número de subscrito- uSirn" <l6 srs .Senad()res: e:riadrul para, êsse ·fim, pe1o Po- """"'"Y 

t•"'ll-, :\ representBção· das lide_ranças - Cunha Merlo, Ulmeir8. Bittencourt' der -·.Executivo, contando-se o f 2.9 Aos professõres catedrãtleas 
e;n · t'i:bcão .ans $eus lide-i'ados. Essa Za.charias de: Ass'umnção, Lobão dá tempo de serviço pare. efeito Por fôrça tio disposto no art. 48 e 
.t;!{)re~entaçi.o · só é admitidá· · uelo silveJra. VictOJino Freire, LeônldM dei artigo 192 da C<mstltuiçãa .. seu § 2. Q- • do Ato da.s· Disposições 
n.-e~imwt-o_ no art. 327· pa-r!\ vali-dar ·Melo. Vlctorlno Corrê-à, MenezeS Pl· Art. · , - · Transitórias da Constituição do Oea-
:propc:.icões: ouando se trate·' de re- mentel, Argeiniro de Figueiredo, Ruy P'ica.m cÍ'iados Do Quadro Perma- rá de ~ de' julho, de 194'l'; será a-pU~ 
querimentos de urgêncla · - Carneiro. Silvestre Péricl€s, Lourival nente do ·Ministério da kducaçã-o e .eada. pelo Ministério. da, Edu~ e 

Na sessõo de 29 de iUlho t't<:!.:·nran- Font6. Ovldló Tei.,;.eira·.- Lirr.a. Tef-... Cultura. 25 cargos de Professores Cultura •. e jÜrisprudêneia _finrriwá 
dJ ,. matér!a em Ordem do Dia. a xelra., , Jefferson de Aguiar, Miguel Catedráticos, padrão ''0'',- sendo pelo Conselho N.acional de Educação 
P!'e ... idênf'iâ. teve ensejo .de explicar ·cout-o. B~n_edlt-o _ Valadues, Lima treu (13) · camoo Padrão ttO'' parâ no parecer 11.9 443. constante do Pro-

r -ttJ Senado que. não_ tendo o substttu- . Guimarães. -Molira Andrade, .:Pedro o ·eurso .de Odontologia e doze (12) cesso _n.9- 94.37.4-51-PR-; que trata 
t!vo 16 · subscritores. não nodla . ser Lndovioo. tm1~bra Bueno, Taeiano- d!:i e:trgos Padrão "0'#.- vara o curso de das providências e~plementares ã 
consiàet•ado' subslst~nte .à vista· rlo ~eno, Gaspar VC1Ioso, ·soüza ·Naves, Farmáeia, tOdos da Escola de Fa.r- t'edeta.lizaçã() da Faculdade de Far· 
OH~ dispõem o ·art. 217, ! ti!', da. S..'l.Ulo Ramos, Metn de Sá (25). ·mácia- e Odont-ologia de Alfenas, Es~ má.ct~ e Odontologia do -ceará. 
Con:;t.itnit'.~n e n art. 361, § 2~. do H.e- Resnondem à chamada e votam t.ado d~ Minas Gerats. . • · f 3. • !lerão expedldm.. pelo Exe-D-rmeuto In tem . • o. . -ulf"o .. c.s Srs. sens-dores: Art. • F cutivo Fedel"a.J, os títulos de namea~ . 

. Pot· -i'sse1 m()tivO; a. Mess . abi-in_ a . erna.des\ TâvJJr<!i, Sêr~rlo . Ma-rinho, P!cruit criados ito Q ad p ·. ção ou a-dmissã-o decol'rentes do 
dis;;tts;oão a.peóa.s sôbr~- o ptojeto prl~ ~e~inaldo F!'tnandes,.· Novaes li'ilho; nente do Ml •·té · d u .,;~ eiJll!t· ~~~n---u~mento deter-'--•o nes~ - H"ribn,d v·e· Attir v-· n.w no a ~ucaçuo e .. lt"".lvY"-'W\> 1.U--LI-UI,O.l UÇ rnft!V,'J." \ · · ~ ~ 0 r.tra. ·_lo Ivacqua, Cultura as seguinte!;- funÇÕes gratifi artigo. • 

Dm ant<"' a--úi.Scussão: fot .. afereddo Calado de Castro, Afrmso. _.i.rin_~. ·Li- j ~:"das. uara a. Fncuidade de- Parml\:· :Art-. A Paculdade a qUe. ae refere 
um :tubStHntitC>,- assinado pe!o Senhor na de .MtJttos, Mem de Sáj!.OJ • . cia e Odon_tologia. .de Alterias:~ l!!stado- â ·_ prt!.sehte l~i ptW:a A ':Dtegr&r ·-

' . 
, . .;,.- ' _.~ . -.• v•-
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Uni'rersidade do Ceará, a - que se 
achi agregada por ... fôrça de · con­
vênio. 

b) pelos bens e. direitos que fo­
rem sdqui!idoa; 

c) • pelos legados e doações legai-

à iniciativa privada - o q,ue já sig~ 
nifica uma pujante demonstração de 
capacidade realizadora e do espiritõ 
de sacrifício- da gente interiorana; 
felizmente votamos )nl boa hora os 
dispoSitivos consignados na recente 
Lei nç 3.641, de. 10 de outubro de 
1959, que estabeleceu -.ubvenções para 
·as .Universidades livres, bem como 
para as .suas unidades componentes, 
o- que ,no caso de Goi1\,s, virá cons­
tituir em grande auxilio. 

O Projeto volta às corniE.Sões com­
pete:ptes · a fim dê se pronuncii,rem 
sObre as emendas. 

·~Art. o Poder EXecutivo •• dentro do 
prazo de 180 dias (cento e oitenta) 
dias, enviará. ao Congresso Nacional 
projeto de lei que consubstanci_e. as 
niedidas complementares. à integral 
execução desta. lei. 

mente aceitos- · 
d) pelos saldos da receita própria 

e dos recursos orçamentári<'s que lhe 
forem destinados, 

Att. A presente lei· entra-ré. em. 
vigor na data de sua publicação, re­
Vogadas as disposições e_m contrário. 

:ear_à.grafo. único.- A aplicação dês­
ses saldos depende de deliberação 
do Conselho Universitária ·e só po­
derá. ser em bens patriinoniais ou 
em ~equipamentos, 'instalações e pes­
quisas~ vedada q11alquer alienação 
sem expressa ãutorização do Presi- . Mas as 4 escolas- superiores, objeto 
dente da. Rep\lbliea. da presente e~da e q_ue deverão 

Juztijicação 

A Faculdade de Ciências »::onõml­
Ci\S' do ·Ceará, pelo papel que tem 
desempenhado· no preparo de nume~ 
rosas turmas de alunos, fêz jus à 
medida que ora se propõe. 

A sua !ederalizaçã.o terá. o mérito 
Cle- assegurar a continuidade e a. an~~ 
pllação da sua atua.çãC> benemérita. 

Sala das Sessões. em 21 de outu­
bro de 1959. - terna.ndu Távora. 

· Art • ...;_ os recursos para manu- um:rtituir a Uiiiversidade }f'ederall­
tenção e desenvolvünento dos servi- 7.&da (U.B.C.), não pJderão ser apa­
ço,s provirão das dotações. arçamen- relhndas, instala~as e mantidas pelo 
ttaias que lllM toTem atribuídas pela nosso meio, sob pe-na de não atlngi­
Uniá'o; das rendás ·patrimoniais; das rem seus ob.iethros . e· de _ comprome­
receitas de taxas escolares, retribui- t.erem a evolução das outras 6 esco~ 
ção e atividades remuneradas de la- las, . também essenciais, mas de 

baratór:ios, doacói!s. auxílios,. sub- custeio -privado e. com solicitacões 
venções e eventgaiS. . . ·rotasas, e que já integram a Um-

Parágrafo únie:.·. A receita. e a versfdade olivre (U. de. G.). 
despesa da. Univemidade cOnstàrão. -de· Esta. conjugação de esforços. de 
seu_ orçamento; e a comprovação .dos um Jado, da iniciativa privadà. man­
gasws se .:am nos tênnos .da legis- te:tlda. a- universidade livre composta. 
1 - 1 •, b · d t d tle 6 eseolas acessivels ao meio· e de (AD Prr}jJ.,.> de Lei da L:arna- açao v geni.Ç', o rxga os · o OIS os t 

ra n. 'l-ã9}. · depQsitos. em. espécie. no -Banco dó ouro lado da iniciatirn oficial man­
Brasil. cabendo ao- reitor ·a- riwvl-· tendo -a Universidade Federalí.tnda, 

substitua-se a alínea b·-da ~m·::n. mentaÇáO" das contas. . _ composta de 4 esrolas, inaces$1veis ao 
d n • (C~) pelo se""';nte meio, parece-nas. ser de· mOlde a 

a · •· J:ÃJ' ~..... : .Art.· ~ O Estatuto da Universi- merecer o inteiro apolo ·da· União 
b) fundir os. cursos de odontologia dade do Brasil Central que obede-. (Congresso e Exeeutivo) . 

da Faculdade d-e Farmácia e <!e eerâ. aos molQes das -universidades E' oportuno transcrever um trecho 
Odontologia· Com o de Odontologia- da Federa4s. com .. a variante régional, de um dos pareceres de 195B; tcdos 
Faculdade Fluminense de Odontolo:- será baixado por .decreto do Presi- tavoráveis à- presente .emenda: 
gia, tão logo seja criada _a Unive~~ dente da- I.:tepública __ dentro de 120 
s1dade do ·Estado do Rio- de Jane1- dias, ~noB tênnos ·da Lei n" 20, de 10 "SomoS ·pela aprovação das so-
ro, passando o curso- de· Farmáciá' de fevereiro cie 1947. bemendas já que vhmm ate;nder à 

· t·t · 'd d tA ·~-· popul:~o estudantn, da Un!da-a cons 1 mr un1 a e au ~noma · u.ul~ J""tif'•aça·o' 
versitária, com 0 nome de Faculdade - ~ de da Fed~rarão que abri~ará a 
Fluroi!l"'...nse de Farmácia. . Tais emendas. iá mereceram a capital Federal e. pnrtanto. ente 

~ . , - aprov:l.ção de tôdas as Comissões vai exi.O"ir a f!~iaci'i.n dF> .~1m grnn-
Justz~U!açao I c·ompetentes do Sena.du, e com en- de centro UmversJtáJ.1:o 

A emenda da comissão de l!in~a- cõmios. por sriprtrem ~a falta de Es- Em resumo. visa a emenda criar 
çãD e CUltura fala do curso de Odon~ colas Superiores e-m Brasília, Quan· uma Umversidade Federalizada, com­
tología da Faculdade Flummense de • do em 1958, foram apres~n~aaas ao nosta .de 4 unidndes. existentes· e em 
Medicina quando, na verdade, exlS~ I projeto. de lei da Câmara n"' 13 de. funciona_'Y!ento-. das quais· só um:1 
te é ;FacUldade Flum~nense de Odon-. !958; que foi reje~t_?do na ptenária ·:rederalizada, 2 já reconhecida~ uelD 
tolagla conforme let do Congresso em gl'?bo e co~ Justeza, por terem lJniªo. Tespect:ivarnente, em janeiro 
de 20 de novembro· de l·M~r. Acres:- 1siclo- ao mesmo ·agregadas entre. ou- de 194:9 e navemb!'o de 1!151 e 1'~-'l 
ce ·ainda, que é desejo' dt;~ Ministério tras, inúmeras emendas criando mais em fase de reconhecim~nto. Por 
da Educação e Cultura fundír os de uma centerút de. cargo~~ só numa eouidade com o.'> demais F'~-tados da 
cursos odontológica&, · tr-ansfonnando e:;cola em Estado onde já funciona Federadto Goiás aut: tá. mantém 
os ·mesmos e o de formácía em um- uma Univ~rsid~de ·ederalizada. - outras ·s é~cnlas superiOres "Privada-~;. 
dades Universitárias- a·utônomas. Naque~a época (1958) a Faculdade de ·merece as federalizaçó'es que piei~ 

Sala das Sessões, em 16 de outu- 1\fedícina 1e GoUúi, ainda. nã.o tinha teia. 
bro de 1009. - Menezes Pimentel. sido fundada, e. a prova que é ne- .cr~la das s~sões_ 21 de· outubro de 

cessAria em plena interlândla bra~ ·t959. - Coimbra Bueno. 

EMENDA N9 8 
sfieira, onde .surge aceleradamente 
uma metrópole, que já marcha para 
.a casa dos 200.000 .habitantes. foi · No art.· 6~ Deoois da exnre~ao: ... 

I.ncl~e: dada pela iniciativa local, que· já Rio. Grande dt:J Norte -·· a: exOl"l'~a: 
Art. - ·E• criada a Universidade fundou ':sta nova ~idade -de ·e:qsi- ".,. e a Fl'\-"'Uldade de Odontologia· 

do Brasil Central, com sede em Goià- no .s~petloT, -a custa de Ingentes ·sa- de Diamaf\t~n~ ... "-
nia, Capital do ·Estado .de Goiás e! crifíclOS. No art. 79 Denofs dst expreo>c:JSo . , . 
integrada no Ministério da Educa- C()mo resSaltamos na época <1958). "Faculdade de Farmácia e Odonto­
çãa e -CUltura - Diretoria do En-, o nosso- rnefo não poderá arcar com Iogia. de Natal" ... a exnr~sã0: ... 
sino Superior, o., ônus do fun.cion~mento eficiente "~ da ~aculqad~ de ·Odontologia de 

Parágrafo único: - , A Universi­
dade terá pers-onalidade jurídica e 
gozará de autonomia: didática, fi­
nanceira, administrativa. e discipli­
nar, na forma ·da lei. · 

das Faculdades de Medicina; Far- Dlrmant.ma. . , .. 
mácia e Odontologia; e ~cola de No art. 89 Depois rta exor.essão .. . 
Engenharia, tõdas essenciais; quan- "A tranSferência. da Faculdat!e ... , 

Art. - ;.. Universidade do BrHsil 
Central er' por-se-á dos séguintes 
estabelecimentos de ensino superior: 

a) Faculdade. de Direito de Goiás; 
(Lei n9 604, de 3-1-49); 

to à, Escola de Direito já vem sen .. a exores:;iio: ." .... de. Farmácia e 
do custeada pela União deSdE:' 1949, Odontoiogifl de· Natal e da Facnl­
so constando nesta emenda para in~ d:õ~.de ~ de, Odontologia de Diamanti­
tegrar a Universidade do Brasil Cen- na. . . . . . 
trai. 

b) Escola de Engenharia do Bra­
sil Central; Faculdade de Farmácia 
e Odontologia de Goiás; e 

De 1958 para cá, a iniciativa pri .. 
vada e autoridades sempre sob o 
patrocínio do Arcebispado Metropo~ 
litano e Bispados da Província Ecle~ 
siástica .de Goiâs, capitaneados pelo 
saudoso D. Emanuel Gomes de OU~ 

Faculdade de Medic~ \ de Gciés~ veira, cognomina-do 0 "1\rcebispo da 
-·que ficam federalízadas por esta Instrução·:, e pelo preclaro e emi­
lei. . nente D. Fernando Gomes, culmina-

Justificação 

Trata-se de um estabelecimento 
modelar. com enuina-mento completo. 
imTJortado da F1"ança. 

Funcioilava em prédin especialmen­
te construído para a Faculdade. oue 
tornou-1':e um õos principais estabP­
Iecimentos do ~ênero, na América do 
Sul. nroourado rião ~sn v1r estt.i /,antes 
brasileiros, como também por el'ltran­
~eiros. .. 

Sua federalizacilo há muito objetl· 
V?da é meó'ida de .fltstira. 

~'-'la da.~ Se.c:~1'ies, ?.1 de outubro de 
1959. - Coimbra Bueno, 

O SR. PRESIDBNTE: 

Parágrafo único. A agregação de ram 05 ingentes ·esforços de mais de 
outro curso ou de outro estabeleci- um decênio de trabalhos concret.i· 
mento de ensino depende de pare~ zando a Universidade· de GoiáS. li· 
cer favorável do Conselho Uni ver- vre e. equiparada, e cujos estatutos 
sitárío e de deliberação do Govêmo e regalias· foram objeto de Decreto 
na forma da lei ê assim a desagre- n"' 47041 de 17 de outubro de 1959. 
gação. Esta Universidade de Goi:is, encor~ 
. Art. - ,Q patrimônio da Uni ver- porou, ent reoutras. as Faculda~es ·- Em discu~o o projeto e as 

sidade será formado: de Filosofia de GoiáS; de Ciênc!as em<.:!nrlos_ 
a) pelos bens .imóveis pertencentes Econômicas. Escolas ÇiOiana de B~las Se nenhum dos Srs. Senadores de~ 

ao Património da União e ora utJ- Artes; de Serviço Social . de Golá"': ;oejar nsar r\ a. p..~lavra, encerrarei a 
lizados p:elos est'abelecimen''' re!e- e de Enfermeiras .do Jiospitlll de Slio discuzsão. (Pausa> 
ridos no a.!tigo anteri-or * que' Jhe Vicente de Paulo,· tMas instaladas _ .. _ 
são transtetidos vor esta lei: "" em funcionamento I1A anos; gr~ças Est! tnoer.~.~. 

Discussão única do Projeto de 
J.ei da Cdmara n~ 70, de 1900 
(nP 563-A, de 1959, na Ciimara 
dos Deputados), que concede a 
pensiio especial de Cr$ 6. 500,()0 
mensais a Joseia Occhioni, víú1'a 
do ex.-servidor Occhioni, 1enflo 
parecer jaü'Orável.. sob w• 556, dt 
1959, da Comissão d.e Finançnt. 

O SR. PRESIDENTE: 

- Em di.SCtL~ão. 
Não havendo quem peça. a Pfl!ana 

encel'r'El.rel. e, .discussão, (Pausa) 
Está. encerrada. 

Os Sr&. ~nador~ que· eproyam e 
projeto queiram pennanecer St'nta­
do.s. <Pausa) 

Está aprovado. 
-E' o seguinte o p:ojeto apro­

vado que .,-cU- ;; m;ns;fl.o 
PROJETO DE LEI D>\ CAM-AP.A 

N~ 70, DE 1009 

(NQ 563-A, ele 1959, na Câ..mara. 
dos Dêputados) 

Conc~de .a pemã_o ·e&]U!cial. de 
Cr$ 6.S00,00 men.mts. a Joseln 
Occllioni. "Vi!lva do e:t:-urvidor 
Pedro Occh:oni. 

O Co-ngre..«so N:lcional dect·eta: 
Art_ 1'' ~ çoneediC:a, a partir· de 

~.:mei:ro de 19.J9, peuEão e:~JK>c 1 fl.l d~ 
Cr$ 6.501'),00 (seis mil e <"J.Uinheüos 
cruzeiros) meni:'a..is, a. JtXefa Occll :o­
ni, vtúv?.. ·d€ P~dro Occhioni, .... x­
prático de Lahore.tó-r.lo, OUf' pre~tou 
relevantes .sen·íços à ciencia e no 
Paí.<;-. _ 

Pa~ár;:rafo único. A • d:-.Sty.Jia oor­
:erá à conta da dotação o:~m.:>ntá­
ria deBtin('.da :.:~.o pl'l!>;lil.t:_le-,_,.to tle p:;n­
.t'iioniStRs a Cargo do Minl,'Jtérfo d·l. 
F.szenda. 

Art.. 2~ F<:ita lei entrar,,' em Yi~or 
tlJ. date de .<m~ publicaP:ÜO. rc·:~a­
das as d!SposiCQeg em contrh:;o. 

. ,Discu~.<;ão única dn Projt?.ln de 
J,ei n? C5, de' 1959 (rr9 4.5Hl. de. 
195-l:l, na· C~mara d-:::.1 Deptttr>d_'J.~). 
qne tw~orl:iw o Poder· Ex:cutitn n 
abrir. oo Pader Juàic.iário - .fm~­
tiqn do· TrrOalho - Tribrm:Jl Sll• 
pericw do Trabolho, o rrêclõt(l ~~­
pP.c-ial de· Cr$ 52.000.0{)0.00 ·oP.m. 
rejiJrço de dotações orr,mnen-tc'iz·i•ls . 
pm·a o vff1tnte exerdcin, flfncJ., 
parecer fa'!Jortwc1. soh 1~' 561, 1te 
1959, da Comissão d~ Flmw!'(ls. 

O SR- PRESIDENTE: 

- Em dif::C'U."SÚO. 
Niio hav~r.~do Quem J>eÇ3. a p~lr..rn 

encertar€i e. d1scusBão. (Pausa) 
Está encarada. · 
Os Srs. Senadores que nprovam f: 

pro-~to qnt>iram permanecer .<:enl<l­
dos. IPausa) 

Eetá aprovado. 
E' o seguinte o projeto apro. 

vado que vai à sanção 
PROJETO DE LEI DA CAMARA 

N? 65, DE 1959 
\Nq 4.5-lt\-B, de. 1958. na Câmara 

dos Dt>putadas) 
Autoriza o Poder E:recuth:o ft' 

abrir, ao Pnder Judiciário - Jus~· 
tiça do Trabalho - Tribunal S!t­
perior do Trabalho - o crêdUo 
especial de Cr$ 52.00{l.COO,OO, em' 
rejôrr;o de dotações orrmncntd­
rias para o vigente exercido. 

O Congresso 'Nacional decreta: 
Art. 1~ E o Poder Ex:ecut.ivo 2.uto­

rizado. a abrir, ao Tnbuna.l Superior 
do Trabe.Jho, o crédito especial· de 
Cr$ 52.000.000,00 (cinquenta e <lr.J~t 
milhões de ·cruzeiro.s), para atend_er 
a.o pagamento de sentenças jUdici:l­
rias proferidas por aquéle Tribunal. 

Art. 2'1 Este. lei entrarA. em Tjgor 
114 data de eua publicação, reyoge.Citt.':i 

<lfspooi~ em rontrll.riJ>. 
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O SR. I?RES!DB!'ITE: 

En1 discussão o Requerimento de 
lJL·gJncia, àe. autoria do nobre Se:­
nadot· Jefi'e~·son de Aguiar. lido na 
bo:-a Q.o px.pedíente, 

O Sll. JE_F.FERSOJ'i DE 1\.GUI!R: 

P0~~o a palavra, Sr. Presidente. 

O SR. PRESIDEN~'E: 
T<!ndo p.::ctid6 a pala-vra o nobre Se~ 

n":"dOI' ,J-:ffm:san de Aguiar, dP. a:;õr­
Ó0 C'Jm o· Regimento Interno fica 
ad:a.da a a'n.:eciar:P.o do 'Requerimento 
p~Fa n próXü:na se.::são. 

Está esgotada a matéria da. Ordem 
d11 Dia. · 

H?. oraànrP:.:. l.nf:f'.ritots. 
Tem R vaim~·ã o nDbre Senadot 

P.tPtl_o Ferriandes-. (Pausa I. 
S Exa. n§.o se encoittra no recinto.• 
Tem a nalavra o· nobre Senador 

Limn. Tei;>ei~·a. 

O SR. LIMA 'l'EIXE!l\A_: 

<Nfto toi revisto pelo orador) -
Sr. Presidente, pqr mais de um~ vez 
tive enselo de ocuoar esta tr1buna 
para trntar do t)robtenyi, C~rmun ~ 
meu Partido, da assistência soma.l 
aos tra.baihadores. 

De umn. feita, mesmo. teci comd­
d~racões em tôrno do Instituto do 
.Alcool,- e da assistência que deveria 
::;er nroporcionada aos trabalhador!s 
rurais. norrt_ue êstes. na verdade. n~o 
têm tido a assistência que deverra 
.;et' nroporcionada. àqueles ctue .lutam 
di! sOl a ~nl partt o desenvo1vml.ento 
da. ec~nomia brasileira. 

A~ora. norém. é com prazer qu~ 
11'"'.\' c\\nh~r-.imento à Casa de que o 
l'\1Stifltto do Acúcar e do Alcont, pelo 
.,~~1 DepartamP:_flto de Assistência S_?­
dal ,rem ~.., dedica.ndo .à. ·oonstrucao 
rlt. ;mbuJ~tó•·ios. esM1as rurais e hos:­
l~tais. no interior do país. 

NP. Para-ib~. no Município de San· 
ta ~\t.a. construiu un1a unidadt am­
bulatorial. 

:em Pernambuco. sete ambulatóri()s 
1Í1édico-d,.ntãrlos. nos mtinicípios de 
Alianra, Bf!.rtelros, Ca,.oina, Q-oiana, 
~lot·enos ..... Palm·ares e Ribeirão. 

Na. B'ahia., conStruiu um conjunto 
{'1.33istrnbial. com sede no municípfo 
de Si o Sebastião. (Jacuípe). · com..­
]:losto de ~mbu1atório. casa para o­
a1édic J residente, garagem e escola. 
•:nt.1. 

Em. Minas Oeral<::. -- Ambnlat.õrio 
tnêdic.J. construido no Município de 
•isconde do Rio Branco e inaugura­
do em 19 de setembro último. 

No Estado do Rio. seis unidades 
implantadas: nos mtmiclpios de Cam ... 
po;s Mussurepe, São Sebastiâo, Tra .. 

',-,-, 

"' .~"··· . ~. 

vessão, Tocos ê Vila. Nova.- e uma en:a. 
Caraptlbus, a .ser inaugurada em oiJ. .. · 
tubro corrente. 
· Em São ·Paulo, ambulatório nlédi­

co-odontológico a ser ina-ugurado no 
município de Cosm6polis, ainda êste 
mês, e unidade com inicio de cons,. 
trução em _ Ara.raquara. 

Além dos ambulatórios .acima re­
feridos, o Instituto do Açúcar e do 
Alcool auxiliou a construção _e par'tí­
cipa da manutenção de hospitais ·que 
atendem aos fornecedores Cie cana, 
seus trabalhadores rurais e operário;; 

. das usinas de açucar. 

Rio Grande do NOffe.- Hos]:lital 
Maternidade ·para 54 leitos,. em Cea­
rá~Mirim. 

. Alagoas - Hospital de 300 leitos 
da- Fund~ão Hospitalar da Agro~ 
Indústria do Açúcar de Alagoas·. 

Pernambuco -- HosPital Barão de 
LÚcena, com .lotayão de 470 leitos, 
construido pela SoCiedade Be)leficen­
~e e Hospitalar das Usinas ête Per­
nambuco. 

São Paulo - l!ospital Netto Cam­
pelo, com capacidade para 22· leitos, 
em vias de ser -ampliado pela Asso­
cia.r.ão dos ·Fornecedores de Canas de 
Sertãozinho. com auxilio técnico da 

. Autarquia Açuca.reíra. 

Além. Cê.sses, acham~.se em coris­
trução os seguintes nosocômios: 
· Hospital Geral para 70 leitos, em 

Campos, Estado do Rio, sob · admi­
nistracão e fiscalização ,. técnJca do 
IAA. Serã entregue à Assoeia.cãa Flu:. 
minense dos Plantadores de .cana, 

Hospital Geral _para 80 leitos, em 
conc;truciio no município de Piraci­
caba, São Paulo, pela Associação de 
Fornecedores daquela região, sob 'co­
laboração técnica e financeira. do 
IAA. 

Hospital Edgard de Gois Monteiro 
- com lotação de 60 leites, construi­
do pela Associação de Fornecedores 
de Capivari, ta.mbêm em São Paulo, 
atualmente em reconstrução e rea.­
de:pta.cão l)ela. equíoe técnfc~ do TAA, 
atendendo ao apêlo formulado por 
aquela Associação. 

Complementando os· serviços mé­
dien-haspita1at·es desenvolVidos pelas 
unidades em funcionamento, o Dr. 
Manoel Gomes Maranhão, Pre'Sidente 
dêste Instituto, apreciando o plano 
assistencial programado pelo seu De­
partamento de Assjstência SOCial, sob 
orientacão técnica do Sr. Osma.i 
Werneck, titular do mesmo doou 6 
(6) ambuJatór.ios aos órgãos de clas­
se dos EstadM de Alagoas, Bahia, 
Pernambuco, Estado do ruo e Sio 
Paulo, 

~"'a_ .. a.inbuiAncias doadas constituem 
uma das etapas do plano nexivel pro­
gresSivo de assistência. social, estu­
dado e desenvolvido atualmente por 
·esta Autarquia. visando O eiltiosa­
. merito . entre os hospitais geraiS .'e os 
ambulatórios regionais para. . atmldi­
met1tO aos plantadores de cana do 
país. 

Sr. Presidente, o Instituto do Açú­
car. e do Alcool Ptesta assim assis­
tência 9. todos os Estados produtores 
de açúcar. Além de hospita-is, como 
V. Ex.~ vê. existem ambulatórios e 
escolas rurais. 

O Hospital· Barão de Lucena em 
Pe'rnambuco, por exemplo, tem 470 
leitos. 

E' natural que me sinta. no dever 
de apresentar meus aplausos ào Sr. 
Manoel Gomes Maranhão, atual Pre­
sidente" do Instituto do Açúcar .e do 
Aicoot.- sobretudo quando sabemos que 
os trabalhadore-s rurais , estão com ... 
"Pieta.tnente abandonados. Não são êles 
s~urados de aualquer Instituto de 
Previdência e não houve até agora -­
essa a .verdade ..... qualquer iniciativa 

· nesse sentido. 

Quan.do :;e vê uma· autarquia ad­
ministrativa como o Instituto do Açú­
car e do Alcool realizar obra inegà ... 
velrnente merecedora. de louvores, é 
justo aue nos con~ratulemos Com o 
"~" Presidente e com o Sr Osmar 
Wernecelé. Diretor do Depru:tamento 
de Assi:Stêncfa Soclat , 

Formulo votos J)ara que êsses 'Pui­
nos do rnstituto ma.i~ se ampliem e 
se constltue.m em · f&tor de ga.rantia. 
para a. in.d.it11icão Era exatamente o 
aue lhe faltava . .fá- que vinha .de'fen­
dP..,ti~ e a.mn~trando o- agricultor. 

~I:!I:o. -portanto, minha palavra de 
con~fanca. A ,.ssa, o.utarauia. admini!':­
t.ratJva. eriP.da. !':Ob a inspirQ.(!,iio do 
'Pr-l'l.:;l<iente Getúlio Val'Q'as num.s. hora 
dif:ien -oara- a indús~ria. e a. lavoura 
CR.ns.Vieira. e cmf'!. a deweit-0 dos anos. 
v~m fY#I! tnan1:1"ttdl'l. para MttHíhrio· do 
mP.rCad() acuca.reiro. se ainda hàjà 
conserruirnn~=~· -T'IrPr.os: razoáveis nfrra ,., 
a.~1'icar. ~:r>bretudf> em beneficio do 
enn~urnidm". P cn-D:-Ca.s B.O !nsituto do 
Acúcar e, do AicooL 

_ Não a..<'siste razão àaueles Que a.ta­
~~m o Prl'!sidente do tAA. que além 
tie enmp~'ir Sua. missã_o, tem sido fa­
tol' de b~tioml"lnia entre nlantadnres 
de cana. indústrias da acúcar e tra .. 
ba.lhlldoYM rnra-iS. inegà'll"Plmente os 
aue nromovem o desenvolvimento da 
i.ndú!>tria. açuca.reira. 

· Parabens, portanto. aos Srs. Ma­
noel Gomes Maranhão, atual Presi­
dente, e Osmar ·Werneck, Diretor da 
ASsistência Socia1. do Tnstituto do 
Açúcar e do Atcool. (,Muito bem). 

\ 

PRE-ÇÔ DtSTÉ·NÚMERO: .CR$ 0,40 
··r ' ~ . . . . . . . ··~ . 

Outubr6 i!e "195!1 

.O SR. PRESJDE!ITI: 
_ Nada mais havendo que tratar 'YOU 
Ie:'Vantar a. sessão. Designo para. 'a:· de 
amanhã a seguinte · 

ORDEM DO DU 

SessAo de 22 de outubro de 1959 
1 - Votação, em Pl'illieira dis .. 

c:ussão, do Projeto de Emenda à 
Oonstituiçào·n.o l, de 1959, que altera 
dispoo:itivo.s constitucionais referentes 
à._localizaça.o da Capital Federal a fim 
de poss~bilitar .a. sua transferência 
para l3rasilia, tendo pareceres da Co .. 
missão Especial: I _....,.. Sôbre o p:ojeto 
(n.O 230, de 19-59), !avorã.ve1, salvo 
guanto aos arts. 11. § 5.0 do art. 26, 
art. 63 e art. 8.0 (cem o voto em se· 
parado do Sr. Senâdor Atílio Vxvac~ 
qua). n - Sõbre o substitutivo de 
Pltmál'io - n." 507, de !9õ9; favor:\v-el, 
em parte (com voto em separado do 
Sr. Senador AtUio Vivacqual. 

2 - Votaçã.o, em discussão única, 
do Reç;:uerlmento n.0 383, de 1959,. do 
sr. Je:fferton de Aguiar e outro;:; Se­
nhores Senadores, solicitando urgên 
cJa. nos têrmo.s do ·art. 330, ·tetra c, 
do Regimento Interno. para o Projeto 
de Decreto Legislativo u9 18, de 1959, 
que concede anistia a trabalhadores.· 
~3 - Discussão llnica -do Projeto 

de. Resolução . n.d 6, de 1959, que 
dispõe sôbre a reversão de Benedicto 
Afonso de Araujo, no .cargo de Aux.f .. 
lln.r de Portaria, ciasse "J'', do Qua-dl'O 
da- Secretaria. do Se11ado FederaL 
(A.pres~ntado _pelà Comissão Direto~ 

ra), tendo Pareceres favoráveis (sCib 
m:. 572 a. 574, de 1959Y da-S Comis­
s6es:. de Constituição e Justiça.; 6.e 
Soilde Público e de Finanças. 

-4 - Primeira discussão do Projeto 
de Lef do Sena..cto n.-> Z5,- de 1959 <cle 
autoria do __Jena.doi' Vivaldo Lírr.a '· 
que- institui o uso ·obrigatório de tm­
blema. distintivo das organizaQões 
llACionaJs de saüde e dá out.l'as prol•j .. 
dências, tendo. pareceres. ns. ã&:J e 581, 
de 1959, das. Comissões: de Constit.ui­
çA.o ·e:Justiça, favorável, com a em~n-.. 
da. _que oferece (1-C); e de Finanças, 
favorá:vel ·ao projetO e contTãrío à 
emenda· da Comissão de Just1ça. 

5 - DiScus,são úrilcá do Proiet.o 
de Lei de. Cãniara. n.o 87, de j9-59 
(n .... 328-59 ria Câmara). que, auto:riza 
o Poder Executivo .a abl'ir. ao -Poder 
Legfsla_th•o - Sena-do Federal • - o 
crédito esP"C!al de Cr$ 1.861.243.20. 
para pagamento à e Olf.e.tença de g!'a­
tifioação adicional a ·funcionários aoo~ 
senta-dos (incluí-do" f.rn Ordem do Dia 
em Virtu-de de .dispensa de interstício, 
concedida na sess{lo anterior, a "l"eqlte4 

rimento do 81·. senador Rui .carnei .. 
ro), ten-do l,)Rrecer· favorá,vel, Sob nú~' 
mero 59-3, de_ !959, da Comi!são de F-i 
nanças. 

Ditá encenada a s~o. 
(Levanta~se a sessão à1 16 ko­

tas .. e .25 minutos). 

. '· 


